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  RESUMO 
 
 
Desde o final da década de 1980 um pequeno fluxo migratório se formou na região 
ao sul do Estado de Santa Catarina, em direção aos Estados Unidos. Esse fluxo 
configura-se como um complexo sistema, organizado por uma densa rede social 
migratória, no qual informações, capitais e pessoas circulam entre o Brasil e os 
Estados Unidos. Na mesma época, promulgam-se nos Estados Unidos rígidas leis 
migratória. Em 2001 o USA Patriot Act e o Border  Security and Visa Entry Reform 
Act (EBSVERA) concedem ao Estado norte-americano maior policiamento na zona 
fronteiriça (México-Estados Unidos), através da injunção de sofisticados objetos 
técnicos de controle e vigilância, fundando assim a primeira fronteira eletrônica com 
monitoramento integral para deter a  entrada de migrantes não-documentados no 
território estadunidense. Neste contexto, intensifica-se, no sul-catarinense, uma 
migração indocumentada e clandestina para os EUA, que tem, na fronteira México-
Estados Unidos, um dos seus fortes pontos de conexão. O objetivo desta tese é 
explicar o arranjo sócio-espacial e histórico desta rede migratória, articulada às 
seguintes variáveis: 1) Os acordos culturais, na década de 1960, celebrados entre o 
Brasil e os EUA, que tiveram forte rebatimento cultural no sul-catarinense e 
representaram, sobretudo na cidade de Criciúma, a propagação do american way of 
life. 2) A materialidade da violência imposta pelo governo dos Estados Unidos ao 
longo da fronteira sudoeste e seu significado político e econômico sobre o fluxo 
migratório provindo do sul catarinense. 3) O lugar reservado ao migrante irregular 
(sem-documentos) do sul catarinense na economia urbana estadunidense. Conclui-
se que o atual fluxo migratório de trabalhadores para os EUA não merece ser 
contemplado como fato estranho à sociedade de origem e nem a de destino. 
Lentamente a população de Criciúma familiarizou-se com a presença de elementos 
e objetos provindos da sociedade americana. No primeiro momento, nos anos 1960, 
tal familiaridade era representada pelas freqüentes viagens de um restrito segmento 
da população local para os EUA, seja como turista ou através de intercâmbios 
estudantis; no segundo momento, no final da década de 1980, esse movimento  se 
amplia e incorpora, uma parcela da população que realiza a  primeira viagem 
internacional. No entanto, desta vez, o curso do movimento toma outra direção: aos 
turistas ou aos jovens estudantes em intercâmbio, juntam-se, com mais intensidade, 
homens e mulheres entre 28 e 42 anos de idade, que migram diretamente para o 
trabalho. 
 
Palavras-chave: Redes sociais, migração, Sul catarinense, EUA. 




  RÉSUMÉ 
 
 
Depuis la fin des années 80, un petit flux migratoire vers les Etats Unis s´est 
constitué dans la partie sud de l´état de Santa Catarina. Ce flux s´avère comme um 
complèxe système, organisé par un réseau migratoire très important, dans lequel on 
trouve une circulation d´informations, de capitaux et de personnes entre le Brésil et 
les Etats Unis. A la même époque, de très dures lois réglementant les migrations 
sont promulguées aux Etas-Unis. En 2001 le USA Patriot Act et le  Border  Security 
and Visa Entry Reform Act (EBSVERA) donnent à l´état américain une présence plus 
importante dans les zones de frontières (Mexique-Etats Unis), traduite par la mise 
en place d´une très moderne structure technique de contrôle et surveillance, fondant 
ainsi la première frontière électronique avec surveillance intégrale afin de barrer 
l´entrée de migrants sans papier dans le territoire américain. Dans ce contexte on 
constate, au sud de Santa Catarina, une forte croissance d´une migration sans 
papier et clandestine vers les Etats-Unis, dont l´un des principaux points de 
connexion est la frontière Méxique - Etats Unis. Le but de cette thèse est d’expliquer 
l´organisation socio-espacial et historique de ce réseau migratoire, lié aux variables 
suivantes: 1) Les accords culturels dans les années 60, établis entre le Brésil et les 
Etats-Unis, qui ont entraîné d´importantes influences  culturelles dans le sud de 
Santa Catarina et ont représenté surtout à la ville de Criciúma la propagation de l’ 
american way of life. 2) Le mecanisme de la violence imposée par le gouvernement 
des Etats Unis tout ao long de la frontière sud –ouest et sa signification politique et 
économique sur le flux migratoire issu du sud de Santa Catarina .  3) La place 
reservée au migrant sans papier du sud de Sant Catarina dans l´économie urbaine 
des Etats-Unis. Il s´ensuit que l´actuel flux migratoire des travailleurs vers les Etats-
Unis ne peut pas être envisagé comme un fait inconnu, que ce soit à la société 
d´origine ou à celle de destination. Peu à peu la population de Criciúma s´est 
familiarisé avec la présence des élements et d´objets venus de la societé  
américaine. Dans un premier moment, dans les annés 60, cette familiarité était  
répresentée par de fréquents voyages aux Etats Unis réservés à un petit segment  
da la popolution locale, comme des touristes ou à travers des programmes 
d’échanges linguistiques et culturels ; par la suite, à la fin des années 80, ce 
mouvement prend de l´importance et absorbe une tranche de la population faisant 
son premier voyage international. Néanmoins, cette fois-ci, le mouvement prend une 
autre direction: outre les touristes et les jeunes étudiants cherchant des séjours 
d´études, on y trouve aussi, et avec plus d´importance, des hommes et des femmes 
âgés entre 28 et 42 ans, dont la migration n´a qu’ un but : celui de trouver un travail .  
 
Mots-clés: Réseaux sociaux, migration, Sud de Santa Catarina, EUA. 
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O fluxo migratório entre países tem-se apresentado como tema dos mais 
recorrentes nos meios de comunicação, nas agendas dos organismos internacionais 
e nos debates acadêmicos. Os anos 2004, 2005 e 2006 foram pródigos na 
exposição da imagem de migrantes brasileiros no exterior. O Banco Mundial 
divulgou que, no ano 2003, a remessa dos migrantes do exterior para o Brasil 
chegava a US$ 5,2 bilhões
1
. Em 2004 o Banco Itaú anunciava o acordo com a 
Moneygram (empresa de remessas eletrônicas), e o Bradesco, no mesmo ano, 
informava a parceria com o Bank of America; ambos para receber no Brasil as 
remessas dos brasileiros residentes nos Estados Unidos
2
. Em 2005, a Caixa 
Econômica Federal noticiou a abertura de uma de suas agências no distrito de Rio 
Maina, município de Criciúma, ao sul do Estado de Santa Catarina. Em parceria com 
o Banco Português (Bcpbank, em Nova Iorque), a Caixa passaria a atender as 
remessas do migrante catarinense nos Estados Unidos
3
. 
Em janeiro de 2004, cerca de 200 brasileiros foram deportados dos Estados 
Unidos, dos quais 17 provenientes do sul catarinense; no início de agosto de 2005, 
301 migrantes irregulares também nos EUA foram repatriados para o Brasil, 199 
provindos do Estado de Minas Gerais e 4 da região sul catarinense
4
. Um pouco 
antes, em dezembro de 2003, a TV Record apresentou documentário dedicado à 
situação dos migrantes ilegais brasileiros nos Estados Unidos, com cenas de prisão 
e de deportação. Ao final, depois das imagens sombrias sobre o fracasso da 
migração, o senador Hélio Costa, com o punho cerrado batendo no peito, afirmava: 
     
1
 Ver: Inter-American Development Bank. 2004. “Sending Money Home: Remittance to Latin American 
and the Caribbean”.  Disponível em:  www.iadb.org/mif/V2/files/StudyPE2004eng.pdf. Acesso em: 
12/06/2005. 
2
  Gazeta Mercantil  de 12/04/2004: “Emigrantes repatriam US$ 2 bilhões, diz BC ”.  Gazeta 
Mercantil, 24 e 25/04/2004: “O bom dinheiro dos brasileiros no exterior”. Gazeta Mercantil, 22/04/04: 
“Brasileiros em Portugal são uma mina para o BB”. Gazeta Mercantil, 05/04/2005: “Brasileiro nos 
EUA terá acesso à bolsa”.  Jornal Valor Econômico, 06/05/2004, ano 5, nº 1004: “Bancos cobiçam 
dólar de brasileiros”. “Remessas de brasileiros atraem bancos locais”. Sobre a contradição entre um 
discurso valorativo das remessas e o tratamento político conferido aos migrantes brasileiros, ver 
artigo de Igor J. R. Machado (2005). 
3
  Em:  Notícias da Caixa, 13/04/2005. Disponível em:  www.fenag.org.br/caixa.htm. Acesso em 
24/04/2005. 
4
 Jornal da Manhã, 03/08/2005. 
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“Lugar de brasileiro é no Brasil”. Nesses termos, a migração de brasileiros para o 
exterior, principalmente para os Estados Unidos, vai ocupando paulatinamente o 
debate nacional, representado por distintos discursos: ora a deportação, ora um 
negócio lucrativo. De certa maneira, a divulgação das remessas que entram no país 
valoriza a emigração; entretanto, como o fluxo migratório tem-se realizado de 
maneira irregular, lado a lado ao sucesso migratório se colocam os graves riscos dos 
ilegais no trajeto migratório. 
Para além de um fenômeno que, vez por outra, emerge como problema de 
ordem nacional, a migração de brasileiros para o exterior constitui, a partir da 
década de 1980, uma variável inovadora na dinâmica territorial do país. Cerca de 3 
milhões de brasileiros estariam vivendo no ano 2006 em outros países, a maioria em 
busca de melhores salários
5
. Contudo, o Brasil não participa isoladamente nesse 
novo fluxo migratório. Segundo a Organização Internacional para as Migrações 
(OIM), no ano 2000 havia 150 milhões de migrantes internacionais. E, segundo o 
Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados (ACNUR), desse total, 
14,7 milhões se encontravam na condição de refugiados e ou solicitantes de asilo. 
Países da América do Sul, da América Central e do Caribe, do Continente Africano, 
do leste da Europa e do sudeste asiático têm-se inserido também nesse fluxo 
migratório internacional. 
Os anos 1980 demarcam ponto de inflexão no fluxo migratório internacional.  
Diferente, pois verifica-se a intensificação de políticas internacionais restritivas à 
circulação de migrantes entre os países, especialmente na Europa Ocidental e nos 
Estados Unidos. Outro ponto diferencial é que a década de 1990 apresenta 
mudanças no padrão da direção dos fluxos migratórios: 
En 1970 se podían contabilizar 29 países emisores de migrantes; en 1990, 
el número pasó a 55; en 1970 había 39 receptores de migrantes; en 1990 el número 
pasó a 67; en 1970 había 4 países que eran, a la vez, emisores y receptores de 
migrantes; en 1990 su número aumentó a 15. (Marmora, 2002: 31). 
Não obstante essas mudanças, os Estados Unidos da América 
permanecem como o país que mais recebe migrantes provindos de diferentes 
     
5
 As estimativas podem variar conforme a fonte. 
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países. Entre os novos países emigratórios destaca-se o Brasil, que desde a década 
de 1960 já se apresenta como país de emigrantes, mas só em fins de 1980, a 
emigração assume a importância de fato social
6
. 
 A região ao sul do Estado de Santa Catarina tem participado deste novo 
fluxo migratório. Países como Espanha, Itália, Inglaterra, Portugal, Alemanha, 
Austrália e Estados Unidos têm sido o destino para muitos habitantes do sul 
catarinense. Nos EUA, concentram-se espacialmente no estado de Massachusetts, 
distribuídos pelas cidades que compõem a Grande Boston, entre elas: Lowell, East 
Boston, Somerville, Brookline, Salem e Malden. A trajetória dessa migração não 
foge às regras das atuais migrações internacionais: forte presença das redes sociais 
–   legais e ilegais –  e oferta de  serviços não-qualificados para o migrante sul 
catarinense. Nossa pesquisa versa sobre esse movimento migratório e a questão 
central é: por que esse fluxo migratório para os EUA, em curto espaço de tempo, 
tem ocorrido no sul catarinense e qual o padrão organizacional da rede social que 
tem garantido esse fluxo? Quem são esses migrantes? 
 Metodologicamente, para explicar esse fluxo vali-me de longas entrevistas 
realizadas com migrantes que retornaram dos Estados Unidos. Assim, dedico o 
primeiro capítulo para explicitar os procedimentos metodológicos, e também clarificar 
que estas entrevistas foram fundamentais para a organização do conteúdo desta 
pesquisa. Antecipo que a metodologia aqui é de cunho qualitativo. Não priorizei, 
para análise desse fluxo migratório médias estatísticas que privilegiam 
deslocamentos focados em dois pontos: lugares de partida e lugares de chegada. 
Propus-me aqui a trabalhar com trajetórias, no sentido que concebem o migrante 
como sujeito de uma travessia que atravessa múltiplos lugares. No decorrer, 
sobretudo na segunda fase do trabalho de campo, a fronteira entre o México e os 
     
6
 A emigração internacional dos brasileiros geralmente é associada somente com o fluxo originado do 
Estado de Minas Gerais, sobretudo da cidade de Governador Valadares. Entretanto, esse fato já se 
estende hoje por quase todo o território nacional. No Paraná, da cidade de Curitiba, desde os anos 
1980 se origina um fluxo para os EUA. No oeste paranaense, além da migração para o Paraguai, do 
município de Marechal Cândido Rondon, ocorre um fluxo também estruturado para a Alemanha; no 
sudoeste, em Francisco Beltrão e Cascavel, um fluxo para os EUA. E, para a Itália, segue um fluxo do 
município de Pato Branco. Em Londrina e Maringá, além do fluxo já estruturado para o Japão, 
acrescenta-se este, direcionado para os EUA. Em Minas Gerais, tal fato migratório não é exclusivo 
da região do Vale do Rio Doce. Da zona metalúrgica, do município de Mariana, origina-se um fluxo 
para Portugal. E do Alto Vale do Jequitinhonha também, desde os anos 1980, emerge um fluxo 
migratório para os EUA. Assim, de localidade a localidade já se torna visível a proeminência do Brasil 
no contexto das migrações internacionais. 
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Estados Unidos emergiu como escala constitutiva desta migração, acompanhada de 
uma representação de fragilidade e precariedade do migrante como trabalhador 
irregular nos circuitos da economia urbana estadunidense.  
Assim, duas questões se entrelaçavam: quais condições políticas 
restringiam as migrações nos EUA? Qual a inserção do migrante do sul-catarinense 
não-documentado como trabalhador nos EUA? Estas duas questões movem esta 
tese, explicitadas nos capítulos 6 e 7. 
Mas, antes de adentrar no conteúdo dos capítulos quero evidenciar as 
dificuldades (teórico/reflexivas) que se foram configurando no decorrer desta 
pesquisa: i) as entrevistas indicam que, embora nos anos 1960 tenha ocorrido um 
fluxo migratório sul-catarinense para os EUA, somente em fins de 1980 se estrutura 
e se mantém. Assim, uma das principais dificuldades a enfrentar foi a proximidade 
temporal do fenômeno em pauta. Por se tratar de uma  pesquisa que pretende 
explicar um fenômeno que se processa em tempo bem próximo, havia o risco de 
cair no espetáculo do “impacto imediato”, especificamente porque a partir do ano 
2001 o fenômeno estava presente em mais diversos meios de divulgação: imprensa 
escrita, televisão e emissoras de rádio, e no meio acadêmico brasileiro, a migração 
internacional contemporânea, por sua vez, era modestamente apresentada como 
problema e objeto de pesquisa
7
. ii) No decorrer das entrevistas, como não se 
indignar diante das dificuldades de um migrante não-documentado? O receio, e 
espero não ter caído nele, foi de misturar uma indignação pessoal, fruto do convívio 
e da minha escolha metodológica (longas entrevistas) com um militantismo simplista. 
Uma saída foi entrecruzar tempos e lugares distintos do estudado, como: ao buscar 
entender as restrições aos migrantes de hoje, foi necessário um olhar atento para o 
século XIX, para a fundação da fronteira entre o México e os Estados Unidos e as 
primeiras restrições migratórias neste último país. Nesse sentido, para evitar o risco 
de transformar o evento em mera informação, alguns cuidados tornaram-se 
fundamentais, como: (1) situar o fenômeno migratório no contexto de um movimento 
internacional; (2) buscar uma reflexão conceitual para o deciframento da migração 
no sul catarinense e a escolha e delimitação dos recortes espaciais de análise; ou, 
em outras palavras, delimitar até  onde  deveria estender nossa análise; (3) e, 
     
7
 Para uma revisão da literatura nas Ciências Sociais sobre as pesquisas de migrações internacionais 
no Brasil a partir da década de 1980, ver o trabalho de Glaúcia de O. Assis e Elisa M. Sasaki (2001). 
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sobretudo, a escolha das variáveis políticas, sociais e econômicas que qualificassem 
e justificassem a delimitação das escalas espaciais aqui privilegiadas.  
O capítulo 1 é dedicado aos pressupostos metodológicos e, em seguida, no 
capitulo 2 é apresentado, de maneira sintética, um quadro das migrações 
internacionais no mundo contemporâneo e o lugar que o Brasil vem ocupando nesse 
contexto migratório. A visão aqui é panorâmica, pois não caberia uma análise 
detalhada sobre as migrações em suas diferentes escalas. Mas o leitor terá uma 
leitura do estado das migrações contemporâneas, especificamente onde me atenho 
com mais cautela às mudanças no padrão das migrações na América Latina, que, já 
adiantando, desde os anos 80 se redesenha um fluxo em direção à América do 
Norte e para a Europa ocidental. No capítulo 3 apresento as condições internas que 
impulsionaram (parcialmente)
8
 a emigração do sul catarinense para os Estados 
Unidos. 
Delimitado o problema da pesquisa, a atenção volta-se para decifrar esse 
processo. Assim, debruço-me no capítulo 4 sobre a historicidade do conceito de 
migração. O objetivo aqui é mergulhar na história das idéias para poder argumentar 
que as idéias tomam forma, e que é possível compreender a migração que ocorre 
hoje no sul catarinense não como fato isolado, e nem como querem alguns, algo 
inexorável da história da humanidade. Que a mobilidade se constitui como um dos 
elementos fulcrais da história do território é um fato. Entretanto, esse fenômeno 
guarda especificidades históricas e espaciais. Se nos anos 1980 verificam-se 
alterações estruturais nas organizações econômicas e políticas no espaço 
internacional, com fortes restrições à circulação dos migrantes entre os países, cabe 
aqui escolher um conjunto de conceitos para situar suas singularidades. Essa 
atenção é conferida nesse capítulo. 
Em continuidade a tal reflexão conceitual, cuidado especial é dedicado ao 
arcabouço teórico das redes sociais migratórias, durante o extenso capítulo 4. 
Todavia, evita-se um desvendamento da análise do afeto e do sentimento que 
permeiam os estudos das redes migratórias. Mesmo sendo necessária tal análise, 
     
8
 O fenômeno migratório é extremamente complexo em sua natureza. Assim, utilizo aqui a expressão 
parcialmente, pois múltiplas variáveis fundam a migração. Não somente os fatores econômicos, mas 
os culturais, psicológicos, sociais, espaciais , históricos e políticos atravessam o processo migratório. 
Para efeitos de análise, um recorte é necessário. 
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não se constitui no centro do meu campo de investigação. Corroboro com Massey 
(1998), Tilly (1990), Sales (1999) e Assis (2004): a teoria das redes sociais 
apresenta-se promissora para decifrar esse arranjo social da migração; mas, por 
outro lado, é preciso trazer para essa migração a dimensão do tempo e a do espaço. 
Segundo as entrevistas, o projeto da migração é realizado em concerto, apoiado 
sobretudo em laços familiares, e se estende por diferentes localidades. Daí a 
necessidade de refletir sobre essa migração, considerando sua especificidade, que 
se realiza através de uma  ação em conjunto. Para tanto, argumento que a rede 
social se apresenta como ferramenta analítica capaz de decifrar a singularidade 
dessa ação migratória. Entretanto, reconheço que os estudos alicerçados na teoria 
das redes sociais, quando almejam atingir a dimensão espacial, pedem a 
interconexão entre lugares e articulação com outros conceitos. Apresento no capítulo 
5 o limite das abordagens sociológicas das redes migratórias por omitir-lhe o sentido 
político da migração, e avanço na proposta teórica de que a categoria que funda um 
sentido explicativo para a migração contemporânea deve ser ancorado em uma 
análise sem concessões sobre o território.    O território usado como proposto por 
Santos (1994, 1999), configurado por diferentes vetores, forças em conflito, ações de 
resistência aos agentes hegemônicos, temporalidades distintas e conflitantes, é o 
que qualifica hierarquicamente a rede migratória do sul catarinense. Formas e 
arranjos sociais espaciais cristalizam-se e conferem certa materialidade empírica ao 
território. Mas cabe aqui uma pergunta: qual variável pode evidenciar os diferentes 
conflitos, táticas, estratégias e embates que delimitam contemporaneamente o 
território da migração no sul catarinense? 
Esse é o sentido do capítulo 6. Argumento que a fronteira entre o México e 
os Estados Unidos, importante conexão espacial da rede migratória do sul 
catarinense, tem-se configurado como pedaço do território do sul catarinense, ainda 
que não contíguo. Assim, busco materializar como essa fronteira é morada de uma 
das maiores manifestações do poder norte-americano para a América Latina. Para 
isso, descrevo aqui a evolução da instalação dos objetos técnicos de vigilância 
nessa linha de fronteira e, através do relato de um jovem migrante do sul 
catarinense, preso e deportado dos EUA, evidencio a ressurgência do Estado-nação 
como Estado policial. Hoje, os mais variados objetos técnicos detectam a entrada e 
monitoram, na terra e no ar, o movimento dos migrantes na faixa transfronteiriça 
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entre os EUA e o México. Essas técnicas delimitam um espaço próprio destinado ao 
cerceamento de pessoas. Nossa atenção se volta neste capítulo (6) para as técnicas 
de vigilância que se distribuem na fronteira e que ao longo dos 3200 km de extensão 
foram ali instalados pelo Estado norte-americano. São os mais modernos e 
sofisticados sistemas de vigilância, de cães farejadores a sistemas de radar 
acoplados a helicópteros. Convém salientar que entendo aqui, por território, as 
relações de poder que se estendem e materializam-se sobre o espaço. Para 
analisar o conteúdo do poder, debruço-me sobre as políticas migratórias 
promulgadas nos Estados Unidos no período de 1989 a 2002.  
Através dos relatos de migrantes que retornaram dos EUA, no capítulo 7 
apresento e explico uma das faces do cotidiano no mundo do trabalho de um 
migrante clandestino nos EUA. O propósito é evidenciar que, no contexto de 
vigilância, embora a fronteira se feche para a entrada dos migrantes, ela é 
permissiva à entrada de alguns deles, pois ao adentrarem os EUA, na condição de 
migrantes não-documentados, oferecem o seu corpo clandestino para servir a uma 
economia transnacionalizada. Assim, nesse capítulo  busco mostrar o lugar do 
migrante (irregular, clandestino) na economia americana.    
Reforço que esta tese objetiva analisar o fenômeno migratório que ocorre na 
região sul catarinense em direção aos Estados Unidos, evidenciando a força da rede  
da migração que abrange várias escalas: local, regional, nacional e internacional, 
que tem um dos seus pontos de conexão na violenta fronteira México  -  EUA. A 
análise se estende sobre um recorte temporal (1989-2002), no período em que se 
consolidam as mais coercitivas legislações migratórias nos EUA. O propósito é 
buscar um nexo explicativo dos dispositivos das normas que regulam e impedem a 
circulação dos migrantes do sul catarinense nos EUA e ao mesmo tempo evidenciar 
as táticas desses migrantes que se ancoram nos laços das redes sociais e ilegais, 
evidenciando as diferentes forças que circulam e demarcam o território da migração 
contemporânea no sul catarinense. 
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CAPITULO 1 
PRIMEIRAS CONSIDERAÇÕES: O PERCURSO METODOLÓGICO E 
A DELIMITAÇAO DAS ESCALAS DE ANÁLISE 
1.1. MIGRAÇAO E EXPERIÊNCIA 
Em 1933 Walter Benjamin escreveu o pequeno e denso ensaio “Experiência 
e pobreza”, no qual se atém à arte da narração específica de  um mundo pré-
capitalista de produção, configurado espacialmente por um modo de vida regido pela 
estrita cumplicidade do homem com a natureza, e a medição do tempo, regulada  
pelo ritmo do trabalho manual. Aos artesãos, juntavam-se os viajantes, 
conhecedores de lugares distantes que, ao regressarem à terra natal, contavam aos 
outros o que tinham visto e ouvido por lá. Contar essas histórias pedia sua partilha  
com outros ouvintes, na qual o passado, o presente e o futuro intersectavam-se.  
Um contador de histórias requisitava pessoas que o escutassem e, ao fim, ainda 
interferissem nas histórias. Somente assim a narração poderia ser entendida por 
uma experiência comum, pois era partilhada por uma comunidade de ouvintes
1
. 
No decorrer do seu texto, Benjamin constata que a narração se perdeu, no 
mundo moderno. Enfatiza que, no século XIX, ocorre a perda do saber dos artífices, 
pela extinção das corporações de ofícios e de um saber transmitido oralmente, e 
também nesse século, emerge o romance como gênero literário, que instaura uma 
história para ser lida individualmente (não mais partilhada pela comunidade de 
ouvintes) estruturada sobre um núcleo limitado e com princípio, meio e fim. O leitor 
do romance perde a ação prescritiva, característica da narração, prescrição 
entendida como a história que não tem um fim fechado e conclusivo, mas no qual o 
ouvinte finaliza sua própria história, abrindo-a para outras histórias. Diferentemente 
     
1
 No ensaio “O Narrador” (1994) Benjamin adverte que não só os viajantes são os mais habilidosos 
para contar histórias, mas há aqueles que nunca partiram da sua terra natal e são capazes de narrar 
e aconselhar. Contar histórias é assim um ato universal, que pode ser desempenhado sobre e nos 
mais diferentes lugares. 
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do autor do romance, o narrador não oferece ao ouvinte um fim exclusivo: cabe a 
quem escuta elaborar a história com os acontecimentos então narrados. 
Para Benjamin, outro momento que marca o fim da narração ocorre no início 
do século XX (1915), especialmente a partir dos horrores técnicos da Primeira 
Guerra Mundial. Numa passagem textual, densamente ele relata a desmoralizada 
experiência da guerra das trincheiras e a impossibilidade de narrar os horríveis  
acontecimentos vividos quando os combatentes retornavam dos campos de guerra: 
 
uma geração que ainda fora à escola num bonde puxado por cavalos viu-se 
abandonada, sem teto, numa paisagem diferente em tudo, exceto nas 
nuvens, e em cujo centro, num campo de forças de correntes e explosões 
destruidoras, estava o frágil e minúsculo corpo humano (BENJAMIN, 1994. 
p.115). 
 
Essa mesma passagem (que se tornou a mais referenciada por aqueles que 
interpretam o pensamento de Benjamin), repete-se em “O Narrador”, escrita 3 anos 
mais tarde (1936), antecedida pela seguinte constatação: No final da guerra, 
observou-se que os combatentes voltavam mudos do campo de batalha, não mais 
ricos, e sim mais pobres em experiência comunicável” (Idem, ibidem, p.198). Aliado 
à emergência das novas técnicas de guerra e à perda de um saber artesanal, os 
homens, segundo ele, ficaram mais pobres em experiências a ser contadas, ouvidas 
e transmitidas. Importante considerar que Benjamin enfatiza fortemente as 
implicações das técnicas de guerra e seu desdobramento na arte, na cultura e no 
consumo. Se é possível demarcar um momento que, na sua perspectiva, deflagra 
profundas alterações na constituição de um devir humano, esse momento é o fim da 
Primeira Guerra Mundial que, aliado ao uso mais intenso da imprensa, transforma 
os relatos narrativos em mera informação. Tal passagem – repetindo –  da narração 
para informação, impõe uma mudança profunda na forma de ler os relatos. Se na  
primeira (a narração), a história a ser contada exige minuciosa descrição do local e 
das circunstâncias históricas e sociais onde os acontecimentos se desenrolavam, a 
informação, de maneira oposta, prima pela brevidade e surge esvaziada de um 
sentido espacial e histórico. As técnicas de guerra, o romance e a imprensa 
conjuntamente marcam o fim da época das narrações e instauram o tempo da 
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informação
2
. Não há, como escrevia Benjamin, experiências de guerra a serem 
narradas mas, doravante, informações transmitidas. 
Entretanto, se vislumbrarmos nessas reflexões um agudo e lastimável 
depauparamento da experiência e a perda de um sentido comum, Benjamin não 
toma o caminho na direção de recusar as formas modernas do relato. Gagnebin 
(2004) tem insistido que, se numa primeira leitura o leitor depara-se com um certo 
melancolismo quanto à perda da experiência, outra leitura, mais atenta e cuidadosa, 
desvenda a confiança de Benjamin nos relatos modernos. Se a força do seu 
pensamento reside primeiramente nessa crítica negativa e melancólica ao 
empobrecimento da experiência, também nas entrelinhas, nas notas de rodapés e 
no próprio corpo do texto é possível enxergar um pensamento que não se resigna 
ante o pauperamento das relações cotidianas (que fundam a experiência). Ao 
contrário, inspira-se em autores marcados por uma “quase” impossibilidade de narrar 
e contar experiências, daí sua admiração acentuada pela obra de Franz Kafka, o 
que lhe rendeu longo e belíssimo texto sobre o assunto
3
. 
Sucintamente, a narrativa de Kafka é marcada por um profundo 
deslocamento do homem, tanto em relação ao tempo quanto aos lugares. Em O 
Processo e em O Castelo, e sobretudo no primeiro
4
, impera a ausência absoluta da 
natureza entre as relações humanas, e uma radical cisão do homem àquele modo 
de vida nostalgicamente invocado por Benjamin, próprio de um saber artesanal. A 
essa dissonância do tempo e do lugar, acrescenta-se um rol infindo de 
procedimentos e técnicas jurídicas, que se tornam um dos instrumentos de 
comunicação do homem moderno. Nessa atmosfera hostil, os personagens de Kafka 
     
2
 É importante que são esses mesmos elementos: o romance e a imprensa que, segundo Anderson 
(1989), serão os elementos fundamentais para a composição de um ideal de nação. A formação e a 
legitimação do Estado moderno requerem a invenção de uma comunidade de membros que forgem 
elos de pertencimento pela instituição de uma língua, laços simbólicos, religião e ideários valorativos 
em comum. Para Anderson, tais ideários, instrumentos para formar a identidade nacional moderna, 
foram transmitidos pela imprensa e pelo romance no século XIX.  
3
 Franz Kafka: a propósito do décimo aniversário da sua morte (1934). No Brasil, publicado em: W. 
Benjamin. Magia e Técnica, Arte e Política. (1994). 
4
 O Processo, escrito entre 1914 e 1915, em pleno período da deflagração da Iª Guerra Mundial, 
somente foi publicado em 1951. Nesse romance, Joseph K., o personagem principal, está acossado 
por um processo jurídico no qual ele desconhece o delito de que está sendo acusado. Aos trinta anos 
de idade, sua existência é temerosamente vivida entre inquéritos, salas escuras, escritórios, papéis, 
escadas, tribunal, sentenças, esperas e advogados. 
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circulam pelos longos corredores escuros, e entre salas amontoadas de papéis  
gesticulam palavras que não se completam. Entrementes, é nesse mesmo espaço 
sombrio, ocupado pela ausência de saberes a serem transmitidos, que os 
personagens, como numa narrativa ao avesso, fundam suas relações ordinárias. A 
arquitetura é sombria e hostil, mas esses personagens não desfilam suas aflições 
em um tempo esvaziado de sentido histórico, e nem se localizam num vácuo 
espacial. Ao contrário, o tempo, o espaço e a ação apresentam-se como unidades 
fundamentais da narração em Kafka; entretanto, o tempo não segue uma 
determinação cronológica e linear e nem  o espaço, por sua vez pode ser 
representado por uma escala cartográfica. Sua escala é tanto reduzida ao espaço de 
um quarto quanto leva o leitor para os horrores de uma Guerra. Há, assim, um 
tempo definido: o período entre Guerras e o espaço, o velho continente europeu. É 
sobre esse tempo que Kafka encontra seu solo narrativo, e é nessa ausência de 
qualquer símbolo que traga algo de esperança a ser transmitido que se desenrolam 
as experiências dos seus personagens.  
Convém lembrar as reflexões de Giorgio Agamben em Infância e história 
(2001), no qual analisa historicamente a perda da experiência/sensitiva na episteme 
moderna. O pensamento moderno, segundo o autor, assinala um corte 
epistemológico ao substituir a idéia de experiência pela de experimento. Legitimada 
pelo método cartesiano, tal passagem trouxe alterações no campo da percepção e 
do sentido sobre a experiência humana, visto que retira a sensualidade humana 
como um dos elementos para o conhecimento. No decorrer de suas idéias, 
Agamben mergulha  fundo no pensamento de Benjamin, especialmente em  
“Experiência e Pobreza”, e constata que em nossos tempos a experiência não 
estaria fadada a desaparecer devido aos horrores de alguma catástrofe de Guerra, 
como frisou Benjamin. Mas, muito pior, o cotidiano do homem moderno nasce já 
privado de qualquer indício de experiência: 
 
el hombre moderno vuelve a la noche a su casa extenuado por um fárrago 
de acontecimientos – divertidos o tediosos, insólitos o comunes, atroces o 
placenteros – sin que ninguno de ellos se haya convertido em experiência. 
(AGAMBEN, 2001, p. 8). 
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Nesse texto Agambem relaciona a experiência com o cotidiano e não com o  
extraordinário. Considera que, ao narrar as paisagens alhures, os antigos relatos dos 
viajantes tinham a arte de tornar comum, como elemento do quotidiano, aquilo que 
era extraordinário, fora do comum. Assim, a repetição das histórias, e a cada 
transmissão repetida, os acontecimentos e lugares deixavam de ser extemporâneos 
e exóticos para assumir um significado ordinário, incorporado à vida cotidiana de 
cada um dos ouvintes. No mundo moderno e contemporâneo, apesar da 
abundância de acontecimentos vividos e do excesso de informação, nada pode  
traduzir-se em experiência. Mas, se sua constatação é prognóstica: vivemos em 
tempos nos quais a experiência se invalida como princípio da constituição humana, 
é talvez nessa destruição que ainda se encontre a semente de uma experiência 
futura. 
Sobre Benjamin, a interpretação laboriosa de Gagnebin (2004) oferece 
material suficiente para valorarmos a confiança que depositou na narrativa moderna 
e seu redirecionamento para a possibilidade de as experiências serem ainda 
contadas. Assume que, mesmo em situações hostis, experiências, ainda que em 
frangalhos, carecem ser contadas. Nesse sentido, é possível enxergar que o 
pensamento de Benjamin insistentemente confiou que as palavras possam ser 
ainda instrumentos para iluminar este mundo terreno. 
A essa altura, o leitor já deve ter levantado a seguinte pergunta: qual a 
relação entre as reflexões de Benjamin e o movimento de migrantes que partem hoje 
do sul catarinense para os EUA? Diferentes motivos nos levam a iniciar esta tese 
referenciando o seu pensamento. 
 Primeiro: no mundo hodierno é crescente o risco de se perder o saber local;  
segundo: as relações sociais cotidianas são incrementadas pelos mais sofisticados 
objetos técnicos de segurança e vigilância, que constringem a livre circulação de 
pessoas entre os lugares, como demonstro no capítulo 6. Os sinistros indícios 
antevistos por Kafka no início do século XX encontram um dos espectros no 
alvorecer do século XXI: refugiados políticos e econômicos, migrantes irregulares, 
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conhecidos como sans-papier
5
 , exilados e apátridas figuram no mundo atual como 
as displaced persons, emprestando uma sombria expressão de Hanna Arendt: 
gente sem direito a estar em lugar algum
6
. 
 Esta tese busca escutar a voz de homens comuns, habitantes de alguns 
dos municípios do sul catarinense, que migram irregularmente para os Estados 
Unidos, muitos deles voltando na condição jurídica de deportados, expulsos dos 
EUA. Cabe aqui a pergunta: é possível ainda encontrarmos experiências com seu 
significado mais genuíno de “atravessar regiões durante uma viagem” que possam 
ser narradas? Se a experiência, como anunciada por Olgária Matos (também 
tributária do pensamento de W. Benjamin) “diz respeito a tempos heterogêneos que 
se acrescentam e constituem a identidade de um sujeito ao longo de sua trajetória – 
ao fim da qual o si mesmo será também um outro” (1999:20), é possível 
compartilharmos a experiência dos migrantes que partem do sul catarinense e que 
possam ser narradas? a pergunta de Benjamin: “Quem encontra ainda pessoas 
que saibam contar histórias como elas devem ser contadas?” (1994:114).  
Apostamos  que  sim.  Durante o longo trabalho de campo realizado no sul 
catarinense, encontramos um variado número de mulheres e homens, em suas mais 
diferentes idades, que sempre tinham algo a contar sobre sua trajetória de migrante 
nos EUA, e são essas experiências narradas que delimitam a estrutura de nossa 
pesquisa.  
Na próxima seção, exponho a minha inserção nessa região e apresento 
breve relato sobre as atividades desenvolvidas em trabalho de campo. 
     
5
 O movimento dos sans-papier tomou forma e visibilidade política em março de 1996, quando cerca 
de 300 imigrantes africanos sem-documentos, ocuparam a igreja de S. Ambrósio, em Paris. 
6
  Displaced persons é expressão, segundo Arendt (1989), inventada durante a 2
a
. Guerra Mundial. 
Na 1
a
. Guerra Mundial o termo utilizado foi apátrida, que designava as pessoas que haviam sido 
obrigadas a perder sua nacionalidade e que se classificavam, à vista dos Estados-nações, como 
pessoas desnaturalizadas. A perda da naturalidade as impossibilitava de ter um passaporte e de 
entrar legalmente em outro país. A condição de apátrida impunha-lhes a condição jurídica de pessoas 
que haviam perdido a proteção de um governo nacional e daí reivindicar o “Direito de Asilo”. Se o 
apátrida perde a sua nacionalidade, as displaced persons perdem o direito ao reconhecimento de 
quem já pertenceu a uma nação. Torna-se um homem sem lugar algum, um “homem sem casa”. 
Esse deslocamento de nomeação constitui um ponto de inflexão no tratamento que será dado a 
determinados estrangeiros, especificamente aos exilados e migrantes clandestinos: estarão à 
margem do sistema jurídico, pois o Direito Internacional está estruturado em torno de acordos sobre 
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1.2. SOBRE O TRABALHO DE CAMPO 
No Brasil Limonad (1991) pede atenção especial aos estudiosos da cidade 
para que recuperem heuristicamente em parte a experiência citadina. Se na cidade 
pós-industrial “as relações sociais e a vida material deterioram-se acompanhando a 
degradação da natureza e do homem” (LIMONAD, 1991, p.161; grifo nosso), impõe-
se, para a autora, em alusão direta ao pensamento de W. Benjamin, uma reflexão 
teórica sobre o conceito de  urbano  articulada às experiências comuns dos 
habitantes citadinos, resgatando o modo de vida e suas condições de existência. É 
necessário, uma articulação integrada entre as estruturas econômicas, culturais, 
políticas e a experiência de homens comuns, valorando suas práticas de 
sobrevivência, relações de trabalho e ações de resistência nas grandes cidades.  
Ribeiro (200) caminha em direção a uma proposta semelhante, quando considera 
que: 
 
os fenômenos e processos situados entre estrutura e conjuntura precisam 
ser realmente tratados de forma biunívoca e não apenas, como foi antes 
usual, por meio da alocação analítica dos sujeitos sociais à sua posição no 
âmago da organização da economia; sendo daí derivados os sentidos de 
sua ação. (RIBEIRO, 2001, p. 35) 
 
 Sua atenção é metodologicamente dada às experiências de resistências 
(como greve e protestos), que configuram o espaço urbano da cidade do Rio de 
Janeiro, mas ausente tanto nos meios de informação quanto no campo das ciências 
sociais. De forma propositiva assevera: 
 
É urgente, portanto, a renovação das ciências sociais, o que não significa 
desconhecer análises anteriores, mas, sim, a obrigação de seu 
rejuvenescimento, através de diálogo com os múltiplos  outros  que 
reconstrõem a experiência social. ( Idem, ibidem, p.36. Grifo nosso). 
 
Tomo aqui tais propostas como diretrizes para nossa pesquisa. Tal 
direcionamento surge quando, em 2003, em trabalho de campo, no decorrer das 
entrevistas em Criciúma, fui encontrando homens e mulheres que, ao contarem o  
percurso do trajeto migratório para os EUA, revelaram-se típicos narradores. Assim, 
         
pessoas e coisas circunscritas a um Estado-nação. Não pertencer a um Estado-nação, como bem 
analisou Arendt, é perder os direitos humanos.  
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se até então compunha a reflexão sobre migração como um processo marcado por 
rupturas e condicionado por mecanismos econômicos, ao encontrar-me com os 
migrantes, desvendou-se um universo marcado sim por rupturas, desilusão quanto à 
falta de oportunidades econômicas no local de origem, monotonia e rotina do ir- e vir 
para o trabalho quando já instalado nos EUA, tensões entre os colegas e familiares, 
preocupação com o envio das remessas e o sentimento de fracasso causado pela 
deportação. Mas não apenas isso: há de dar um sentido subjetivo e político a esse 
deslocamento espacial e, sobretudo, o desejo de contar a sua própria experiência da 
migração. Quero já deixar expresso que, sem exceção, todos os migrantes a quem 
entrevistei deixaram explícitos que gostariam que a sua trajetória e experiência da 
migração para os EUA fosse registrada e tornada pública.  
Antes de expor o conteúdo das entrevistas, gostaria de comunicar como 
aproximei-me da questão da migração, e como paulatinamente esta foi constituindo-
se como um objeto de pesquisa. O primeiro trabalho com os migrantes iniciou-se 
em 1998. Naquele momento dividia o meu tempo, em função do trabalho, no vai-e-
vem entre Florianópolis e Criciúma. Docente do curso de Geografia da Universidade 
Extremo Sul Catarinense (UNESC), residia temporariamente em Criciúma, onde tive 
a oportunidade de prestar atenção ao cotidiano dos alunos e, sobretudo, interessar-
me pelas suas conversas sobre os EUA. Observava que entre um e outro, havia o 
projeto de ir pra lá e, ou então, o que era o mais freqüente, comentavam sobre a 
partida de algum parente. Dali passei também a observar e escutar, em ônibus e 
outros locais, que na conversa era recorrente a menção aos EUA. Um ano depois, 
Martes (1999) em levantamento de campo realizado nos EUA, apontava a presença 
de Criciúma entre as 10 cidades brasileiras com maior número de imigrantes lá 
representados
7
.  
Imbuída do interesse de aproximar-me e desvendar um pouco da história 
dessa migração, iniciei um projeto de estudo sobre o assunto. Na época, detive-me 
sobretudo a entrevistas realizadas com os acadêmicos da “Geografia da 
         
 
7
 Segue a ordem das 10 cidades: Governador Valadares (17%); Belo Horizonte (11%); Rio de Janeiro 
(9%); São Paulo (8%); Ipatinga (6%); Vitória (5%); Goiânia (4%); Anápolis (3%); Brasília (3%) e 
Criciúma (2%). 
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População”, disciplina que ministrava na UNESC e estendi o alcance dessas 
entrevistas aos seus pais, irmãos e colegas retornados dos EUA. De tal exercício, 
então preliminar, constatei que a migração  internacional era um movimento 
presente no cotidiano de quase todos os meus alunos. Minha surpresa foi se 
tornando maior, e nos anos seguintes alguns desses alunos já estavam morando 
nos EUA. Quando já fixados, me enviavam notícias suas por e-mails. Estava 
evidente que essa migração já se tornara um fenômeno estruturado, não restrito a 
Criciúma, uma vez que atingira outros municípios, como Siderópolis, Jacinto 
Machado, Sombrio e Turvo. Ou melhor, o fenômeno se estendia por todo o sul 
catarinense
8
. 
Com tais evidências e já em curso de doutorado, no segundo semestre de 
2003, nas cidades de Criciúma, Turvo e Sombrio, municípios localizados no extremo 
sul catarinense, realizei longas entrevistas semi-estruturadas com os migrantes que 
retornaram dos Estados  Unidos
9
. As entrevistas foram realizadas nos espaços 
disponíveis e algumas não puderam ser gravadas, por solicitação dos entrevistados 
ou pela falta de condições técnicas (em locais de trabalho, ou no caminho para o 
trabalho, dentro de um automóvel no trajeto Araranguá-Criciúma). Tais entrevistas 
efetivaram-se em repetidos encontros. E, ao total, realizamos 17 entrevistas (que 
duraram de 4 a 6 horas cada uma). Cinco delas serão aqui recorrentemente 
referenciadas. 
Às entrevistas foi acrescida a aplicação de um questionário aberto, realizado 
com 25 migrantes também retornados dos EUA. Para este segundo procedimento, 
as questões foram direcionadas mormente ao universo do trabalho, tanto em sua 
localidade de origem –  antes da partida –  quanto no país de destino, os EUA. As 
entrevistas e os questionários colocavam em evidência que ao entrar irregularmente 
nos EUA (pela fronteira), ou quando expirava o visto de turista (concedido por três 
     
8
  Não realizamos entrevistas com moradores de todos os municípios da região. Entretanto, nas 
entrevistas realizadas com migrantes que retornaram dos EUA para a cidade de Criciúma, Sombrio, 
Jacinto Machado e Turvo, demais municípios do sul-catarinense são mencionados como de origem 
de conhecidos que também migraram para lá.  
9
 Entrevistas semi-estruturadas são as que o entrevistador já têm um roteiro pré-definido de questões 
a formular. Entretanto, mais do que entrevistas, pela própria duração dos encontros (4 a 6 horas), 
muitas vezes ocorreu uma intensidade de lembranças e de reflexão sobre fatos diretamente ou não 
ligados à migração.  
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meses), o migrante não-documentado inseria-se no mercado de trabalho do setor 
serviços, mas como mão-de-obra ilegal. 
Ao longo do trabalho de campo, também fiz anotações ora do que via e 
presenciava, ora do que conversava com algumas pessoas em ruas, bares, no 
campus universtário e em outros locais. Especialmente em Criciúma, convivi algum 
tempo com os migrantes e acompanhei muito deles em suas atividades cotidianas. 
Por extensão, um sentimento de cumplicidade, o elo do afeto e o compromisso da 
amizade surgiu entre alguns dos entrevistados. Mas tenho clareza de que esse elo 
de reciprocidade somente foi possível, por não ter assumido, durante minha 
permanência nesses lugares, o papel de pesquisadora 24 horas diárias. Evitei, a 
todo momento, transformar-me voluntariamente no  outro;  o esforço foi, antes,  
buscar a troca de nossa originalidade e o reconhecimento e respeito recíproco das 
nossas diferenças. Durante parte desse tempo convivido minha história também foi 
contada e ouvida, por isso a troca de narrações e compromissos. Colhi 
depoimentos, notas, fotografias, mas o  material de estudo se restringe aos relatos 
cuja divulgação foi autorizada pelos entrevistados. Em função disso, optei por um 
recurso metodológico mais qualitativo do que quantitativo. 
Essas variadas formas de abordagem serviram como material para a 
composição do perfil dos migrantes entrevistados, apresentadas principalmente no 
capítulo 3 e 7. Cabe antecipadamente alertar, que tal perfil não tem o objetivo de 
apresentar um padrão e ou modelo de representação social dos migrantes que 
retornaram dos  EUA, pois somente um reestudo ancorado em ferramentas mais 
analíticas e que atinjam um grupo maior de migrantes fornecerá um perfil 
socioeconômico e demográfico detalhado
10
. Mas fornece um referencial básico e 
descritivo, e tem sua significância devendo ser encarado como fonte auxiliar para 
entender um pouco desse fenômeno migratório. 
 
     
10
 Remeto o leitor para o estudo de Fusco (2005), no qual através da técnica do survey aplicado em 
Criciúma, o autor fornece uma amostra confiável sobre o perfil demográfico e social dos migrantes 
que partiram para os EUA. 
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1.3. DEFINIÇÃO DA ESCOLHA TEMÁTICA - ESPACIAL  
O leitor já deve ter percebido que as entrevistas exigem mais do que escutar 
e transcrever –  é preciso levantar as condições sociais, econômicas, políticas, 
culturais e psicológicas que cercam a migração. As entrevistas nos guiaram como 
pistas, permitindo-nos  agrupá-las  em  3 temas diferentes:  1)  a experiência 
compartilhada da migração. Através da repetição dos relatos, um contando para o 
outro, a migração se torna uma experiência em comum. A partilha de tal experiência 
implica uma ação que se efetiva espacial e socialmente através de uma densa rede 
migratória; 2) dadas as restrições e a dificuldade para a obtenção do visto, a 
travessia como migrante irregular, ao longo da fronteira entre o México e os Estados 
Unidos;  3) quando adentram os EUA, sua experiência de migrante irregular e sua 
precária inserção no  mercado de trabalho  na economia  urbana norte-americana. 
Esse conjunto de temas, obtidos nas entrevistas, compõem a estrutura desta tese. 
Para compreendê-los, elegemos três conceitos; migração, redes sociais  e fronteira 
articulada à categoria território usado  que, aliado ao material de outras fontes 
consultadas, resultam na composição dos capítulos que seguem. Ressalto que o 
objetivo desta estrutura de tese é colaborar numa reflexão sobre a história da  
migração que ocorre no sul catarinense e busca evidenciar aquilo que foi recorrente 
na história contada pelos próprios migrantes retornados dos EUA. 
Daí advém outro motivo que nos leva a referenciar diretamente o 
pensamento de W. Benjamin: suas reflexões tecem um fio entre as circunstâncias 
históricas, o singular e o detalhe da trajetória de um homem. Sua crítica (negativa) 
da perda da experiência, não se direcionou para uma alusão desmedida ao íntimo e 
privado, mas como escreveu Gagnebin (2004), a experiência em Benjamin se movia 
neste intercurso onde a história era tecida por homens comuns. O que almejamos é 
colocar em primeiro plano as experiências de homens comuns, migrantes que ora 
são presos na fronteira, ou quando adentram, dedicam-se ao trabalho como 
migrante clandestino nos EUA. São as histórias desses migrantes que esta tese 
pretende contar. Entretanto, o leitor não encontrará aqui a valoração utópica  da 
experiência do migrante, como uma leitura apressada pode primeiramente sugerir. O 
que almejamos é recuperar nessas experiências a promessa do que delas emerge 
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de novo. Não se encontra a redenção de um futuro utópico, mas a promessa que 
pode ser dita quando se ausculta aquilo que poderia ter sido. Konder (1999) 
belamente escreve sobre essa proposição: as experiências que poderiam ser 
vencedoras merecem estar na ordem do dia, pois estão prenhes de sentido e 
significado histórico. Nem por terem fracassado devem ser esquecidas, mas ao 
contrário: a promessa reside em sua latência. Se os soldados voltam mudos dos 
campos de guerra, como escreveu Benjamin (1994), pobres de experiência para ser 
contada, aqui podemos dizer: se os migrantes voltam cabisbaixos com a humilhação 
da prisão, essa experiência que agora se enuncia cheia de cortes, silêncios e 
interrupções é que se transforma na experiência de nossos tempos; e, ainda que em 
frangalhos, merece vir à superfície e ser compartilhada por todos, pois é o seu 
fracasso que serve de conselho aos que virão. 
Se W. Benjamin evidenciou os riscos da perda da experiência, pela 
incapacidade do homem moderno de saber narrar e dar conselhos, estende-a 
também ao empobrecimento do intelectual, que corre o risco de fazer da sua análise 
uma fotografia de impacto. E faz um apelo aos intelectuais que elaborem reflexões 
teóricas e conceituais que possam ser transmitidas ao outros. Em o “Autor como 
produtor” escreve: “Um escritor que não ensina outros escritores não ensina 
ninguém” (1994:132). Aqui, como sugere Gagnebin (2004), não o sentido 
pedagógico de dar uma informação, mas o de uma transmissão, e essa exige um 
comportamento prescritivo, capaz de orientar outros escritores em seu trabalho. 
Em tal direção, pretendo deixar evidente e explicar uma das faces mais 
“perversas da globalização”[usando uma expressão do Milton Santos], a que cria 
homens disponíveis para o trabalho ao mesmo tempo que os transforma na 
condição jurídica de deportados e ou os encarcera em prisões. Se nas páginas 
seguintes, o texto que ora apresentamos for capaz de evidenciar e explicar a 
experiência de alguns desses homens-migrantes do sul catarinense, este capítulo 
metodológico já se terá justificado. 
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CAPITULO 2 
 
O LUGAR DA AMÉRICA DO SUL NOS FLUXOS MIGRATÓRIOS 
INTERNACIONAIS NO MUNDO CONTEMPORÂNEO 
 
 Este capítulo apresenta o estado atual das migrações internacionais 
contemporâneas, e em seguida, na segunda seção, busca situar a especificidade 
deste movimento na América do Sul e a inserção do Brasil. Delimito a singularidade 
deste fluxo no sul catarinense, priorizando para esta seção, as condições 
endógenas, sobretudo através da reorganização da economia ao final dos anos 
1980 e suas implicações nas relações de trabalho, consideradas como um dos 
fatores impulsionadores para esta migração. 
 
2.1. MUDANÇAS RECENTES NA DINÂMICA MIGRATÓRIA INTERNACIONAL 
 
No decorrer da década de 1990, nos mais diversos meios de comunicação 
foram transmitidas informações e imagens sobre fluxo de pessoas circulando em 
escala planetária. No cinema brasileiro, filmes como “Terra Estrangeira” (1995) e 
“Dois perdidos numa noite suja” (2003) evidenciavam o trânsito de jovens brasileiros 
para outros países. No primeiro, o Plano Collor (1990-1994), com o seqüestro da 
poupança de significativa parcela da população brasileira, atravessa a história do 
filme, levando o jovem Paco (filho de imigrante espanhola no Brasil) a partir para 
Portugal
1
. Já no segundo, o encontro de dois migrantes brasileiros em Nova York, 
     
1
 A relação de causa e efeito entre o Plano Collor e a emigração de brasileiros está nitidamente 
presente nesse filme. Em uma cena, logo no início, a mãe de Paco, costureira, que projeta voltar para 
San Sebastian (Espanha) usando a economia de sua pequena poupança, assiste a um noticiário de 
TV, quando a então ministra Zélia Cardoso de Melo pronuncia o seguinte discurso: “Os cruzados 
novos que estejam depositados no banco, quer sob a forma de depósito a prazo, caderneta de 
poupança, overnight, são convertidos, ao par, até o limite, no caso de caderneta de poupança e no 
caso de  depósito à vista, de cinqüenta mil. (....)  a parte excedente a esses cinqüenta mil fica 
depositada no Banco Central sob a titularidade da pessoa física ou pessoa jurídica, em forma 
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Paco e Tonho, que, em condições hostis – sem trabalho – e apesar de todas as 
derrotas nos EUA, vivem a ficção do eldorado americano
2
. De passagem, em ambos 
os filmes os personagens migrantes entraram irregularmente nos países de destino, 
o que já indica a presença visível da emigração ilegal ocorrendo no Brasil. 
Em 1989, o Centro de Estudos Migratórios (CEM)  –  órgão dedicado às 
pesquisas migratórias da Pastoral dos Migrantes  –  publicou pequeno encarte 
dedicado a apresentar a situação dos 400 mil brasileiros que migraram para o 
Paraguai
3
. Desde a década de 1950, segundo o CEM, já se evidenciava um 
movimento de brasileiros em direção ao Paraguai; entretanto, na década de 70 
ocorre significativo aumento desse fluxo em direção especificamente aos 
departamentos do Alto Paraguay, Concepción, Amabay, Canendiyú, Alto Paraná. A 
grande maioria desses migrantes provinha do Estado do Paraná, Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul e São Paulo
4
. Em 1983, o grupo dos brasiguaios decide retornar 
ao Brasil; e, em 1985: 
 
mais de mil famílias de pequenos produtores rurais brasileiros, que haviam 
passado mais de 20 anos residindo e trabalhando em terras localizadas na 
vizinha República do Paraguai, retornaram de forma organizada ao Brasil, 
alegando dificuldades econômicas e maus-tratos em território paraguaio. 
(SPRANDEL, 1995, p. 15). 
         
de cruzados novos, e será convertida em cruzeiros após dezoito meses... após dezoito meses, 
ao par. Durante esses dois meses...” (grifo meu). Estarrecida com o informe do confisco de sua 
poupança, a mãe de Paco sofre de um infarto fulminante. Em seguida, Paco emigra para Portugal, 
levado por um contrabandista. 
2
  Na correspondência enviada para a mãe no Brasil, o personagem Tonho, um jovem migrante 
mineiro nos EUA informa que logo remeterá o dinheiro prometido; relata ainda uma situação fictícia 
sobre o quanto está se dando bem nos EUA. Esse filme mereceu um pequeno ensaio do psicanalista 
Contardo Calligaris na  Folha de São Paulo  (03/04//2003). Para além de uma abordagem 
economicista, Calligaris aponta essa partida de brasileiros para os EUA, por volta da década de 1980, 
como evidência do desejo de realizar o sonho americano: a felicidade e o consumo. Indica também a 
dubiedade dos papéis sociais do migrante: aqui no Brasil, por exemplo, funcionário público; nos EUA, 
dishwasher. Essa inversão de papéis, aponta Calligaris, despoja o homem migrante de todas as 
qualidades de que era portador e reconhecido socialmente no seu lugar de origem. Com um olhar 
menos focado nas remessas de dinheiro, o autor reconhece que a inserção do migrante brasileiro nos 
EUA é sobretudo como corpo para o trabalho.  
3
 A estimativa desses dados não é consensual: Haesbaert e Silveira (1999) estimavam 250.00 mil 
migrantes brasileiros no Paraguai. 
4
 Para caracterizar esse fluxo, Palau (1995) propôs uma tipologia de quatro grupos para diferenciar os 
migrantes brasileiros no Paraguai: 1) os que se tornaram proprietários de mais ou menos 100 
hectares de terra - médio ou grande empresário agrícola; 2) os proprietários que ocupam entre 20 e 
100 hectares de terra; 3) os arrendatários: arrendam a terra por períodos determinados e a cultivam 
exclusivamente para a venda; 4) os brasiguaios: ocupantes de área com menos de cinco hectares e 
que não possuem o título da terra: trabalham, em sua maior parcela, como “bóias-frias” (PALAU: 
202). 
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 Em 1992, na tentativa frustrada de assentamento de mais um grupo que 
retornava do Paraguai, cria-se o Movimento de Repatriamento dos Brasiguaios 
(MRB) em Mato Grosso do Sul. O movimento passa a reivindicar a condição política 
de “repatriamento”, que, diferente da condição de migrante de retorno, reivindica o 
direito a nacionalidade e a cidadania. A condição de repatriado distingue-se da 
condição de migrante, pois enquanto a migração implica (apesar das necessidades 
e imposições econômicas) ainda o pertencimento à nação de origem, pois o 
migrante tem direito ao retorno, a situação de refugiado denota primeiramente a 
perda dos vínculos (por razões políticas/religiosas) com o Estado-nação de origem
5
. 
Os  brasiguaios  reconhecem que não estão tendo condições 
econômicas/políticas/culturais de se fixarem no Paraguai e também não encontram 
condições para retornar ao Brasil. Estariam como refugiados políticos, sem direitos 
de estar em lugar algum. No documento dos brasiguaios entregue ao Governo 
Federal, a perda dos laços com a pátria é referenciada: 
 
(...) Estamos sem pátria e sem terra. Nem brasileiros (pois não temos 
nossos direitos reconhecidos) e nem paraguaios. Somos os Brasiguaios e 
lutamos pelo direito de regressar ao Brasil e dar aos nossos filhos uma 
pátria que os receba. (Carta dos Brasiguaios Acampados em Amabaí, 
25.05.92. apud SPRANDEL, 1995). 
 
Pela primeira vez, ocorre no Brasil um movimento de retorno de migrantes, 
buscando o fundamento político aliado ao direito de uma nacionalidade 
forçadamente perdida por imposições econômicas. 
     
5
 O deslocamento sutil entre o sentido da migração e o do exílio não pode correr entretanto, o risco de  
seguirmos os mesmos critérios que foram dados nos EUA em 1965 para diferenciar estes dois fluxos. 
Até então, a política migratória dos EUA não diferenciava a condição do refugiado ao do migrante, 
como aponta Zolberg (1990). O distintivo (jurídico) entre estas duas condições ocorreu devido a 
política mais restritiva a entrada de estrangeiros considerados “indesejáveis” nos EUA. Tomo aqui 
um outro caminho, próximo a vertente de E. Said (2003) que, para efeitos de historicização do 
processo, pede uma distinção entre o migrante e o exilado. Para o primeiro, as motivações que o 
levam partir do país de origem são movidas pelas relações de trabalho; ao segundo, não é por 
escolha e nem movida por necessidades econômicas, mas o exilado é banido do seu país de origem, 
por imposições políticas. Como colocou Arendt (1990), transforma-se em  apátrida, sem direitos a 
estar em lugar algum pois perdeu, por imposição, sua nacionalidade de origem. Ao migrante, por 
mais difícil e hostil que seja os motivos de sua partida e a inserção na sua sociedade de destino, 
ainda permanece uma margem de escolha para o seu retorno ao país de origem. Ao exilado, essa 
escolha lhe é forçosamente negada.  
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 O expansionismo agrícola para os países limítrofes ao sul do Brasil 
ocorreu, como apontam Haesbaert e Silveira (1999), em três momentos: 1) fins do 
século XIX e início do XX; 2) entre as décadas de 1940 e 1950; 3) nos anos 1970 
até 1990, estimulada pelo plantio da soja, ao leste do Paraguai, que se completa 
com a expansão da fronteira agrícola para a Argentina e o Uruguai, com a produção 
do arroz e criação de gado respectivamente. As estimativas apontam também para 
20.000 brasileiros em Missiones (Argentina), 10.000 no Uruguai e 250.000 no 
Paraguai. As conexões comerciais, sociais e culturais entre os migrantes na fronteira 
Brasil/Argentina e Brasil/Paraguai já estariam tão intensas que Haesbaert (1999) 
anunciava nessa área a formação de uma “rede transfronteiriça”.  
Em tese de doutoramento, Asari (1992) analisou o duplo processo da 
migração japonesa no Brasil: primeiro, a chegada dos migrantes japoneses ao norte 
do Paraná, fundando a colônia de Asaí entre 1925 a 1936; segundo, já em 1990, o 
caminho de volta dos filhos e netos desses migrantes para o Japão, como 
dekasseguis. Análises posteriores, como a de Galimberti (2002)
 
 e Ocada (2004), 
colocaram em evidência o que Asari (1992) apontava: o difícil processo de inserção 
do migrante trabalhador dekassegui no Japão
6
. 
Até os anos 1980 somente estes dois fluxos internacionais eram mais 
pontualmente analisados. Somente em 1992 a socióloga T. Sales, através de um 
levantamento sobre as principais tendências teóricas da migração internacional 
realizada nos Estados Unidos, indicava também a presença de cerca de 150 mil 
brasileiros nesse país, residindo na Grande Boston e trabalhando no mercado de 
trabalho secundário, em serviços de faxina, restaurantes e na construção civil. 
Também F. Goza considerava que “o período de 1975 a 1980 testemunhou o maior 
movimento migratório de brasileiros para os EUA” (1992, p.68). Em 1994, era 
publicado em edição brasileira, o livro Little Brazil: Imigrantes brasileiros em Nova 
York, no qual a antropóloga M. Margolis evidenciava a presença de brasileiros 
vivendo em Nova York, e sua inserção no mercado de trabalho secundário. 
     
6
 Ocada (2004) analisa o sofrimento dos migrantes dekasseguis na difícil adaptação aos modelos de 
produção nas linhas produtivas das indústrias automotivas no Japão. Galimbertti (2002), em 
experiência profissional como psicólogo, atendendo migrantes que retornaram do Japão, elucida o 
estado de tristeza e depressão que domina muitos migrantes em seu retorno para o Brasil. Tento 
neste capítulo referenciar esta literatura para a migração que, em nossos tempos, tem efeitos 
psicológicos e sociais que ainda merecem ser contemplados no campo das ciências sociais; 
entretanto, somente um trabalho coletivo pode dar conta da complexidade do processo migratório. 
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Para o início da década de 1990, o Ministério das Relações Exteriores 
revelava a presença de 7 mil brasileiros residentes na França e na Alemanha. 
Entretanto, como ressalvou Bógus (1995), esses dados são controversos, pois 
somente na Alemanha estariam, em 1994, 10 mil brasileiros, e na França, 12 mil 
registrados oficialmente. Praticamente quase o dobro da população estimada pelas 
fontes oficiais do Brasil. Ainda na Itália, continua Bógus, estariam residindo 45 mil 
brasileiros, e em Portugal, 30 mil. Em ambos os países, mais da metade da 
população imigrante seria clandestina
7
. Em Portugal, os brasileiros concentravam-
se, naquele momento, sobretudo na Área Metropolitana de Lisboa e na Região do 
Porto (Bogus, 1995). 
Tal contexto, retratado pelos meios de comunicação e inserindo-se como 
objeto de pesquisa no meio universitário, reforçava empiricamente que entre as 
década de 80 e 90 ocorriam significativas alterações na mobilidade espacial da 
população brasileira
8
. O conteúdo e o ordenamento do território brasileiro já se 
configuravam indissociavelmente relacionados com a mobilidade de sua população 
no espaço internacional. Se até a década de 1980 a mobilidade da população 
brasileira se estendia principalmente até os limites do território nacional
9
, ao longo 
dos anos 90 o movimento de brasileiros, com a permanência e o recrudescimento de 
intensa migração interna, toma também outra direção geográfica e transpõe os 
limites territoriais: de diversas regiões brasileiras partem emigrantes para distintos 
países, especialmente Paraguai, EUA, Japão e para Europa Ocidental
10
. Segundo o 
     
7
  Uma década depois, para o ano 2006, o Cônsul do Brasil em Lisboa, Júlio Zelner Gonçalves  
(apesar dos dados oficiais inexistentes), estimava entre 200 a 250 brasileiros migrantes em Portugal, 
e o número de ilegais acima dos 50 mil. Para o Serviço de Estrangeiros e Fronteiras de Portugal a 
estimativa atinge 75 mil brasileiros irregulares. Ver Jornal O Público (Lisboa), 05/08/06. Disponível 
em: http://publico.clix.pt/shownews.asp?id=1266344&idCanal=62. Acesso em 11/08/2006. 
8
 Mais detalhes da produção acadêmica sobre migrações internacionais ver G. O . Assis e E . Sasaki 
(2001). 
9
 Há certo consenso de que, ao fim da década de 1980, o Brasil passa a inserir-se no contexto das 
migrações internacionais. Entretanto, como aponta Meihy (2004), em Minas Gerais esse movimento 
já se inicia por volta da década de 60. Em Criciúma, como temos observado, um pequeno movimento 
em direção aos EUA já se apresenta na década de 1970, mas só ao fim da década de 80, como 
registram Santos (2001) Fusco (2002) e Assis (2004), esse movimento já ocorre estruturado em 
densa rede social da migração. Em Portugal, a migração de brasileiros já desponta na década de 60, 
constituindo “a segunda comunidade estrangeira no país, com 6.357 residentes” (BOGUS, 1995, 
p.18).  
10
 O movimento de brasileiros no espaço internacional apresenta outra face do processo migratório no 
Brasil. Entretanto, as migrações internas permanecem no Brasil, reconfiguradas em suas direções e 
inseridas no contexto do capitalismo contemporâneo. Simultaneamente à migração de brasileiros 
para outros países, nos anos 1990, o Brasil ainda permanece como país de migração interna. Fluxos 
populacionais de variadas formas atravessam internamente o território nacional. Trabalhos como o de 
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Ministério das Relações Exteriores, cerca de 3 milhões de brasileiros estariam hoje 
vivendo em outros países, a maioria deles concentrada nos Estados Unidos e no 
Japão. 
Para além de um fenômeno restrito ao território nacional, a migração 
brasileira se insere no contexto das atuais migrações internacionais. Em 1991, o 
jornal francês Libération dedicou um encarte de 27 páginas às migrações mundiais, 
com o seguinte título: Migrations: la planète en courants. Segundo Prencipe (1996), 
nos países  da União Européia residiam, em 1993, cerca de 17.5 milhões de 
estrangeiros em situação regular. Para Venturini (1991), aproximadamente 40% dos 
estrangeiros na Itália, na Turquia e na Grécia, entre 1979 e1985, residiam 
irregularmente. Para o geógrafo Graeme Hugo: “nos países da C.E.E. em 1997 
haveria cerca de 2.6 milhões de estrangeiros não autorizados. Na França, cerca de 
500 mil e um milhão, e na Itália entre 250 mil e 800 mil “(1998, p.8)
11
. Na Turquia, os 
pesquisadores Erder e KasKa (2003) evidenciavam as alterações que ali ocorriam, 
pois tradicionalmente reconhecido como de emigração, esse país apresentava em 
1988 um número significativo de imigrantes estrangeiros, provindos especialmente 
dos Bálcãs (20.3%). O dado revelador é que tal migração comportava significativo 
tráfico de mulheres provindas sobretudo do Azerbaijão, Geórgia, Moldávia, Romênia, 
a Federação da Rússia e da Ucrânia (2003, p. 13). Desde 1995 ocorreram, segundo 
os mesmos autores, cerca de 400.000 deportações de migrantes irregulares na 
         
Haesbaert (1997) explicam e analisam a migração dos gaúchos para o oeste da Bahia, ancorados 
nos laços das redes sociais, e a criação de uma territorialidade gaúcha no sertão baiano. Menezes 
(2002) recoloca em evidência a permanência no Brasil das complexas migrações internas. No 
nordeste, na região agreste da Paraíba, do município de Fagundes, camponeses migram para a zona 
da mata seca pernambucana e se tornam trabalhadores temporários nas plantações de cana-de-
açúcar para a Usina São José, no município de Igarassu. Em Errantes do fim do século, Silva (1999) 
analisa o duplo processo de expropriação do camponês do vale do Jequitinhonha (MG):  i) a 
desapropriação de suas terras na década de 1960, realizada pelo projeto de modernização dos 
militares; ii) a sua inserção como trabalhador sazonal na cultura da cana-de-açúcar capitalizada em 
Ribeirão Preto (SP). Processo impulsionado na década de 1960, mantém o dinamismo de recrutador 
da força de trabalho dos migrantes provindos dos Estados de MG, norte do PR e SP ainda nos anos 
1990. Esses movimentos (emigração internacional e migração interna) não estão justapostos e nem 
sobrepostos um ao outro, mas fazem parte de um mesmo arranjo da mobilidade territorial em curso 
no Brasil. 
11
  Convém destacar que os dados referentes aos migrantes-não-documentados podem variar 
dependendo das fontes utilizadas. É difícil apurar estatisticamente o número total dos migrantes 
internacionais, devido ao caráter ilegal da migração, hoje mais uma regra do que uma exceção. Para 
Grame Hugo, deve existir a mesma quantidade de migrantes internacionais ilegais quanto os 
oficialmente reconhecidos (1998:5). 
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Turquia.
12
 O final dos anos 80, revela Hatziprokopiou (2005), marcou um ponto de 
mutação na economia dos países balcânicos. A abertura do mercado intrarregional 
para o capital grego, mais a proximidade geográfica da Bulgária e da Iugoslávia com 
a Grécia, e ao mesmo tempo a demanda de trabalho mais barato no setor da 
construção civil, em trabalhos domésticos e nas pequenas manufaturas na Grécia, 
foram condições que impulsionaram a incidência de um fluxo migratório dos Bálcãs 
para esse país. Em 1998 “entre os 771.641 imigrantes regularizados na Grécia, 
77,1% eram provenientes dos países dos Bálcãs” (2005, p.164). Entretanto, esse 
fluxo migratório não é acompanhado por uma inserção política do migrante balcânico 
na Grécia; ao contrário, o que tem havido, segundo o mesmo autor, é a promulgação 
de medidas restritivas através de leis específicas e de manifestações de preconceito 
da população nacional contra o imigrante. Tais medidas coercitivas têm ocasionado 
um movimento clandestino dos migrantes dos Balcãs, cruzando  ilegalmente a 
fronteira em direção à Grécia. Na Romênia, o final dos anos 1990 também 
evidenciou mudanças significativas na mobilidade da população, especificamente no 
contexto intrarregional, através da mobilidade da população entre a fronteira da 
Romênia e da Hungria, e entre a Romenia e a Ucrânia. O momento mais 
significativo, segundo Ilies (2005), ocorreu no período 1994-2002, quando o Acordo 
de Schengen obriga a população da Ucrânia a apresentar o visto de entrada para a 
Romênia, aumentando, conseqüentemente, o fluxo ilegal no cruzamento da 
fronteira
13
. No sudeste da Ásia, Hugo Graeme (1998) apontava situações sombrias: 
na Coréia do Sul, em 1997, dos 230 mil trabalhadores estrangeiros, 130 mil estariam 
em situação irregular, provindos principalmente das Filipinas, da China e do Nepal. 
Na Malásia, ainda segundo o autor, um dos países com o maior número de 
migrantes do mundo, “com mais de 2 milhões de estrangeiros residindo e 
trabalhando, mais da metade estavam em situação irregular, provindos 
principalmente da Indonésia” (1998, p.7). Através do canal do rio Mekong, no 
     
12
 A causa da deportação é sobretudo por expiração dos vistos de permanência, prostituição e porte 
de doenças sexualmente transmissíveis, como a AIDS. 
13
 Documento assinado na cidade de Schengen (Luxemburgo), no qual França, Bélgica, Alemanha 
ocidental e Holanda em 1985, e Itália, Espanha e Portugal em 1990, acordam formalmente em abolir 
seus controles internos fronteiriços. O acordo prevê cooperação policial e intercâmbio de 
informações transfronteiriças, com relatos detalhados sobre estrangeiros impedidos de cruzar a 
fronteira entre esses países, além de livre trânsito da polícia visando maior controle alfandegário, 
segurança no Mercado Comum Europeu e combate ao terrorismo e crimes relacionado a drogas. 
Como a Ucrânia até 2002 não era membro da União Européia, daí tratamento diferencial e a 
restrição aos vistos de entrada dos ucranianos para a Romênia. Sobre o Acordo de Schengen e suas 
implicações na fronteira entre Romênia e Ucrânia ver Ilies (2005). . 
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extremo sul da China, um fluxo de migrantes chineses adentram ilegalmente a 
Tailândia, e de lá segue para países da Europa Ocidental. Para o autor, essa 
mesma rota serve de tráfico de mulheres para atender o mercado da prostituição na 
própria Ásia e na Europa ocidental. O Japão, como enfatizou Sassen (1996), ao fim 
da década de 1980 evidencia uma outra fase no uso da mão-de-obra para o 
trabalho. No período de 1955 a 1970, a economia urbana japonesa esteve 
fortemente fechada para a imigração estrangeira, e o grosso da força de trabalho foi 
absorvido pela população provinda das zonas rurais, causando elevada taxa de 
urbanização: se na década de 1950 quase 50% mão-de-obra japonesa concentrava-
se na agricultura, em 1970 somente 19% dessa população permanece rural. Já em 
1988 ocorre um afluxo de migrantes estrangeiros, com a presença de quase 200.000 
estrangeiros clandestinos, trabalhando sobretudo nas zonas urbanas de Tóquio, 
Nagoya e Osaka, no setor de construção e em restaurantes. Esses trabalhadores 
migrantes são provindos, em sua maioria, da própria Ásia: Taiwan, Coréia do Sul, 
Bangladesh, Filipinas e Paquistão. 
 
2.2. A DINÂMICA DO BRASIL NO CONTEXTO DAS MIGRAÇOES 
INTERNACIONAIS 
 
É também ao final da década de 1980 que a migração intralatina apresenta 
mudanças substanciais: no Brasil, Bolívia, Chile, Peru e no Uruguai se evidencia um 
fluxo migratório em direção à América do Norte e para outros continentes. Segundo 
Martinez (2001), na década de 1970 havia aproximadamente 2 milhões de migrantes 
no interior da própria América Latina. Já os anos 1980 apresentaram crescimento 
bem mais modesto, com aumento de 10% da população migrante, estabilizando-se 
o padrão migratório no interior da América Latina a partir dos anos 1980
14
. Na 
década de 1990, ainda segundo Martinez, verifica-se nova fase migratória: a 
emigração dos latinos para o exterior da região, fundamentalmente para Estados 
     
14
  Os países que mais receberam migrantes foram a Argentina “atraídos pelas possibilidades de 
trabalho na agricultura, na manufatura, na construção e nos serviços’(Villa e Martinez, 2001, p.40) e a 
Venezuela em 1970, devido ao incremento da economia do petróleo. Os migrantes que se dirigiam a 
esses dois países proviam em sua maioria do Paraguai, Chile, Bolívia, Uruguai e Colômbia. 
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Unidos, Japão, Itália, Portugal e Canadá. Outros países também se inserem como 
lugares de destino para os migrantes latinos. Na província espanhola de Múrcia, 
Pedone (2000) evidenciava a presença de equatorianos trabalhando na agricultura. 
Através do incremento das redes sociais, um pequeno fluxo, aproximadamente de 
500 pessoas em 1995, passou para 2000 migrantes equatorianos em 1999. Da 
Bolívia, aproximadamente 45% da população total dos habitantes do vale de 
Cochabamba realizaram migração externa de longa duração no ano de 1993, com 
destino para Argentina, EUA, Japão e Israel. Este último país aparece como o mais 
recente na rota migratória dos bolivianos, em função de restrições à sua entrada na 
Argentina e nos Estados Unidos nos últimos anos, levando-os, a procurar por outros 
espaços de migração, como para Israel ( CORTES, 1998). 
O levantamento de Martinez e Villa (2001) não insere o Brasil no contexto 
das migrações intralatinas, mas no ano de 1995, segundo Silva e Betini (1995), 
estimava-se aproximadamente 100 mil bolivianos na cidade de São Paulo, cuja mão-
de-obra era absorvida no mercado de trabalho informal, nas oficinas de confecção. 
Somente em São Paulo, estimava-se algo em torno de 150.000 chilenos, 60 mil 
paraguaios, seguidos por argentinos, uruguaios, peruanos. Quanto aos bolivianos, o 
trabalho de Silva (2003) evidencia sua migração para o Brasil ancorada no apoio das 
redes sociais, engendrando na cidade de São Paulo os “enclaves étnicos”, visto que 
bolivianos, proprietários de oficinas de costura, recrutaram trabalhadores migrantes 
bolivianos para tais serviços. Entretanto, esse mercado (o das oficinas de costura) 
passa a ser dominado também pelos migrantes coreanos na década de 1980, que 
coincide com o maior fluxo de migrantes bolivianos no Brasil. Ocorrem assim duas 
migrações coetâneas, que reorganizam o mercado de trabalho de confecções em 
São Paulo: a presença de coreanos (provindos da Coréia do Sul), que passam a 
dedicar-se na década de 80, a atividades de confecção, e a chegada de bolivianos 
para essas oficinas
15
. Na cidade de Porto Alegre (RS), no ano de 1984 
encontravam-se 882 migrantes latino-americanos, aumentando essa estimativa para 
1.346 migrantes em 1987, com uma presença significativa de uruguaios, chilenos e 
argentinos, seguido por bolivianos, paraguaios e peruanos (Bonazzi, 2000). No 
Estado do Amazonas, desde os anos 1960 emerge uma migração provinda dos 
     
15
 Sobre a articulação entre os processos migratórios de coreanos com bolivianos em São Paulo, ver 
R. Galetti, 1995. 
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países vizinhos, como Peru, Bolívia, Venezuela e Colômbia. Entre os anos de 1997-
2000 a Pastoral dos Migrantes estimava a presença de cerca de 33.400 peruanos 
morando no Estado do Amazonas, dos quais mais de 70% encontravam-se em 
situação irregular
16
 (Santos, C; 2002). O Uruguai, que segundo Pellegrino (1995) 
apresenta as taxas de emigração mais altas da América do Sul, tem seu fluxo 
direcionado quase exclusivamente para a Argentina (50%), e para o Brasil um fluxo 
modesto, cerca de10%, mas já participando da emigração com destino para os 
Estados Unidos, Canadá e Austrália, além de alguns países europeus 
(fundamentalmente a Espanha). 
   
2.3. FLUXOS MIGRATÓRIOS EM DIREÇÃO AOS EUA 
 
Não obstante a permanência dos fluxos migratórios intralatinos, a crise 
econômica pela qual passou a América do Sul na década de 1990 implicou alteração 
na rota dos migrantes, indo para outros países fora da região, com se viu aqui. O 
quadro a seguir exemplifica o número de migrantes latinos regulares, recenseados 
nos Estados Unidos no período de 1970 a 1990. 
     
16
  No ano de 2000, o governo de Fernando Henrique Cardoso concedeu anistia aos estrangeiros 
residindo irregularmente no Brasil. A legalidade da estada implicava a ordenação de uma série de 
documentos, como apresentação de vínculos familiares, através da certidão de casamento no cartório 
civil, a comprovação de paternidade ou maternidade de filhos nascidos em solo nacional e registro 
regularizado no trabalho. A cobrança de altas taxas para a tramitação do processo de regularização, 
acrescido das outras exigências, inviabilizou a anistia para muitos migrantes procedentes dos países 
da América Latina e em situação irregular no Brasil. Sobre essa questão ver C. A .Santos (2002).  
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TABELA 01 - Estados Unidos: População nascida em países da América do Sul 
recenseada em 1970,1980 e 1990 
 PAÍS DE 
NASCIMENTO 
1970  1980  1990 
Argentina  44803  68887  77986 
Bolívia  6872  14468  29043 
Brasil  27069  40919  82489 
Colômbia  63538  143508  286124 
Chile  15393  35127  50322 
Equador  36663  86128  143314 
Paraguai  1792  2858  4776 
Peru  21663  55496  144199 
Uruguai  5092  13278  18211 
Venezuela  11348  33281  35214 
TOTAL  234233  493950  871678 
Fonte: Martinez, P; e Villa J. (2001) 
 
O único país que apresenta crescimento de emigração para os EUA abaixo 
da média, no decênio de 1980 a 1990, é a Venezuela, com a taxa de 5.81%, seguido 
pela Argentina, com 13,2%. Mas, reparem que o alto crescimento da Venezuela 
ocorreu entre 1970 a 1980, com a taxa de 193,27%; na década seguinte foi o país 
da América do sul com a menor representatividade de população (recenseada) nos 
EUA. O Peru, o Brasil e a Bolívia para os anos 1980 a 1990, apresentam as maiores 
taxas de crescimento, com 159,83%, 101,6% e 100,74%, respectivamente. Essas 
estimativas contêm ainda uma grande margem de erro, pois os migrantes 
recenseados são os que estão regularizados, e como a migração tem-se 
caracterizado pela ilegalidade, as estimativas devem ser ampliadas. Segundo o 




[image: alt]  31
 

Ministério brasileiro das Relações Exteriores, dos 1.5 milhão de brasileiros que 
residiam no exterior no ano de 2000, cerca de 800 mil estariam nos EUA
17
. 
 Mesmo considerando tal estimativa muito aquém da presença real de 
imigrantes brasileiros nos EUA, a Tabela 01 mostra que a década de 1980 constitui 
um momento de alterações no padrão migratório. Tal dinâmica migratória na 
América do Sul torna ainda mais complexa a análise da migração de brasileiros para 
o exterior e indica que a presença de mudanças estruturais na esfera da economia e 
da política não era uma situação exclusivamente brasileira, mas tomava forma e 
concretude em 12 países da América do Sul, apresentando especificidades de 
movimento articulado e inserido no contexto de alterações estruturais na economia 
mundial. 
Tais mudanças, empiricamente observadas na nova espacialidade dos 
fluxos migratórios, com o seu ponto de inflexão ao final dos anos 1980 e 
consolidadas em 1990, merecem ser compreendidas à luz das manifestações que 
configuram esse período. A despeito das singularidades e particularidades nacionais 
entre os países da América do Sul, a passagem dos anos 1980 para 1990 demarca 
alterações comuns ocorrendo no interior do continente, sobretudo na esfera do 
trabalho. 
 
Na década de 1990 ocorre um crescimento lento da renda per capita na 
América Latina, cerca de 1,1% a/a entre os anos de 1990 e 1999. En 1980 e 
1990 a economia da região foi afetada pela crise econômica externa, 
indicando que a globalização trouxe crescente vulnerabilidade e volatilidade 
econômica (ROBERTS, 2005, p.6). 
 
No Uruguai, o subemprego e a perda de cobertura social nos contratos de 
trabalho da População Economicamente Ativa (PEA) aumentou de 20,5% em 1991 
para 21,5% em 1998. A  taxa de desemprego elevou-se de 8,9% em 1991 para 
11,7% em 1998. No Chile a taxa de desemprego também subiu: de 7,9% em 1990 
     
17
  As estimativas em relação à emigração ainda são muito incertas.. Os dados podem variar de 
acordo com as fontes pesquisadas. Segundo Margolis (2003), o Censo americano estimava para o 
ano 2000 cerca de 212.428 brasileiros residindo nos EUA, menos da metade do quantificado pelo 
Consulado brasileiro naquele país. 




[image: alt]  32
 

para 9,7% em 1998 e o subemprego aumentou de 11,8% em 1990 para 15.8% em 
1998
18
 (Roberts, 2005). Em síntese: 
 
Buenos Aires e Montevidéu – duas cidades que historicamente tiveram 
mercado de trabalho formal e forte sistema de proteção de trabalho, a 
proporção do subemprego aumentou tão rápido quanto o emprego precário. 
( ROBERTS, 2005. p. 12) 
 
Os anos 90 foram marcados por alterações  significativas no território 
brasileiro. Uma das manifestações é o conjunto de inovações técnicas incorporadas 
ao sistema de telecomunicação que, aliado a uma política nacional de abertura ao 
mercado externo, sobretudo o financeiro, formataram um novo conteúdo ao território 
brasileiro (Dias,1996)
19
. Na segunda metade da década, verifica-se também 
significativo aumento nos fluxos de Investimento Diretos Estrangeiro no país (IDE), 
com o Brasil se apresentando como “principal pólo de atração de investimento direto 
da América Latina”, atingindo o ápice em 2000, “quando mais de US$ 32 bilhões 
ingressaram no país” ( Sarti e Laplane, 2003, p. 15)
20
. Entretanto, o ingresso desse 
capital, como apresentam esses autores, ocorreu das privatizações das empresas 
públicas (energia elétrica e telecomunicações) não se registrando, diferentemente da 
China (que também se destaca como país com maiores entradas de IDE), 
investimentos diretos na construção de novos ativos. Outra inversão se deu no 
aumento da participação das empresas estrangeiras no setor serviços 
(principalmente no setor financeiro e de telecomunicações), também analisado por 
Dias (2005). Esgotado o processo das privatizações, já em 2001 o IDE volta a cair, 
trazendo um saldo, como ainda acrescentam Sarti e Laplane (2003) de uma 
economia industrial em crise, com fraco crescimento e baixa incorporação de 
inovações tecnológicas, além de reduzida inserção no mercado mundial. Em outras 
     
18
 Para Boron (2003), o Chile só não entrou em crise mais profunda, porque a exploração da 
mineração do cobre estava estatizada desde o governo de Allende, e a abertura ao mercado 
financeiro externo se deu mais tardiamente, diferentemente dos demais países da América do Sul, 
com exceção da Venezuela.  
19
 Sobre a incorporação do capital financeiro estrangeiro no Brasil na segunda metade da década de 
90, ver Dias (1996; 2005). A partir desse momento, ocorre uma reorganização espacial da 
concentração das agências bancárias no Brasil, com a cidade de São Paulo centralizando agências 
nacionais e estrangeiras, seguida por Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Porto Alegre, Curitiba, Belém e 
Fortaleza. A autora demonstra que o processo de privatização do sistema bancário e financeiro no 
Brasil não foi isento de conflitos, mas mediada por negociações do Banco Central, Banco Mundial, 
FMI, bancos privados estrangeiros e bancos privados nacionais. 
20
 Para o conjunto dos países da América Latina, “800 empresas públicas foram transferidas ao setor 
privado entre 1988 e 1997 (BORON, 2003, p.24). 
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palavras, uma economia que se internacionaliza desnacionalizando o setor industrial 
e financeiro
21
.  
O que nos interessa, do ponto de vista das implicações dessa 
internacionalização sobre os fluxos emigratórios, é que tal reordenação econômica 
traz uma série de impactos sobre a sociedade brasileira, refletindo 
fundamentalmente no mercado nacional de trabalho. O Brasil, onde a desigualdade 
de renda e a assimetria do poder foram historicamente constituídos, chega à década 
de 1990, como expõe Quadros (2003) trazendo um indicativo novo: o 
empobrecimento ao mesmo tempo, de uma parcela da população urbana ( 
assalariados não qualificados) e de uma classe média intermediária (famílias com 
pequenos negócios urbanos, no setor serviços e comércio); na contramão, a 
concentração de renda em famílias já abastadas. “As famílias com chefes exercendo 
funções hierárquicas superiores, independentemente do sexo, tiveram seus 
rendimentos distanciados daquelas com chefes em funções inferiores” (DEDDECA,  
2003 , p.97). 
 Estas últimas, acrescenta ainda o autor, tiveram os seus rendimentos 
drasticamente reduzidos
22
. Nesse sentido, mesmo respeitando as diferenças da 
inserção dos países da América do Sul na internacionalização financeira e 
econômica contemporânea, é possível demarcar um traço comum nos impactos da 
globalização: mesmo ocorrendo de forma diferente nos diversos países, houve 
alterações e precarização nas relações de trabalho em todo o continente sul-
americano. 
Segundo Sassen (1988), duas variáveis configuram a inserção de 
determinado país na internacionalização da produção contemporânea: os fluxos de 
capital (especialmente o financeiro) e a mobilidade dos trabalhadores circulando 
     
21
 A participação do capital estrangeiro na economia nacional não se concentra somente no setor 
financeiro e no industrial, mas prepondera nos “setores eletroeletrônicos, higiene e limpeza, 
informática, telecomunicações, automotivo, mecânica, farmacêutica, alimentos, plásticos e borracha”. 
(SARTI e LAPLANE, 2003, p. 22) 
22
  “Os dados sugerem que a reorganização do setor industrial, ocorrida nos anos 90, não implicou 
maior desigualdade de renda nas funções de gestão e direção, não se observando o mesmo 
comportamento naquelas de execução, que conheceram uma ampliação dos diferenciais”. (Deddeca: 
p.91) Ou seja, os empregados tiveram as maiores perdas salariais e encurtamento do seu poder de 
compra. 
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entre países
23
. Fluxos de capital e mão-de-obra desvelam a forma como diferentes 
países participam, a partir da década de 1980, da divisão internacional do trabalho. 
Como já apontamos, o Brasil ao final dos anos de 1980 passa a apresentar 
acentuada internacionalização da economia, especialmente no setor financeiro, e a 
ser reconhecido como exportador de mão-de-obra para serviços não-qualificados, 
especialmente para os Estados Unidos. Sales (1999), Goza (1992) e Margolis 
(2003) tendem a explicar a razão da emigração de brasileiros para os EUA através 
das injunções econômicas que marcaram o Brasil na virada dos anos 80 para os 90.  
Para esses autores, o momento em que se exacerba a emigração de brasileiros para 
o exterior coincide com a crise econômica pela qual passava o país, 
recorrentemente designada como a “década perdida”. A alta inflação, o desemprego 
e a perda de rendimento da classe média brasileira seriam fatores que, na visão 
daqueles autores, impulsionaram a emigração. Na introdução do livro  Brasileiros 
longe de casa, escreve Sales: 
 
Esta nova realidade do Brasil como um país que entrou na contramão de 
sua história, que a partir da crise dos anos 80 passou a ver cada vez mais 
engrossadas as fileiras de seus habitantes que deixam o país à procura de 
melhor sorte em países estrangeiros, é uma das facetas de nossa recente 
integração no cenário internacional em tempos de globalização. 
Começamos a fugir da assim chamada ‘década perdida’ pelos portões de 
embarque dos aeroportos internacionais. (1999, p. 14) 
 
No Brasil, a análise de Margolis (1994) e a de Sales (1992;1999), como já 
citadas anteriormente, merecem ser consideradas como uma das primeiras a 
tratarem do fenômeno da migração de brasileiros para os EUA, e apontaram, no 
primeiro momento, como uma das causas impulsionadores da emigração os fatores 
econômicos. Entretanto, no próprio decorrer da análise dessas autoras, 
especialmente em Sales (1999), as causas econômicas se apresentam reduzidas 
como elemento-chave explicativo da emigração de brasileiros, e se volta, a autora, 
para a teoria das redes sociais. Ou seja, a crise econômica manifesta no Brasil não 
consegue isoladamente explicar a complexidade do processo migratório. A crise 
econômica pressiona o processo migratório, mas é a existência das redes sociais 
(nos locais de origem e destino) que facilita o trajeto da migração. A ajuda mútua, o 
     
23
 É bom frisar que a abertura das fronteiras nacionais ao capital financeiro não segue a mesma 
lógica da circulação de trabalhadores. Quanto mais os Estados Unidos e países da Europa Ocidental 
(fundamentalmente a Inglaterra) defendem mecanismos de livre circulação do capital, mais medidas 
coercitivas ao trânsito de trabalhadores de diferentes nacionalidades se criam nesses países.  
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apoio dos amigos e parentes torna-se o elemento chave para se entender a 
emigração dos brasileiros para os Estados Unidos. O desvendamento dos arranjos 
sociais, como: quem leva quem, a troca e a reciprocidade de favores, os arranjos e 
alterações de gênero na família migrante, tornam-se as temáticas mais recorrentes, 
enfatizando o forte papel indutor que são as redes pessoais da migração. A 
migração passa a ser concebida como mecanismo que determinados grupos sociais 
acionam para responder às constrições e dificuldades econômicas no seu lugar de 
origem. Contudo, essa tática é um projeto associado entre um conjunto de pessoas. 
Como o processo migratório envolve uma série de custos e riscos, tanto financeiros 
quanto afetivos, a migração em rede ameniza esses impactos. 
 Essa tática espacial (migrar para os EUA) guarda antecedentes históricos, 
que não merecem ser explicados tão somente a partir das implicações da 
internacionalização da economia contemporânea. Ou seja, as alterações que 
ocorreram no Brasil a partir dos anos 1980, como se viu aqui, devem ser 
contempladas em conjunto com outros arranjos, como os históricos e sociais, para 
se entender a atual migração internacional. Quanto aos sociais, ao estudar a 
migração dos mineiros (da cidade de Governador Valadares para os EUA), Sales 
(1999) apresenta a organização desse movimento ancorado nos laços sociais, mas 
constata que, desde os anos 1960, através do comércio de pedras preciosas e da 
extração da mica pelos americanos, formou-se uma rede de migração que articulou 
aquela região com os EUA. Casamentos entre americanos e brasileiros, a 
contratação de empregadas domésticas locais quando alguns americanos 
retornavam e também a migração de jogadores de futebol para os EUA são 
apontados como um do elemento dessa articulação. Sua análise identifica esses 
primeiros laços econômicos como o ponto de partida para a emigração estruturada 
dos mineiros para os EUA nos anos 1980. Tal perspectiva nos abre um caminho 
para pensar sobre a migração do sul catarinense: dirime a idéia de conceber a 
migração em concerto, como prática de indivíduos que, da noite para o dia, 
resolvem partir para os EUA. Ao contrário, a migração aqui pôde ser pensada como 
inserida em um projeto de mais longa duração
24
. Para o Estado de Minas Gerais, tal 
demarcação pôde ser registrada no contexto da 2ª Guerra Mundial, quando os 
     
24
 No capítulo 4, no qual apresento as principais abordagens das redes sociais migratórias, essa 
perspectiva é reapresentada, especialmente no trabalho em que Massey (1987) analisa o processo 
migratório dos mexicanos para os EUA ancorado em antigos laços sociais. 
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Estados Unidos travam relações comerciais com o Brasil, sobretudo na compra de 
recursos minerais estratégicos, como a mica, encontrada na região do Alto Vale do 
Rio Doce. 
Na análise explicativa sobre a emigração de brasileiros para Nova York na 
década de 1980, o historiador Mehy (2004) busca os antecedentes indutores para 
essa emigração também em bases históricas. Reconhece que, no período da 
ditadura militar, esse lastro cultural americano se estendeu no Brasil especialmente 
através dos acordos educacionais e de um incipiente turismo, restrito a uma elite 
política. Assim como Sales, contata a presença de brasileiros a partir dos anos 1960 
em Nova York, no comércio de pedras preciosas. A partir de 1985, aliado à crise 
interna econômica, o “sonho americano” do enriquecimento se populariza no Brasil e  
inicia-se uma migração diretamente vinculada ao trabalho. Ao otimismo do milagre 
brasileiro nos anos 1968 a 1973, representado por uma classe média urbana com 
disponibilidade econômica para viajar como turista aos EUA, alia-se o “pessimismo” 
dos anos 1980, que, como apontou Sales, encontra nos aeroportos internacionais a 
saída necessária para a despedida da crise econômica brasileira.  
Em síntese, essa digressão muito nos auxilia a entender a migração do sul 
catarinense para os EUA. Mas, por ora faço uma pausa e volto a atenção para os 
anos 1990, auge da migração de brasileiros os EUA. Sobre esse período, ainda 
que não seja novo o consenso de que essa década se caracterizou por alterações 
econômicas no Brasil, representadas pelo processo inflacionário de 1980 a 1994, e 
que, aliado a inovações técnicas no sistema de telecomunicações, ocasionou uma 
re(or)ganização do território brasileiro, os efeitos territoriais dessas inovações ainda 
demandam mais pesquisa. Pensamos que os atuais fluxos migratórios, tanto de 
emigração como de imigração constituem um dos mais fulcrais efeitos dessas 
inovações no território brasileiro, mas não podem ser vistos como fatores que, 
isoladamente, sejam os causadores da emigração. Para isso, pretendemos seguir 
as pistas de Mehy (2004) e Sales (1999), cujas análises apontaram que as relações 
econômicas e culturais entre Brasil e EUA nos anos 1960 trouxeram vários 
desdobramentos, entre os quais se destaca a migração de brasileiros para os EUA. 
 No próximo capítulo, apresento a inserção da região sul catarinense no  
movimento migratório internacional e retomo a sugestão acima. Os dois fragmentos 
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de entrevista abaixo transcritos reforçam e servem como indícios que devemos 
buscar uma genealogia das redes migratórias, antes da crise econômica regional 
dos anos 1990. 
 
Meu marido foi para os EUA quando tinha 25 anos, mais ou menos 
no fim da década de 60. Na época era comum as pessoas daqui 
querer ir pra lá. Vários amigos dele já tinham ido pra lá. Alguns já 
estavam lá há bem tempo. Eles tinham até um time de futebol. O 
primeiro pessoal que eu conheço que foi era de Urussanga
25
. 
 
Durante a Guerra do Vietnã era comum os rapazes daqui querer ir 
para os EUA. Era mais fácil de entrar nos EUA e de naturalizar. Os 
americanos precisavam de soldados, assim facilitavam a entrada do 
pessoal daqui. Nessa época o meu marido queria ir. Mas eu não 
deixei, disse que se ele fosse eu não casava, terminava o namoro. 
Eu tinha 22 anos, ele 25
26
. 
 
As conjunções econômicas na década de 1990 no sul catarinense 
reativam uma rede social, que já havia sido fundada muito antes, mas sua 
origem, para nossa pesquisa, está nebulosa. Nossa pretensão é aliar a essas 
alterações econômicas dos anos 1990 uma análise retrospectiva, remontando 
aos anos 1960 sobre a receptividade, no território sul catarinense, dos bens 
culturais provindos dos EUA. Consultando jornais locais foi possível identificar 
que, ao longo da segunda metade dos anos 1960, fase áurea na economia 
regional, difundiu-se no sul catarinense, através dos meios de comunicação, 
sobretudo imprensa e cinema, a imagem dos EUA como o país do sucesso 
econômico, como o país que “oferecia a todos os que lá viviam, ou para lá se 
dirigiam, facilidades de trabalho bem remunerado, casas bem equipadas com 
eletrônicos diversos e possibilidades de ascensão fácil” (ALVES, 2004, p. 101). 
 Então, por que não ir pra lá nos anos 1990? . 
     
25
 Entrevista não gravada concedida em novembro de 2003 na cidade de Araranguá, por esposa de 
um criciumense, que migrou para os EUA em fins dos anos 1960. 
26
 Entrevista não gravada concedida em outubro de 2003 na cidade de Araranguá, por uma senhora 
proveniente de Criciúma. 
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CAPITULO 3 
 
A INSERÇÃO DO SUL CATARINENSE NO PROCESSO DAS 
MIGRAÇÕES INTERNACIONAIS 
 
O objetivo deste capítulo é explicar e analisar o fluxo migratório que se 
estende na região ao sul de Santa Catarina em direção aos EUA. Na primeira seção, 
o destaque é dado ao espaço de origem dos migrantes, com ênfase na cidade de 
Criciúma, na qual reside o maior número dos entrevistados. A seguir, situo a 
particularidade do movimento migratório nesta localidade. O esforço aqui será dado 
ao registro da magnitude e intensidade do movimento migratório ao final dos anos 
1980. Para concluir, na terceira seção, evidencio as condições históricas dos anos 
1960 na cidade de Criciúma, momento esse que merece ser considerado como 
importante variável explicativa da migração atual para os EUA.  
 
3. 1. O ESPAÇO DE ORIGEM DOS TRABALHADORES MIGRANTES  
 
O município de Criciúma está localizado ao sul do estado de Santa Catarina 
(Fig. 1)
1
. No ano 2000, contava com 170.322 habitantes, dos quais 97% ocupados 
em atividades não agrícolas. Em  2004 reunia 182.785 habitantes, município de 
maior concentração populacional no sul catarinense. Em 2003 institucionalmente foi  
demarcada como pólo da região metropolitana carbonífera
2
. Esta região, composta 
por 10 municípios, abrigava 348.757 habitantes em 2004. Em Criciúma, concentram-
     
1
 Ressalto que a apresentação desta configuração (em microrregiões geográficas) é somente para 
traçar um perfil panorâmico da extensão espacial do sul catarinense. Minha unidade de pesquisa 
localiza-se especialmente sobre Criciúma, e guardo também atenção aos municípios de Turvo, 
Sombrio e Jacinto Machado.  
2
 Cocal do Sul, Criciúma, Forquilhinha, Içara, Morro da Fumaça, Nova Veneza, Siderópolis, Lauro 
Muller, Treviso e Urussanga são os municípios que compõem a Região Metropolitana Carbonífera. 
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se atividades do setor serviços financeiro, saúde e educacional, com 24 agências 
bancárias, o maior número de todo o sul catarinense
3
. 
 
 
Historicamente, dos anos 1930 a 1985 a principal atividade econômica da 
região foi  a exploração do carvão, seguida, a partir de 1960, das indústrias de 
revestimento cerâmico. Com o corte de subsídios do governo federal, iniciado em 
1985 e que atingiu seu ápice em 1992, no governo Collor, a economia carvoeira 
entra em forte crise, causando alto índice de desemprego e significativas 
alterações econômicas regionais. Mas, antes de apresentar o quadro das alterações 
     
3
 Entretanto, no contexto nacional, sua proeminência é nuançada, pois das 500 maiores empresas do 
país, apenas 1 está sediada nesta região. Para maiores informações sobre a institucionalização da 
Rede Metropolitana Carbonífera, consultar: OBSERVATÓRIO DAS METRÓPOLES;  Análise das 
Regiões Metropolitanas do Brasil.  Relatório das atividades 1: Identificação dos Espaços 
Metropolitanos e Construção de Tipologias. Brasília, 2005. Convênio Ministério das 
Cidades/Observatório das Metrópoles/FASE/IPARDES. Disponível em: 
 http://www.observatoriodasmetropoles.ufrj.br/home.htm. 
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econômicas mais recentes é necessário considerar o processo de ocupação deste 
território ao final do século XIX.  
O processo de ocupação desta região remonta ao final do século XIX, 
período significativo em relação às migrações internacionais no continente 
americano e europeu. Entre 1889 e 1900, cerca de 1200 emigrantes italianos foram 
impedidos de entrar nos Estados Unidos, suspeitos de serem portadores de doenças 
contagiosas (TORPEY: 2000). Esse fim de séc. XIX é marcado pelo fortalecimento 
da conquista do território norte-americano, demarcando os anos de 1860 profundas 
transformações na paisagem:o incremento da rede ferroviária ligando a costa leste 
ao Pacífico, a edificação de cidades que se estendem do leste ao oeste, aliado ao 
estabelecimento de linhas de telégrafo, e a vigilância da fronteira com o México 
influem decisivamente na organização territorial dos Estados Unidos
4
. Segundo Neil 
Smith (2003), o final do século XIX é marcante para a economia e a política 
estadunidense: o excedente econômico, o escasso lucro advindo de uma indústria 
em declínio e o desemprego aumentando na costa leste descontentam as classes 
trabalhadoras urbanas (manifesta através da organização dos trabalhadores 
migrantes, sobretudo os italianos) e geram uma crise na agricultura no meio-oeste 
americano. É nesse contexto que surgem as políticas migratórias restritivas a 
italianos e chineses no final do século XIX
5
: impedidos de adentrar legalmente nos 
EUA, ocorre uma alteração na rota da migração européia em direção aos países da 
América do Sul. Ao mesmo tempo, no Brasil, a partir de 1870, a Política Oficial de 
Imigração do Governo Imperial, incentivaria a migração européia em direção ao sul 
do Brasil (Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul), visando à ocupação desse 
território por pequenas propriedades agrícolas. No estado de Santa Catarina, o 
extremo sul do território, receberia 22 famílias em 1880 totalizando 141 pessoas 
oriundas da Itália em direção ao núcleo colonial posteriormente nomeado “São José 
de Cresciúma”, então pertencente a Araranguá
6
. 
     
4
 No capítulo 6 demarco com mais detalhes a processo de construção da linha fronteiriça entre os 
EUA e o México. 
5
 Também no capítulo 6 destaco as restrições aos migrantes de nacionalidade chinesa nos EUA no 
fim do século XIX. É nesse momento que se inicia o fluxo migratório ilegal de chineses, seguidos de 
italianos e outros migrantes, através da fronteira entre o México e os EUA. 
6
 Em ordem temporal, foram assim constituídos os primeiros núcleos coloniais no extremo sul 
catarinense: Azambuja (1877), Urussanga (1878), São José de Cresciúma (1880), Cocal (1885), 
Nova Veneza (1890), Nova Belluno (1891). 
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 Segundo o historiador Dorval Nascimento (1993), para a distribuição dos 
lotes, o Serviço de Imigração adotava o critério de membros na família considerados 
aptos ou inaptos para o trabalho agrícola. Ou seja, não era o número de pessoas 
que determinava o tamanho do lote a ser doado a cada família, mas quantos dos 
seus membros eram considerados hábeis e aptos para o trabalho com a terra, 
naquele novo núcleo colonial
7
. Assim, famílias com portadores de deficiência, 
idosos e crianças consideradas com menor capacidade para o trabalho, recebiam 
menos terra. Estas primeiras restrições são fundamentais, como analisa 
Nascimento, para entender o quadro econômico e social que se formou em 
Criciúma. “Vai-se delineando historicamente, ainda nos quadros da economia de 
subsistência, a produção de desigualdades sociais entre os imigrantes, inicialmente 
embrionárias, mas que vão cada vez mais se tornando marcantes”. (1993:17). 
Paulatinamente, segundo o mesmo autor, alguns desses primeiros migrantes, 
através do capital acumulado na agricultura, voltam-se para as atividades do 
comércio, especialmente para as pequenas vendas, pontos no comércio local. Dez 
anos após a chegada dos migrantes italianos, outro grupo europeu é dirigido ao sul 
catarinense: os migrantes poloneses, alemães; em 1905, chegam os lusos e os 
negros. 
O trabalho de Nascimento é elucidativo: primeiro, rompe com a historiografia 
oficial que trata o migrante como sujeito a-histórico, sob a figura do pioneiro, todos 
eles portadores de uma única identidade econômica e social: migrante europeu. Ao 
contrário, sua análise mostra que desde o início do  processo de colonização a 
história do território de Criciúma é marcada por diferentes usos e apropriação da 
terra, que por sua vez, assinalam o caráter econômico e social da região. Em 
trabalho posterior (2004b), o autor também ressalta os conflitos entre imigrantes 
europeus e índios Xokleng, habitantes daquela região muito antes da fundação dos 
núcleos colonais. Convém salientar que o lugar de onde partem hoje os migrantes 
para diferentes países, foi configurado por históricas desigualdades sociais, 
econômicas e raciais. Dentro do próprio grupo dos primeiros migrantes italianos, as 
condições de ascensão e mobilidade econômica seriam dadas por uma política 
     
7
  Nos EUA, também nesse período foi instituída a categoria dos migrantes “indesejáveis”: deficientes 
físicos foram considerados inaptos para a migração. Torpey (2000) chama a atenção que o Serviço 
de Imigração dos EUA instalou um escritório na China para, lá mesmo, fazer testes e exames 
médicos para detectar a saúde e as habilidades dos migrantes. Assinalo que o final do século XIX é 
um período no qual se manifestam as primeiras políticas de restrições às migrações internacionais.  




  42
 

oficial de migração em fins do século XIX, pelas condições físicas da unidade 
familiar.    
A presença desses migrantes europeus no sul catarinense formou dois 
quadros econômicos para a região: agricultura de subsistência e comércio. E, já no 
início do século XX, nesse novo núcleo colonial ocorre o incremento de atividades 
agrícolas e outras mercantis, contando na época com “12 casas de comércio, 6 
moinhos, 5 marcenarias, 4 serrarias, 4 ferrarias, 2 olarias” (GOULART Fº, et al.  
1997, p.18). É também na primeira metade do século XX que se verificam as 
primeiras explorações do carvão, trazendo a partir daí, outro dinamismo econômico 
para a região. 
Sobre o carvão, cabe esclarecer que esse minério já era matéria-prima 
utilizada em Criciúma desde 1884, não somente nas oficinas de ferro, mas nas 
máquinas de pilar arroz, conforme Belolli et al. (2002). Na colônia de Urussanga 
havia cerca de 6 ferrarias (idem). A técnica dos forjadores era bem rudimentar: 
utilizando o carvão de pedra em altas temperaturas, forjavam o ferro. No meio 
dessas atividades, os ferreiros realizavam experimentos com carvão. Em 1917  
ocorre em Criciúma a extração das primeiras minas de carvão, incrementando o  
fluxo migratório interno, acrescentando aos migrantes europeus uma população 
negra catarinense, oriunda de localidades vizinhas, como: Gravatal, Braço do Norte, 
Cedro, Laguna, Tubarão, Jaguaruna e Araranguá (Arns, 1985: 106), e também a 
presença dos lusos. Nessa primeira fase do século XX, é possível identificar, em 
curto espaço de tempo, uma alteração na paisagem humana de Criciúma: se até o 
primeiro momento, fim do séc. XIX, compunham-na mormente migrantes europeus 
(italianos, poloneses e alemães), já em 1925, quando se emancipa de Araranguá, 
às 141 pessoas que chegaram do norte da Itália, o novo município já conta com  
8.500 habitantes e em 15 anos, em 1940, essa população mais do que triplica, 
beirando a casa dos 30.000 habitantes. 
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QUADRO 1 - Evolução da população do município de Criciúma 
  Ano  Número de  
habitantes 
1925   8.500 
1940  27.753 
1950  50.854 
1960  61.975 
1970  81.451 
1980  110.604 
1991  146.320 
1996  159.101 
2001  170.322 
2006  182.785 
Fonte: IBGE: Censo Demográfico e Estimativas da População. 
 
Há um certo consenso na literatura de que essa dinâmica populacional é 
motivada sobretudo pela economia do carvão: “A extração do carvão em Criciúma 
atraiu um grande contingente de mão-de-obra para trabalhar nas minas. Os 
imigrantes europeus e seus filhos também trabalharam, mas eram em número 
insuficiente às exigências da extração” (Costa: 1999: 119). 
Desde os anos 1920 a exploração do carvão já se configura como uma das 
atividades econômicas mais importantes para a região, com a instalação, em 1921, 
da Companhia Carbonífera Próspera, em Criciúma. Segundo Costa, esse momento 
apresenta significativas alterações na paisagem urbana de Criciúma, especialmente 
pelo surgimento das primeiras vilas operárias e com a chegada de novos migrantes 
para o trabalho das minas
8
. O período 1930-1985, em decorrência de uma série de 
medidas protecionistas ao carvão nacional (que teve início com o governo Vargas), 
pode ser considerado como a fase áurea para a economia carbonífera em Santa 
     
8
 Costa (1999) evidencia o choque entre estes dois grupos: os dos imigrantes italianos e a chegada  
dos mais recentes, provindos do litoral que, segundo ela, já no início foram chamados pelos 
estabelecidos de “praieiros” e vistos como miseráveis e pobres.  
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Catarina. Nos anos 1940, no contexto da Segunda Guerra Mundial, o carvão de 
Santa Catarina (sul catarinense) e a mica do Alto Vale do Rio Doce em Minas 
Gerais, além de outros minerais, eram considerados recursos estratégicos pelo 
governo nacional. É importante lembrar que, nesse momento, os EUA se 
aproximam politicamente do Brasil no contexto da 2ª Guerra Mundial, resultando 
uma série de acordos econômicos e culturais, entre eles, o empréstimo ao Brasil 
para a construção da Companhia Siderúrgica Nacional, em Volta Redonda, cujos 
desdobramentos chegariam ao sul catarinense: em 1942 foi instalada a CSN em 
Siderópolis
9
. Nessa mesma década de 1940, conforme levantado por Carola (2002),  
surgiu o maior número de companhias de mineração. É nesse ambiente que em 
1946, Criciúma recebe o título de “Capital Brasileira do carvão”. Na década de 1960, 
a exploração carbonífera se incrementa, deixando impressas "as negras paisagens 
da zona do carvão," no dizer de Mamigonian (1966:48) sobre o sul catarinense. Mais 
uma vez, ao final dos anos 1970, em função da crise internacional do petróleo, o 
carvão catarinense recebe mais subsídios, o que se estende até os anos 1985. 
Nesse ano (1985), segundo Carola (2002:23) ocorre “a maior produção de toda a 
história da indústria carbonífera catarinense”. Porém, a partir daí, começa a crise 
econômica regional, com o corte do Governo nacional a muitos dos subsídios e a 
liberação para entrar no país o carvão importado. O momento que define o início da 
crise econômica regional é o ano de 1992, com o corte dos subsídios no Governo 
Collor. 
Em síntese, voltando ao Quadro 1, podemos apontar que de uma população 
estimada em 1960 com 62.000 hab., Criciúma salta para 110.604 habitantes em 
1980, quase o dobro, representando no sul catarinense o município com o maior 
índice de crescimento populacional, causada principalmente pela já citada migração 
interna do próprio estado de Santa Catarina, e também de Minas Gerais, Rio 
Grande do Sul e Rio de Janeiro. Mas esse apogeu começa a declinar já no início de  
     
9
 A instalação da CSN em Siderópolis (conhecida até 1958 como Distrito de Belluno do município de 
Urussanga) implicou a desapropriação das terras dos agricultores para explorar o carvão. Muitos dos 
agricultores transformam-se em trabalhadores de minas. Outros, migram para outros municípios, 
como por exemplo, Jacinto Machado, e permanecem nas atividades agrícolas, sobretudo na 
agricultura de subsistência e cultivo do fumo. Estes agricultores, no final da década de 1940, são 
filhos e netos dos primeiros migrantes italianos que aportaram no sul catarinense em fins do século 
XIX. Na impossibilidade de continuarem na agricultura, dão prosseguimento a um processo 
migratório interno. Estas informações obtive durante o trabalho de campo em Jacinto Machado, com 
um grupo famíliar que participou desse processo.  
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1990: a atividade carbonífera entra em crise. Dos 10.898 empregos diretos gerados 
pela indústria carbonífera em 1984, somente 2.275 permaneceram em 1994 
(AMREC, 1999:311). A partir dos anos 1990, mesmo sendo considerado o 
município com maior concentração populacional da região, nota-se que esse 
aumento populacional começa ser bem mais lento do que fora dos anos de 1960 
até 1990. 
Em relação às indústrias de revestimento cerâmico, somente a partir da 
década de 1960, o setor encontra estímulo econômico para ser incrementado. 
Favorecidas pela política do Sistema Financeiro Nacional de Habitação na década 
de 1960, que impulsiona e dinamiza a produção de pisos e azulejos para a 
construção de residências, essas indústrias, embora sejam atividades produtivas 
paralelas à exploração carbonífera, tornam-se importantes para a economia da 
região, visto que em 1985 o revestimento cerâmico representava 25% do VTI (Valor 
de transformação industrial (Campos, 1999:16). Em 1990, porém, as indústrias 
ceramistas da região são atingidas por uma forte crise, tendo como conseqüência 
direta a restrição das vendas ao mercado interno. Para se impor no mercado 
externo, essas indústrias passam a incorporar  novas tecnologias. Nessa 
incorporação ocorre uma reestruturação nas formas de organização, administração e 
gerenciamento do trabalho. 
Essa reestruturação, pautada na incorporação de tecnologias provindas da 
Itália, teve efeitos na produção ceramista: levou o Brasil a ocupar o 4º lugar na 
produção mundial de cerâmicas, e Criciúma passa a ser considerada como pólo 
nacional das indústrias de revestimento cerâmico. Porém, se na década de 1960 o 
setor gerou algo em torno de 15.000 empregos, em 1992 gera somente 4.895 
empregos diretos, distribuídos entre as 10 empresas da região (AMREC, 1999). 
No sul catarinense existem cerca de 10 empresas de revestimento cerâmico  
distribuídas por 6 municípios: Criciúma, Tubarão, Urussanga, Cocal do Sul, Içara e 
Morro da Fumaça. O destaque tem sido para Criciúma e Cocal do Sul, 
respectivamente sede da Cecrisa e da Eliane, consideradas as 2 maiores empresas 
de cerâmica de grande porte, não só da região, como também, segundo Campos 
(1999), do país. Conforme Goulart Filho e Jenoveva Neto (1997:44): "a região sul-
catarinense participa com 46% da produção nacional e 45% das exportações”. 
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Esses mesmos 6 municípios são também os locais onde se origina o maior 
fluxo emigratório para os Estados Unidos, tendo como líderes as cidades de 
Criciúma e Cocal do Sul
10
. Um dado é significativo: a Cecrisa, que tem sua sede 
localizada em Criciúma e que é responsável por 60% da produção local
11
 e 27% da 
nacional
12
, no intervalo de 5 anos reduziu 50% de seus funcionários. Entre 1995 e 
1996, a empresa contava com 3.600 empregos; em 2000, a Cecrisa emprega 
somente 1.830 funcionários. Pelos dados da AMREC (1999:331), podemos verificar 
que quanto maior é a produção de pisos cerâmicos (que é o produto exportado), 
maior se torna também a redução dos empregos diretos. Se em 1989 as indústrias 
ceramistas produziram 12.502m
2
 de pisos cerâmicos com 8.585 funcionários, em 
1992, ao atingir 18.324m
2
, empregou 4.895 pessoas, ou seja mais do que duplicou 
a redução de funcionários. Ainda em relação às indústrias de  revestimento 
cerâmicos, os mesmos seis municípios produtores de cerâmica foram também 
responsáveis pela atividade carbonífera, o que nos sugere que na reorganização 
econômica, a nova atividade de destaque, a cerâmica de revestimento, não tem 
conseguido ofertar o mesmo número de empregos. 
Os anos 1990 trazem alterações significativas no contexto econômico, 
demográfico e social do sul catarinense. Para Teixeira: “No início dos anos 90, 
Criciúma enfrentou a mais grave e profunda crise social e econômica, a maior de 
sua história”. E acrescenta: “não apenas a crise do carvão, mas de toda a economia 
da região sul, embora o setor mais atingido tenha sido o carbonífero” (1996, p. 67) 
Tal crise, como analisa Beltrão (2005, p. 354): 
 
atingiu fortemente a indústria catarinense (como todo o conjunto nacional), 
provocando desemprego, queda de salários reais, concordatas, falências e 
fusões. (...) Sombrio, dotada de um setor industrial de pequenas empresas, 
sofreu mais intensamente do que toda Santa Catarina a crise que se 
instalou. 
 
Em Turvo, alterações nas bases produtivas agrícolas, sobretudo na 
rizicultura, se traz uma dinâmica do crescimento interno econômico, não absorve a 
oferta de mão-de-obra.  
     
10
 Em consultas as agências de viagem (6), tivemos uma informação consensual: em 1990 Criciúma 
lidera o fluxo emigratório, seguida por Içara e Cocal do Sul. 
11
 Cf. CAMPOS, R. et al. (1999) 
12
 Cf. GOULART FILHO, A; JENOVEVA NETO, R. (1997) 
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(...) nos sistemas agrícolas especializados, as relações de trabalho foram 
alteradas, reduzindo a necessidade de mão-de-obra. O arroz exemplifica 
bem a questão: antes da mecanização, o plantio, os tratos culturais e a 
colheita ocupavam muita mão-de-obra; mas, com a modernização 
tecnológica, grande parte dos trabalhadores  foram substituídos por 
máquinas. (MINATTO, J . M. et al, 2003, p. 92). 
 
Tais municípios, assim como os demais apresentados na  Figura 1, se 
inserem no fluxo migratório internacional em direção aos Estados Unidos. Assim, a 
década de 1990 pode ser considerada como um período significativo de alterações 
econômicas e populacionais no município de Criciúma: a crise do carvão, seguida do 
incremento das indústrias do revestimento cerâmico. Essas condições levam a um 
elevado desemprego e, paralelamente, instala-se  a economia do vestuário, cuja 
mão-de-obra é preferencialmente feminina, como analisa Goulart Fº  e  Jenoveva 
Neto (1997). E, ao final dos anos 1980, como já apontado, Criciúma insere-se na 
rota das emigrações internacionais. 
Para Sassen (1988), os lugares de origem dos migrantes que se têm 
dirigido para os Estados Unidos, tem sua economia centrada no setor secundário. 
Em Criciúma, conforme a AMREC (1999), 49,6% da PEA está ligada ao setor 
secundário e 45,6% ao setor terciário. Contudo, no setor secundário é a indústria do 
vestuário que emprega o maior número de pessoas. Apesar do incremento no setor 
de vestuário e na alta produtividade do revestimento cerâmico, o município de 
Criciúma convive com 12% de sua PEA desempregada (AMREC, 1999). 
Em síntese, temos como evidência, como já analisado aqui, que em 
Criciúma o desemprego é alto, e as inovações técnicas na indústria ceramista, ao 
reduzir diversas fases da produção, reduzem também funcionários. No Brasil, as 
empresas ceramistas localizadas no sul catarinense são as que mais têm investido 
em P&D, "sendo que aproximadamente 83% gastam até 2% de P&D em relação ao 
seu faturamento" (Campos, 1999:41). Como a indústria de revestimento é, entre as 




  48
 

atividades econômicas no sul catarinense, a que tem tido um maior crescimento e 
destaque no contexto nacional e, por sua vez, tem reduzido funcionários, 
significativa parcela da população terá de buscar trabalho em outros lugares. 
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3. 2. PERFIL DO MOVIMENTO MIGRATÓRIO NO SUL CATARINENSE 
 
Em 2000, durante o mês de abril, o Jornal da Manhã, de circulação local 
em Criciúma, publicou pela primeira vez notícias dos criciumenses que estariam 
vivendo em Boston, situada no nordeste dos EUA. Pelo jornal, os emigrantes 
enviavam mensagens às suas famílias, falavam de suas conquistas econômicas, 
das saudades e das atividades que desempenhavam por lá. A estimativa do jornal 
era de  4que aproximadamente 20.000 pessoas provenientes do sul de Santa 
Catarina estariam vivendo em Boston. Essa face da migração apresenta-se como 
ponto de ruptura  e/ou uma inflexão na constituição e na dinâmica da ocupação 
populacional do sul catarinense. Se no final do século XIX o território foi ocupado por 
migrantes, agora ocorria o fluxo no sentido inverso e com outro destino: a 
emigração internacional com destino aos EUA. Essa inversão também é registrada 
por Campos (2003). Segundo ele, até a década de 1980 era comum a pergunta 
entre os criciumenses: “Você é de Criciúma? Qual o seu sobrenome?” A partir da 
década de 1990, a mudança da pergunta: “Você vai embora de Criciúma? Para onde 
você vai?” (p. 111. Grifo meu). 
Através de um survey aplicado em Criciúma, Assis (2004) verificou que 
3,23% da população de Criciúma são migrantes internacionais, dos quais a maior 
parte se destina para os EUA. Considerando que a população total urbana de 
Criciúma em 2000 atingia o total de 150.000 habitantes (IBGE), algo em torno de 
4.500 pessoas deixaram a cidade em busca de seus sonhos migrando para além 
das fronteiras nacionais. Em trabalho recente, a Diocese de Criciúma estimou que 
em 2006 cerca de  55 mil pessoas da Grande Criciúma estariam residindo no 
exterior, a maioria (43,5%), nos EUA
13
. O levantamento da Diocese constatou que a  
migração internacional estende-se por vários municípios como: Criciúma, Cocal do 
Sul, Forquilhinha, Içara, Morro da Fumaça, Nova Veneza, Siderópolis, Treviso e 
Urussanga.  
     
13
  Conforme ZAMBERLAN, J. et al. (org.).  A Emigração da Grande Criciúma na ótica de 
familiares: os desafios para a sociedade e a igreja de origem e de destino. Porto Alegre: Solidus, 
2007. 
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Em pesquisa empírica nesta região, evidenciamos que essa mobilidade 
espacial estende-se hoje por todo o sul catarinense. Em Jacinto Machado, na 
localidade Serra da Pedra, há uma forte presença de agricultores rumando para os 
EUA, como também no município de Santa Rosa do Sul. Neste último, agricultores 
partem pela primeira vez de sua terra, diretamente para os Estados Unidos
14
. 
Ressaltamos no capítulo anterior que as redes sociais devem ser consideradas 
como elemento-chave para se estudar a migração. Em Criciúma essa rede social é 
muito forte, como também constatado por Assis (2004), Fusco (2005), Zamberlan, J. 
et al. (2007). É comum que um casal, quando migre para os EUA, deixe os filhos 
aos cuidados dos avós, com a perspectiva de que retornarão logo, e ou que os avós 
sigam futuramente para os EUA. Há, assim, uma divisão de tarefas no processo da 
migração, compartilhada com os que ficam e com os que esperam os novos 
migrantes em Boston. É um custo social, econômico e emocional no qual toda a 
família participa, e somente assim, algumas dessas pessoas podem partir para os 
EUA. 
 Em 1995, segundo o presidente da United Soccer Club, U$$ 800 mil por 
mês foram enviados dos EUA pelos imigrantes para os familiares em Criciúma
15
. 
 
 
Estimativas da Diocese revelam a entrada de US$ 533 milhões de dólares na região 
da Grande Criciúma, e “dois terços” da renda gerada pelo emigrante é aplicada no 
local de origem” (Zamberlan, et al. 2007, p.99).
 
 
Segundo Fusco, cerca de 57% da população que entrevistou, enviaram 
dinheiro para Criciúma nos anos 1997 e 2001
16
, conforme o Quadro  2. 
     
14
 É importante aqui chamarmos atenção para essa porção ao sul de Santa Catarina, localizada no 
limite fronteiriço com o Estado do Rio Grande do Sul. Essa proximidade  geográfica gerou 
historicamente um estreito vínculo cultural e econômico entre estas duas porções territoriais, onde 
fluxos de pessoas, mercadorias e informações circularam e circulam entre as duas localidades. Os 
estreitos laços entre os dois Estados merecem ser vistos como um dos aceleradores da migração 
atual para os EUA. Dos 17 entrevistados, cinco nos informaram as estreitas relações de sua migração 
para os EUA mediado por uma rede de contatos localizados em Porto Alegre (RS). Por exemplo: em 
Jacinto Machado, município localizado no extremo sul catarinense, um dos entrevistados relatou que 
sua tia de Porto Alegre migrou regularmente em 1970 para os EUA e dez anos depois, em 1980, ela 
o recebe nos EUA. Entretanto, é necessário mais estudos para analisar a extensão dessa rede até o 
RS. Coloco em evidência para mostrar que a ação migratória é multiescalar e que os atores que a 
movem localizam-se em diferentes tempos e espaços.  
15
 Jornal da Manhã, 15 e 16 de abril de 2000. 
16
 O investimento das remessas no setor imobiliário merece análise. Observamos em Criciúma 
que o migrante aplica o capital acumulado nos EUA no setor imobiliário: constroem casa em 
Criciúma e também no litoral mais próximo. Supomos que essa migração esteja causando efeitos 
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QUADRO 2 - Finalidade das remessas para Criciúma (1997 e 2001)  
   
Fonte: adaptado de Fusco, 2005. p.81. 
 
Em contrapartida, cerca de 43% dos entrevistados declararam não fazer 
remessas. Segundo o mesmo autor, para essa atitude é que o migrante já se fixou 
no  local de destino (EUA), o que o leva a investir mais lá do que em Criciúma. Este 
movimento de capital, já significativo no município, pode ser expresso pela viagem 
do prefeito de Criciúma, Décio Góes em 2002, para Somerville, cidade da Grande 
Boston, onde se concentram os criciumenses migrados
17
. Apesar das restrições a 
partir do ano 2001, o movimento continua em plena expansão, como se vê no 
Gráfico 01. 
         
diretos no setor imobiliário de Criciúma, pois nas matérias dedicadas à migração no Jornal da 
Manhã (abril de 2000) há propaganda como os seguintes dizeres: “Saudades à parte, morar nos 
Estados Unidos é sinônimo de investir em negócios aqui.” (Construtora Fontana); “Imóvel. A 
melhor maneira de transformar dólares em bons negócios aqui.” (Construtora Fontana); “A 
realidade é azul e vermelho. O sonho é verde e amarelo.” (Construtora Fontana). E na série de 
reportagens sobre o migrante nos EUA há também o logotipo “Duda Imóveis”. E já se encontram 
representantes do setor imobiliário de Criciúma em Boston, especialmente em Somerville, com o 
objetivo de lá mesmo efetuarem suas vendas. Sobre o assunto, recomendamos o artigo de Weber 
Soares (1999), no qual o autor analisa a valorização imobiliária que ocorreu em Governador 
Valadares (MG) com o capital dos migrantes aplicado em imóveis.  
17
 Jornal da Manhã, 05/09/2002, p. 5. 
Remessas  Criciúma 
Não  42,86 
Investimento  15,82 
Família  38,24 
Investimento+família  3,08 
Total (%)  100,00 
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4 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Se durante as décadas de 60 e 70 esse movimento restringiu-se a uma 
parcela com mais recursos econômicos, sobretudo para as famílias da elite dos 
empresários da mineração do carvão, ao fim dos anos 1980 se populariza, tomando 
significado de um movimento já estruturado, como demonstrado a seguir. 
GRÁFICO 01 - Evolução da emigração para os EUA – 1990 a 2006 
Fonte: Zamberlan et al, 2007, p. 48 
Org.: Simone Valaski 
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QUADRO 3 - Perfil do Movimento Migratório: Idade e Deslocamento 
Local de nascimento 
Local da 1ª 
migração 
Idade da 1ª 
migração para os 
EUA 
Idade ano da 
1ª migração 
para os EUA 
Nº de 
deslocamentos 
para os EUA 
1. P. Alegre  Criciúma  50  1989  10 
2. P. Alegre  Criciúma  16  1973  2 
3. Sombrio  Criciúma  48  1989  1 
4. Sombrio  Criciúma  19  1990  3 
5. Lauro Muller  Criciúma  25  1988  3 
6. Criciúma  EUA  50  1989  1 
7. Criciúma  EUA  29  1999  2 
8. Criciúma  EUA  29  1993  2 
9. Criciúma  EUA  23  1991  2 
10. Sombrio  Criciúma  36  1999  2 
11. Criciúma  EUA  38  1999  2 
12. Sombrio   Criciúma  35  1997  2 
13. Criciúma  EUA  28  1993  2 
14. Rio do Sul  EUA  29  1989  1 
15. Jacinto Machado  EUA  35  1980  6 
16. Turvo  EUA  19  2003  1 
17. Sta Rosa do Sul  EUA  30  1989  2 
Fonte: Trabalho de campo: 2001 e 2003  . 
Org: Gislene A. Santos 
.
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O Quadro 3 traz informações sobre o ano da primeira viagem do migrante e 
o número de seus deslocamentos de ida para os EUA. O universo empírico 
pesquisado é composto por uma população adulta, dos 30 aos 45 anos de idade. 
Somente dois dos entrevistados tinham cerca de 55 e 60 anos de idade 
respectivamente. Para os entrevistados em Criciúma, o município com maior 
número na amostra, os locais de residência são diversos: Bairro Pinheirinho, Centro 
e Jardim Ana Maria. Ao total trazemos dados de 17 migrantes que retornaram dos 
EUA, 13 do sexo masculino e 4 feminino. Somente dois entrevistados não 
concluíram o 2º grau, e 2 tinham o curso universitário completo. Nos parágrafos 
seguintes, dedico-me a ressaltar alguns dos sentidos e significados do discurso 
referente  a migração, presente nas entrevistas e no questionário.  Os nomes dos 
entrevistados são fictícios.  
 
3.2.1. A trajetória individual migratória 
 
Nos casos de 1 a 14, os entrevistados residiam em Criciúma. Já os casos 
15, 16, e 17 foram realizados com os migrantes retornados dos EUA residentes no 
município de Jacinto Machado, Turvo, Santa Rosa
18
.  Ana (caso 13), residente em 
Criciúma , migrou para os EUA (Boston) em1997, junto a mãe, a filha e o marido.  
O irmão a esperava por lá. Como não conseguiram os vistos, todos seguiram viagem 
pelo México. Em Criciúma, era proprietária de um salão de beleza, e o marido, 
funcionário de uma concessionária de automóvel. Depois de 5 anos nos EUA, diz 
que retorna pela saudade da família e resolve continuar no salão de beleza; no 
entanto, o seu marido pretende voltar logo para os EUA. Antes de realizar essa 
migração de tão longa distância, Ana migrou de Sombrio em 1960 para Criciúma. 
Percebe-se que há aqui um processo de múltiplas trajetórias, que se configura em 
alguns casos (7) por um movimento anterior de curta distância e em seguida toma a 
rota internacional. Mas, não se pode generalizar. Ocorreram também (10) casos 
     
18
 Agradeço ao acadêmico de Geografia da UNESC, Marcos Vargas, (2000) pela sua insistência em 
mostrar-me que não somente habitantes de Criciúma estavam partindo para outros países, mas 
agricultores provindos de Jacinto Machado, Rio do Sul e Santa Rosa também faziam esta travessia. 
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daqueles que realizaram pela primeira vez o trajeto migratório em direção aos EUA, 
sem seguir a tão clássica lógica migratória: lugares pequenos em direção a lugares  
médios e depois para capitais. Muitos deles não migraram para Criciúma (cidade 
pólo do sul catarinense) e nem para Florianópolis (capital do Estado) ou para Porto 
Alegre, capital metropolitana do Rio Grande do Sul. Saem diretamente, por exemplo, 
como no caso 17, direto de Turvo para Boston. 
 Armando (caso 4), filho de agricultores e apicultores (no interior de 
Sombrio), migra com a família para Criciúma ao final dos anos 1960 e fixa 
residência na Linha Batista, ocupado primeiramente por migrantes poloneses
19
. 
Durante sua adolescência trabalhou como agricultor em Criciúma e depois numa 
farmácia local. Aos 19 anos, em 1990, migra seguindo o irmão para os EUA, pela 
fronteira México – EUA. Por 13 anos viveu lá, retornando ao final de 2003. Nos EUA  
trabalhou em serviços de marcenaria, bar, restaurante e cantor. Permearam a  
história de sua migração as lembranças de sua infância, quando morava no interior 
do sul catarinense e também os laços afetivos com a avó materna, provinda da 
Polônia ao final do século XIX, com quem conviveu durante muitos anos em 
Criciúma. Essa convivência, segundo ele, possibilitou-lhe reconhecer as dificuldades 
de um grupo familiar migrante em terras estrangeiras. Sua avó manteve durante toda 
sua existência em Criciúma o uso da sua língua natal e raramente usava o 
português. Vivia já assim, segundo ele, em um ambiente doméstico e local marcado 
pela migração estrangeira: 
 
aqui eu já me sentia um imigrante, e no primeiro impulso pra ir para 
os EUA não coloquei dificuldade. Minha avó já tinha feito uma 
migração destas e com todo o seu esforço e dedicação venceu muita 
coisa. De certa forma, já estava acostumado a isso. (Caso 4) 
 
     
19
 Linha Batista, conforme o Plano Diretor (1999) é delimitada como área rural dentro do município de 
Criciúma. Em 1890, 10 anos depois da ocupação e distribuição dos lotes aos primeiros migrantes 
italianos, entre os Rios Criciúma e Zangão, a Companhia Brasileira Torrens delimitou outros núcleos 
coloniais, denominados “linhas” para a instalação dos novos migrantes europeus, entre eles a Linha 
Batista destinada aos imigrantes poloneses. Atualmente a agricultura em Criciúma é uma atividade 
reduzida a um pequeno número de famílias. Sobre as primeiras demarcações dos lotes em Criciúma 
ver Nascimento (2004a) e em relação à configuração do espaço urbano de Criciúma, ver M.Câmara 
(2004).  
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É possível perceber que a justificativa para migrar é buscada como herança 
da avó materna, e abre-nos pistas para o que Sorre (1955) alertava sobre a 
disponibilidade cultural de alguns grupos para migrar, e ou, como quer Sassen 
(1988), alguns grupos migram mais do que os outros, e é preciso encontrar as 
condições culturais locais favoráveis à migração além da imediata satisfação 
econômica. Ou seja, mesmo que o fator econômico pese na decisão, e sem 
exceção, todos os entrevistados reconhecem que o impulso primeiro para sua 
migração foi a busca por melhor renda, outros fatores também os movem nessa 
direção. Para o momento não temos como estender nossa pesquisa para descobri-
los. Mas, há nesses relatos e em outros, uma visão de que a migração dos 
antepassados ainda não se completou, e o pioneirismo é transmitido e realizado 
agora pelos netos.   
Tal valoração (neto de migrante polonês) não é acionada somente como 
uma herança para dar continuidade à migração, mas implica, pela condição étnica  
descendente de europeu, transitar por uma identidade nacional que não só a 
brasileira. No relato a seguir, Armando revela que sua descendência européia lhe 
traz uma identidade, em sua leitura, favorável para sua condição de migrante nos 
EUA, pois se parece lá mais com um europeu do que com um brasileiro. 
 
Há a empolgação assim do americano de querer conhecer, aquela 
sede de informações do Brasil. Não acreditavam que a gente era 
brasileiro. A descendência que a gente tem, a nossa aparência é de 
europeu lá, ou em qualquer outro lugar. Muitos achavam que era 
italiano, outros que a gente era grego ou francês, menos latino, 
sabe? Aí, quando perguntavam pelo nome tal e sobrenome polonês 
acabavam confundindo mais ainda. (....) O americano começou a 
dizer o que era o Brasil. O Brasil não era só Rio de Janeiro, tinha 
os pretos e tinha os brancos também, não só os mulatos; mas, 
então começaram a saber mais sobre o sul do Brasil que não 
imaginavam que teria italianos, alemães, poloneses. O sul do Brasil, 
são branqueados. (caso 4) 
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Coloco em destaque uma parte deste depoimento, pois essa constatação 
coincide com a análise do historiador Tota (2000) sobre as projeções realizadas 
pelos EUA para o Brasil nos anos 1940. As relações do Brasil com os Estados 
Unidos naquela década pautavam-se pelo acordo da “Política da Boa Vizinhança” 
formulada pelo presidente F. Roosevelt (1933-1945) como uma das estratégias de 
sua política externa para a América Latina. Este momento (no contexto da 2ª Guerra 
Mundial), demarca a abertura do Brasil, durante o governo Vargas, para a difusão 
da cultura americana e, por sua vez, uma representação da cultura brasileira nos 
EUA. Carmem Miranda projeta nos Estados Unidos, através dos filmes 
hollywoodianos, um Brasil representado pelo pão de açúcar e o samba do Rio de 
Janeiro, enquanto Walt Disney cria o personagem Zé Carioca, estereótipo da 
malandragem brasileira. 
 
Quase todos os filmes ambientados no Brasil tinham moças dançando 
samba-rumba, o Cristo Redentor, o Pão de Açúcar e muita gente falando 
uma língua parecida com galego italianizado. Para agradar ao público 
americano e mostrar a ele que os vizinhos do sul eram simpáticos, não era 
preciso mais do que isso.  (TOTA, 2000, p. 121). 
 
Se para o Rio de Janeiro a representação era dada por uma alegre e 
caricata imagem panorâmica, para o sul do Brasil, a preocupação do presidente 
Roosevelt, receoso de uma política expansionista alemã na região, foi mais 
estratégica: o mapeamento completo, nos três Estados da região: Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina e Paraná, dos grupos étnicos europeus aí instalados e 
sobretudo, atenção especial aos migrantes alemães. 
O depoimento de Armando chama a atenção como ele se depara nos EUA, 
em pleno final do século XX, com essa representação sobre o Brasil, 
intencionalmente gestada nos anos 1940, como colocado por Tota (2000), por uma 
política oficial entre governos, e tal imagem persiste. Mas como Armando usa 
essa representação nacional nos EUA? 
 É possível identificar no seu depoimento que ocorre aqui uma dupla 
requisição dos atributos espaciais: a do seu lugar de origem, a região Sul, e a do 
país de origem: o Brasil, configurando o que Hall (2003) assinala como identidade 
híbrida. Híbrida, pois é requisitado a afirmar a identidade nacional de ser brasileiro 
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ante à sociedade americana, mas contraditoriamente: é brasileiro mas um brasileiro 
diferente, “branco”, proveniente do sul do Brasil. Utilizando ainda Stuart Hall (2003), 
a identidade nacional aqui passa a ser negociada. Ou seja, a sua condição de 
imigrante no país de destino tem uma função simbólica, a de ser portadora de outra 
representação social/cultural do Brasil, distintiva pela cor da pele e por traços físicos. 
Essa identidade utiliza e precisa do território para se manifestar e ser reconhecida. 
A condição marcada pela localização espacial –  de ser um migrante provindo do sul 
do Brasil – confere-lhe, em sua constatação, um status singular na sociedade de 
destino e simultaneamente carrega essa dupla e ambígua identidade espacial: i) de 
um lado, a procedência geográfica, o Brasil. Esse limite geográfico lhe traz já um 
distintivo da demarcação social e econômica e do lugar que vem a ocupar no país 
de destino: migrante latino para o trabalho; ii) sua origem étnica, fundada sobre uma 
descendência européia, que pelos distintivos de cor e pele o coloca em  situação 
social que o distingue dos outros brasileiros e dos latinos. Convém salientar que há 
aqui uma reelaboração constante do significado de ser brasileiro nos EUA. 
Outro momento de narração que ampliou muito o universo temporal da 
pesquisa foi quando um dos entrevistados, cerca de 60 anos, depois de longo 
silêncio, inicia assim seu depoimento: 
 
Há 63 anos o meu pai migrou para os EUA. Quando ele foi embora eu tinha 
3 anos. Meu pai morava em Porto Alegre, outros amigos dele lá já tinham 
ido. Eu, quando jovem, preferi mudar pra Criciúma. Só agora, hoje, quem 
vai, sou eu. 
 
Este trecho compõe um longo depoimento não-gravado dado pelo Sr. 
Crispin, (caso 1) em dezembro de 2003,em Criciúma, no bairro Jardim Ana Maria. 
Depois de ir e voltar 10 vezes dos EUA, relatou, no momento em que me mostrava  
um conjunto de suas fotografias naquele país, que queria retornar aos EUA, voltar 
para lá, pois em Criciúma estava se sentindo fora do lugar. Preferia, como relatou, 
morar nos EUA. Mas, como a família permaneceu em Criciúma e especialmente por 
causa de uma doença, retornou definitivamente. No ano 2006 faleceu em Criciúma.  
De seu relato, infere-se um imaginário psicológico afeto à migração, que foi 
desencadeado na década de 1940, quando o pai, de Porto Alegre, migrou para os 
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EUA. A condição contemporânea do encurtamento das distâncias pelo transporte 
aéreo e sua popularização pela extensão do sistema de crédito, facilitavam a 
realização de outros desejos que não só a satisfação econômica, como por exemplo, 
seguir o trajeto do pai, 60 anos depois, como fez o Sr. Crispin. 
Após tantas idas e vindas sua esposa relata que agora já se acostumou a 
morar sozinha. Cabe explicitar que, na seqüência do trabalho de campo, muitas 
vezes as entrevistas com os homens migrantes foram acompanhadas por suas 
esposas, que acabavam também participando, ora completando alguma informação 
nas lembranças de alguns acontecimentos ou falando de sua própria condição 
como esposa de um migrante. Não nos cabe aqui e nem temos condições de 
analisar o conteúdo dessa nova forma de sociabilidade da relação conjugal no 
processo migratório, mas fica evidente que há uma nova composição nessa relação, 
o que implica alteração no papel da mulher no espaço doméstico e público. Assis 
(2004) entrevistou um grupo de mulheres migrantes nos Estados Unidos provindas 
de Criciúma. Os depoimentos revelam que a experiência que estas mulheres 
trazem da migração ultrapassa a fronteira da satisfação somente econômica. Elas  
relataram e questionaram o seu papel nas relações familiares e na estrutura cultural 
local. Algumas delas passaram a questionar a autoridade e os símbolos nos quais 
estavam inseridas culturalmente em seus lugares de origem. Sua inserção no 
cenário laboral norte-americano levou-as a questionar seu modo de vida na terra 
natal. Em nossa entrevista pudemos perceber que quando o homem migra sozinho, 
a mulher, no espaço local, reconstrói uma outra relação com a família: assume 
sozinha os encargos dos afazeres do lar, direciona a aplicação das remessas; o seu 
cotidiano é reinventado, compondo outro significado na maneira de organizar o seu 
tempo e alargando os seus espaços de circulação. Sua ida a estabelecimentos 
financeiros para receber as remessas, a escolha do lugar para a compra de um 
imóvel, o acompanhamento da construção, entre outras ações cotidianas causadas 
pela migração forçam essas mulheres a dilatar sua área de circulação. Tal 
constatação apenas serve aqui como ponto de partida para valorar o trabalho das 
entrevistas (como dado empírico-qualitativo) por levantar outras questões 
fundamentais que se constroem no trajeto migratório.  
Voltando ao depoimento do Sr. Crispin: morador do bairro Ana Maria em 
Criciúma, é considerado por muitas pessoas do local como um “conselheiro”, o 
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“mestre”, assim também chamado pelas pessoas que o apresentaram a mim. 
Segundo ele, perdeu a conta de quantas pessoas do bairro já levou para os EUA, 
inclusive pela fronteira com o México. Porém, jamais cobrou por esse trabalho. “Não 
sou um coiote”, disse-me ele: 
 
Coiote é um atravessador, um bicho; um tipo de cachorro que come 
o resto de outro animal. Não são confiáveis.  
 
De modo mais acadêmico, Massey (1987:90) os define como: são “guias 
pagos que contrabandeiam aqueles sem documentos que cruzam a fronteira entre o 
México e os Estados Unidos. (...) são largamente úteis para algum migrante 
potencial”. A preocupação do Sr. Crispin em mostrar que agia por companheirismo e 
solidariedade para não ser confundido com a tônica mercenária do coiote é 
pertinente. A atuação dos coiotes no movimento atual da migração que ocorre no 
sul de Santa Catarina para os Estados Unidos tem sido marcante. No interior da 
rede de amigos e parentes, contatos são tecidos com os coiotes, que agem tanto no 
espaço local como na fronteira mexicana e nos EUA. Vários depoimentos relatam a 
experiência de entrada nos EUA facilitada pelos coiotes: 
 
Até o México fui legal, e depois do México, ilegalmente. Do México 
atravessamos de avião, ônibus, até chegarmos em Tijuana, que é a 
fronteira do México com os Estados Unidos. Da fronteira dos EUA 
fomos caminhando 10 horas, até San Diego, de onde tomamos um 
avião até Boston.  (Caso 13). 
 
Em outro momento registra-se a presença direta do coiote: 
 
Para chegar aos EUA não foi fácil. Tive primeiro que comprar o visto 
para chegar ao México. Chegando lá paguei para atravessar o muro 
da fronteira. Após o muro, tive que me esconder na mata e 
novamente comprar policiais para chegar à cidade de San Diego. De 
lá para Boston. (caso 14). 
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 Nesse sentido é que cabe a preocupação do Sr. Crispin em distinguir-se do 
coiote. Sua solidariedade é fundada sobre laços de camaradagem. Também nos 
EUA, segundo ele, não vendia serviços, mas pelo fato de saber a língua, indicava os 
seus conterrâneos para os serviços. Por seus 10 anos entre lá e cá, travou contatos 
estreitos com muitos americanos e, em Criciúma, hospedava os amigos americanos 
que vinham visitá-los esporadicamente. 
Para o momento convém frisar que do conjunto de entrevistas restou claro 
que esse movimento se estrutura em laços de parentesco e de amizade. Sem 
nenhuma exceção, todos os migrantes foram apoiados por algum parente ou amigo. 
Desde os preparativos para a viagem até a chegada ao país de destino: 
 
Quando cheguei na casa do meu cunhado lá, aí ele me disse que já 
estava com serviço pronto pra mim, começava a trabalhar na 
segunda-feira. (caso 3).  
 
Eu tinha alguns amigos que moravam lá e foi por intermédio deles 
que eu fui, chegando lá eu tive ajuda deles para quase tudo. Só não 
me ajudaram com coisas que dependia só de mim.  (caso 17).  
 
Eu tenho um irmão lá já. Ele foi mais ou menos em 1980. É onde foi 
que deu mais interesse, porque ele tava indo bem lá. Ele tava numa 
ruim aqui e lá ele tava trabalhando e tava indo bem no dinheiro. (...) 
Na maioria das vezes quem vai, já é porque tem um amigo lá dentro, 
ou um parente, um primo, alguma coisa, porque tu não vai se não 
tem ninguém te esperando lá. Sempre já tem uma ligação lá. Além 
do meu irmão, tem uma tia, mais 3 ou 4 primos, e agora em outubro 
foi uma prima minha de Araranguá. Só que ela conseguiu o visto, ela 
conseguiu o visto, ela conseguiu o visto, é feliz. Seu irmão também já 
tava lá. Ele é daqui de Turvo. Nunca tinha saído daqui. Imagina, 
daqui da colônia ele nunca tinha saído pra fora, o primeiro lugar que 
ele saiu foi direto para os EUA.  (caso 16). 
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Na verdade eu nem tinha pensado nesse projeto, de ir para os EUA. 
Quem pensava era meu irmão. Era preocupado pelo lado financeiro. 
Era natural, lá ganhava por dólar. Aí ele foi. Foi ele e meu cunhado 
em 1989. Aí depois de 4 meses, eu trabalhava em farmácia aqui. 
Dava pra sobreviver, mas meu irmão falou que eu poderia ir e tal. Daí 
de repente eu tava indo também, E comenta aqui, comenta ali, 
comecei a ter mais informações como é que era e tal, enfim acabei 
indo pra lá. (Caso 4). 
 
Esses depoimentos mostram que ao longo dos anos formou-se uma 
cultura migratória que se estende pela sociedade como um todo, tanto no espaço 
doméstico quanto no público. No espaço público a imprensa nacional, regional e 
local noticiam com certa freqüência fatos correlatos. A radio local, Eldorado AM,  
semanalmente lê e-mails enviados pelos migrantes, lá dos EUA. No espaço 
doméstico, pela ação em rede, a migração é estimulada. Cartas, e-mails e 
fotografias são trocadas entre os emigrantes e aqueles que ficam. As fotografias 
funcionam como um dos meios de difusão da migração entre colegas e familiares, 
especialmente ao registrar aspectos mais positivos e o conforto do modo de vida 
americano.  
Como último registro, quero salientar que entrevistei em 2000, o Sr. Antônio,  
(caso 3). Sua trajetória de migrante repete a tática de muitos migrantes 
entrevistados: travessia pelo México. Um ano depois, em 2001, o seu filho (22 anos) 
relatou-me por escrito o significado da experiência migratória do pai para o seu 
próprio projeto de vida. Mesmo longa, transcrevo aqui suas palavras por seu caráter 
elucidativo. O jovem Wagner expõe seu projeto de migração iniciando com a história 
do seu pai: 
 
Seus planos [do pai] de ir tentar algo diferente em outro país tem 
início no ano de 1988, formulando planos para travessia na fronteira 
até quanto teria que economizar para a viagem. Em maio do ano 
seguinte começaria sua aventura em um outro país. Contratou um 
senhor que cobrava uma quantia em dinheiro para fazer seus 
documentos e também sua passagem na fronteira do México para os 
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EUA; então, após acertado todos os detalhes finais, teve início sua 
viagem, partindo de Criciúma no dia 07 de maio de 1989. Foi até a 
rodoviária da mesma cidade, onde pegou um ônibus até a capital, 
Florianópolis, onde iria para o aeroporto embarcar no avião que o 
levaria até São Paulo. Chegando no aeroporto da cidade de São 
Paulo, meu pai juntamente com outros três, que também pretendiam 
ir para os EUA, foram detidos para nova entrevista, permaneceram 
na sala da polícia federal por quase três horas sendo todos um a um 
“interrogados”, sob ameaças de que a família de um dos integrantes 
sofresse repressões. Um deles desiste. Meu pai e outro senhor 
resistem às ameaças e conseguem ser liberados; após, seguem 
viagem, entrando no avião que os levaria para o México; lá chegando 
permanecem por dois dias, na casa do suposto senhor que os levaria 
para os Estados Unidos, esta residência estava localizada na cidade 
de Guadalajara. Passados os dois dias seguem viagem no ônibus 
local com várias pessoas da cidade; esta forma é usada até os dias 
de hoje para despitar a polícia. Foram deixados na última cidade 
antes da fronteira onde lá aguardariam novas instruções. Nesta 
cidade ficaram em  um pequeno e muito simples hotel onde um 
homem os esperava. Este homem os conduziria pela fronteira até o 
outro país. Os homens encarregados deste trabalho são chamados 
de “coiotes”. Descansaram um pouco enquanto esperavam 
anoitecer, que só à noite, é que  poderiam então atravessar a 
fronteira sem muitos riscos. Quando a noite caiu deu-se início a 
travessia, tiveram que correr alguns metros pela mata rasteira que 
existia naquela região, passaram por debaixo de um muro onde este 
limitava os limites de fronteira, após isto foi avisado que corressem o 
máximo que pudessem e que não olhassem para trás e que do outro 
lado da rua um carro os aguardava. Fizeram o que lhes foi 
comunicado e de fato este veículo os esperava. Entraram no mesmo 
e este saiu discretamente em direção à cidade de Boston, onde seria 
o final do acordo. Dali em diante estariam sozinhos para seguirem 
suas vidas no novo país que também seria seus lares nos próximos 
meses. Da saída de meu pai até o desfecho desta pequena aventura 
levou uma semana até que ele, já na casa de meu tio, a salvo, 
pudesse dar notícias. Meu pai permaneceu em Boston por sete 
meses, retornando no mesmo ano; trabalhou em vários empregos, 
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aprendeu algumas pronúncias da língua inglesa, seus costumes, fez 
alguns amigos do qual lembra até hoje. Tenho certeza que esta 
aventura ficará na memória de meu pai por toda sua vida, pois foi 
algo que muito o marcou, já que nunca havia se aventurado em algo 
tão arriscado assim. Aprendi muito com meu pai, e cada vez que 
conta sua experiência a gente começa a imaginar-se nos locais 
fazendo o que ele fez e tudo o mais. Agora sou eu que estou 
tentando ir para o mesmo lugar, mas ainda não deu certo. No fim 
deste ano tentarei meu visto novamente e espero que consiga; caso 
contrário também estou disposto a arriscar a passagem pelo México. 
 
Mesmo que os relatos das trajetórias sejam individuais, é possível inferir 
que há neles uma ação comunitária. Na história de um vão se inserindo outros, e 
também alguns fatos tornam-se comuns e repetitivos nos demais. E, sobretudo, por 
este movimento se caracterizar como ação em concerto, esse movimento se torna 
uma experiência compartilhada entre os pares. O pai que leva o filho; o filho, o 
irmão; a tia que recebe o sobrinho, a mãe que acompanha os filhos. Assim, através 
das entrevistas, a constatação também verificada no trabalho de Assis (2004) e 
Fusco (2005): essa migração é estruturada no padrão organizacional de uma densa 
rede social. Legais ou irregulares, é uma migração em conjunto, auxiliada e 
fortalecida pelos laços locais, sobretudo os de parentesco da unidade familiar (pai, 
filho, irmão, esposa)
20
. 
Ao longo do segundo e terceiro capítulos, trouxemos um conjunto de dados 
que auxiliaram a evidenciar a materialidade de tal migração. Autores como Goulart 
Fº e Jenoveva Neto (1997), Teixeira (1996),  Campos (2003) e Beltrão (2005) têm 
analisado as implicações da crise econômica dos anos 1990 e seus efeitos no sul 
catarinense: a reorganização produtiva das indústrias de revestimento cerâmico, a 
austera diminuição da exploração do carvão, e as alterações produtivas na 
agricultura regional deixaram de absorver a mão-de-obra local. Em outras palavras, 
     
20
  Esta migração, amparada pelos laços de parentesco e de amizade. não é um traço novo no 
contexto das táticas migratórias no sul catarinense. Os trabalhos de Carola (2002) e Costa (1993) 
evidenciam que o fluxo migratório direcionado para Criciúma a partir dos anos 1920 foi também 
largamente ancorado nos laços de parentesco e amizade.  
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alterações nas relações de trabalho ao final dos anos 1980 desorganizaram a 
sociedade local, resultando em excedente de mão-de-obra.  
Assim, as alterações econômicas merecem ser vistas como um dos fatores 
incisivos que regionalmente induzem a migração internacional, mas evito aqui 
estabelecer uma relação de causa e efeito linear no sul catarinense para essa 
emigração. Não é a crise da mineração nem a tecnologia no sistema produtivo das 
indústrias cerâmicas que, sozinhas, induzem a migração. Nossa pretensão não é 
estabelecer uma relação de causa e efeito entre inovações na cerâmica, crise na 
produção carvoeira e emigração dos funcionários demitidos, mas situar a emigração 
internacional como um sintoma e ou uma resposta a esse novo rearranjo econômico 
pelo qual vem passando a região. É um caminho, mas cabe também a pergunta: A 
crise econômica dos anos 1980, regionalmente, é capaz de por si só, gerar a 
emigração para os EUA? Quais outros fatores no sul catarinense merecem vir à luz 
para situar a complexidade desse processo migratório? E ainda: por quê essa 
migração direcionou-se nos anos 1980 para os EUA e não para outro país? Para 
esse momento, seguindo as pistas de Sales (1999) e Mehy (2004), apresentadas no 
capítulo 2, passamos a considerar a construção e fundação no sul catarinense de 
um imaginário espacial projetado para os EUA, que supomos tenha sido fundado 
nos anos 1960. Em outras palavras: como se construiu esse imaginário espacial? A 
seguir, são apresentados registros das articulações embrionárias entre os EUA e a 
região sul catarinense. 
 
3.3. ANTECEDENTES DA MIGRAÇAO 
 
No início deste trabalho, como já assinalado, pensava que se pudesse 
explicar a migração pelas alterações dos anos 1980, em resposta direta à crise 
econômica que se estendeu na região. Entretanto, no decorrer da pesquisa, tal 
variável foi perdendo consistência com várias informações. Primeiro, as entrevistas 
sinalizando os anos 1940 e 1960; segundo, o diálogo com as fontes me fez 
perceber que já na época da 2ª Guerra Mundial essa localidade começou a se abrir 
ao espírito de modernidade e progresso muito peculiar que merecem ser 
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contempladas como um dos antecedentes para a atual emigração para os EUA. 
     
Os primeiros indícios de uma articulação de tal região com os EUA podem 
ser registrados no início do século XX. Ao lado das atividades agrícolas, de forma 
ainda rudimentar, já se evidenciava o uso do carvão na região sul catarinense. E é 
nesse ambiente já marcado, ainda que incipientemente, pela técnica de exploração, 
uso e experimento com o carvão de pedra, que no início do século XX outros 
viajantes (que não os migrantes europeus) chegam à região ao sul do estado de 
Santa Catarina:  era um pequeno número de norte-americanos, pesquisadores da 
Universidade de Harvard e representantes de Companhias Mineradoras, com o 
objetivo de pesquisar a exploração do carvão
21
. Entre 1904 e 1906, a convite do 
ministro Lauro Müller, o geólogo americano Charles White, de “Morgantown, West 
Virginia”, se fixa no sul do Brasil, 
 
a fim de proceder prospecção e estudos nas minas de carvão brasileiras, 
em especial as de Santa Catarina. Na oportunidade foi criada, em 23 de 
junho de 1904, pelo Ministério da Indústria e do Comércio e Obras Públicas, 
a ‘Comissão de Estudos do Carvão Nacional’, tendo na sua chefia o próprio 
geólogo Israel Charles White, como é conhecido mundialmente. (...) 
Hospedaram-se em Criciúma, distrito nessa época de Araranguá, na casa 
que fica hoje na praça central”. O próprio White hospedou-se na residência 
de Pedro Benedet, empresário e agente de correios. (BELOLLI, M. et al. 
2002, p. 40/ 41). 
 
A pesquisa da “Comissão White”, entretanto, era mais do que uma 
prospecção geológica. A equipe passou a interessar-se pelo trabalho artesanal nas 
oficinas domiciliares, onde os ferreiros locais já utilizavam o carvão para a forja do 
ferro. “Durante a permanência da Comissão White em Criciúma, notava-se o uso do 
carvão nas forjas domiciliares”.
22
  Assim, ao pesquisarem o carvão, os geólogos 
contavam com as informações dos ferreiros e também observavam o seu trabalho.  
“A pesquisa sobre o carvão interagia os trabalhos da Comissão White com os dos 
proprietários das forjas domiciliares”.  (BELOLLI et al.: 2002, 43).  Segundo 
Heidemann (1981), com essa comissão também esteve em Criciúma um pequeno 
     
21
 Lembro que o carvão, como recurso mineral, é estratégico para a expansão da economia norte-
americana no fim do séc. XIX e início do XX para implementação das ferrovias. Com esse objetivo, 
um grupo de pesquisadores percorre a região sul do Brasil, estendendo as pesquisas de geologia-
econômica do Rio Grande do sul aos Estados de Santa Catarina e do Paraná.  
22
 Cf. Jornal O Comércio, de Laguna (18/12/1904). 
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grupo de empresários americanos, interessados na exploração do carvão. Concluído 
o trabalho de prospecção mineral, Charles White permanece mais cinco meses no 
Brasil e retorna para os Estados Unidos. Com os resultados da Comissão White 
sobre a disponibilidade do carvão mineral, alguns investidores americanos também 
chegam à região, com interesse em adquirir minas de carvão em Tubarão. Em 
síntese, esclarecem (BELOLLI et al., 2002, p. 47): 
 
A Comissão White, ao instalar-se no pequeno povoado de Criciúma, no 
início do século passado, deu destaque, nacional e internacionalmente, a 
essa comunidade, que era constituída de uma população essencialmente 
européia, de várias nacionalidades. Isso significa a redescoberta do homem 
europeu ali instalado, aproximando-o de outros de sua origem. 
 
Resguardado o tom enfático do autor acima, uma coisa é certa: desde o 
início do século XX já se evidencia a presença de americanos no sul catarinense, 
com o propósito de levantar aspectos geológicos e econômicos da exploração do 
carvão, em decorrência do que viam e ouviam no contato direto com os forjadores 
de ferro, importantes dados para a pesquisa que faziam. 
Mas, se é possível identificar essa presença e primeiro contato de norte-
americanos com os habitantes do sul catarinense, não queremos forçar aqui uma 
afirmação de causalidade linear de que a “Comissão White” tenha diretamente 
induzido a migração para os Estados Unidos. Esse primeiro contato se dá por 
razões econômicas, e as entrevistas revelam que só na segunda metade do anos 
1960 diminuta parcela da população do sul catarinense,“rumaria” para os Estados 
Unidos.  
O segundo sinal pode ser encontrado também no início do século XX, 
evidenciado com o discurso local otimista sobre o empreendimento da ramificação 
da estrada de Ferro Teresa Cristina. O ramal entre Tubarão e Criciúma foi 
inaugurado em 1919. Em 1923 abriu-se para o tráfego de passageiros, e em 1930 já 
se estendia até Araranguá. Nascimento (2004a) relata que a ferrovia, símbolo da 
modernidade européia no século XIX, seria portadora, em conjunto com a circulação 
de pessoas e de matéria prima (sobretudo o carvão), da promessa de novos tempos, 
como veiculado nos jornais locais que a cidade de Criciúma sairia do “atraso” 
econômico e cultural. À paisagem rural, herança de um projeto de colonização 
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agrícola, sobrepunham-se novos hábitos da população local, entre os quais a 
novidade das viagens. Naquele momento já se encontrava muito presente a estreita 
relação entre modernidade e transporte. O anseio pela circulação é tão manifesto na 
sociedade local, que Nascimento (2004a) lembra também que a própria estrada de 
ferro, antes mesmo de ser implantada, já é criticada negativamente pela sua 
morosidade em relação à velocidade de outros transportes como automóveis e 
aviões. 
 
Quando a Estrada de Ferro Teresa Cristina foi constituída como empresa e 
se construiu o primeiro ramal férreo na região, a linha Imbituba-Minas, de 
1880 a 1884, a ferrovia ainda tinha o halo da modernidade. Entretanto, na 
primeira extensão dos trilhos em direção a Criciúma, Urussanga e 
Araranguá, no contexto da Primeira Guerra Mundial, a estrada de ferro 
havia perdido o lugar de vanguarda do moderno. O avião e, principalmente 
o automóvel – o novo ídolo do capitalismo mundial –  roubavam-lhe a cena, 
meios de transporte que causavam espanto e vertigens pela sua grande 
velocidade, relegando o trem ao segundo plano. (NASCIMENTO, 2004a, 
p.14). 
 
Mais adiante o autor continua: 
 
Criciúma é uma cidade que se afirmou enquanto moderna. A sua relação 
com a ferrovia se estabeleceu sob o signo da modernidade, ora afirmando 
um vínculo, quando a estrada de ferro simbolizava o progresso, para depois 
descartá-la em vista de outros meios de transporte. (2004a, p. 14) 
 
Nos anos 1950 já é visível o fascínio que o avião exerce na população local. 
Nos jornais surgem vários anúncios de empresas aéreas e também matérias 
informativas dedicadas ao transporte aéreo, ilustradas por desenhos e fotografias de 
aviões. O Jornal  Folha do Povo  em 1951 anunciava as viagens aéreas dos 
criciumenses, na seção intitulada: “Varig Informa”. Logo abaixo, era citado o nome 
de cada passageiro e seu roteiro de partida e chegada. Em 1952, outro anúncio da 
Varig: “Menos tempo e mais conforto, Cresciúma a Porto Alegre em 1h50m”
23
. O 
Aeroporto de Criciúma foi inaugurado em 1957. Até então, o trajeto para Porto 
Alegre era intercalado por viagens de carro até Araranguá. A própria Varig realizava 
o serviço de transporte dos passageiros até Ararangúa em 60 minutos. De Porto 
Alegre, o embarque internacional. Tais  anúncios,  como comenta Campos (2003, 
135) “muito orgulhava os criciumenses”. 
     
23
 Folha do Povo, 09 de junho de 1952. 
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Se Criciúma, até os anos 1920, compunha-se de significativa configuração 
espacial que a caracterizava como núcleo agrícola, nos anos 1940 o seu espaço 
urbano já está formado. As  praças, ruas, estradas, centros religiosos, comércio, 
estação ferroviária, vilas operárias e à forte presença das companhias mineradoras  
alia-se o discurso progressista da velocidade dos fluxos pelos meios de transportes 
24
. Relembro que, em curto intervalo de tempo, essa cidade torna-se um centro de 
atrativo populacional. Paralelamente à população operária atraída pelo trabalho nas 
minas, chega leva de profissionais qualificados, como os engenheiros provindos dos 
Estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul, e de outros técnicos, 
acompanhados de suas famílias.  
Nos anos 1960 a população de Criciúma se torna definitivamente urbana: de 
um total estimado em 48.000 habitantes, 24.449 estão diretamente ligados a 
atividades urbanas, e 21.551, às rurais
25
. (IBGE). Para o Estado de Santa Catarina o 
processo de urbanização foi mais lento, pois somente nos anos 1980 a urbanização 
se tornou um fato (anexo 1). No ano de 1970, em Criciúma 68,0% da população já 
é urbana e em 1980, dos seus 110.604 habitantes somente 14.272 residiam em 
área rural; os demais 96.332, em área urbana. (IBGE). 
 Em síntese, quero chamar atenção para o fato que no sul catarinense,  
especificamente a cidade de Criciúma, várias condições econômicos, sociais e 
culturais propiciavam viagens internacionais: 1) o contato direto de alguns 
moradores de Criciúma e região com uma  equipe de técnicos norte-americanos. 
Mesmo que não haja evidências diretas de uma rede migratória sendo aí formada, é 
preciso realçar que muito cedo a região foi atravessada por pesquisadores norte-
americanos; 2) a estreita relação da modernidade urbana  com o fascínio pelos 
transportes e presença, a partir dos anos 1940, de uma elite econômica com 
recursos suficientes para adquirir os bens da modernidade urbana.  
     
24
 Naquele mesmo momento, segundo os trabalhos de Carola (2002) e Costa (1993), verifica-se em 
Criciúma um conjunto de práticas urbanas: a emergência em Criciúma do discurso médico e 
higienista; o controle do uso do espaço doméstico nas vilas operárias pelas Cias. Mineradoras e a 
ação educadora e religiosa das irmãs da Divina Providência entre as famílias operárias. Ao lado de 
todo um discurso higienista e de bem-estar social, como revela Carola (2002), o uso intenso da mão-
de-obra feminina para separar a pirita do carvão. 
25
 As atividades no setor secundário merecem ainda ser sobreestimadas. Em Criciúma, na fase da 
economia carbonífera, era comum parcela da população (representada por agricultores) dedicaram-
se a mais de uma atividade: parte do tempo na agricultura, e outra, na mineração. 
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Cabe agora tratar de outra condição, fundamental para explicar a gênese 
desse complexo  processo migratório. Em minucioso trabalho historiográfico, Tota 
(2000), coloca em evidência as relações políticas entre os EUA e o Brasil nos anos 
1940, fase do nacionalismo varguista que aliou ao plano de desenvolvimento 
industrial a abertura do território brasileiro aos produtos culturais norte-americanos. 
Durante a Segunda Guerra Mundial, a presença americana no Brasil não se deu 
somente pela ocupação da base aérea dos americanos em Natal, mas, diz ele, os 
EUA criaram também uma política cultural com o  Brasil, construindo o que  
denomina um certo “americanismo” na cultura brasileira. Entre o período (1940-
1946 ) foi instalado no Brasil, por um acordo assinado pelos Presidentes G. Vargas 
e F. Roosevelt, o “Birô” (Office of the Coordinator of Inter-American Affairs) dirigido 
por Nelson Rockefeller, também presidente da Standard Oil Company. Esse 
escritório tinha uma extensa linha de objetivos, entre os quais: coordenar as 
relações econômicas e culturais nos setores de informação, educação, saúde e 
alimentação dos países latino-americanos
26
. Convém lembrar que é de 1941 a 
instalação do 1
o
. Radiojornal no Brasil, o famoso “Reporter Esso”. Seu material 
informativo, segundo Alves (2004), foi fornecido pela United Press dos EUA e 
patrocinado pela Standard Oil Company of Brazil. Esse radiojornal permaneceria no 
ar por 27 anos . 
Tota ainda assinala que as relações políticas entre os dois países (EUA e 
Brasil), incrementadas durante a Segunda Guerra Mundial, são rompidas com o fim 
da Guerra, mas a partir daí o território brasileiro já está aberto às injunções da 
cultura americana. Sua análise nos remete ao trabalho historiográfico em que Alves 
(2004) recorda que anos 1950 e 1960 seriam, em termos culturais, os “anos 
dourados” da presença cultural norte-americana no Brasil. Em sua análise, a 
importação de filmes, músicas e as revistas em quadrinhos dos EUA (iniciada nos 
anos 1930) intensifica-se nos anos 1960, e continuam durante as décadas de 1970 a 
1990. Minuciosamente a autora descreve os múltiplos objetos provindos dos EUA 
durante os anos de 1940 a 1970 e incorporado ao mercado de consumo brasileiro
27
.  
     
26
Entre esses desdobramentos destaco a instalação no Brasil do BENFAM (política de  Bem-estar 
Familiar), financiada pela fundação Rockefeller, que tinha como objetivo o controle de natalidade da 
população brasileira, através de um projeto educativo de planejamento familiar. O 1º Escritório 
localizou-se em Florianópolis, SC.  
27
 Entre esses objetos a autora cita a apresentação no Brasil de filmes de produção norte-americana.  
Nos anos 1960 a imitação, no Brasil, de brinquedos infantis norte-americanos, como a boneca Susie 
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Segundo Ortiz (2001), a partir de 1964 ocorre no Brasil uma formidável expansão da 
produção, distribuição e do consumo de bens culturais dos EUA. E mais: o modelo 
de comunicação adotado pela televisão brasileira na década de 1960 tomou como 
referência o norte-americano. “A Globo, fundada em 1965, importou dos Estados 
Unidos um staff de administradores, procurando ajustar o padrão de produção às 
exigências do mercado”. (Ortiz: 2001: 202)
28
. É claro que muitos pontos do território 
brasileiro ficaram à margem daquela onda de circulação de bens culturais, e também 
não se trata aqui de afirmar que há uma absoluta passividade da população 
brasileira em receber esse acervo de bens culturais. Há um grande hiato entre as 
políticas culturais provindas do Estado e a forma como a população a recebe. Um 
trabalho mais atento evidenciaria as variadas formas de resistência que ocorreram 
na assimilação de tais produtos
29
. Mas, como diz Ortiz (2001), é preciso também  
termos claro que as mudanças (a partir dessas injunções de bens culturais norte-
americanos) serão profundas no território brasileiro. O american way of life, no qual 
felicidade, trabalho, liberdade e consumo andam juntos, expande-se no Brasil, pelos 
diferentes meios de comunicação, como filmes, revistas e diversas propagandas. O 
alvo de tal propaganda, sob a coordenação do Nelson Rockefeller, contou com o 
auxílio do Instituto Gallup de opinião pública (EUA), que realizou longa pesquisa de 
opinião em diferentes cidades da América Latina, especialmente nas do Brasil “a fim 
de conhecer os gostos, as opiniões e os hábitos dos latino-americanos. Com isso, 
esperava-se, em parte, que os enviados americanos não cometessem equívocos de 
interpretação das culturas dos diferentes países”. (TOTA: 2000, p. 61). Toda essa 
difusão da cultura norte-americana no Brasil foi cuidadosamente elaborada pelo 
governo norte-americano, cujo alvo era o brasileiro urbano médio, com poder 
aquisitivo suficiente e predisposição para aproximar-se e adquirir os elementos e 
objetos simbólicos da cultura de entretenimento norte-americana . 
         
(produção nacional da Estrela), cópia direta da boneca “Barbie”. Essa foi criada nos EUA em 1952, e 
somente chegaria às lojas brasileiras em 1982. 
28
 Lembramos aqui do “Vila Sésamo”, programa infantil exibido na TV Globo e na TV Cultura nos 
anos 1960, e financiado pela Xerox. Ainda que, seu elenco, paisagens e músicas fossem nacionais, o 
roteiro e a seqüência das cenas foi inspirado no modelo do programa infantil norte-americano 
“Sesame Street”.  
29
  Para se contrapor aos bonecos infantis da Disney, como o Mickey, o governo militar brasileiro, 
através de uma política nacionalista de propaganda e cultura, divulgou um novo personagem 
educativo: o “Sujismundo’, símbolo da campanha da limpeza urbana de 1972 com o slogan: “Povo 
limpo é povo desenvolvido”. Entretanto, como esclarece o historiador Fico (1997: 135), Sujismundo é 
um equivalente do “Litterburg” personagem também utilizado em campanhas de limpeza urbana nos 
EUA. 
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   Nos anos 1960, ponto de inflexão demográfica do sul catarinense, 
com Criciúma destacando-se como cidade de maior concentração populacional, 
consolida-se um quadro social em que aos agricultores e comerciantes enriquecidos, 
acrescenta-se uma classe média urbana com todas as condições suficientes para  
participar dessa propagação cultural norte-americana. Pesquisas a Jornais locais de 
Criciúma registram a presença recorrente dos EUA em suas variadas formas: 
propaganda de objetos de consumo, anúncio de filmes de produção norte-americana 
nos cinemas locais e colunas informativas sobre o modo de vida norte-americano. 
Pode-se afirmar que nos anos 1960 ocorreu uma forte propaganda do modo de 
vida, dos hábitos e do comportamento da sociedade americana, implicando assim 
uma aproximação e “familiarização” dos criciumenses com aquele distante país. 
Vamos aos registros: 
 
3.3.1. Propaganda sobre os EUA no Sul-Catarinense 
 
Na  Tribuna criciumense, o mais importante jornal local, no segundo 
semestre de 1965, era recorrente a divulgação das idas e vindas de jovens dos EUA 
para o sul catarinense. Somente no mês  agosto foram 2 longas reportagens:  
JOVEM AMERICANO VISITA NOSSA ZONA RURAL 
Para conhecer a vida rural do sul de Santa Catarina chegou em fins de julho 
o jovem americano Carl Castleton, do Estado de New Hampshire. Carl 
morará com famílias rurais nesta região e tomará contato com seu modo de 
vida, seus problemas e sucessos objetivando com isso auxiliar a mútua 
compreensão dos problemas e atitudes das populações rurais brasileira e 
norte-americana. 
Faz esta visita, parte do Intercâmbio Internacional da Juventude Rural, mais 
conhecida pela sigla IFYE cujo programa no Brasil é coordenado pela 
Associação Brasileira de Crédito Rural. 
 
HÁ TRÊS MESES NO BRASIL 
Carl Castleton está agora com a família Rubens Gava, de Nova Veneza, 
mas pretende visitar todos os clubes 4 –S de Criciúma e conviverá também 
com outras famílias durante seu mês aqui. Já viveu ele três meses na zona 
rural do Estado de Minas e diz que gosta muito do Brasil. 
O IFYE Carl Castleton conheceu a IFYE Ilma Arns, de Forquilhinha que 
atualmente está nos Estados Unidos. A cartas de Ilma indicam que ela está 
apreciando ao máximo esta visita para, quando voltar, em novembro poder 
aplicar seus conhecimentos em seu clube 4 – S Ideal. 
Deve-se salientar que o Intercâmbio Internacional da Juventude Rural não é 
um programa técnico de agricultura, assim são os jovens recebidos como 
membros da família tendo oportunidade de conhecerem de perto a vida das 
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populações rurais bem como a vida social da comunidade. Atuam, também, 
em palestras a grupos de jovens, a organizações rurais, a Clubes Cívicos e 
outras entidades, abordando aspectos da agricultura, da geografia, dos 
usos e costumes do Brasil e dos EE.UU, facultando com isso melhor 
compreensão entre esses dois países. 
FONTE: Tribuna Criciumense, 14 a 21 de agosto de 1965. p.3 
 
Uma semana depois, mais um destaque é dado para a chegada de outro 
jovem americano em Criciúma: 
BOB – UM AMIGO DE CRICIÚMA 
Após uma permanência de 18 meses em nossa cidade seguiu viagem para 
os Estados Unidos o jovem Bob Harter. Bob, como todos o conheciam, veio 
ao Brasil como voluntário da paz, programa este que oferece assistência e 
prevê uma estreita amizade com os povos de outras nações, em diversos 
setores. No caso presente estava ligado a agricultura atendendo 
principalmente a juventude rural, onde Bob ajudava na Organização de 
Clubes 4-S, despertando líderes, enfim dando apôio à gente moça do 
campo. 
Robert Harter após formar-se em Agronomia na Universidade de Michigan 
participou do programa de intercâmbio internacional da juventude rural 
tendo visitado a Ásia permanecendo algum tempo no Nepal. 
Em nosso estado sua atividade estava ligada à Acaresc, realizava portanto 
um trabalho em conjunto com aquela entidade. 
Bob grangeou inúmeras amizades em nosso meio e antes de partir afirmou 
que nunca esquecerá Criciúma e seu povo, podendo mesmo dizer que aqui 
fica parte de sua vida. Deixou por nosso intermédio um abraço a todos e 
garante que na terra americana, em Carson City, Michigan, estará sempre a 
disposição dos criciumenses. 
FONTE:Tribuna Criciumense, 21 a 28 agosto 1965. p. 3 
 
Nos anos 1950 foram assinados acordos entre a United States Agency for 
International Development (USAID) e o Ministério da Educação e Cultura (MEC) para 
garantir à juventude estudantil brasileira modelos e técnicas pedagógicas nos 
moldes de uma educação norte-americana para o trabalho. Visava aqui, para usar 
uma expressão mais recente, qualificar a mão-de-obra jovem para novas técnicas de 
produção e atender as exigências das empresas multinacionais que vinham instalar-
se no Brasil. Esse modelo educativo estendeu-se também aos jovens rurais, através 
de um novo acervo de conhecimento técnico/agrícola moderno. 
Também na segunda metade do anos 1950, o então presidente Juscelino 
Kubitschek oficializa um convênio com os EUA, visando a aquisição de recursos 
humanos e financeiros para expandir o projeto de extensionismo rural a todas as 
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regiões do Brasil
30
. Em 1957, o estado de Santa Catarina participa do projeto da 
modernização agrícola, com a implantação do escritório regional Escritório Técnico 
de Agricultura (ETA), tendo como objetivo explícito fundar e executar os serviços de 
extensão rural no Estado
31
. Segundo Olinger (2000), a grande mudança na 
agricultura catarinense se dá no final dos anos 1950, através da implantação do 
Projeto 17 do ETA. Instala-se aí um programa de intercâmbio de tecnologia agrícola, 
provinda de diferentes países e que será aplicada em Santa Catarina. 
 Uma das políticas de atuação do ETA foi criar em 1957,  a Associação de 
Crédito e Assistência Rural de Santa Catarina (ACARESC) que visava sobretudo a 
modernização da agricultura no Estado, através de importantes iniciativas como  
uma política estadual de crédito agrícola que permitisse aos agricultores adquirir 
insumos e fertilizantes de empresas norte-americanas. É importante mencionar que 
o extensionismo rural no Brasil trabalhou fundamentalmente com a modernização da 
agricultura, centrada no projeto de desenvolvimento agrícola com alta produtividade  
estreitamente dependente das técnicas modernas. 
 Um intenso programa de extensão rural seria então aplicado no território 
catarinense que, além de uma política de crédito agrícola destinada aos agricultores 
adultos, define também uma política educativa aos jovens rurais. Para esta última 
população, os jovens rurais, é criado pela Acaresc o Clube 4-S. Sucintamente, em 
Santa Catarina a criação da Acaresc seria fundamental para a modernização 
agrícola , mas por ora o que nos interessa é o papel do clube 4-S. A sigla 4-S 
significa “Saber, Sentir, Servir e Saúde”. A matriz deste Clube é norte-americano, 
moldado com base nos famosos Clubes 4-H, associação fundada nos Estados 
Unidos, no Plano Marshall e que se estende até hoje, em diversos países da 
América Latina e da Ásia; em Santa Catarina o clube 4-S foi extinto em 1990, com o 
fim da Acaresc. Segundo Olinger, “o serviço de extensão entendia que o trabalho 
com a juventude era mais importante que o trabalho com os adultos, porque é da 
     
30
  O extensionismo rural teve início no estado de Minas Gerais, em 1940, onde sua atuação foi 
dirigida para a Zona da Mata Mineira, área produtora de leite e café. Impressionado com esse 
projeto de extensão rural, em 1950 o presidente JK traça um plano nacional de modernização 
agrícola, centrado nesse modelo mineiro. Através da extensão rural, os agricultores passam a ter a 
assistência constante de uma equipe técnica, formada sobretudo de agrônomos e médicos 
veterinários. 
31
 O Escritório central estava sediado no Rio de Janeiro.  
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juventude que nascem os futuros agricultores.”
32
 Esse projeto de política rural, 
voltado para os jovens, atingiu seu ápice em Santa Catarina (SC) nos anos 1970,  
com 350 clubes distribuídos por todo o Estado. Seu fio condutor, formar um novo 
jovem rural conhecedor de técnicas e tecnologias consideradas modernas. No 
clube, os jovens entre 14 a 25 anos tinham o objetivo de adquirir novos hábitos para 
trabalhar com as técnicas agrícolas. Além do incentivo da vinda de técnicos de 
diferentes países, o extensionismo rural em SC incentivou (através da Acaresc) o 
intercâmbio internacional entre os jovens rurais membros do Clube 4-S com os do 
4-H. Foi assim que em 1965 os jovens Bob Harter e Carl Castleton vieram ao sul 
catarinense. 
 O Clube 4-S se pautava por uma série de regulamentos e compromissos 
entre os associados, e os mais destacados jovens eram contemplados com um 
prêmio. No Brasil, é do Estado de SC, do município de Criciúma, que um dos jovens 
quatroessistas seria contemplado com a viagem aos EUA para estudar e conhecer 
a empresa multinacional produtora de fertilizantes, a “International Minerals and 
Chemical Corporation”.  
Assim, em setembro de 1965, mais uma vez a  Tribuna Criciumense 
noticia a partida de uma jovem de Criciúma membro do Clube 4-S, para os EUA. 
UMA CRICUMENSE NOS EE.UU 
A senhorita Ilma Terezinha Arns, de Forquilhinha, Criciúma, Santa Catarina, 
visita um laboratório de pesquisas próximo de Chicago, Illinois, Estados 
Unidos, da Internacional Minerals and Chemical Corporation, um dos 
maiores produtores de substâncias químicas para fertilizantes, empregadas 
no Brasil. Um cientista da companhia mostra-lhe um modelo da composição 
de um simples grânulo de um fertilizante, contando elementos secundários e 
outros. Ela está estudando técnicas agrícolas americanas como parte de um 
programa que terá a duração de seis meses, o Intercâmbio Internacional da 
Juventude Agrícola (International Farm, Youth Exchange) patrocinado pelo 
Clube 4 – H. 
FONTE: Tribuna Criciumense, 11 a 18 set. 1965. p.1 
 
ILMA FOI AOS EE.UU 
Pela primeira vez na história dos clubes 4-S de nosso país, uma líder foi aos 
Estados Unidos e o que nos orgulha é que esta é uma criciumense 
chamada Ilma Arns. Ilma realizou um trabalho de liderança e desenvolveu 
uma atividade tão perfeita dentro do seu clube de Forquilhinha que acabou 
por ganhar a viagem de prêmio. 
Nos EE.UU, Ilma com sua beleza loura passou por sueca, norueguesa e 
alemã e poucos acreditavam que ela fosse realmente brasileira. 
     
32
 Em entrevista concedida por Domingo Glauco Olinger ao Jornal A Notícia (19/03/2006). Disponível 
em: http://www.sc.gov.br/clipping_governo/noticia_int.asp... Acesso em 21/02/2007.  




  76
 

Em seus estudos, visitas e conferências, Ilma mostrou no entanto que além 
da beleza de nossa juventude tem inteligência. Parabéns, e que todos os 
sócios 4-S se orgulhem dela e lhe sigam o exemplo. 
FONTE: Tribuna Criciumense, 25 de set. 1965. p.2 
 
 O que quero chamar a atenção com essas notícias é que em Santa 
Catarina a juventude rural do sul catarinense é que esteve mais integrada aos 
intercâmbios estudantis. Não somente através do Clube 4-  S, mas intercâmbios 
mediados pelo Rotary Club e viagens a passeio tornaram-se comuns entre os anos 
1960-1980. Esse movimento de receptividade e abertura aos EUA  não ficou  
limitado aos intercâmbios estudantis, mas verifica-se nos anos 1960 a recorrência 
de várias propagandas com informações longas e minuciosas sobre os EUA, 
principalmente na imprensa local. Na mesma Tribuna Criciumense, durante o ano 
de 1965 destaca-se uma extensa coluna chamada “Isto é fato”, que semanalmente 
apresenta diferentes informações dos EUA; desde o lazer do Pres. Lindon B. 
Johnson, à melhor forma de usar o chapéu do oeste americano e várias 
propagandas informativas de produtos norte-americanos, como: tintas de parede,  
repelentes para insetos e colas domésticas, entre outras utilidades. Essas 
propagandas ocupavam um grande espaço no jornal, com uso de fotografias e 
textos escritos. Conforme consulta,  em 1965,  cerca de 80% das  notícias 
internacionais e propagandas presentes naquele jornal foram dedicadas aos EUA.  
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Fonte: Tribuna Criciumense, 10 a 17/07/1965. 
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Fonte: Tribuna Criciumense, 21 a 28/08/1965, p. 03 
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Ao lado da coluna, semanalmente aparecem fotografias de mulheres 
americanas, destacando a profissão de cada uma, aspecto físico e modo de trajar.  
 
Fonte: Tribuna Criciumense, 13/11/1965, p. 06 
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Fonte: Tribuna Criciumense, 06/11/1965, p. 02. 
 




[image: alt]  81
 

Os filmes dramáticos também abundam na cultura de entretenimento local. 
Por vários dias, o Cine Milanez apresenta os filmes: “A Beira do Inferno”, e “Não 
creio nos homens”. Este último traz destacado em seu cartaz um fragmento de um 
dos diálogos da personagem feminina principal: “Mamãe diz: seja de Boston no falar 
e francêsa no amar...Mas nunca misture os dois”. Outros filmes anunciados como: 
“Volta, meu amor”, “O Sétimo Mandamento”, “Carícias de Luxo”; no elenco, os 
atores Cary Grant e Doris Day. Muitas outras produções norte-americanas são 
anunciadas, e cabendo aqui mencionar os filmes do Walt Disney, que ocuparam  
maior destaque e espaço na divulgação. 
Fonte: Tribuna Crisciumense 12 a 19/06/1965. 
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 Lembro que nos anos 1950, segundo Ortiz (2001), no Brasil a Editora Abril 
se sustentava com a venda de fotonovelas e das revistinhas  Pato Donald
33
. E, na 
década de  1960, as histórias em quadrinhos distribuídas e vendidas no Brasil eram 
100% norte-americanas, produção Walt Disney. 
Essa aproximação com os EUA, através dessas imagens, paulatinamente 
vai familiarizando a população do sul catarinense com a cultura norte-americana,  
difundida pela imprensa local. Em 1984, no  Jornal da Manhã,  há uma coluna 
semanal nomeada “Beverly”, dedicada a noticiar os acontecimentos sociais, onde 
recorrentemente aparecem notícias dos criciumenses nos EUA, como a transcrita a 
seguir: 
NA GOLDEN WAR EXPRESS CORP: 
Em New York, uma criciumense faz sucesso em ascendente carreira. Aqui, 
os nossos cumprimentos carinhosamente endereçados a Moema Costa – Sra. 
Hamilton Pain Cruz. 
Jornal da Manhã 7/04/84. 
 
Geralmente, essas notícias eram ilustradas com fotografias: 
 
Fonte: Jornal da Manhã, 08/11/1983, p. 07. 
     
33
 A família Patolândia (Tio Patinhas, Pato Donald, Vovó Donalda, Huguinho, Zezinho e Luisinho) é 
uma criação do Walt Disney, produtor de histórias em quadrinhos. Essas revistas de Disney  
entraram no Brasil nos anos 1940. Para analisar a ideologia que veiculavam e sua inserção nos 
países da América Latina nos anos 1960, ver o livro de Ariel Dorfman: Para ler o Pato Donald.  
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Fonte: Jornal da Manhã, 08/11/1983, p. 07. 
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Não haveria espaço para transcrever todas as notícias, mas convém dizer 
que na década de 1980, ano a ano, é reservado um significativo espaço na imprensa 
local para os criciumenses nos EUA. Em 1995, a Agência Carbotur divulga ali um 
plano de viagem para a Disney: 
 
 
Fonte: Jornal da Manhã, 28/03/1995, p. 14 
 
Nos anos 1990 as ruas centrais de Criciúma já ostentam palavras que 
remetem aos EUA, sobretudo no comércio, como: Confecçoes  Tijuana, Agência de 
Turismo Fly Tour
34
. É interessante esclarecer que nos anos 1960 a imprensa local 
destinava grande espaço para uma divulgação panorâmica e comercial sobre os 
EUA. Nos anos 1980-1990 já apareciam as viagens internacionais dos criciumenses 
para aquele país.  
Ao finalizar este capítulo, cumpre resumir que a migração contemporânea 
do sul catarinense para os EUA não deve ser considerada como um impacto na 
sociedade local. Ao contrário, desde os anos 1960, através dos registros 
     
34
 743 palavras inglesas foram adaptadas para a nossa língua e 374 transplantadas para a nossa 
linguagem cotidiana sem qualquer adaptação. (Revista Veja, 19 de abril 1995, n.16. p. 36 ) 
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evidenciados verifica-se uma abertura local a um certo estrangeirismo, com 
destaque para os EUA. Situei aqui as considerações de Nascimento (2004a) em 
relação ao ideário de progresso e modernidade que fluiu em Criciúma desde os anos 
1940, através da edificação local de um conjunto de objetos e discursos propositivos 
a uma imagem de Criciúma como uma cidade moderna e urbanizada. Em 1960, a 
adesão do  Estado catarinense ao projeto nacional de modernização agrícola, 
desdobrou-se em intercâmbio entre os jovens norte-americanos e catarinenses que 
circularam entre os dois países. 
 Em curto espaço de tempo a sociedade regional colocou-se em contacto 
direto com variados símbolos e objetos provindos dos EUA, tanto recebendo essas 
imagens pela imprensa local, quanto colhendo as novidades lá mesmo, nas viagens.  
A emigração atual para os EUA merece muito mais do que ser contemplada como 
algo externo aquele lugar: insere-se nessa  articulação, seja como turista, 
intercâmbio técnico, estudantil e na divulgação local de uma série de imagens 
positivas sobre os EUA, dentro de um projeto, restrito naquele primeiro momento 
dos anos 1960, a uma classe média urbana ansiosa por novidade e  com poder 
aquisitivo para entrar na modernidade dos países do Primeiro Mundo. 
As alterações no arranjo econômico nacional e seu rebatimento no sul 
catarinense nos anos 1990, como evidenciamos, merecem ser contemplados como 
impulsionadores da emigração atual, mas não como fato novo, uma vez que já vinha 
sendo ensaiada desde os anos 1960, através de um acordo político entre os dois 
países (EUA e Brasil), e que teve um forte conteúdo de divulgação na cidade de 
Criciúma. O que é impactante são as coerções  e restrições aplicadas pelas 
autoridades americanas contra os sul-catarinenses, que migram nos anos 1990 a 
procura de trabalho nos EUA.  
Para o próximo capítulo, debruço-me com muita atenção sobre o conceito 
de migração. 
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CAPITULO 4  
 
OS SENTIDOS HISTÓRICOS DA MIGRAÇÃO 
 
Apresento na primeira seção uma síntese da história do conceito de 
migração e, em seguida situo a inserção do arcabouço teórico das Redes Sociais 
migratórias. Assim, neste capítulo a proposta é evidenciar como teoricamente tem se 
constituído os pressupostos para a explicação do fenômeno migratório internacional  
no Brasil.  
 
4.1. TEORIAS MIGRATÓRIAS: UMA BREVE INTRODUÇÃO 
 
Os estudos sobre migração podem ser apreendidos a partir de variadas 
perspectivas. Desde uma visão neoclássica à uma análise subjetiva, a migração tem 
garantido o seu lugar como tema de estudo nas ciências sociais. Na época moderna, 
segundo Numa Broc
1
, nos relatos dos viajantes europeus do século XVII, já se 
encontram descrições sobre o movimento das populações, tanto no modo de vida da 
população nativa como no da estrangeira. Ao final do século XVIII Thomas Malthus 
foi um dos primeiros pensadores a propor uma teoria da população. Até então a 
questão da população aparecia nos escritos políticos, mas sem uma atenção 
sistemática, ou seja, não havia ainda uma teoria populacional. Malthus, estupefato 
diante do otimismo anarquista de Goodwin, que defendia o aumento da população 
pelo domínio do homem sobre a natureza, escreve em 1789 o famoso “Ensaio sobre 
o princípio da população”, no qual argumentou que o desenvolvimento da técnica 
não garantiria a abundância de alimentos para suprir as necessidades alimentares 
de uma população que crescia geometricamente. Malthus está vivendo na fase da 
     
1
 Numa Broc. La Géographie des Philosophes. Géographes et voyageurs français au XVIII
ème
 siécle. 
Paris: Ophrys, 1975. 
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Revolução Industrial, quando se evidencia uma miserabilidade da população e um 
deslocamento dos camponeses para as cidades fabris. Contrário a “Lei dos Pobres”, 
instituída em 1798 na Inglaterra, Malthus estabeleceu uma relação linear entre a 
pobreza e aumento do número de migrantes, causado pela sua reprodução natural. 
Somente o casamento tardio, evitando assim o nascimento precoce dos filhos,  
poderia evitar o aumento acelerado da população. Pontuou também uma estrita 
relação entre o crescimento da população e sua função osciladora no mercado de 
trabalho. O excesso de população garantiria aos empregadores o barateamento da 
mão-de-obra. Em “O Método da Economia Política”, Karl Marx dedica algumas linhas 
para criticar a proposta de Malthus: o problema de Malthus  foi de método: a 
categoria população é abstrata e propõe o entendimento da economia de um país 
pela composição de sua divisão em  classes. A migração em Marx equivale à 
mobilidade do trabalho: camponeses ingleses seriam forçados pelos “enclosures” a 
habitarem nas novas cidades fabris. Diferentemente de Malthus, não há em Marx 
uma preocupação com a construção de uma teoria da população. A questão da 
migração é colocada como subsidiária de uma teoria da economia política.  
O geógrafo Ratzel entre 1873 e 1874, realiza uma viagem, como jornalista, 
aos Estados Unidos da América. Impressionado com a modernidade do novo mundo 
em relação à Europa, conclui que a força impulsionadora que formou os EUA estaria 
na migração. Herdando de Fichte o conceito de espaço vital, Ratzel argumenta que 
o fortalecimento e poder de um território está na capacidade de um Estado de 
manter satisfeitas as necessidades de sua população. Contudo, essa capacidade do 
Estado está limitada aos recursos do seu território. Quando o espaço vital se torna 
limitado, carente de recursos, em função do aumento da população, as emigrações 
se tornam necessárias. Nesse movimento podem ocorrer duas situações: 1) 
fortalecimento do Estado, que pelo movimento de sua população, anexa novos 
territórios; 2) quando esse movimento é feito de forma pacífica, a migração se torna 
elemento de difusão cultural
2
. Para Ratzel, a migração deveria tornar-se objeto de 
estudo da Geografia, porque migrar é circular, e a circulação, na perspectiva 
ratzeliana, representa um dos elementos centrais na constituição de um território. 
     
2
 Cf. Ratzel. As Leis do Crescimento Espacial dos Estados. In: MORAES, A. C. R. (Org.). Ratzel. São 
Paulo: Ed. Ática, 1990. p. 175-192. 
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Este raciocínio já pode ser encontrado em alguns teóricos do Estado 
Moderno no século XVIII, entre eles, o filósofo político Jean-Jacques Rousseau que, 
em Do Contrato Social 
3
e Projeto de Constituição para a Córsega 
4
, dedica algumas 
linhas de atenção à população estrangeira. Para Rousseau o melhor soberano é 
aquele capaz de representar o interesse dos seus súditos, contudo para o súdito-
estrangeiro, esses interesses representados são de menor proporção do que para a 
população nativa. Assim, aconselhando os corsos a bem organizar o seu território, 
adverte para o número certo de estrangeiros que poderiam habitar na Córsega, 
mantendo na pequena ilha o equilíbrio entre o tamanho da população e a extensão 
do território. Ressalto aqui que a palavra migrante não aparece nos escritos de Jean-
Jacques Rousseau. A preocupação, no momento que se substantiva as teorias 
políticas do Estado moderno, será centrada mais no lugar do estrangeiro na 
formação do ideário nacional. 
Já a abordagem neoclássica, que se fundamenta ao fim do século XIX, 
tende explicar a migração por uma causalidade espacial: lugares pobres, atrasados, 
tendem a ser expulsores de população para os locais atrativos economicamente, 
receptores de população. Juntamente a essa causalidade econômica, a 
representação de um migrante racional que escolhe os locais para onde irá migrar. A 
migração se constitui em um dado econômico
5
. As críticas a essa abordagem 
incidem, como pontua Sassen (1988): a) nem todos  os lugares economicamente 
pobres são lugares de emigração; b) a ausência de uma análise sobre as políticas 
migratórias; c) a abordagem neoclássica nega as relações sociais que são 
construídas e tecidas no processo migratório. Volto a essa discussão na seção 
seguinte, quando insiro a perspectiva da teoria das redes sociais migratórias como 
contraponto a abordagem neoclásica.  
Em 1955 o geógrafo Maximilien Sorre publica o livro  Les migrations des 
peuples, apresentando uma perspectiva inovadora sobre a migração. O primeiro 
capítulo de seu livro é fundamental para se entender sob qual óptica Sorre insere a 
migração nos estudos geográficos. Primeiro, reconhece que a migração pode ser 
     
3
 J.J. Rousseau. Do Contrato Social. Coleção os Pensadores. São Paulo: Ed. Nova Cultural, 1991.  
4
  J.J. Rousseau. Projeto de Constituição para  a Córsega. In:  Obras de J.J. Rousseau –II. Porto 
Alegre: Ed. Globo, 1962. 
5
 Analise substancial e crítica sobre a migração enquanto fator econômico encontra-se em Gaudemar 
(1977)   
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estudada por diferentes disciplinas: História, Sociologia, Economia, Psicologia, 
Demografia. Contudo, para Sorre a Geografia teria uma especificidade para se 
entender a migração.  
 
Os indivíduos e os grupos humanos são colocados em movimento por 
pressões exteriores: um cataclisma natural, uma guerra, a violência sob 
uma forma ou outra. Mas quase sempre devemos procurar a origem dos 
deslocamentos em suas necessidades, em seu gênero de vida, mesmo em 
suas imaginações. (SORRE, 1955, p, 28) 
 
Entretanto, para Sorre, as necessidades não são as mesmas colocadas 
pelos teóricos neoclássicos. As necessidades para esses são necessidades básicas, 
de sobrevivência. Sorre pretende alargar o significado das necessidades: ainda que 
o estado de carência seja vivido por alguns migrantes, é preciso, segundo Sorre, 
que suas ”imaginações sejam excitadas” para migrarem (1955, p.48). Discorda da 
perspectiva de Durkheim, pois enquanto esse analisou a migração como 
desequilíbrio social, Sorre defende, através de uma interpretação histórica, que para 
determinados grupos, como os nômades, o seu meio geográfico é formado por 
constante mobilidade. E ainda, analisa a migração na conjunção entre a técnica e o 
habitat. A técnica em seu pensamento tem um sentido amplo: “Não pensemos 
somente nas técnicas de produção e de transformação da matéria. A organização de 
uma sociedade é uma técnica” (1955, p. 33). Estabelece os graus de ruptura com o 
habitat, tal ruptura sempre mediada pela técnica. Como a técnica não é somente um 
artefato, mas expressão de uma organização social, Sorre nos abre dois caminhos: 
1) quando a técnica (artefato) não possibilita suprir tanto as necessidades mínimas, 
quanto as “necessidades de luxo”, a população, ou parcela dela, em função de 
predisposições sociais e psicológicas, migram (a imaginação aqui é compreendida 
como uma cultura histórica de certos grupos para migrar); 2) ao considerar a técnica 
como organização social, os estudos sobre migração tomam uma amplitude não 
somente econômica, mas cultural. No capítulo final, a questão da migração é 
encarada num grau ainda maior de complexidade: Sorre adverte que a migração não 
somente deve ser explicada à luz da mediação dos conceitos de técnica, habitat e 
gênero de vida, mas de par com os acordos internacionais entre os países 
envolvidos, daí o seu esforço em entender as políticas imigratórias nos EUA e as 
políticas de emigração da Irlanda e da Polônia ao fim do século XIX e início do XX. A 
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complexidade da migração é tamanha para Sorre, que podemos sugerir que para ele 
a migração é um “fato geográfico por completo”, o que o leva a concluir nas páginas 
finais do seu livro: “Os problemas da migração não podem mais ser tratados sobre 
um plano local. São propriamente problemas planetários. (...) se inscrevem no 
quadro de uma política universal” (1955, p. 259). 
Esta breve exposição tem o propósito de evidenciar que a migração ocupou 
um lugar nas abordagens políticas, econômicas e sociais. No campo da geografia, a 
migração é considerada como um dos elementos fundamentais na configuração do 
território, confundindo-se em alguns momentos, como o próprio objeto da Geografia.  
Mas permanece a pergunta, o que é a migração? Como historicamente tem se 
constituído a análise sobre o processo migratório? Apresento em seguida uma 
reflexão mais elaborada sobre o sentido e significado político da migração, 
demarcando uma escolha conceitual que guiará nossa análise. 
 
4.2. OS SENTIDOS DA MIGRAÇÃO 
 
 Comumente, a palavra migrante designa grupo ou indivíduo que se desloca 
de um lugar para outro. Na linguagem mais usual migrante significa mão-de-obra 
barata e prestador de serviços de baixa qualificação. De fato, no contexto da atual 
migração internacional, o imigrante exerce atividades de baixa qualificação; 
entretanto, essa equivalência pode, e aqui nos apoiando em Sayad (1998), mais 
obscurecer do que esclarecer o processo da migração. Antes de entrarmos nessas 
reflexões, cabe-nos aqui investigar quando essa palavra  –  que se tornou um 
conceito nas ciências humanas  –  teve seu aparecimento. Nosso propósito, no 
momento, é compreender as condições históricas em que surge o conceito de 
migração e atualmente em que sentido ele tem sido contemplado. 
A palavra  migração  provém do latim  migratione, que significa “mudar de 
habitação, passar de um lugar para outro, ir-se embora, sair”. Entretanto, somente 
em fins do século XIX, segundo Spire (1999), o verbete “imigração” e “imigrado” 
aparecem nos dicionários, correlato ao surgimento do Estado-nação ocidental. No 
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pensamento mitológico grego não há a palavra  migrante. Na Odisséia, Ulisses  
navega por 10 anos no mar mediterrâneo, até retornar a Ítaca, sua terra de origem. 
Em todos os locais por onde passa e é acolhido, Ulisses é considerado hóspede,  
forasteiro e estrangeiro, mas não imigrante. Quando se forma a polis grega, a 
palavra invocada para se falar da presença do outro, que não o  grego, ainda é 
xenos, que na Grécia antiga significava “o estrangeiro, o estranho, inconveniente, 
forasteiro, hóspede, hospedeiro” (KONINGS, 2001:51), mas não migrante. Os limites 
espaciais na polis grega determinavam os lugares reservados aos estrangeiros: os 
metecos integravam a polis, contudo não participavam das decisões da  ágora;  e 
os estrangeiros de passagem somente circulavam nos limites espaciais do 
empório
6
. O espaço da ágora era reservado aos cidadãos gregos, homens nascidos 
em Atenas. 
 O geógrafo Max. Sorre explica que esse termo, no campo científico, foi 
usado na Biologia para descrever deslocamentos de animais, aves e peixes, e 
também no sentido “de movimento, de mudança de lugar e de moradia.” 
(SORRE,1984:125). O uso mais preciso do termo foi definido em 1914, cabendo-lhe 
explicações mais jurídicas pelos especialistas em Direito Internacional. Entre 1920 e 
1938 a Organização Internacional do Trabalho estabeleceu distinção entre os 
diferentes tipos de migrações de pessoas: as migrações permanentes, temporárias e 
sazonais. Geiger, apoiando em Morén-Alegret, explica que o termo migração foi 
criado: 
após o estabelecimento dos Estados-nações para descrever o cruzamento, 
por estrangeiros, de suas fronteiras, que passaram a ser definidas por linhas 
contínuas e precisas (...). Posteriormente, passou a ser aplicado para a 
travessia de qualquer linha territorial político-administrativa (GEIGER: 2002,  
p.212) (grifo nosso). 
 
 
     
6
 Kristeva (1994:11) descreve o empório como : “Porto autônomo e zona comercial (lojas, vestíbulos, 
cais) e sexual (bordéis) que se distingue da ágora, centro de vida política e militar.” Arendt (1998) 
também reconhece que a experiência política grega se realizava dentro de certos limites espaciais: 
nos limites dos muros da polis  grega, só participavam em igualdade de condições os cidadãos 
gregos. Da participação do espaço da ágora  excluíam-se mulheres, escravos e estrangeiros 
residentes. Não temos condições aqui de estendermos nossa reflexão sobre o que implicou para os 
estrangeiros não-participar do espaço da ágora. Contudo, observou Nicole Lourax (1993) que, para 
os estrangeiros o não-pertencimento às atividades políticas da ágora não implicavam a não-
concessão de direitos. Analisando comparativamente a situação dos estrangeiros na polis grega em 
relação aos imigrantes na França, Lourax reconhece que: “mais valia, sem dúvida, ser meteco em 
Atenas do que imigrado na França de 1989.” (1993, p. 15)  
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Uma análise substantiva sobre o conceito de migração foi realizada pelo 
sociólogo Abdelmalek Sayad (1998). Embora não analisando a migração nos 
Estados Unidos, mas a dos argelinos para a França, suas contribuições conceituais 
são de tamanho rigor que dedicamos aqui uma apresentação parcial de suas 
reflexões. Sua leitura parte do seguinte princípio: pensar a migração implica pensar 
dois processos complementares: a emigração e a imigração. Não há emigração 
sem imigração e nem imigração sem emigração. Quem sai de um lugar é emigrante 
para quem fica, mas se torna imigrante para a sociedade que o recebe. O migrante 
carrega assim uma dupla condição: o de ser ao mesmo tempo e/imigrante, mas 
como não se pode estar em dois lugares ao mesmo tempo, sua existência individual 
e social é ambiguamente vivida. Para o grupo de onde parte, o que caracteriza sua 
condição de emigrante é sua ausência corporal, o que implica a não-participação na 
vida imediata do seu grupo; e, ainda para Sayad, ausente de uma participação 
política. 
Próximo das análises de Arendt (1998), Sayad (1998) complementa que o 
aspecto político é da ordem da nação. Distante de sua nação, o migrante perde o 
direito de se fazer como sujeito político. 
 
Sendo o político monopólio exclusivo da nação  –  ele é inclusive sua 
característica distintiva por excelência –  o imigrante, como não-nacional, é 
dele excluído de direito; mas o emigrante que ele também é (e que continua 
sendo enquanto for designado e nomeado como imigrante) é excluído de 
fato enquanto é um nacional ausente (ausência da nação) do político” (p. 
269). 
 
Distante geograficamente dos limites administrativos e territoriais da nação 
de origem, o imigrante  –  o não nacional  –  está à margem do político. Tal 
afastamento ocorre devido à própria lógica na qual o Estado-nação é fundado, em 
que as decisões políticas são da alçada de uma soberania interna à própria nação, 
excluindo assim aqueles que não sejam nacionais. A sociedade que recebe o 
migrante, ao recebê-lo como transferência de mão-de-obra, já concebe que sua 
estada se dá para realização de necessidades materiais. E, como a razão da 
emigração e da imigração tem como discurso essa satisfação, o migrante se vê 
excluído do espaço da política. Dupla exclusão: do país receptor, que o trata como 
ilegítimo, e a do Estado de origem, que permite sua ilegitimidade em outro país. Na 
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sociedade do emigrante, constrói-se a idéia funcional de que emigrar é útil. O 
emigrante sente-se útil socialmente, pois se tornará empregado em outro país. 
Satisfeitas as necessidades materiais, enviam dinheiro para o país de origem, mas 
alhures, do  lado de lá, para a sociedade de destino são ilegítimos, ausentes 
politicamente. O espaço que lhes é permitido percorrer é o espaço do trabalho. 
Ausente da nação de origem, e ilegítimo, sem identidade civil na nação que o 
recebe, o “imigrante poderia acabar, como, por exemplo, acaba o deportado, não 
sendo mais nada: nada além de uma individualidade singular e corporal, um corpo 
biológico e técnico” (SAYAD,1998, p. 273).  
É nesse sentido que para Sayad o Estado se esforça para obscurecer a 
dimensão política  da migração e dar-lhe um conteúdo de problema social: a 
migração é estreitamente e tão-só vinculada à questão do desemprego, e o 
e/imigrante é equiparado à mão-de-obra. Esse manuseio da migração como 
problema de desemprego traz, ainda, segundo Sayad, um problema de ordem 
epistêmica: a migração já se adentra como objeto de estudo nas ciências humanas 
como um problema social, seguindo a lógica (com mais refinamento) do discurso 
comum. Ao reduzirem migração a desemprego, as ciências sociais perdem a 
compreensão da complexidade desse processo, que é sobretudo uma questão 
política. 
Pensar a migração como processo complementar entre a emigração e a 
imigração requer também que se pense sobre o retorno do migrante. O 
deslocamento de uma pessoa, a sua partida, carrega sempre a promessa do seu 
retorno, tanto para o grupo do seu local de origem, quanto para a sociedade que o 
recebe. É o retorno que torna o emigrante um imigrante para os membros da 
sociedade que o recebe. Sua presença, enquanto imigrante, traz como distintivo 
uma presença provisória, temporária, visto que em outro lugar ele é emigrante. 
Ainda que esse retorno seja constantemente adiado, ele sempre será considerado 
como imigrante para o país que o recebe e emigrante no seu lugar de origem. É 
essa condição de fato, e não de direito, ser um indivíduo em trânsito, entre dois 
países (nem lá e nem cá), que faz dele um migrante. Nesse trajeto, ao estar entre 
dois lugares, a condição de imigrante lhe traz as marcas de ser de outro lugar, de 
outro país, de um exterior  –  a população que o recebe. Assim, o imigrante é 
portador, por si mesmo, de uma alteridade  –  o exterior, pois traz para dentro do 
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espaço da imigração sua condição de emigrado, e no espaço da emigração (do seu 
lugar e país de origem) a condição de imigrado, de habitar um lugar externo e 
exterior ao seu de origem. 
As reflexões de Sayad nos auxiliam a levantar algumas questões referentes 
ao conceito de migração. Retomando a definição citada por Geiger (2002, p. 212), 
observamos que migração é o: “cruzamento por estrangeiros nas fronteiras entre os 
Estados-nações”. O uso dessa definição nos traz dois indicativos: 
Primeiro, migrante equivale a estrangeiro, quando não são a mesma coisa. 
Todo estrangeiro (o não-nacional) é um imigrante em potencial, mas estrangeiro é 
um estatuto jurídico. Não é a transposição dos limites territoriais que separam duas 
nações, que torna o estrangeiro um imigrante. Ainda que resida em outro país, que 
não o seu de origem, o estrangeiro pode permanecer na condição de estrangeiro e 
não ser designado como imigrante. Mas o migrante, quando atravessa a fronteira, 
deixa de ser estrangeiro, para se tornar e/imigrante: 
 
Um imigrante é estrangeiro, claro, até as fronteiras, mas apenas até as 
fronteiras. Depois que passou a fronteira, deixa de ser um estrangeiro 
comum para ser um imigrante. Se ‘estrangeiro’ é a definição jurídica de um 
estatuto, ‘imigrante’ é antes de tudo uma condição social. 
(SAYAD,1998:243). 
 
Ao analisar como a categoria  imigrante  e  estrangeiro  foram utilizadas no 
Brasil, no debate acerca da imigração japonesa na primeira metade do século XX, 
Vainer (1996) ajuda-nos a compreender a funcionalidade desses termos. Segundo 
ele, quando há necessidade para se justificar migração para o trabalho, a palavra 
evocada é  imigrante:  o  trabalhador-imigrante, “disciplinado e industrioso”. Mas 
quando o imigrante japonês representa um perigo para a ordem nacional, o termo 
usado é estrangeiro, discriminando-o como o não-nacional. Assim, na ambivalência 
do discurso migratório, o migrante  ora é destituído da sua condição jurídica de 
estrangeiro, ora, como estrangeiro, é desqualificado enquanto imigrante. Nesta 
metamorfose social, “(...) a discriminação estigmatizante tende a ser tanto maior 
quanto o Estado-nação de origem ocupa uma posição hierarquicamente inferior 
(econômica, política, simbólica) vis-à-vis o Estado-nação receptor” (VAINER, 1995, 
49). As diferenças aparentemente sutis entre esses léxicos evidenciam que, mais do 
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que uma sutileza, o que está em jogo é o manuseio e aplicação de categorias que, 
quando evocadas, cumprem uma função social e política no espaço entre as nações 
do imigrado e do emigrado. 
 Segundo indicativo: a palavra “migração” é sobretudo carregada de 
variáveis espaciais: linhas contínuas, fronteiras, cruzamento, travessia, o que revela 
que a liberdade de movimento (o ir e o vir) é sobretudo espacial. As normas, 
legislações e regras promulgadas (mais próximas e acessíveis a uma linguagem 
jurídica) criam e tomam formas espaciais como cercas, muros, policiamento nas 
fronteiras, deportação (levar para fora, para longe), impedindo que as pessoas 
entrem ou permaneçam dentro de um território. Tais obstáculos jurídicos/materiais 
configuram o próprio território, visto que sua função como forma é restringir a 
liberdade das pessoas se movimentarem entre diferentes territórios
7
.  
 No Brasil, país cuja formação territorial se deu através de uma alocação de 
imigrantes, a historiografia das ciências sociais apontou mais no sentido de reflexões 
teóricas buscando entender o projeto de identidade nacional que foi construído 
através da imigração. A geografia brasileira, por sua vez, contribuiu no debate 
migratório, especialmente a partir dos fluxos internos migratórios. Machado (1995) 
analisa esses dois momentos da Geografia Brasileira, evidenciando como a 
necessidade de se pensar sobre a identidade nacional brasileira, através de um 
fluxo heterogêneo de imigrantes, acabou demarcando uma analise de pensamento 
espacial confinada nos próprios limites do território, com pouca ou quase nenhuma 
atenção a escalas externas. Ou seja, os estudos migratórios, que por longo tempo 
no Brasil dedicaram-se a entender a configuração do território brasileiro tanto como 
país receptor de migrantes e, na outra vertente, através de um rearranjo do território 
pelas migrações internas, priorizou em suas análise a escala nacional, com pouca 
variedade de pesquisas em relação à políticas externas. Contudo, o Brasil já não se 
territorializa apenas como um país recebedor de migrantes, mas a década de 1980 
como procuramos demonstrar no capítulo anterior, trouxe um novo dado para a 
configuração do território: a migração de brasileiros para o exterior e o Brasil passa a 
     
7
 Normas e obstáculos espaciais não são apenas relativos às migrações internacionais, mas dentro 
do próprio país. No estado do Paraná, na rodoviária de Curitiba, um posto de atendimento ao 
migrante fornece-lhe informações e o encaminha para um albergue. Passados 15 dias, o imigrante é 
obrigado a informar aos atendentes desse posto suas condições de sobrevivência na cidade, e se 
não corresponde aos requisitos é encaminhado para que retorne a sua cidade.   
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ser reconhecido como exportador de mão-de-obra para serviços não qualificados, 
especialmente para os Estados Unidos. 
 Na próxima seção apresento os pontos-chave da teoria das redes sociais 
quando incorporadas aos estudos migratórios. Tal esboço tem como objetivo 
entender o debate atual que se apresenta no Brasil sobre os fatores indutores da 
emigração, e nesse sentido, como já se viu aqui, a abordagem das redes sociais 
tem-se colocado com muita premência nas explicações migratórias. Assim, cabe a 
primeira pergunta: afinal, o que são as redes sociais da migração? Como arcabouço 
teórico metodológico, as  redes apresentam-se como instrumento valioso para as 
análises emigratórias? Quais os seus limites e possibilidades quando aplicadas ao 
processo de migração que ocorre no sul catarinense em direção aos Estados 
Unidos? 
 
4.3. TEORIA DAS REDES SOCIAIS NOS ESTUDOS MIGRATÓRIOS: LIMITES E 
POSSIBILIDADES 
 
4.3.1. Algumas abordagens e usos das redes sociais da migração
8
 
 
Apresento nessa seção as contribuições teóricas que têm nutrido o debate 
acadêmico sobre a migração de brasileiros para os Estados Unidos, enfatizando a 
perspectiva teórica das redes sociais da migração e, apresentando seus limites e 
possibilidades quando aplicadas à emigração do sul catarinense para os Estados 
Unidos. Em seguida, dedico atenção a uma reflexão sobre o conceito de Território, 
propondo uma articulação entre as Redes sociais e o Território como instrumentos 
para a explicação do processo migratório no sul catarinense. 
 
     
8
 Furtamo-nos aqui de apresentar uma resenha sobre as diferentes abordagens das redes sociais. O 
propósito é compartilhar um debate téorico-metodológico sobre a migração, daí a ênfase nas redes 
da migração, propondo apresentar os recortes teóricos mais afinadas com nossa pesquisa. 
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4.3.1.1. As teorias migratórias e a inserção das redes sociais da migração 
 
As perspectivas teóricas neoclássicas apoiaram-se principalmente em 
análises macroeconômicas, dando ênfase sobretudo às determinações econômicas 
e pouca consideração à dimensão política, social e cultural do processo migratório. 
Ao priorizar tão-somente a estrutura econômica, a migração se viu limitada à análise 
de oferta e procura de empregos, ou na teoria da repulsão e atração de 
determinadas regiões. A experiência cotidiana dos que saem de um lugar para  
outro, a variabilidade de suas práticas sociais, as estratégias e os recursos que 
disponibilizam, os contatos tecidos no trajeto da migração, as relações de 
sociabilidade entre os migrantes e as articulações internas e externas ao seu grupo 
não constam das análises macroestruturais
9
, nem as complexas relações 
historicamente constituídas entre os lugares inseridos no processo migratório. 
É no início da década de 1920, segundo Massey (1998), que Thomas e 
Znaciecki, no clássico trabalho  The Polish Peasant in Europe and America, 
reconheceram a importância das redes sociais no movimento de emigração dos 
camponeses poloneses para os EUA
10
. Se na década de 20, através dos estudos da 
Escola de Chicago, a migração se apresentou como questão de cunho social e não 
estritamente econômico, é somente no fim da década de 1980 que a abordagem 
das redes sociais foi incorporada às pesquisas de migração internacional. 
Estudiosos como Massey (1987, 1988), Tilly (1990), Boyd (1989), Graeme 
     
9
 Para uma abordagem retrospectiva das teorias migratórias ver: Massey (1998), Becker (1997), Assis 
e Sasaki (2001), Soares (2002), Gaudemar (1976) e Boyd (1989), que analisam a teoria migratória 
neoclássica. 
10
 Essa obra é dividida em 5 volumes. Em 1918-1920 foram publicados os dois primeiros, e em 1927 
a obra completa foi editada, momento em que a imigração nos EUA apresenta um diferencial em seu 
contingente populacional. Se até 1883 os migrantes provinham do norte e do oeste da Europa 
(suecos, alemães, irlandeses), já em 1910 (início da elaboração do trabalho de Thomas e Znaciecki) 
os migrantes eram, em sua maioria, da Itália e do leste da Europa. As reações contrárias a esse novo 
e indesejável contingente populacional foram anunciadas a ponto de, em 1924, instituir-se a 
reunificação familiar, favorecendo somente a entrada daqueles que tivessem descendentes no país 
de destino – ingleses, suecos e alemães. Se a cidadania seria restrita somente aos brancos, como 
previra a Legislação de 1791, o próprio critério de branco para ser cidadão americano passa, em 
1924, por uma reelaboração, isto é, a cor branca não significaria somente um distintivo de pele, mas 
branco estaria, então, vinculado a laços de sangue e à origem do noroeste da Europa. É nesse 
contexto eugênico/político, refratário à migração provinda do leste da Europa, que Thomas inicia e 
publica sua pesquisa sobre a migração dos camponeses poloneses para os EUA. Quanto a uma 
análise histórica das políticas migratórias dos EUA, entre fins do século XIX e primeira metade do XX, 
ver Cancelli (2002). Sobre uma análise da obra de Thomas e Znaciecki, ver: Coulon (1995). E sobre 
os fundamentos raciais na política migratória dos EUA, ver: Schiller & Fouron (2000). 
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(1997,1998) e, no Brasil, Sales (1999) evidenciaram em seus trabalhos que a 
migração internacional ocorre ancorada nos laços das redes pessoais de relações, 
as quais, por sua vez, propiciam a circulação de informações e de pessoas, 
aliciando, amenizando e facilitando a travessia e o alojamento do migrante desde o 
seu lugar de origem até o país de destino. A base das relações sociais que fundam a 
rede da migração é facultada pelos laços de confiança, reciprocidade, amizade e ou 
parentesco. Táticas e estratégias são acionadas entre os membros da rede, 
possibilitando que pessoas circulem e habitem em diferentes lugares, fundando um 
uso do território que não se conforma aos limites das fronteiras políticas nacionais. 
Através da migração em rede os migrantes fundam, segundo Roberts (1995), 
“comunidades transnacionais”, visto que intensas trocas sociais, econômicas e 
culturais, desde remessa de dinheiro do migrante para o país de origem, à troca de 
informações, e sobretudo a manutenção de laços tanto no país de destino como de 
origem se mantêm e se reconstroem na migração. Nesses termos, a abordagem das 
redes sociais, como aponta Canales, apresenta uma crítica à tipologia clássica dos 
estudos migratórios que distinguiam os migrantes em três tipos: i) migrantes 
permanentes; ii) temporários; iii) sazonais. As migrações permanentes, 
exemplificadas com a migração européia no século XIX para a América, implicavam 
a completa ruptura do migrante com o habitat original, visto que ele fundava um novo 
habitat no país de destino, mantendo parca relação com o seu lugar de origem. As 
migrações temporárias e sazonais se realizavam através de uma circularidade 
bipolar (entre o lugar de origem e o lugar de destino). Por não fundar uma moradia 
permanente no lugar de destino, o migrante mantinha os laços em sua comunidade 
de origem, através de suas idas e vindas periódicas. Não ocorre a ruptura com o 
habitat original nem a fundação de outro habitat. Para efeitos de estudos, o que se 
concebia era o percurso da migração entre duas dimensões escalares: lugares de 
saída e lugares de chegada. A tipologia mais recente, que emerge nos anos 1990, é 
nomeada de “transmigração” no qual a perspectiva das redes sociais se apresenta 
como a mais pertinente para dar conta das múltiplas relações construídas pelos 
migrantes entre os países de origem e o de destino. Assim, para além de uma 
análise bipolar e excludente, na qual a literatura ora priorizava os lugares de destino, 
ora os locais de origem dos migrantes, os teóricos das redes passam a buscar o 
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emalhamento do processo da migração que se estende ao mesmo tempo entre as 
duas escalas
11
. 
A inserção das redes sociais nos estudos de migração internacional se dá 
mesmo a partir dos estudos de Massey (1987) e Tilly (1990). Opondo-se à teoria 
neoclássica (não somente a renda e oferta de melhores trabalhos impulsiona o 
deslocamento de indivíduos), ambos enfatizam a migração como processo que se 
dá inicialmente de forma coletiva (e não em forma de pioneirismo individual); 
segundo, a rede social como decisiva nos processos de deslocamento das pessoas. 
Ao analisar a emigração do México ocidental em direção aos Estados Unidos, 
Massey reconstrói o processo de formação das redes sociais mexicanas. Através de 
dados quantitativos e ancorado na etnografia, analisa o desenvolvimento das redes 
sociais no processo de migração dos mexicanos para os EUA, tanto numa escala 
temporal quanto espacial. Atento não somente à sociabilidade dos migrantes, 
evidencia que nos locais de emigração ocorreram profundas mudanças 
socioeconômicas impostas pela incorporação de tecnologia na agricultura, e também 
considera que a política do “Bracero Program”
12
 impulsionou a efetivação da rede 
social, com um dos seus pontos de conexão em Tijuana. Conclui que cada 
comunidade guarda uma especificidade na organização de suas redes sociais, 
conformando grupos comunitários também diferenciados entre si, quando instalados 
nos EUA
13
. Sustenta Massey que a migração é um processo social estruturado e 
que, uma vez iniciado, torna-se cumulativo, mantido através das idas e vindas dos 
migrantes entre as comunidades de origem e o país de destino. Esse movimento é 
mantido e reforçado por diferentes tipologias de ligações sociais, mas as “formas de 
parentesco são uma das mais importantes bases da organização social da migração, 
e as conexões familiares são um dos mais seguros laços dentro da rede.” (MASSEY, 
     
11
 Tais perspectivas de estudos são ancoradas sobretudo nas pesquisas que se dedicam à longa 
experiência dos migrantes do México ocidental para os EUA, como: Massey (1987), Robert (1995) 
e Portes (1995). 
12
 Os  braceros  ou trabalhadores mexicanos, tiveram sua entrada nos Estados Unidos a partir de 
1943; em 1964 o programa de alocação de trabalhadores mexicanos é encerrado pelos Estados 
Unidos. A partir daí, segundo Gledhill (1998), inaugura-se uma nova fase na migração mexicana para 
os Estados Unidos: a da migração indocumentada generalizada.  
13
 Quatro comunidades mexicanas são estudadas por Massey: Altamira, Santiago, Chamitlán e o 
bairro San Marcos, em Guadalajara. A cidade de Guadalajara representa importante nó da rede de 
migrantes, mas como explica Massey, o processo da migração se iniciou nas comunidades rurais e 
se estendeu a Guadalajara por ser aí um ponto de atração de migrantes rurais de  comunidades 
mexicanas, antecedendo a emigração para os EUA.  
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1987, p. 140). Tais laços são fortalecidos sobretudo entre pais e filhos. A partir desse 
estudo na sociedade mexicana, Massey trouxe uma definição mais precisa sobre a 
rede social da migração e que se tornou a mais usualmente referenciada no Brasil: 
 
A rede de migrantes consiste em ligações sociais que ligam comunidades 
de origem a pontos específicos de destino nas sociedades receptoras. 
Esses laços ligam migrantes e não- migrantes dentro de uma complexa teia 
de papéis sociais complementares e relações interpessoais que são 
mantidos por um tipo informal de expectativas mútuas e comportamentos 
prescritos. As relações sociais que constituem as redes sociais de migrantes 
não são exclusivas aos migrantes, mas se desenvolvem como um resultado 
de laços humanos universais que são moldadas por circunstâncias 
especiais na migração internacional. Esses laços sociais não são criados 
pelo processo migratório, mas adaptados a ele, e ao longo do tempo são 
reforçados pela experiência comum da própria migração (1987, p.140). 
 
As análises de Massey possibilitam concluir que os laços sociais, herdados 
de certa organização social, apresentaram-se como recursos e estratégias para 
operacionalizar a migração para os EUA, ou seja, a rede social da migração formou-
se a partir de redes pessoais que existiam antes da ação migratória. Os laços 
dessas redes pessoais se estendiam até os limites do México ocidental; porém, 
iniciado o processo migratório, as conexões sociais se estenderam entre o México e 
os Estados Unidos. 
Para Fazito (2002) a definição acima é ambiciosa, pois acolhe dentro da 
rede social migrantes e não-migrantes. Ainda para Fazito, Massey trabalha com as 
redes interpessoais, que, no dizer de Portes (1995), são redes fechadas, que 
atingem ligações somente muito próximas e centradas em um único sujeito. Essa 
rede tem poucos nós de conexão, com baixa densidade. Assim, ainda que Massey 
atribua à rede de migração sua equivalência como um processo social estruturado, 
que ligam migrantes e não-migrantes, a própria perspectiva que tem como estrutura 
é pautada pela idéia de filiações e identidade comunitária, e pouca atenção é 
conferida aos conflitos internos/externos à própria rede. 
Se Massey articula duas escalas: a dos locais de partida com a dos pontos 
de chegada dos migrantes, a análise de Tilly (1990) sobre as redes sociais ancora-
se no seguinte princípio: o processo migratório é seletivo – nem todas as pessoas de 
um mesmo local de origem migram. A organização social dos emigrantes constrange 
e ou facilita o movimento das pessoas. 




[image: alt]  100
 

 
A imigração deve ser pensada como uma estrutura comunitária: não 
redutível às características nem às intenções individuais. O decisivo, as 
regularidades recorrentes, dizem respeito às estruturas das redes de 
migração, em si.” (TILLY apud MARTES 2000:43). 
 
Para Tilly, o que define a participação na rede é o pertencimento a 
determinada organização social. Mesmo que uma pessoa migre sozinha, ela faz 
parte de um processo social que, fundado primeiramente no seu local de origem, 
reconstrói-se tanto na própria sociedade de origem quanto na de destino. “As redes 
que enviam migrantes são articuladas às que recebem, na qual os novos migrantes 
podem encontrar trabalho, casa e sociabilidade.” (TILLY, 1990, p. 90). Pertencer à 
rede social implica oportunizar recursos e informações, o que permite ao migrante 
amenizar as dificuldades de sua travessia, desde sua partida até a hospedagem no 
local de destino e a garantia do emprego. Entretanto, para Tilly a rede social não 
comporta somente laços solidários familiares: comporta também constrangimentos, 
conflitos, imposições, regras e normas. Ainda que mais atento à solidariedade étnica 
entre os membros da rede, a qual acaba por produzir na sociedade de destino 
“enclaves étnicos”
14
, Tilly demonstra que as redes “servem também para perpetuar 
desigualdades, nas quais membros dos grupos imigrantes exploram uns aos outros” 
(1990, p.92). Reconhece, assim como Massey (1987), que cada “comunidade”, em 
seu local de origem e destino, com características singulares, constrói relações 
sociais ancoradas em suas experiências sociais, fundando uma específica rede 
social da migração. Outro ponto importante em sua análise é o de considerar que, ao 
longo do tempo, as redes migram e são mutáveis, configurando, tanto no local de 
origem quanto no de destino, uma nova rede social. 
Uma reflexão instigante sobre as redes sociais da migração provém de 
estudos originados na Itália, especialmente proposta por Piselli (1998)
 15
. Argumenta 
que os estudos migratórios carecem ainda de maiores pesquisas, com o 
levantamento de novas hipóteses, não se restringindo às postuladas pela economia 
neoclássica. Nesse sentido, sua abordagem é propositiva, pois reconhece que tais 
     
14
 É o caso dos imigrantes da mesma procedência, que residem próximos uns dos outros, e da oferta 
de empregos para os imigrantes, estreitamente ligada ao pertencimento às redes sociais. 
15
  No Brasil, a referência direta à abordagem das redes sociais da migração vai na direção das 
propostas por Tilly e Massey. No entanto, permitimo-nos aqui abrir um pouco mais o espaço da 
abordagem das redes.  
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hipóteses deveriam centrar-se sobretudo na questão da identidade política, no lugar 
da mulher no processo migratório (geralmente só considerada acompanhante do 
marido) e na força das relações familiares no mercado de trabalho. Considera que a 
identidade cultural múltipla, deslocada entre dois países, é o que caracterizaria o 
migrante dos tempos atuais, e nesse sentido a abordagem das redes sociais é, para 
Piselli, rica em possibilidades analíticas:  
 
O homem ou a mulher migrante move-se entre esferas sociais e territoriais 
diferentes, numa dimensão que abarca uma pluralidade de linguagens e 
significados. Tem identidades várias,  e age tendo em vista múltiplos 
propósitos. A rede revela-se uma ferramenta analítica particularmente capaz 
de agarrar esta realidade fluida e em constante mutação, por forma a 
investigar as interacções entre, por um lado certos grupos étnicos e sociais, 
e por outro as relações múltiplas e contraditórias que as pessoas mantêm 
com os respectivos contextos de referência (PISELLI, 1998. p. 110). 
 
A análise de Piselli distingue-se das propostas feitas por Massey e Tilly, 
porque busca a relação entre as redes e a identidade política e cultural. Considera 
que, ao deslocar-se para outro país, o migrante defronta-se com outra cultura, com 
uma língua desconhecida, e seus referenciais simbólicos (gestados no seu lugar de 
origem) apresentam-se limitados para interpretar regras, hábitos e comportamentos 
de uma sociedade diferente da sua. As redes se tornam portadoras de uma 
identidade construída entre dois lugares, e é pertencendo à rede que o migrante 
encontra um espaço criativo, no qual essa identidade pode ser compartida entre os 
demais membros. Para Piselli, os emigrantes deslocados para universos culturais, 
sociais, econômicos e políticos distantes do seu de origem têm de construir outra 
identidade que não a de seu país de origem, ou construir o que Bhabha (2003) 
denomina “terceiro lugar”. Nem a do seu lugar de origem –  pois esse está alhures - 
nem a do lugar de chegada –  pois esse não lhe pertence. Assim, constroem um 
“entre-lugar”, nem lá e nem cá: uma memória construída num espaço intermediário. 
Os estudos de Tilly e Massey abriram caminhos para a incorporação das 
redes sociais no processo migratório. No Brasil, os primeiros estudos dedicados à 
emigração de brasileiros para os Estados Unidos começaram com Sales (1999). Sua 
contribuição consiste em considerar os fatores indutores da emigração, adotando a 
perspectiva das redes sociais (na perspectiva de Tilly e Massey) e do mercado de 
trabalho segmentado adotado por Piore. Parte do princípio , como já apresentado,  
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que a década de 80, “a década perdida”, é o momento no qual se estrutura a 
corrente de emigração com destino aos Estados Unidos e constata que essa 
emigração se realiza apoiada em redes sociais; sua maior contribuição é desvendar 
a funcionalidade da rede. A presença de amigos e parentes, e o apoio da Igreja, 
segundo Sales, amenizam os impactos emocionais da emigração, tornando tais 
motivos para a decisão de emigrar tão importantes quanto a oferta de empregos. Em 
continuidade a essas reflexões se iniciam pesquisas de mestrado e doutorado como 
os trabalhos de Assis (1995;2004,) Fusco (2002), Martes(1999) e Scudeler (1999). 
Embora a rede social seja o mote para se entender a emigração dos brasileiros, as 
perspectivas são diferenciadas. Através da análise documentária de cartas enviadas 
por migrantes dos Estados Unidos para o seus conterrâneos em Governador 
Valadares (MG), Assis (1995) prioriza a subjetividade construída no processo da 
migração e o fortalecimento da redes através das informações trocadas. 
Posteriormente Assis (2004) analisa o processo de emigração que ocorre de 
Criciúma (SC) para os Estados Unidos, desvelando a importância do papel da 
mulher no projeto da migração, demarcando outro arranjo familiar no país de destino 
que não aquele fundado no lugar de origem. Traz a perspectiva de que a migração, 
ainda que em concerto, implica funções diferenciadas no trajeto, no qual a mulher 
tem papel fundamental. A fertilidade de sua pesquisa é colocar em evidência que 
homens e mulheres participam conjuntamente do trajeto da migração, que deixa ser 
atributo masculino, como tradicionalmente enfocado, e torna-se um projeto 
compartilhado em solidariedade familiar. Entretanto, tal solidariedade não anula as 
tensões e os conflitos culturalmente construídos nas relações intrafamiliares. 
Estatisticamente evidencia que no ano de 1995 ocorre aumento do número de 
mulheres migrantes oriundas de Criciúma para os EUA, cerca de 6,9%, enquanto 
entre os homens esse dado diminui, representando 4,7% do total da população que 
migrou em 1995. Se no período de 1987 a 1995 a participação masculina era maior, 
em 1995 a mulher também passa a engrossar esse fluxo migratório (Assis, 2004). 
Uma das implicações dessa crescente migração feminina é que as mulheres 
ascendem a um novo status econômico, configurando, através da migração, outras 
formas de exercício de poder no espaço doméstico e cotidiano.  
Fusco (2002) dedica-se a compreender o padrão organizacional da rede 
através do perfil dos migrantes (renda, idade, escolaridade); Scudeler (1999) analisa 
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a inserção do migrante no mercado de trabalho norte-americano, corroborando a 
tese de Piore (1980), de que os migrantes brasileiros realizam atividades de baixa 
remuneração e com alta rotatividade no trabalho e servem para ocupar funções não 
qualificadas no mercado de trabalho norte-americano.  Martes (2000) parte da 
existência da rede social para questionar a solidariedade étnica proposta por Tilly. 
Ainda que não proponha nenhuma definição sobre rede social, a análise de Martes é 
interessante por considerar questionáveis, no tocante aos migrantes brasileiros, a 
questão de solidariedade e as filiações comunitárias. Apresenta uma visão da rede 
menos solidária e também evidencia que, se por um lado, a rede é um suporte para 
a permanência do migrante nos Estados Unidos, por outro, a rede também aprisiona, 
pois implica dependência e sujeição entre seus membros. Ou seja, a rede é 
ambígua: por um lado, facilita a travessia (pela ajuda mútua), possibilita certa 
liberdade (pela oportunidade de recursos), mas é também arena de conflitos gerados 
pela competição por emprego entre os imigrantes, discriminação social e cultural 
entre os próprios imigrantes brasileiros. Fleischer (2002) faz acurada análise sobre a 
inserção da mulher migrante brasileira no mercado de trabalho norte-americano, 
como  housecleaner,  prestadora de serviços de faxina doméstica. Evidencia os 
conflitos presentes nessa rede social de trabalho feminino, enfatizando como as 
relações de trabalho (apesar de pautados pelos laços familiares) são permeadas por 
relações de negociação, através da compra e venda dos postos de trabalho. 
Evidencia também as regras e as relações hierárquicas dentro da própria rede. 
Todas essas análises têm contribuído para explicar as múltiplas facetas da 
emigração de brasileiros para os Estados Unidos. 
Em suma, os estudos mais presentes na literatura sobre as redes sociais se 
dão a partir das análises acima apontadas. Entretanto, é importante reconhecer que 
a abordagem das redes sociais também comporta críticas. Já em 1989 Boyd 
reconhecia a importância desses estudos, mas enfatizava que a rede social da 
migração não consegue operacionalizar atributos, fatores e ou elementos  
importantes no processo migratório, chamando a atenção para uma abordagem mais 
afinada com o que se denomina Análise das Redes Sociais (ARS), na perspectiva de 
Granovetter, Lazega e Degenne
16
. Boyd apontava também um dado para nós 
     
16
 Não desenvolveremos aqui uma análise dessa proposta de rede. A contribuição desses estudiosos 
ocorre mais na esfera de uma rede social de organizações e corporações, pois eles se preocupam 
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relevante que é ausência dos agentes de viagem e contrabandeadores nas redes 
migratórias. Entendida como processo social, a rede é dada como um fato; 
entretanto, para Boyd pouco se reconhece como são construídas as relações sociais 
dentro da rede. Propondo quase um estudo genealógico das redes sociais, advertiu 
sobre a importância de compreender-lhes a origem, persistência ou declínio, e 
comparar as dinâmicas da rede pessoal com outras redes . Para finalizar também 
considerou que é preciso incorporar como agenda de pesquisa o papel da mulher 
nas redes sociais
17
. A abordagem de Boyd é interessante, pois evidencia limites que 
reconhece nas abordagens das redes sociais. Entretanto, suas reflexões 
desembocam numa leitura mais propositiva do que necessariamente representam 
um avanço em como se poderia fundamentar metodologicamente outro modelo de 
rede social. 
Os estudos sobre migração internacional no Brasil são recentes, e a 
presença da análise de Massey e Tilly se apresentaram, como demonstramos, 
recorrentes na literatura brasileira. Tais contribuições assentam-se na ênfase que 
colocam sobre o decurso e o sentido das ações que se desenrolam entre 
indivíduos/grupos, reconhecendo que nessa trajetória a migração se processa em 
concerto. Para além de uma determinação econômica, a ação e o ato de migrar são 
tecidos sobre uma densa e complexa rede de experiências sociais, conectada a 
         
com uma representação do grau de intensidade de relações entre os membros da rede. É da 
perspectiva de Granoveter que surge, segundo Fazito, o reconhecimento de que na rede existem 
laços fortes e fracos. Em Degenne (1999) há preocupação de trazer para a rede o conceito de poder, 
que reconhecemos como tributário da teoria política de Hobbes, e ainda discute o que é 
sociabilidade, também na perspectiva ora de Hobbes, ora de Rousseau. Propõe uma teoria dos 
grafos para representar a configuração das redes sociais que caracteriza como egocentradas ou 
multiplexas. Lazega (1998) se dedica a definir o que concebe como rede social, utilizando na rede a 
categoria de poder via os atributos de centralidade, autoridade e prestígio. Entretanto, cremos ser 
preciso cautela para transpor uma metodologia das redes de organização para o plano das redes 
sociais migratórias, pois a dinâmica e as práticas sociais, por exemplo, entre uma associação de 
engenheiros ou de advogados e uma relação de amigos e parentes para migrar são distintas. A rede 
social das organizações parte do princípio de uma hierarquia de posições dentro da rede, a partir do 
conceito de poder hobbessiano. Mas a teoria do poder em Hobbes é para legitimar o Estado e não 
para se aplicar em relações sociais cotidianas e primárias. De uma perspectiva utópica é necessário 
reconhecer que existem outras possibilidades do exercício do poder entre os membros de uma 
associação que não necessariamente as mesmas escalas de relações geopolíticas do Estado-nação. 
Michel de Certeau (2000) é metodologicamente cuidadoso quando analisa essas diferentes 
manifestações de poder. Quando se pensa nas relações políticas de um Estado-nação o termo mais 
adequado seria estratégia. Nas relações cotidianas, frente às ordens e normas expedidos pelo 
Estado-nação, quando se configura um rol de resistências, recomenda Certeau o uso do termo tática. 
17
  Os trabalhos de Assis (2005), Fleischer (2002) já avançam na perspectiva das redes sociais, 
fundamentalmente por evidenciar o lugar da mulher no processo da migração e os conflitos 
constitutivos no mercado de trabalho norte-americano para os migrantes. 
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múltiplos e distintos laços sociais, e constituindo-se numa multiplicidade de causas e 
variáveis. 
Entretanto, é importante chamar atenção que a escala da rede social até 
aqui apresentada, conforma-se entre lugares de destino e partida. Ou seja, mesmo 
que ocorra uma crítica negativa a visão neoclássica, por essa antever uma 
perspectiva racionalista na ação migratória e por propor como esforço metodológico  
que, na migração em rede, a sociabilidade é fundamental, por sua vez esta sua 
proposta não alcança outras dimensões escalares, como por exemplo, a ausência 
da fronteira internacional como importante nó da rede migratória. Essa é a tarefa dos 
próximos capítulos.  
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CAPITULO 5 
 
 LIMITES HEURÍSTICOS DA ABORDAGEM DAS REDES SOCIAIS DA 
MIGRAÇÃO  
 
Chamo atenção, neste capítulo para dois pontos: o primeiro, a possibilidade 
heurística das redes, por sua articulação interescalar, que do ponto de vista de uma 
análise territorial é promissora; entretanto, argumento que, no Brasil, as abordagens 
não se dedicam a essa propriedade das redes. Os estudos se dedicam mais aos 
arranjos e rearranjos familiares, à solidariedade amistosa de amigos e parentes do 
que necessariamente aos  lugares de articulação do fluxo migratório. Embora as 
redes heuristicamente permitam, como propõem Canales e Zlolniski (2005), uma 
análise da migração internacional contemporânea como ”transnacional”, 
[concebendo a migração como processo não mais de ruptura com o lugar de origem, 
mas que se constrói ao mesmo tempo entre dois Estados-nações
1
] e, não obstante a 
tentativa de aclarar e explicar as intensas relações tecidas entre os dois lugares, há 
uma ausência na abordagem das redes em relação a outras escalas espaciais que 
se inserem no trajeto e no percurso do migrante no espaço internacional. 
Na introdução, apontamos que desde 1980 têm ocorrido nos Estados 
Unidos as mais severas alterações normativas restringindo a entrada de migrantes 
naquele país. Em 1998, como demonstra Fusco (2002a), o movimento migratório em 
Criciúma com destino para os Estados Unidos atinge seu ponto-alto. E, segundo 
Assis (2003), os países de destino da primeira viagem internacional dos migrantes, 
em Criciúma, durante o ano de 2001, foram: Estados Unidos, seguido da Itália e 
México. Da Itália, muitos migrantes catarinenses seguem para os EUA. O México é 
ponto de passagem, travessia para chegar aos EUA, especificamente após a Lei 
Illegal Immigration Reform and Immigration Responsability Act  (IIRIRA 96). Em 
trabalho de campo verificamos que do México seguem para as cidades de Tijuana 
     
1
 Para Sayad (1998), o mais crucial paradoxo da migração reside justamente nessa coetânea 
situação: estar ausente fisicamente do país de origem e presente no país de destino.  
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ou Juarez, e em contato com coiotes, tentam adentrar os EUA. Nessa zona de 
fronteira se localiza um dos pontos de conexão da rede migratória. Contudo, as 
teorias migratórias no Brasil pouca atenção têm dado a essa escala
2
. 
O geógrafo Graeme Hugo (1997), estudioso das redes ilegais da migração 
no sudeste asiático, reconhece que as teorias migratórias contemporâneas pouco 
lugar têm dado a violência que tem caracterizado as migrações atuais. Apesar de 
considerar o forte condicionante que é a rede social no processo migratório G. Hugo, 
(1997) e Sassen (1988) evidenciam que a indústria da migração tem sido um dos 
fatores impelidores do atual fluxo migratório entre países. Tal indústria caracteriza-se 
pelo “envolvimento de uma complexa variedade de grupos de recrutadores, agentes 
de viagem, advogados, oficiais da migração” (G. Hugo, 1970, p. 40). Os agentes 
recrutadores atuam nos dois lados da fronteira, articulando uma cadeia de contatos, 
que liga o migrante do país de origem até o seu de destino. Os gestores dessa 
cadeia agem fora da lei, e como essa travessia envolve uma vultosa soma de 
dinheiro, servem-se da estrutura do sistema financeiro para circular o seu 
capital
3
.Esses mesmos elementos que G. Hugo (1997) aponta podem ser 
encontrados no sul-catarinense, o que nos leva a supor que se formou nesse lugar 
um nó da rede ilegal da migração. 
 Territorialmente a rede de migrantes no sul catarinense, além do México e 
Estados Unidos tem pontos de conexão no Canadá, Portugal, Itália e Inglaterra, e no 
Brasil (Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Paraná, Goiás, Minas Gerais, São Paulo, 
Amazonas, Rio de Janeiro). Em cada lugar onde a rede se conecta, diferentes 
     
2
 As pesquisas sobre a migração para os EUA e o cerceamento na fronteira M/E desenvolvem-se 
principalmente entre pesquisadores norte-americanos e mexicanos. Isso se deve pela longa trajetória 
da migração mexicana para os EUA, que estende-se desde a segunda metade do século XIX.  
Quanto a esses estudos ressalta-se o trabalho de Andréas (2000), Nevins (2003), Eschbach et al 
(2003), Zolberg (1990). No Brasil, um dos primeiros estudos sobre esta área fronteiriça foi 
apresentado pela revista “Caros Amigos”, número especial (2) intitulado: O muro americano: EUA-
México, a agressiva fronteira da globalização,  com fotografias  do Sebastião Salgado. Em 2001, 
atenção também é dada a esta zona de fronteira em Nosotros in USA, tese (publicada) de doutorado 
da profa. Sonia Torres. Não há nesses trabalhos uma pesquisa sobre a presença dos brasileiros 
nesta área fronteiriça, mas a situação e a experiência de estar/viver numa área fronteira entre 
migrantes latinos. 
3
 Hugo Graeme aponta nesse artigo os mecanismos que o sistema financeiro desenvolve para 
circulação do capital via migração. Foucher (1991) aponta que o marco das transações ilícitas na 
fronteira mexicana se deu em 1924, quando se iniciam as primeiras restrições à entrada de 
mexicanos nos EUA e o policiamento na fronteira. As cidades de Tijuana, Nogales e Juarez terão 
suas riquezas estreitamente relacionadas a essas atividades ilícitas. Essas cidades, como ele aponta, 
ao norte do México são as mais densamente povoadas e para onde se dirigem os fluxos migratórios 
provindos da região central do México. 
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relações são vivenciadas: desde laços de amizade e parentesco, a relações com os 
coiotes, com agenciadores de viagem e falsificadores de documento. Segundo relato 
de alguns migrantes, como se tornou difícil tirar o visto de entrada para os EUA 
sendo procedente do sul catarinense, alguns migrantes têm optado por fazê-lo pela 
cidade do Rio de Janeiro. Agentes de viagem encaminham os migrantes, que lá 
permanecem de 10 a 15 dias. Nesse ínterim desembolsam uma quantidade 
significativa de dinheiro, e alugam (através dos agenciadores) um apartamento 
naquela cidade, para comprovar sua condição de morador local, negando assim sua 
procedência do sul catarinense. O Quadro a seguir ilustra algumas das conexões 
sociais desta rede. 
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QUADRO 4. Tipologia das Redes de Migração do Sul Catarinense 
TIPOS DE REDES  CARACTERÍSTICAS GERAIS 
PARENTESCO E AFINS 
A solidariedade, a ajuda mútua, a acolhida na chegada aos EUA, a indicação e ou a 
venda do primeiro emprego são fundamentais neste processo migratório. Os laços de 
parentesco atingem avós, primos, tios, primos, irmão e cunhados. A família é 
requisitada como um dos vetores fundamentais para amenizar os impactos da 
migração. Tais laços estendem-se entre Estados do sul (Santa Catarina, Rio Grande 
do sul e Paraná). No retorno, ainda prestam o favor de trazer as remessas aos 
conterrâneos, fugindo das altas taxas dos bancos oficiais. A centralidade nessas 
relações é ocupada principalmente por aquele que garante o primeiro emprego, 
geralmente é também aquele que está há mais tempo no país de destino (EUA) e tem 
habilidades de comunicação na língua do país de destino.  
RELIGIOSOS 
A presença do suporte da Igreja Católica, que no sul catarinense se mediatiza através 
da presença de padres locais residindo nos EUA (Boston) e a acolhida religiosa, 
assistencial que lá prestam aos migrantes. A participação nas cerimônias religiosas é 
apoio importante, pois nesse espaço circulam informações e indicações sobre emprego 
e moradia.  
COIOTES 
Atuam como atravessadores de migrantes na escala local, regional, nacional e 
internacional. No Brasil: do sul catarinense à cidade de São Paulo, Rio de Janeiro, 
Estado de Minas Gerais, Goiás e Amazonas. Internacional: México, EUA. Na escala 
local, há dois tipos de coiotes: os que agem por camaradagem, conhecem o trajeto e 
quando em sua ida para os EUA servem de guia para o migrante atravessar a fronteira. 
Nesse caso, os laços de amizade é que contam. No outro caso, mesmo sendo local, 
são coiotes que mercantilizam a travessia; neste último caso ocorre ainda uma outra 
tipologia: fazem todo o serviço (o que é mais raro), ou então, no México entregam os 
migrantes para os coiotes da fronteira. São, neste último caso, os coiotes locais 
mediadores/intermediários de um complexo sistema de organização que trafega 
migrantes. Em outras palavras, há aqui uma rede de comércio (que atua em longa 
distância) de migrantes.  
SERVIÇOS 
Evidencia-se a presença de serviços para a travessia, tanto do local de origem 
(advogados que fornecem informações sobre a retirada dos documentos para o 
passaporte, concessão de vistos); agências de viagem, que não somente vendem a 
passagem, mas fornecem informações sobre trabalho; casas de câmbio, bancos como: 
Western Union, Bcpbank, em Nova Iorque, caixa Econômica Federal e Banco do Brasil, 
que atuam na remessa do dinheiro. Outros serviços também são disponibilizados, 
como: escolas de inglês para ensino da língua para o migrante, ofertados lá e cá; 
serviços de comércio, como a empresa de vestuário Damyler que instalou uma de suas 
filiais em Boston em 2003; serviços dos doleiros para a remessa do dinheiro, atuando 
tanto nos EUA como em casas de comércio em Criciúma. 
IMPRENSA E OUTROS 
MEIOS DE 
COMUNICAÇAO 
Jornais locais e regionais, entre eles o Jornal da Manhã, que mantém duas colunas 
semanais com notícia
s dos migrantes nos EUA. Uma delas, assinada por um padre 

local residente nos EUA, dedica-se a assuntos vários, estreitamente ligados à 
migração: temperatura do país de destino, políticas migratórias, aconselhamentos e 
informações culturais e econômica
s, notícias essas escritas diretamente de Boston. A 

outra coluna, assinada por um empresário também local que migrou para os EUA em 
fins dos anos 60. Este último focaliza notícias do sucesso da migração, publicando fotos 
dos migrantes nos  EUA (Anexo  2). O acesso ao jornal pode ser também on-line. A 
Rádio “Hulha Negra”, e “Eldorado AM” também dedicam programas à migração, 
informando sobre os EUA, as partidas de futebol nos dois países e notícias dos 
migrantes nos EUA. Usam-se também o correio eletrônico e convencional. 
EMPRESTADORES DE 
DINHEIRO 
Vários migrantes contraem dívida no seu local de origem para as despesas da viagem e 
para o início de sua instalação nos EUA. Tais empréstimos podem ser obtidos de 
pessoas da família ou de agiotas. Segundo alguns relatos, as transações para o 
empréstimo se estendem de Criciúma aos EUA, podendo lá ser efetivada a dívida. Em 
caso de inadimplência, o migrante pode sofrer coerções nos EUA. O sistema de 
empréstimos age nos dois lados, lá e cá, tanto para a contração da dívida e o 
pagamento, como, em de não-pagamento, para as eventuais coerções. 
Fonte: Trabalho de campo, 2003 Org: Gislene Santos 
 




[image: alt]  110
 

Em Criciúma, Sombrio, Santa Rosa do Sul e Turvo, a rede migratória possui 
diferentes atores que atuam da escala local à internacional. Quando a migração se 
processa ilegalmente, o apoio da rede social é ainda mais forte, tornando-se o 
elemento central para amenizar os riscos que a clandestinidade da travessia impõe. 
Elas não somente servem como prestadoras de uma solidariedade contígua, mas 
permitem a funcionalidade, como considera Graeme (1997), da rede informal
4
. 
Quando o trajeto da migração tem a fronteira mexicana como escala de conexão, a 
migração no sul catarinense já se inseriu na rede ilegal internacional da migração. 
Assim, a primeira pergunta: qual a materialidade dessa fronteira? Se a “primeira 
propriedade das redes é a conexidade” (DIAS, 1995, p. 148) e, no caso da rede 
social, conectar pessoas, qual a relação entre as múltiplas, complexas e 
clandestinas conexões sociais nessa zona de fronteira? O que nos interessa aqui é 
explicar como essa fronteira, distante quase 8 mil milhas da região sul-catarinense, 
foi sendo apropriada como um território de uso (não contíguo) para parcela da 
população do sul-catarinense. Dadas as dificuldades normativas, através de austera 
política anti-migratória nos Estados Unidos, especificamente na década de 90, e 
desdobradas no pós 11 de setembro de 2001, através do USA Patriot Act e, em 
2002 do Enhanced Border Security and  Visa Entry Reform  Act (EBSVERA), os 
migrantes do sul catarinense, como já dito, tem feito a travessia ilegal e ou 
clandestinamente para os Estados Unidos. Esta última lei concede ao Estado norte-
americano maior policiamento na zona fronteiriça (México-Estados Unidos), pela 
injunção de sofisticados objetos técnicos de controle e vigilância, com 
monitoramento integral para deter a entrada de migrantes não-documentados no 
território estadunidense. Nesse sentido, é preciso aclarar a materialidade dessa 
fronteira, para entendê-la e refletir sobre a empiricidade da rede migratória no sul 
catarinense que, ao longo dos 3.250 km de extensão fronteiriça, tem um dos seus 
pontos de conexão, especialmente nas cidades de Tijuana e Juarez, no México, e 
     
4
  Ponto que merece ser ressaltado é que nem toda migração se organiza apoiada na rede social. 
Para Boyd quanto maior a ilegalidade da migração maior a presença da rede social, mas tal 
argumento merece ainda ser mais pesquisado. Santos (2002) verificou que a presença da rede social 
na migração (ilegal) de peruanos para o Estado do Amazonas é fraca. No Estado de Vera Cruz, no 
sudoeste mexicano, há migrantes que se dirigem para os Estados Unidos que não se utilizam 
diretamente da rede social, como demonstra Monterosas (2003). Em Jacinto Machado (SC), como 
verificamos em trabalho de  campo, a genealogia da migração para os Estados Unidos pode ser 
demarcada há 34 anos, através da ida de religiosos para os Estados Unidos que, depois, acolheram 
neste país, parentes provindos do município. Contudo, há migrantes que partem de Jacinto Machado 
em direção para os Estados Unidos que não se utilizam diretamente da rede social. 
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nas cidades de S. Diego, El Paso e Dallas nos EUA. As cidades de San-Diego, San 
Isidro e El Paso configuram-se como importante nó da rede migratória do sul 
catarinense, onde também se concentra o maior número de detenção de migrantes 
ilegais, conforme Figura 2. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O segundo ponto a destacar, quanto às teorias das redes migratórias é que 
o conceito de migração, inventado no século XIX e correlato ao aparecimento do 
Estado-nação [apresentado no capítulo 4 ], é apagado de sua função conceitual. Da 
mesma forma que Gaudemar (1997) explicitou, que o conceito de migração, na 
abordagem clássica, negava a mobilidade do trabalho, podemos agora sugerir que é 
a rede social que destitui a migração como processo político, e a migração se 
apresenta como arranjo de micro-relações sociais. A abordagem da rede social com 
base em Massey e Tilly não se atém a uma perspectiva macropolítica. Ainda que 
Tilly mencione que a rede constrange, os constrangimentos que ele aponta são os 
que ocorrem dentro da própria rede. Falta-lhe uma leitura sobre o lugar do Estado-
nação nas atuais migrações internacionais. Há um limite do próprio conceito que ele 
utiliza de estrutura social, visto que as políticas migratórias do Estado nacional 
 

 
FIGURA 2: PONTOS DE CONEXÃO DA TRAVESSIA DOS MIGRANTES 
DO SUL CATARINENSE PARA OS ESTADOS UNIDOS 




  112
 

parecem como que ausente da própria estrutura da migração em rede. A dinâmica 
da rede social (em Tilly, Massey e seus desdobramentos) é compreendida tão-
somente pelos e/imigrantes. Se por um lado esses autores fazem uma crítica à 
teoria neoclássica, que conferia uma racionalidade ao migrante, passam por sua 
vez, a atribuir como causa indutora da migração o fortalecimento das relações 
pessoais, e a rede passa a ser um sujeito pleno de ação e autonomia. Não 
consideram que as relações sociais são tecidas e estreitamente envolvidas entre as 
estruturas políticas e econômicas dos países de emigração e de imigração. Assim, 
se a abordagem da sociologia da migração fertiliza as análises migratórias, por 
outro, a migração se torna um campo de arranjo social, no qual redes de relações 
domésticas são valorosamente representadas, e o sentido político da migração 
fundado espacialmente é esvaziado de seu conteúdo. 
Ressalvo que, como possibilidade teórico-metodológica a rede é 
promissora: possibilita descrever e explicar a mobilidade das pessoas entre 
diferentes lugares, rompendo os limites da contigüidade territorial. Nesses termos, 
podemos pensar a rede como recorte espacial e como processo cuja mediação se 
dá entre diferentes escalas, podendo, nesse sentido, ser a rede uma opção 
metodológica. Entretanto, como a migração é, em sua natureza, extremamente 
complexa, as redes sociais podem tornar-se limitadas quando seqüestram de sua 
explicação abordagens macroestrutais tanto na dimensão econômica quanto 
política. Ainda, no decurso de nossa reflexão acerca das redes sociais algumas 
perguntas foram sendo levantadas, como: qual a relação da rede social com o 
território? Em que sentido a rede (como prática social) pode ser compreendida 
também como dinâmica espacial e política? A rede social é expressão de uma 
territorialidade? Se “emigrar e imigrar é antes de mais nada mudar de espaço, de 
território” (SAYAD, 2000, p. 12), e se as redes sociais se constroem para realizar 
essa travessia sobre o espaço, qual o uso conferido pelos migrantes ao território? 
Nosso objetivo é participar do debate sobre as redes da migração, mas 
trazendo para o escopo da análise das redes o conceito de território. Na próxima 
seção busco articular o conceito de rede ao território. 
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5.1. REDES E TERRITÓRIO 
 
Ao reconhecer o percurso da noção de redes no campo das ciências 
sociais, Offner  e Pumain (1996) propõem uma problemática nova no campo da 
Geografia: articular rede social e território, tarefa que consideram difícil, visto que a 
geografia francesa por um lado priorizou a categoria território, enquanto os 
geógrafos anglo-saxões, por outro, a noção de redes
5
. Preocupados em superar 
essa divisão dentro do próprio campo disciplinar, apresentam separadamente as 
noções de rede e território, para, em seguida, articulá-las. 
Primeiramente concebem rede social como “um conjunto de indivíduos ou 
de grupos que entretêm relações binárias permitindo a circulação de oportunidades. 
Trata-se antes de tudo de uma forma, que não necessita, para ser identificada, de 
produzir identidade coletiva ou ser dotada de uma memória comum  (...)”(p.155). 
(grifo nosso). 
Quanto à noção de território: 
 
É definido como uma construção social dotada de sentido e mesmo de 
existência por um grupo social (...).O território é um momento de 
negociação, endógeno e exógeno à população concernida, que produz e 
reproduz a identidade coletiva através de manifestações diferentes do lugar 
e de sua consciência. O território é apropriação. Através dele uma 
população define o que, no espaço, releva de um uso legítimo, prático e 
simbólico. O território é memória: ele é o marco temporal da consciência de 
estar em conjunto (...).O território é regulação: não há identidade sem 
regras, implícitas ou explicitas, impostas ou consentidas, modulando as 
trocas entre si e com os outros. A partir de um mesmo espaço pode-se 
construir territórios múltiplos, disjuntos ou superpostos, conflituais ou não, 
de uns em relação aos outros (OFFNER e PUMAIN,1996:155). 
 
Mais adiante, continuam: “O território é pois espaço – definido de um modo 
muito geral como sistema de proximidade, de distância e de escalas, ao mesmo 
tempo como identidade coletiva” (p.156). Por conter atributos espaciais e simbólicos 
é que se pode articular a rede ao território. As mensagens, informações, pessoas, 
     
5
 A análise de Offner e Pumain é elucidativa, pois dedicam a apresentar criticamente as abordagens 
das redes sociais. Ancorado em Degenee A. Forsée (1999), delimitam e apresentam as diversas 
correntes das redes sociais e suas respectivas escolas: nos anos 1940, a formalização da 
Sociometria e, nos anos 50 e 60, a Antropologia britânica que aproximou simultaneamente a Teoria 
das redes sociais à Análise das redes sociais (ARS).   
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que circulam através das redes, não dispensam uma base territorial. Território aqui 
concebido não somente como suporte material, como também expressão e portador 
de práticas e representações simbólicas e culturais. Ao possibilitar uma ação não só 
contígua, mas sobretudo uma ação a distância, a circulação em redes mobiliza e 
altera os territórios onde tem seus pontos de referência e conexão. Daí a força do 
uso das redes, segundo os autores. Território é, ainda, apropriação. A consciência 
de estar em/ser um grupo, que porta uma identidade coletiva, é marcada por 
referências espaciais/temporais: um personagem, a natureza, um acontecimento, 
uma situação, tornam-se marcos coletivos que fundam um lugar social; partilhado e 
apropriado pela memória comum, o lugar se torna território. Assim, o território 
carrega uma dupla dimensão: os atributos espaciais - contiguidade e dispersão; e 
os atributos simbólicos - memória e identidade coletiva. 
Segundo Piselli, através das redes os migrantes constroem identidades 
múltiplas, as quais se processam entre os lugares onde estes circulam e habitam. 
Assim, quando da cidade de Turvo, no sul de Santa Catarina, parte um migrante em 
direção à grande Boston nos EUA, uma diversidade de outros atores que agem em 
pontos além dos seus limites locais, regionais e nacionais são acionados para sua 
trajetória. Recém-chegado ao país de destino, as relações construídas no seu 
território de origem são o suporte para sua instalação e permanência. Entretanto, 
esse território (em sua dimensão material) está a 8 mil milhas de distância e o que 
dele permanece como substrato  são as relações tecidas na rede de origem e a 
memória transposta para o novo país. Os laços de suas relações sociais e culturais 
se estendiam até os limites da região sul, com escasso conhecimento das demais 
regiões brasileiras. No entanto, no país de destino (EUA), na condição de imigrado, 
a sua identidade nacional é reconstruída. Agora, trabalhador em um país que recebe 
migrantes de vários países do mundo e outras regiões do Brasil, o migrante 
catarinense defronta-se com outros brasileiros, haitianos, porto-riquenhos, 
argentinos, cubanos, uruguaios e migrantes de outras nacionalidades.  
Contudo, mesmo que nos EUA os migrantes do sul catarinense circulem 
entre outros, sua migração é ancorada sobretudo por laços dos seus locais de 
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origem, que são mantidos e reforçados no país de destino
6
. Como tais laços de 
socialidade são transpostos para outro sítio, e pela sua particular situação de 
transitar entre-lugares, é através das redes que a memória do seu território de 
origem é acionada, justapondo-se à curta memória que se elabora no país de 
destino. A dimensão territorial, que aqui se expressa pelo sentido de pertencer a 
dois lugares
7
, configura-se assim, para este grupo de migrantes, como elemento 
fundamental em suas relações materiais e representações simbólicas. O projeto 
adiado do retorno, a ausência do emigrado em seu lugar de origem, a deportação 
são algumas das manifestações que qualificam e humanizam o território da 
migração, desenrolando assim uma dupla requisição dos atributos espaciais: a do 
seu lugar de origem e a do país de destino.  
   
5.2. ALGUNS CUIDADOS METODOLÓGICOS 
 
 Apresentamos sinteticamente a riqueza das contribuições de Tilly, Massey 
e Piselli, que se assentam na ênfase que colocam sobre o decurso e o sentido das 
ações que se desenrolam entre indivíduos/grupos, reconhecendo que nessa 
trajetória a migração se processa em concerto, conectada a múltiplos e distintos 
laços sociais. No segundo momento, buscamos articular a  Rede  ao  Território, 
auxiliando da perspectiva de Offner e Pumain. No entanto, algumas lacunas 
referentes à abordagem das redes sociais e sua articulação com o território ainda se 
apresentam:  
     
6
 Em entrevistas temos observado que a construção do espaço social do migrante do sul catarinense 
nos EUA tende a depender estritamente dos seus laços de origem. A espacialização desses laços 
segue a delimitação de sua circulação no seu território de origem. Examinemos de perto: migrantes 
provindos do bairro Próspera (em Criciúma) mantêm suas relações primeiras nos EUA com migrantes 
catarinenses provindos do mesmo bairro. O mesmo ocorre com os migrantes provindos do bairro 
Cidade Mineira. 
7
 Consideramos aqui que o sentido de pertencimento territorial não deve pois ser romanticamente 
entendido como sentimento de afetividade, aconchego e um coeso bem-estar comunitário. Território 
é um instável  campo de tensão,  onde se sedimentam e acumulam múltiplas e contraditórias  
experiências que os homens vivenciam nos e sobre os lugares. O sentimento de impotência, 
ressentimento, a experiência da dor e da desumanidade, a violência física e psicológica, o 
embrutecimento são pontuais, têm o seu lugar e escalas de ocorrência e de acontecimento que,  
quando cristalizados, tornam-se formas heurísticas e constitutivas de um território. 




[image: alt]  116
 

As abordagens das redes sociais articulado ao território, como proposto por 
Offner e Pumain apresentam também lacunas. O território reduz-se a dimensões de 
proximidade/distância social, relações de vizinhança, entrelaçamento e afinidades, 
mas o seu sentido de  posse,  controle  e  conflito  que se processam sobre e nos 
lugares por onde atravessam as redes migratórias se ausentam das  análises. 
Mesmo que haja referências locacionais como “locais de partida e locais de destino”, 
as redes atravessam lugares sem nenhuma articulação escalar. Assim, a rede é 
sobretudo uma relação social, que prescinde do território como lugar do seu 
acontecimento e movimento. Ainda que Offner e Pumain apresentem o percurso da 
rede social no campo da Geografia e sua tentativa em articulá-la ao território, 
questões substantivas, definidoras do processo atual das migrações internacionais, 
estão ausentes em suas reflexões e na dos autores até aqui apresentados, como:  
qual a relação entre as restrições normativas à circulação de migrantes e a rede 
social da migração? O movimento de pessoas no espaço internacional, em nossos 
tempos, tem sido cerceado por uma “técnica de ordens”, como no falar de Max. 
Sorre (1955). Leis e normas jurídicas impedem ou dificultam que os migrantes 
circulem de um país a outro. Para Boyd (1989) as redes sociais de migração se 
configuram conforme a política de imigração, redesenhando-se conforme essas 
políticas do país receptor. Quando se criam obstáculos para a entrada dos migrantes 
e ou se institui quais membros da família devem entrar no país, a rede se 
reconfigura, pois “a questão da legalidade está diretamente ligada a todo o processo 
migratório e particularmente às redes sociais” (FUSCO: 2002, p. 27)
8
. 
Há ainda, como já salientado, um território sombrio no processo da 
migração que os estudos sobre as redes não têm colocado como tema de pesquisa: 
a violência que caracteriza a migração. Como advertiu Lazega, a rede é um método 
de análise, que demanda um acervo de instrumentos teóricos, desde bases 
etnográficas, políticas, sociais e econômicas. Somente pode ser identificada por 
aquilo que o pesquisador busca conhecer, o que dependerá das variáveis que este 
escolhe e de suas filiações teóricas. Nesse sentido, pensamos que a rede social não 
pode descuidar-se do que foi invocada a interpretar: no nosso caso, a migração – 
     
8
 Fusco (2002) através de um survey  realizado nas cidades de Criciúma (SC) e Maringá (PR), 
evidencia as diferenças entre as redes da migração. Em Criciúma, como a migração tem sido ilegal, 
a rede se apóia mais em amigos e parentes; em Maringá, como essa migração é legal, incentivada 
pelo governo japonês, a rede social se apóia menos na ajuda familiar, especialmente nos quesitos ao 
auxílio financeiro e ajuda para o primeiro emprego. 
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conceito esse gerado no projeto político moderno, na formação dos  Estados 
nacionais. Na teoria das redes migratórias, há uma ausência absoluta de um 
membro/ator fundamental no processo migratório: as políticas do Estado. 
As ponderações aqui levantadas servem simultaneamente como 
referenciais da dificuldade e do limite  conceitual da  rede, quando usada 
isoladamente, e nos auxiliam como ponto de partida por meio do qual buscaremos 
uma redefinição escalar para a rede social da migração. Como foi apontado, o fluxo 
de pessoas que partem do sul catarinense com destino aos EUA tem ocorrido no 
momento em que se aplica nesse país uma das mais restritivas leis de imigração. As 
coibições jurídicas e espaciais não impedem, entretanto, o desejo das pessoas de 
realizar a liberdade mais elementar: a de se mover entre coisas e lugares. A 
complexidade do tempo presente requer a construção de instrumentos analíticos 
capazes de explicar e compreender as ações que se processam e decorrem num 
território que, ao mesmo tempo se normatiza juridicamente (através de leis restritivas 
à migração), torna-se também o território da resistência. Os migrantes percorrem 
diferentes lugares; no trajeto migratório buscam entender o significado de diferentes 
códigos, e a rede funda (pelos laços de contigüidade) o espaço social no qual 
negociam e constroem sua identidade de e/imigrante. Na literatura, como 
apontamos, as redes são enfocadas mais na perspectiva de um sentimento fraternal 
ou solidário. Nesse sentido, o estudo das redes pode ser promissor, pois essa 
mesma solidariedade, que é estratégica, facultando o ir e o vir, merece ser 
contemplada, ao mesmo tempo, como uma tática que reorganiza o território e 
confere visibilidade política aos migrantes. Entretanto, louvar por demais a 
socialidade amistosa dos que hoje circulam entre diferentes países e desconsiderar 
a normatização que é imposta sobre o ir e o vir do migrante é perder o significado do 
próprio conceito de migração. Precisamos restituir/reconstruir a migração aquilo que 
realmente é, ou seja, o imigrante em sua identidade política/cultural/social é o não-
nacional no território que o recebe, e nesse sentido, ao atravessar as fronteiras 
nacionais, desestabiliza e põe em crise o próprio conceito de Estado-nação. A 
ênfase teórica/conceitual na rede social não pode obnubilar a funcionalidade do 
conceito de migração. 
A esta altura é preciso trazemos para o interior das redes migratórias duas 
dimensões espaciais: a escala e o território. Quanto a esta segunda, no decorrer da 
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seção 2 pontuamos a proposta de Offner, que nos orienta como ponto de partida 
para junção heurística das redes com o território. Entretanto, complemento à sua 
proposta, a dimensão do território como categoria essencialmente política. Faço 
aqui uma pausa e direciono para minha escolha conceitual. 
       
5.3 A DELIMITAÇÃO DOS CONCEITOS TERRITÓRIO E ESCALA : CATEGORIAS 
HISTÓRICAS 
 
Considerar que a Geografia é a ciência que tem por compromisso 
compreender a ordem do mundo, por definição, o campo de conhecimento da 
Geografia passa a ser, primeiramente, o de uma ação política. Esse é o primeiro 
ponto. Ao constituir-se como campo disciplinar, a Geografia busca uma explicação 
para a distribuição das coisas (formas/objetos/idéias) e sua extensão sobre os 
lugares. Assim, se há algo que nos move (intuitivamente ou já como método 
elaborado), essa identidade é uma pergunta espacial: Por que as coisas ocorrem e 
se distribuem dessa maneira em tal lugar? Em outras palavras: nossa pergunta está 
no campo dos adjuntos adverbiais: onde? Ou, para usar uma palavra mais própria 
do nosso arquivo conceitual: o que nos interessa a interpretar e explicar é o arranjo 
espacial dos objetos. Por que essa ordem espacial, dessa forma e nesse lugar? 
Entrementes, podemos confundir arranjo espacial com a apresentação exaustiva das 
formas. A Geografia, assim, nesse último sentido passa a ser um inventário de 
distribuição de formas. Quando pensamos no onde, na concretização material das 
formas nos lugares, antevemos que a produção e reprodução das formas não é um 
processo espontâneo (da ordem da natureza), mas é um arranjo humano, inscrito no 
campo das relações sociais e políticas. Considerar isso como um dos pontos de 
partida – que nossa ordem de reflexão está na mundanidade dos fenômenos –, pede 
a presença do homem, mas em mundo composto pela pluralidade humana, portanto 
de identidades diversas e forças em conflito. Volto agora ao ponto inicial: se o 
compromisso é primeiro político, e político, aqui, não de uma ordem partidária e 
nem só das normas de um Estado nacional, mas política em seu sentido amplo, 
como propunha Arendt (1998): instrumento por excelência da condição humana, no 
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qual estão presentes os conflitos, as diferenças do uso e a distribuição do poder; 
presentes os consensos, rupturas, negociações e acordos [ainda que provisórios]. E 
quando aqui se destaca  a política manifestando-se nas diferenças do uso e na 
distribuição do poder, tais diferenças e conflitos são construídos em lugares 
determinados. Daí a necessidade de nomear os lugares onde esses conflitos e 
distintos usos do poder se manifestam e se concretizam. Ou seja, o que passa a 
interessar é apreender os processos e delimitar a extensão dos eventos e dos 
acontecimentos nos lugares. Assim, partir do político implica compartilhar, na ordem 
do pensamento, de um projeto para o futuro, compartilhar as experiências que nos 
antecederam (portanto, do passado) e de ações que são imediatas (da ordem do 
presente). Só então poderemos pensar em uma aproximação sobre o objeto da 
geografia, mediado pelos conceitos.  
Não há construção de objeto e recorte de escalas espaciais que sejam 
neutros e ingênuos. Entretanto, como para o uso dos conceitos e ou categorias é 
necessário, como propõe Arendt (1998), buscar suas permanências e o consenso, 
ou seja, aquilo que em cada conceito permanece ainda como válido, é que  
procuramos aqui pensar nos conceitos da Geografia, tendo também a clareza de 
que o conteúdo dos conceitos vem mudando ao longo da história. Mas para que 
servem os conceitos? Os conceitos, metaforicamente, são como feixe de luz: 
iluminam experiências passadas, explicam o presente e lançam luz para o futuro. E 
mais: os conceitos são os nossos instrumentos para escavar aquilo que está oculto, 
deixar visível, colocar na cena pública aquilo que permanece invisível: experiências, 
como belamente escreveu Leandro Konder (1999), não vitoriosas e muitas outras 
ações que não aparecem na ordem do dia, carecem de um olhar reflexivo para ser 
explicada. Esse olhar reflexivo se refere ao conceito. Delimitar o nosso acervo 
conceitual evidencia facetas de um fenômeno, prioriza o que de tal fenômeno 
merece e deve estar na ordem de sua publicidade. Assim sendo, devemos também 
fazer uma escolha conceitual. 
Nesta seção, dedico especial atenção ao conceito de  Território  (por sua 
virtude política). Segundo, trago o problema da escala – ou seja, qual pedaço da 
superfície terrestre recortar e até onde ir para entender os processos e a sua 
manifestação, em lugares precisos. Tal exercício, volto a lembrar, tem como tarefa 
explicitar a problemática das migrações internacionais, empiricizada no fluxo do sul 
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catarinense em direção aos EUA. Aqui, o esforço é para colocar na “prática” esses 
dois pontos: o Território e as escalas.  
Ao considerar que a Geografia se preocupa em explicar e compreender o 
arranjo dos objetos nos lugares, cabe a pergunta: Que conceito(s) invocamos para 
explicar essa ordem espacial? Há, no campo do conhecimento, um bom acervo: 
paisagem, região, território, lugar, meio-ambiente –  conceitos já consagrados. Se 
paisagem nos traz a dimensão do que está a nossa vista para ser abarcado; Região, 
as diferenças espaciais; Lugar como materialização concreta dos processos, ou, na 
perspectiva mais humanista, com o sentido de pertencimento; meio-ambiente traz a 
dimensão de uma explicação da natureza como socialmente construída, daí sua 
inter-relação com a Geografia Humana. Território traz, por sua vez, a idéia de que o 
uso e a apropriação dos lugares é portador de conflitos. 
Lugares/regiões/paisagens/natureza são apropriados de formas distintas por 
diferentes grupos, daí o uso diferenciado e desigual para cada grupo. Resumindo: 
Território traz na essência do seu conceito a idéia de apropriação/posse.  
Território é uma categoria que se confunde com a própria institucionalização 
da Geografia no século XIX – mais objetivamente, para o geógrafo Ratzel constituiu 
o próprio objeto da Geografia. Território, naquele momento, equivale a Estado-
nação. É quando o território nacional está sendo demarcado por fronteiras entre os 
países e normatizado por medidas restritivas à circulação de estrangeiros. No 
século XIX, relembro, os verbetes migrante e emigrado aparecem nos dicionários, 
em função do surgimento do Estado-nação, e o estrangeiro é: “todo aquele que 
cruza  as fronteiras dos Estados nacionais”. Ou seja, nesse momento o Estado 
normatiza a circulação sobre o território nacional, daí o olhar de Ratzel sobre o 
poder do Estado-nação confundir-se com o território: a evolução e crescimento de 
um Estado diretamente relacionados ao poder sobre a circulação das coisas/bens/ 
pessoas nesse território
9
. Não havia, então, o atual sentido de “múltiplas 
territorialidades”. Ou seja, outras formas de usar e apropriar-se dos lugares que não 
ditadas pelas normas do Estado-nação. 
     
9
 Cf. Ratzel. As Leis do Crescimento Espacial dos Estados. In: MORAES, A. C. R. (Org.). Ratzel. São 
Paulo: Ed. Ática, 1990. p. 175-192.  
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O que se deve reter de tal apreensão é que Território equivale a 
apropriação/posse: esse sentido é muito importante, e se mantém nos conceitos 
mais recentes. Se evitamos hoje cair num reducionismo de conceber que só o 
Estado-nação forma território, concebe-se que há múltiplas, variadas formas de um 
grupo apropriar-se de um determinado lugar. No debate contemporâneo, o Território 
reaparece como categoria central. No campo da Geografia, autores como Santos 
(1994, 1996, 1999, 2000), Sack (1986) e Raffestin (1993) voltam cuidadosa atenção 
a esse conceito. Raffestin chega a afirmar que o espaço precede o território. Mas, 
quando o espaço é apropriado por um grupo humano, deixa de ser espaço, 
abstração geométrica e receptáculo de formas, e transforma-se em Território. O 
desvendamento e a explicação do uso conflitivo do espaço dão-lhe dimensão 
política, e o Espaço se torna Território. Em seu último trabalho (1996), Santos 
concebe a equivalência entre Espaço e Território; entretanto, concebe o Território 
como usado por distintos grupos e campo de forças em conflito. O Território, diz ele, 
não é usado da mesma forma por todos os homens. Há o território usado pelas 
grandes corporações, legitimado por interesses hegemônicos e beneficiados hoje 
pela tecnologia de informações. Mas há lugares que não usufruem da virtualidade  
das técnicas de comunicação, sendo designados, para efeito de representação, 
como “lugares opacos”. Há aqui uma aproximação com o pensamento da geógrafa 
D. Massey (2000). Em sua análise há formas distintas e desiguais do uso e do 
controle dos recursos do espaço. Atenta para distribuição, acesso e controle sobre 
os fluxos de informações, evidencia os limites da tese pós-modernista, a da 
“compressão tempo-espacial”, contrariando os argumentos de Harvey (1989). Não 
há somente o espaço da velocidade dos fluxos; nos tempos recentes, a configuração 
espacial é marcada por aqueles que não detêm o controle desses fluxos: homens e 
mulheres, grupos sociais de diferentes faixas etárias e dos mais variados rincões do 
mundo, perdem, segundo D. Massey, cada vez mais o poder sobre o uso do espaço, 
pela falta de acesso à distribuição e ao controle dos fluxos de informação e de 
transporte. A velocidade dos fluxos não segue a mesma lógica igualitária de 
distribuição e controle para todos os lugares. Menos do que uma “compressão do 
espaço”, o que se materializa é o designado pela autora como a “geometria do 
poder”, caracterizado por um espaço hierarquizado e diferenciado. Contrária à 
perspectiva de um espaço homogêneo aniquilado pela velocidade da informações e 
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dos fluxos, em sua análise mostra relações contraditórias, conflituosas, dissonantes, 
hierarquizadas e excludentes no uso dos recursos espaciais. 
 Preocupado com as transformações do planeta pós-Segunda Guerra, 
especialmente pela incorporação da técnica e da ciência em quase todos os ramos 
da vida, Santos (1996) classifica o período atual como ”Técnico-Científico e 
informacional”. Para elucidar a ordem das relações espaciais, constrói o conceito de 
“Espaço geográfico” como constituído ao mesmo tempo por um sistema de objetos 
(formas/objetos que se inscrevem sobre um dado lugar) e por um sistema de ações: 
os comportamentos, as normas que são construídas e difundidas a partir dos objetos 
e sobre ele nos lugares. Reparem que o autor usa aqui a noção de sistemas, o que 
pede não só um objeto e nem só uma ação, mas usando a sua expressão, um 
conjunto, uma família de objetos e ações. Devido à densidade da incorporação das 
novas tecnologias de informação, dos sistemas de engenharia e infra-estrutura, 
existem lugares que se tornam  mais complexos do que outros, e normatizam e 
comandam o uso de outras escalas espaciais –  o período técnico-científico instala 
uma nova hierarquia entre os lugares. 
Voltando, Território não é outra coisa senão a materialização espacial das 
relações de poder. Quando se usa o conceito de Território, não há poder sem a 
dimensão do onde, da sua materialização e manifestação concreta sobre lugares. 
Porém, o território, na perspectiva jurídica, pede o seu conteúdo material: a 
extensão, a população e os recursos. O território também solicita a circulação – 
variável essa espacial, colocada como centro do pensamento ratzeliano. Circulação 
implica distâncias – percorrer pontos, sair de um lugar e ir para outro, mas com o 
objetivo da comunicação. Daí a potencialidade das redes
10
, que instrumentaliza 
heuristicamente a circulação, e que associada à dimensão do território, concebe 
cada ponto de conexão como uma  escala de poder. Esse distintivo não é um 
exercício qualquer – implica sobretudo a escolha que o nosso terreno de análise traz 
como enunciado as relações de poder e, na sua esteira, os conflitos. Aqui a 
dimensão da rede guarda sua relação estrita com o território. 
     
10
 Redes, como já assinalado, implica entender a manifestação de um fenômeno se estendendo em 
vários pontos simultâneos da superfície terrestre, como colocado por Machado (1998) quando 
considera que “a utilização das redes como instrumento heurístico se deve à representação da ação a 
distância, que se associa assim, à extensão territorial”(p.45). 
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 Concebendo que uma das propriedades das redes é “colocar em 
comunicação” diferentes lugares e atores; e, cada lugar manifesta formas distintas e 
desiguais de manifestação e relações de poder, cabe assim outra pergunta: qual 
cartografia, ou, em outras palavras, qual extensão do emalhamento das redes 
devemos percorrer? Tal pergunta nos remete a outra dimensão escalar: o problema 
das escalas. Qual o melhor recorte espacial? A rua, o município, o distrito (em seus 
limites administrativos), a região, o bairro, o país, o mundo? É ainda: é possível 
pensarmos a escala local como a exposição de uma longa herança de histórias 
sedimentadas numa circunscrição fechada, ou o local não carece de ser entendido 
como relacional a outras escalas espaciais? Para Massey (2000), o sentido do 
local guarda sua relação com outras escalas. Isso não impede que se compreendam 
as singularidades locais da história herdada, mas o lugar é a manifestação de 
muitas outras heranças e não de uma única história. Assim, evitamos cair no 
sentido de lugar como escala cartográfica e administrativa, e referenciamos o lugar 
como processos de diferentes ordens: econômicos/políticos/culturais/sociais. E cada 
uma dessas dimensões processuais guarda sua especificidade espacial. Volto a 
Milton Santos (1996), que considerou o  lugar  como categoria também central: o 
lugar como materialização dos processos sociais, construído através de relações 
sociais cotidianas. Mas aqui, complementamos, essas relações cotidianas não se 
estendem somente até os limites de uma contigüidade local e de vizinhança.  
No contexto das migrações no sul catarinense, as relações sociais 
cotidianas são hoje não só contíguas, mas inscrevem-se diretamente entre dois 
países; então aqui não somente as relações primárias (de vizinhança e parentesco) 
se configuram em um mesmo local, mas atravessam outras escalas, e o cotidiano 
(gerado no processo migratório) passa a ser demarcado pela trajetória dos 
migrantes. Os migrantes catarinenses se comunicam hoje on-line pela Internet, 
escutam em Boston notícias de Criciúma através das emissoras de rádio, enviam 
dinheiro para ser investido em seus locais de origem. Atravessam em seu percurso 
muitos outros pontos, como apontei na seção anterior. Essa experiência de 
viajantes, o estar entre “lá e cá” como escreve Assis (1995), merece ser 
cuidadosamente incorporada nos estudos migratórios. O local permanece, 
entrelaçado por variados elementos provindos do lado de lá. Conceber assim o 
lugar como escala privilegiada dos acontecimentos demanda renunciar a uma 
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perspectiva unívoca de identidade, e pensar o lugar como aberto, sítio de múltiplas 
identidades locais, portador de relações de conflito, constitutivo de todo uso do 
espaço. Pensar o lugar como processos que se interconectam com outros lugares 
leva à pergunta, que é o último ponto a ser exposto: o fenômeno da migração 
internacional é local, mesorregional, regional, nacional, internacional ou global? E 
ainda, se for mais detalhista: é mais pontual ou local? O que requer atenção é que, 
mesmo afeto numericamente a uma parcela da população, este fenômeno merece 
ser pensado como representação de uma totalidade social e que articula várias 
escalas sociais e espaciais ao mesmo tempo. Se o lugar é uma subtotalidade do 
território nacional, e se somente uma parcela da população migra, tal evidência não 
pode ofuscar que este fenômeno guarda seu sentido de totalidade, daí o uso das 
redes sociais, como na proposta enunciada na seção anterior, guardar, nesse 
momento, seu valor interpretativo. Contemplar a migração como articulada em redes 
nos obriga não só estender o trajeto migratório para outros lugares, como inserir a 
estrutura da sociedade nesse projeto. Mesmo as pessoas que diretamente não  
percorram o trajeto migratório, estão envolvidas na cultura migratória. Daí a 
complexidade, tanto das escalas a escolher, como dos conceitos. 
Espacialmente o trajeto migratório é amplo, estende-se a muitos lugares. 
Com tantas conexões escalares é possível explicar a migração internacional entre 
lugares de partida e lugares de chegada? Aponto que não: os migrantes circulam 
ancorados em redes sociais que transbordam as fronteiras políticas nacionais. 
Vivem entre dois e ou mais lugares. E o conjunto de táticas para essa travessia 
(devido às restrições) são inscritas em diversos lugares. Nos lugares por onde 
passam as redes dos migrantes, são tecidas relações sociais, econômicas e 
políticas, desde a escala do local até a escala internacional. Assim sendo, como 
recortar escalarmente o fenômeno da migração? Reconhecer que a migração é 
constitutiva da história do território e que nos tempos atuais guarda sua 
singularidade no contexto da reprodução do capital, das relações de trabalho e na 
nova ordem geopolítica pós anos 1980 é um caminho fecundo para inserir as 
escalas nos estudos migratórios.  
Para terminar este capítulo, levanto duas questões que serão desenvolvidas 
nos capítulos seguintes. Primeiro: o fenômeno da migração internacional hoje é 
extremamente elucidativo sobre o jogo desigual de forças, da circulação, distribuição 




[image: alt]  125
 

e controle de poder sobre os lugares. As mais sofisticadas técnicas de informação 
moldam a paisagem fronteiriça entre o México e os EUA, vigiando e cerceando a 
circulação de migrantes provindos da América Latina em direção aos EUA. Esse 
dado não é mera ilustração: oferece-nos material de reflexão suficiente para indagar 
sobre a manifestações territoriais, das diferentes formas desiguais de se usar o 
espaço. Reconhecer essas diferenças possibilita pensar e propor uma ação política 
para o território na dimensão da mobilidade da população. O geógrafo M. Santos 
buscou arduamente dar significados aos conceitos na geografia para que os estudos 
territoriais evidenciassem a perversidade dos tempos atuais e emanassem outras 
formas de organização e uso do território. O seu trabalho trouxe a dimensão de que 
os territórios –  quadro de vida e subsistência na existência dos homens –  eram 
usados distintamente; para uma pequena parcela - as benesses da técnica e para 
outros, cabe-lhes buscar os parcos recursos no espaço para sua sobrevivência. É 
sobre esse jogo desigual de forças no processo migratório que nos lançamos para 
os capítulos seguintes, ao evidenciar o poder do Estado - nação que normatiza, 
através de leis sobre a migração, o transito dos migrantes provindos dos países da 
América Latina e a resistência dos migrantes, que ancorados nos laços das redes 
sociais vivenciam a mais austera manifestação e força do Estado-nação na fronteira 
entre México e Estados Unidos, objeto do capítulo 6. 
Segundo: no fenômeno migratório insere-se uma interconexão de 
elementos: a migração se define pela categoria trabalho, como ensina Abdelmalek 
Sayad (1998), estudioso das migrações argelinas para a França nos anos 1970. Só 
há migração quando a busca pelo trabalho é o motor que a impulsiona. Cessando a 
necessidade do trabalho, a condição de migrante deixa de existir. De tal perspectiva, 
os conceitos pedem uma interconexão não só de escalas, mas de outros elementos 
conceituais. Demarcar os locais de origem da migração não deve ocultar que a 
migração (a do sul catarinense) tem relações reais, econômicas e políticas, entre 
um único lugar e o mundo. Essa é a razão pela qual demonstro, no capítulo 7, que a 
economia urbana internacionalizada  reserva um  lugar, nos EUA, para o trabalho 
clandestino do migrante provindo do sul catarinense.  
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CAPITULO 6 
 
A MATERIALIDADE DA VIOLÊNCIA NA FRONTEIRA ENTRE O MÉXICO E OS 
EUA 
 
Para este capítulo concebo a fronteira como fração do território, escala por 
excelência que manifesta e representa práticas espaciais de poder. Nessa direção, 
insiro a fronteira, como proposta por Raffestin (1993), “numa categoria particular, 
pois os Estados-nações tomaram-na como um sinal”. Mais adiante o autor pergunta: 
“Quando a fronteira se tornou um sinal? Tornou-se um sinal quando o Estado 
moderno atingiu um controle territorial ‘absoluto’ e tornou unívoca a mensagem 
fronteira=limite sagrado” (p. 166). Para entender a relação entre fronteira e controle 
do Estado-naçao, a leitura de Machado nos auxilia: “É nos séculos XVIII e XIX que o 
conceito de soberania foi formalmente traduzido na concepção do território do 
Estado como espaço delimitado e policiado pela administração soberana” 
(MACHADO, 2005, p. 245) Dentro desses limites, restritos à extensão do território do 
Estado soberano, uma identidade nacional é também invocada, fortemente buscada 
na valoração de elementos naturais, costumes e na construção de uma memória em 
comum. Valores são compartidos entre os membros de um mesmo território, 
fundando, como quer Anderson (1989), uma “comunidade imaginada”. Como 
demarcação física de unidades nacionais distintas, a  fronteira  moderna ocidental 
surge com o Estado-nação soberano. Institucionaliza-se entre os séculos XVIII e 
XIX, como corolário de uma nova grafia na paisagem dos Estados nacionais. 
Ainda com Raffestin, à linha fronteiriça instituída no Estado Moderno se 
atribuíram diferentes significados e funções: 1) a função legal de, depositário das 
normatizações jurídicas que regulamentam as atividades internas a determinada 
sociedade política; 2) a função fiscal: instrumento de uma política de regularização 
econômica; 3) a função de controle: “tem por dever inspecionar a circulação dos 
homens, dos bens e da informação de uma maneira geral (...)”. (1993, p. 168). 
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Esta terceira função, a de controle sobre a circulação dos homens, norteia o 
presente capítulo, na busca do significado político de algumas configurações 
espaciais, como as barreiras espaciais e as operações de vigilância em alguns 
pontos ao longo da fronteira México - EUA, que materializam ali a função de controle 
entre os dois países, cerceando institucionalmente a circulação de pessoas, através 
da austera presença e da força do Estado-nação estadunidense. 
Convém ressaltar que o território usado, como proposto por Santos (1996; 
1999), restitui o compromisso de pensarmos nas múltiplas ações que se processam 
sobre um dado lugar. Nossa atenção, neste capítulo, para o poder do Estado-nação 
estadunidense, através da sua manifestação de força na fronteira, não nos impede 
de conceber as resistências, acordos, conflitos e embates emanados de diferentes 
grupos e indivíduos que também imprimem sua marca naquela área. Entidades 
como a Califórnia Rural Legal Assistance Foundation (CRLAF), Pastoral dos 
Migrantes do Brasil, Associações de Migrantes, Comissão de Direitos Humanos no 
México e outros têm respondido e criado ações de negociação e resistência às 
austeras políticas de controle migratório na fronteira México - EUA. Entretanto, como 
já anunciado, busca-se aqui entender o significado da manifestação de força 
lançado pelo Estado-nação sobre tal área fronteiriça. Essa delimitação não é 
fortuita. Estima-se que no mês de abril de 2005, 4.802 brasileiros foram detidos em 
território americano da fronteira com o México. Do ano de 1999 até 2004 foram 
capturados cerca de 21.654 brasileiros que tentavam entrar irregularmente nos EUA. 
No Estado do Texas, cerca de 2.499 brasileiros foram detidos em abril de 2005
1
. No 
México, para 2005 estimou-se cerca de 180 a 200 brasileiros nas cadeias, acusados 
de terem cometido o crime da transmigração
2
. Proponho aqui analisar a função que 
essa fronteira México - EUA exerce sobre um dos elementos fundamentais do 
território, qual seja: controle e cerceamento da circulação de pessoas entre coisas e 
lugares; e no nosso estudo, especialmente sobre a circulação de migrantes 
brasileiros do sul catarinense para os EUA. 
     
1
 Folha de São Paulo, 05/05/2005. 
2
 O crime de transmigração ocorre quando um estrangeiro ultrapassa o território irregularmente de um 
país para chegar a um terceiro. Conforme relato do Ministro Manoel Gomes Pereira, Diretor-Geral do 
Departamento das Comunidades Brasileiras no Exterior, em: “Ata da Oitava Reunião Ordinária da 
Terceira Sessão Legislativa Ordinária da Qüinquagésima Segunda Legislatura da Comissão de 
Relações Exteriores e Defesa Nacional” (12/05/2005, p. 28). 
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Os anos 1980 assistiram a transformações de diferentes ordens no espaço 
internacional: o fim da Guerra Fria, a queda do muro de Berlim, a mobilidade do 
capital financeiro transpondo as fronteiras políticas nacionais, a reorganização na 
estrutura produtiva com alterações no mundo do trabalho, e o que nos chama a 
atenção, a intensidade de um fluxo da migração circulando irregularmente entre 
países
3
. No que trata das áreas transfronteiriças, a fronteira entre o México e os 
Estados Unidos apresentou-se naquela década, no dizer de Andréas (2000), como 
um reforçado sistema de controle para impedir a circulação de pessoas oriundas do 
México e dos demais países da América Latina. Entretanto, mesmo enfatizando que 
o final dos anos 80 apresenta-se como um ponto de inflexão no tratamento a tal 
fronteira, compartilho com Pecequilo (1999) e Harvey (2004) que a política interna e 
externa norte-americana deve ser buscada também em um projeto de mais longa 
duração. Isso não implica negarmos a idéia de que o fim dos anos 1980 comporta 
alterações singulares na escala mundial, como analisado por Hobsbawn (1995). Mas 
no que concerne ao sentido atribuído a essa fronteira, seria um grande erro explicá-
la, sobretudo às normatizações da circulação das pessoas, como se fosse um 
imperativo somente fruto das política neoliberal do governo Reagan nos anos 1980. 
A globalização ganha sua demarcação de análise pelas alterações na esfera da 
organização do trabalho, na alta mobilidade dos fluxos financeiros entre países, 
ressurgimento da economia informal e as configurações espaciais que comporta
4
, 
com a fronteira assumindo uma função estratégica, ora de liberação da circulação de 
bens, ora de controle sobre as migrações. Mas para evitar cairmos numa literatura 
que atribui somente às alterações nos anos 1980 a causa das restrições aos 
migrantes, pensamos que é preciso historicizar cuidadosamente esse processo, o 
que demanda uma mediação com o tempo e o espaço. Argumento que alterações 
na ordem da geopolítica mundial operadas no fim dos anos 80 reforçaram a política 
doméstica revalorando o ideário da nação norte-americana e aqui o ressurgimento 
da fronteira, escala privilegiada para a idéia do fortalecimento do Estado-nação no 
fim da década de 1980. Para tanto, subdivido este capítulo em três partes. Na 
primeira, apresento o processo de formação da fronteira, com ênfase no século XIX, 
     
3
 Segundo a OIM (Organização Internacional da Migração), em 2000 havia cerca de 175 milhões de 
migrantes internacionais. Deste total, a maior parte se encontravam na condição de migrantes não-
documentados. Sobre a distribuição dos migrantes no espaço internacional ver: 
http://www.iom.int/DOCUMENTS/PUBLICATION/WMR_SEC-03.PDF. Acesso em: 25/02/06. 
4
 Analiso as implicações da globalização no capitulo 7.  
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especificamente pós 1860, porque a partir de 1887 o oeste do vale do Missouri 
passa a configurar-se como área fronteiriça e traz explicitamente a idéia da fronteira 
como lugar vazio, despovoado e aberto à colonização de novos migrantes. Expostos 
os fundamentos da fronteira, aporto no período mais próximo, os anos 1980, que 
assinalam especificamente um momento coincidente: maior fluxo sul catarinense 
para os EUA e mudanças na legislação migratória. A segunda metade da década de 
1980 implica também, e esse é um ponto fundamental, uma alteração nas relações 
geopolíticas internacionais, com o fim da Guerra  Fria, e outra ordem política se 
reconstrói. A terceira parte deste capítulo busca evidenciar a ressurgência do 
Estado-nação como Estado policial através da experiência de prisão e deportação 
de migrantes do sul catarinense. 
 
6.1. POLÍTICAS MIGRATÓRIAS DOS EUA 
 
Nesta seção atenho-me às restrições normativas impostas aos imigrantes 
nos EUA entre os séculos XIX e XX. Não é objetivo aqui apresentar exaustivamente 
a história das políticas migratórias dos EUA nesse período. A história das políticas 
migratórias dos EUA é longa: começa no século XVIII, exatamente em julho de 1798, 
quando foi promulgada a primeira lei expulsando estrangeiros nos EUA, o “Alien Act 
de julho”, que expirou dois anos depois. Até o ano de 1875 não houve legislação 
federal restringindo a  admissão ou permitindo a deportação de estrangeiros. Em 
1888 uma emenda introduziu, pela primeira vez desde o Alien Act de 1798, uma 
condição para a expulsão de estrangeiros. O ato de 1888 determinou o retorno, no 
período de um ano, para qualquer imigrante que violasse o contrato das leis 
trabalhistas. (Cancelli, 1997). A pontuação desses 3 momentos: 1798, 1875 e 1888, 
alerta para o quanto a história da política migratória dos EUA é complexa. Trabalho 
mais detalhado encontra-se em Torpey (2000), Zolberg (1990), Cancelli (1997), 
Monteiro (1997), Reis (2002). Sublinho aqui os pontos que evidenciam as primeiras 
restrições aos migrantes no momento em que os EUA se consolidam como Estado-
nação moderno. O propósito é sinalizar que as restrições, os cerceamentos  e a 
vigilância aos migrantes vem de uma longa data, não é um fato isolado dos anos 
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1980. Ao contrário, as restrições mais rigorosas a migrantes estrangeiros já se 
verificam desde o século XVIII, e sobretudo no século XIX, época da incorporação 
do norte do México e da chegada de migrantes asiáticos, especialmente chineses, 
como destaca Zolberg (1990), para trabalhar na construção da estrada de ferro que 
ligaria a costa leste ao pacífico. As leis migratórias guardam especificidades e um 
nível de detalhamento, mas demarcamos aqui os acontecimentos no plano 
normativo, que auxiliam a explicar, através de uma mediação temporal e espacial 
(pela fronteira), as restrições pós anos 80, momento esse já dito, que coincide com a 
migração do sul catarinense para os EUA. 
 
6.1.1. Políticas Migratórias nos séculos XIX e XX: a Fronteira México - EUA. 
 
A fronteira atual entre os Estados Unidos e o México estende-se por cerca 
de 3.250 km, cruzando o sul e sudoeste dos EUA e o norte do México, entre o 
Pacífico e o golfo do México (a leste). Essa é a primeira demarcação de fronteira no 
ocidente mais bem esboçada que se pode observar: 
 
não seria exagero afirmar que este é o berço da fronteira. Todos os 
princípios estratégicos a ele ligados encontraram sua expressão, se não sua 
origem, nessa estreita zona entre a América anglo-saxônica e a América 
Latina.”
5
 (RUFIN, 1991, p. 137). 
 
 Vinte e cinco anos após o México tornar-se independente da Espanha, os 
Estados Unidos da América, iniciam uma violenta guerra com o país contíguo, em 
nome de uma política expressa de expansionismo territorial. Entre 1845 e 1854, 
mediante anexação, conquista e compra, os Estados Unidos adquiriram a metade do 
México. Em 1848, através do tratado de Guadalupe-Hidalgo, o México acordava com 
os Estados Unidos a fronteira do Rio Grande com o Texas, cedia a Califórnia e o 
Novo México, perdendo assim parte de seu território para os Estados Unidos. Ao 
     
5
 Convém alertar que Rufin (1991) trata da fronteira no mundo ocidental moderno. Para Martins 
(1997), cabe à China a primazia da “Grande Muralha”, primeira fronteira artificial e de caráter 
defensivo. Trabalho mais elaborado e explicativo sobre a evolução da concepção de fronteira das 
sociedades primitivas à formação do Estado-nação moderno ver Martins (1997).  
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todo, foram 2,4 milhões de km2 que passaram a pertencer aos Estados Unidos, em 
troca de 15 milhões de pesos , conforme Foucher (1991)
6
. 
A anexação do México deve ser inserida no contexto de uma política dos 
Estados Unidos, desenvolvida em duas etapas: no século XVIII visou consolidar-se 
como nação, marcada pela independência das 13 colônias na costa leste, estados 
independentes da Grã-Bretanha; no século XIX traça uma política de 
expansionismo em direção ao oeste e ao sudoeste, o que implicou a posse da 
porção norte do México. Pecequilo (1999) delimita duas fases para analisar a 
constituição dos EUA como Estado-nação moderno. Primeiro, entre 1776 a 1898, 
longo período fortemente assinalado pela independência americana e sua fundação 
como Estado-nação. É interessante observar que nesse período é instituída a 
primeira legislação sobre imigração dos EUA:  O Alien and Sedition Act,  que, 
segundo Schiller “só permitia a adoção da cidadania por brancos”. Aqui a restrição à 
cidadania é direcionada à população negra. O subperíodo de 1800 a 1850 
representa o segundo momento de constituição dessa nação, marcado 
fundamentalmente pelo movimento de ampliação do território. É nesse contexto de 
ordenamento interno dos EUA que o norte do México se constitui como espaço 
privilegiado para o expansionismo americano. A estratégia se volta para a conquista 
do espaço fronteiriço. Conquistada essa porção de território, o segundo grande 
período, 1898-1945, demarca, no início do século XX, a política do Presidente T. 
Roosevelt (1901-1909) , estendendo-se para o Caribe e para a América Central, 
com a anexação do canal do Panamá. O reforço de uma política nacional nesta 
     
6
 O conflito entre os EUA e a porção norte do território mexicano possui longa história que começa já 
no século XVIII, quando o México ainda pertencia à Espanha. Em 1762 a França cedeu a Louisiana 
para a Espanha. Mas em 1800, através do Tratado de San Idelfonso, a Espanha novamente transfere 
para a França a Louisiana, e em 1803 será a vez de os EUA a receberem da França. Entretanto, até 
1811, quando o congresso aprovou uma lei permitindo que a Louisiana se tornasse um estado da 
União, a fronteira que separava as terras pertencentes à Espanha das dos EUA não estava ainda 
definida. Para demarcar com exatidão os limites do novo estado, em 1819 foi indicado o Rio Sabine 
(entre o atual estado da Louisiana e o Texas). Em 1825 funda-se a primeira colonização de cidadãos 
americanos (radicados no Texas, agora já pertencente ao México, independente da Espanha) 
provindos da costa leste. Essa ocupação é fundamental para entender os conflitos nessa área, pois 
em 1836, através de um forte movimento de tais americanos radicados no Texas, ocorre uma luta 
separatista, com o Texas se separando do México. Tal movimento seria reconhecido pelos EUA e em 
1845 o Texas passa a ser reconhecido como estado pertencente à União americana. O México 
resiste a anexação do Texas pelos EUA e, a partir daí, um debate caloroso toma conta do Congresso 
americano, visando a uma maior expansão dos EUA em direção ao México Central, que deflagrou a 
Guerra com o México em 1846, perdendo o México parte enorme de seu território para os EUA, 
formalizado em 1848 pelo tratado de Guadalupe-Hidalgo. Sobre a demarcação dessa fronteira e 
suas implicações nas relações entre México e Estados Unidos, ver L. Schoultz (2000). 
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segunda fase, pautada não só pela objetivação de uma política doméstica, mas se 
estendendo pelo países mais ao sul, caracteriza esse período. E, ao fim dessa longa 
fase, a confirmação dos EUA como potência hegemônica pós-Segunda Guerra. As 
delimitações de Pecequilo (1999) são detalhadas em sua tese de doutoramento. 
Não sigo aqui rigorosamente essa periodização, mas valho-me de suas análises 
para entender o lugar em que foi formada a fronteira enquanto projeto político de 
constituição de um ideário nacional. Convém lembrar que tento buscar aqui uma 
demarcação do lugar e função dessa fronteira no pensamento e prática da 
geopolítica americana, através do cerceamento à circulação de migrantes 
estrangeiros. 
  Após a anexação do norte do  México pelos EUA evidencia-se o 
fortalecimento da conquista do território americano, a segunda metade do século XIX 
demarcando profundas transformações na paisagem: em 1850, a exploração das 
minas de ouro no Estado da Califórnia, atraindo a vinda dos migrantes chineses para 
o oeste americano e, seguindo o direcionamento da ocupação do oeste americano 
pelos imigrantes europeus, uma rede ferroviária transcontinental cruza a costa leste 
dos Estados Unidos em direção ao Pacífico, recrutando trabalhadores de diferentes 
nacionalidades; mais uma vez, chineses serão recrutados para trabalhar na 
construção das estradas. A vinda dos chineses, dos coolies, para o oeste dos 
Estados Unidos, realizou-se através de uma transação direta da Companhia 
ferroviária, a “Central Pacific”, na qual milhares de chineses foram recrutados 
diretamente da China e transportados para San Francisco, e de lá para os canteiros 
de obras das linhas férreas, “onde sua paciência, docilidade e frugalidade causaram 
admiração” (FOHLEN,1989, p. 35). 
Em 1869, logo o término da construção da ferrovia, as restrições a migrantes 
passam a direcionar-se fundamentalmente aos chineses e italianos. Como esclarece 
Torpey, concentrados na costa leste dos EUA, trabalhadores em áreas urbanas, os 
italianos participariam, de protestos e movimentos trabalhistas na segunda metade 
do século XIX. Esta seria uma das justificativas para cercear a presença do 
imigrante italiano, sobretudo a partir de 1889, quando também as indústrias 
localizadas na costa leste, absorvedora da mão-de-obra italiana, entram em crise 
econômica por motivo de superprodução. Não obstante a “doçura e frugalidade” dos 
chineses, enaltecidas pelos empresários das estradas de ferro, eles seriam 
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atingidos, em 1891, por uma legislação migratória  mais rigorosa. Já um pouco 
antes, em 1855, cerca de 500 chineses foram expulsos do território de Wyoming, e 
em 1876, um porta-voz da cidade de San Francisco explicava para o Congresso 
Nacional que: 
 
eles [ os chineses] não podiam ser assimilados, constituíam um elemento 
estranho, incapaz de melhorar, uma mão-de-obra inferior, sem nenhum 
desejo de tornarem-se cidadãos, sem educação e sem interesse pelo país 
que habitavam (FOHLEN,1989, p. 185-186). 
 
Em 1869, um grupo de empregadores locais na Califórnia incentiva a vinda 
de trabalhadores brancos para as minas de ouro, preterindo os chineses. Para  
Zolberg (2000), o ideal de democracia estaria estritamente relacionado a um 
sentimento anti-chinês e, já nesse momento, a representação do migrante chinês 
estará relacionada a drogas, imoralidade e portador de doenças perigosas. Tal 
sentimento é normatizado em 1880, através de rigorosa legislação que impede a 
entrada de novos migrantes chineses para os EUA. No “Ato de Imigração de 1891”, 
os chineses passavam a ser regulados pelo “Ato de exclusão”, uma lei migratória 
específica para essa nacionalidade. Em 1892, segundo Torpey (2000), institui-se o 
uso obrigatório da fotografia no passaporte dos migrantes chineses, com o objetivo 
de inibir a falsificação dos documentos e coibir sua permanência ilegal no país. 
Ocorre uma série de protestos dos chineses contra essa medida, mas 
 
no fim, o sistema de registro foi adotado, e o Governo Federal expandiu as 
facilidades para o registro e enviou oficiais diretamente para os 
acampamentos dos chineses para expedir o processo de identificação” 
(TORPEY, 2000, p. 100). 
 
As restrições aos migrantes chineses desencadearam, como cita Andréas 
(2000), o tráfico ilegal de tais migrantes ao longo da fronteira entre México e  
Estados Unidos. Em resposta, inspetores americanos foram enviados para aquela 
fronteira, com o propósito de reprimir a travessia. Instala-se assim, ao sul da 
Califórnia, o primeiro sistema de vigilância para deter migrantes chineses ilegais. 
Esse autor chama atenção para o final do século XIX, e aqui retorno ao início do 
texto, lembrando o impedimento da entrada de emigrantes italianos nos Estados 
Unidos entre 1889-1900 –, as restrições eugênicas, médicas e de raça, aplicadas 
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inicialmente sobre os chineses, estenderam-se para migrantes de outras 
nacionalidades. A proliferação da categoria de “excluídos” estende-se para uma 
administração mais uniforme sobre o controle da imigração, não só de chineses, 
desembocando em 1901 na primeira lei do passaporte para os migrantes de 
qualquer nacionalidade e que permaneceu a mais importante legislação até 1967
7
. 
Paralelamente ao passaporte foi instituída a “Comissão Geral da Emigração”, para 
guiar fluxos de migrantes “indesejáveis” para fora do país e dar assistência à partida 
de  migrantes “inadaptáveis”. Todos os migrantes eram obrigados a portar o 
passaporte, no qual constavam dados de procedência e o visto para permanência 
nos Estados Unidos. A justificativa oficial, segundo Torpey (2000), é que o Estado 
poderia dar assistência aos migrantes necessitados, sobretudo para saírem do país. 
Na fronteira ao sudoeste dos EUA, os conflitos entre migrantes europeus, 
índios, hispânicos e chineses marcaram a história da sua ocupação, tanto que 
alguns objetos técnicos, como o arame farpado  (usado na proteção das 
propriedades dos migrantes europeus) teve aí a sua data e lugar de invenção, e o 
famoso six-shooter, o revólver de seis tiros, que foi utilizado na Guerra do México, 
tornou-se a arma habitual dos Texas Rangers (FOHLEN, 1989, p. 120)
8
. O auge da 
migração de europeus e asiáticos para os Estados Unidos ocorre na segunda 
metade daquele século, e é nesse contexto que devem ser inseridas as políticas 
migratórias restritivas a italianos e chineses no final do século XIX
9
. No mesmo 
século, mais propriamente em 1860, a área limite do Rio Grande foi marcada por 
intensa vigilância militar para controlar uma possível reivindicação do antigo território 
mexicano (agora pertencente aos Estados Unidos), com a manutenção de tropas 
americanas na área fronteiriça. 
     
7
 A normatização do território moderno ocidental insere-se em uma longa história. O passaporte, 
instrumento medieval, tem sua origem no século XV na França, quando foi instituída a 
obrigatoriedade  de apresentar um documento designado  aveu,  para entrada e circulação das 
pessoas em Paris. Nesse documento era registrada a autorização para a entrada e o tempo de 
permanência. Segundo Torpey (2000), tal medida pretendia fundamentalmente evitar a indesejável 
migração dos pobres para as cidades, especialmente Paris. Reaparece o passaporte em 1901, como 
documento obrigatório nos EUA, com o uso também obrigatório da fotografia do portador. Temos 
assim o nascimento de uma família de conceitos, normas e instrumentos que, embora aparentemente 
distintos, estarão indissociavelmente articulados para regular e controlar o movimento de pessoas 
entre diferentes países. 
8
 Logo após a Guerra Civil, o governo do Texas forma uma milícia denominada “Texas Rangers”, com 
o objetivo de controlar os crimes e o contrabando de gado que ocorriam na fronteira. 
9
 Chamo aqui atenção para este período, como se viu no Capitulo 3, na seção 3.1. “O espaço de 
origem dos trabalhadores migrantes” -  momento da ocupação do sul catarinense pelos migrantes 
provindos da Itália.  
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Conquistada a fronteira, para o século XX, o período que vai de 1917 a 
1919 é considerado por Torpey (2000) como o mais extremo das medidas de 
exclusão migratória. O Congresso Nacional, a despeito do veto do Presidente 
Wilson, adotou uma lei segundo a qual o imigrante adulto, não aprovado em testes 
de linguagem, estaria impedido de permanecer nos Estados Unidos. A medida se 
justificava para evitar o fluxo de uma população européia, especialmente italiana, 
com baixa escolarização, daí a razão de tais restrições perderem um pouco do seu 
vigor quanto a circulação de mexicanos para os EUA, ao longo da fronteira.  
Somente em 1917, receando uma infiltração estrangeira no sul dos Estados Unidos, 
iniciou-se o protocolo de medidas de controle de vigilância na fronteira. Em 1924 é 
criada uma organização permanente, similar à Polícia Montada do nordeste do 
Canadá, denominada Border Patrol “Patrulha da Fronteira”. Desde sua criação, esse 
sistema de patrulhamento tem a missão de vigiar o movimento das pessoas na 
fronteira. Em 1953 se verifica o maior número de apreensões de migrantes 
mexicanos nesta fronteira. No ano de 1947 registram-se 182.000 apreensões; em 
1953, um ano antes da implantação da Operação Wetback, o número de 
apreensões sofre um aumento vertiginoso, saltando para 850.000. A “Operação 
Wetback” forçou muitos migrantes mexicanos que trabalhavam nos EUA a 
retornarem para seu país de origem. 
Ao final dos anos 1970 as operações contra os migrantes passam a 
localizar-se com mais força e violência  nesta área fronteiriça. Segundo Andréas 
(2000), inicia-se a intensificação de reforço na fronteira entre o México e os Estados 
Unidos, com uma ação conjunta do INS (Immigration and Naturalization Service), 
forças militares e paramilitares, apreendendo vários migrantes indocumentados. A 
política do Governo Carter (1977-1980), embora pautada mais pela ênfase aos 
Direitos Humanos do que pela segurança nacional, estabelece uma agenda política 
de tratamento para a América Latina “que abrangesse tópicos de interesse comum: 
economia, não-intervenção, não-proliferação, imigração, drogas, disputas territoriais 
e a democracia”. (PECEQUILO,1999, p.167). Imigração e droga, os dois tópicos da 
agenda em comum para a América Latina, tornam-se temas recorrentes. 
Para Ayerbe (2002), diferente do que ocorreu nos países da América 
Central, onde as intervenções pós-Segunda Guerra foram intensas e violentas, no 
Brasil a estratégia de intervenção se dá via expansionismo cultural. Vai mais além e 
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considera que, para o Brasil, os Estados Unidos nem mesmo se preocuparam em 
construir uma política externa. O Brasil só se tornou alvo de preocupação para os 
Estados Unidos a partir da década de 1990, com a chegada dos imigrantes 
brasileiros. A análise de Ayerbe toca em um ponto fundamental em relação a política 
externa dos Estados Unidos para o hemisfério sul: somente no correr dos anos 1990 
ocorre uma mudança paradigmática na geopolítica americana: com o fim da Guerra 
Fria, os Estados Unidos voltam-se para a América do Sul, respaldados pela 
preocupação com a segurança nacional. Como salienta Herz (2002), o conceito de 
segurança nos anos 90 abrange vários temas. Desde ameaças a danos ambientais, 
à saúde, armas biológicas, ao tráfico de drogas e à migração ilegal
10
. A migração 
ilegal, que nos  interessa, torna-se, assim, nos anos 1990, assunto de segurança 
nacional, que afeta a soberania dos Estados Unidos. 
As ameaças vindas da América Latina (migração e drogas) são encaradas 
como problema de Segurança Nacional na administração Reagan (1981-1989) e 
justificam a instalação de objetos e controle de vigilância na área fronteiriça. 
Segundo Foucher (1991) e Virilio (1993) as técnicas de guerra usadas na década de 
1970 no território vietnamita foram utilizadas nesta fronteira. Pela primeira vez na 
história, equipamento bélico usado em situação e área de guerra será usado para 
fins civis. Como acréscimo, nota-se ainda neste período o incremento das inovações 
tecnológicas informacionais. 
 
A década de 1970 nos é particularmente importante, pois, além de um 
aperfeiçoamento do sistema de telecomunicações, marca o surgimento do 
sensoriamento remoto orbital, possibilitando a chamada cognoscibilidade do 
planeta, isto é, a apreensão, em forma de imagem digital, das paisagens de 
toda a Terra, em tempo real ou  em questão de poucos dias.(CASTILL0. 
1999, p. 45). 
 
Estas técnicas são transpostas para a fronteira e o incremento e sofisticação 
de um sistema técnico de vigilância atingem seu ponto culminante na década de 
     
10
  As principais “ameaças”, ratificadas pela Organização dos Estados Americanos (OEA), que 
atentam contra a segurança da América do Norte e da América do Sul são as seguintes: “Tráfico e 
consumo de drogas entorpecentes e lavagem de dinheiro; Terrorismo; Proliferação de armas de 
destruição em massa; Acumulação de armamentos; Danos ambientais; Crescimento desenfreado da 
população; Migração ilegal; Pobreza extrema, acompanhada de falta de saúde e educação; 
Desastres naturais (terremotos, vulcões)”. A imigração ilegal e o tráfico de drogas constituem-se, 
desde 1990, a principal ameaça que o Brasil representa para os EUA, pois o Brasil é signatário do 
tratado de não-proliferação de armas nucleares. 
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1980, no governo Reagan, mais precisamente, como enfatiza Andréas (2000), em 
1984, quando a migração se apresenta como problema de ordem de segurança 
nacional, e a fronteira ao sudoeste é reivindicada como arena política e 
manifestação do poder do Estado norte-americano. 
Nesse contexto, em 1986, a operação “War on Drugs”, amparada na 
legislação “Immigration and Reform and Control Act “( IRCA) já se configura, na 
segunda metade da década, uma ostensiva ação ao longo da fronteira, com aparato 
de estratégia militar. Os objetos que aí se fixam vão desde helicópteros, como o 
OH6, sobrevoando diariamente a área fronteiriça, aparelhados de recursos 
fotográficos de longa distância, ao uso de cães farejadores rastreando migrantes. Os 
helicópteros são equipados com: 
 
170 sensores invisíveis de raios infravermelho, direcionais e magnéticos, 
com geofones sísmicos, capazes de sinalizar uma presença humana, por 
seus passos ou pelo calor do corpo, como também indicar a direção do seu 
deslocamento. Os sinais são transmitidos a um ordenador central que 
informa as patrulhas, todas equipadas de materiais ultramodernos de 
comunicação. (FOUCHER: 1991, p. 423). 
 
Forma-se assim, através da injunção dessas técnicas de vigilância, a 
primeira fronteira eletrônica com monitoramento integral para deter migrantes. 
Entretanto, as medidas policiais e penais mais restritivas aos migrantes 
indocumentados foram acordadas na administração Clinton (1993-1999), 
aumentando as operações da Border Patrol em áreas urbanizadas. Segundo 
Andréas (2000), o número de agentes da patrulha da fronteira aumentou de 3.389 
em 1993 para 8.200 em 1999. Só em San Diego, este número mais do que dobrou: 
de 998 agentes em 1994 para 2.264 em 1998. Esse esforço defensivo é baseado 
na estratégia espacial desenvolvida pelo Serviço de Imigração e Naturalização (INS)  
em 1993, chamada “prevention through deterrence”. Essa estratégia teve o seu 
lançamento pela “Operação Blockade”, mais tarde designada como “Operação Hold-
the-Line” e, em 1994, a “operação Gatekeeper” A estratégia dessas operações, 
através da ação da Border Patrol, é justificada para evitar e restringir a entrada de 
migrantes pela fronteira urbana. Como sua ação se estende entre San Diego, 
Tijuana e El Paso, os migrantes buscam outra rota para a travessia, distante dos 
sistemas de vigilância e da patrulha da fronteira. Entretanto, a travessia pelo deserto, 
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tem elevado significativamente o número de mortes. No período de 1995 a 2003, 
quando foram instaladas as operações citadas, estima-se que 2.600 migrantes não 
documentados tenham morrido cruzando a fronteira (conforme CRLAF, 2003)
11
. 
Somente para o ano 2005, 500 migrantes foram mortos tentando cruzar a fronteira
12
. 
A Figura abaixo apresenta uma síntese da evolução das operações de vigilância 
sobre a fronteira a partir dos anos 1990. 
 
     
11
 Somente a partir de 1998 foram registradas as mortes dos migrantes ao longo da fronteira. Tais 
registros entretanto, para os migrantes provindos do México e da América Central. Sobre a 
distribuição espacial das mortes dos migrantes na fronteira ver artigo de Claudia E. Schmidt em: 
http://www.stopgatekeeper.org/Espanol/ponencia.htm. Acesso em: 28/04/06. Análise de cunho 
metodológico sobre a morte dos migrantes na fronteira, ver: K. Eschbach, et al. (1999). 
12
 Noticiado em : http://www.elpais./es. Acesso em 26/01/06. 
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A “operação Rio Grande”, considerada uma das mais equipadas 
tecnicamente, é provida de sofisticados objetos de vigilância instalados ao sul do 
Texas: 20 torres de vigilância, com câmaras de vídeo e raios infra-vermelho que se 
estendem a 31 milhas ao longo do rio. Em Douglas (Arizona) cerca de 5.000 milhas 
de muro de aço atravessam a cidade ao longo de linha fronteiriça. Na cidade de 
Água Prieta (Sonora/México), a população praticamente duplicou em 10 anos: em 
1990 cerca de 60.00 habitantes para 120.000 habitantes em 1999. Tal aumento se 
deve a presença de migrantes temporários, à espera da passagem para os EUA. Em 
continuidade, a Operação Salva-Guarda, lançada em Nogales (Arizona em 1995), 
que se expandiu para Douglas e Naco em 1999.  
Neste ano, 1999, a patrulha apreendeu cerca de 20.000 migrantes 
indocumentados por mês nesta cidade, conforme Andréas (2000). As Operações 
“Gatekeeper” e “Guardian” atuam efetivamente sobre o estado do Arizona, 
considerada a área de fronteira mais porosa, onde se estima que no ano 2005 
tenham sido detidos 51% dos migrantes que adentram ilegalmente nos EUA. Além 
das operações, uma cerca de oito quilômetros divide a cidade de Nogales, em um 
dos trechos mais populosos ao longo da fronteira. E, em Yuma só para o ano 2001, 
depois da instalação das operações, foram registradas cerca de 20 mortes de 
migrantes. 
 Além destas operações, um grupo paramilitar denominado “Minuteman” 
partindo do sul do Arizona, da cidade de Tombstone, atua cerceando migrantes nos 
dois lados da fronteira. Organizam-se em grupos de 4 a 6 pessoas e formam um 
cerco, na área desértica, ao longo da divisa entre os dois países. Desmobilizam o 
trabalho de entidades que dão assistência aos migrantes e caçam estrangeiros 
ilegais, entregando-os à Polícia da Fronteira
13
.  
Logo depois do atentado de 11 de setembro, entrou em vigor o USA Patriot 
Act e, em 2002,  Enhanced Border Security and Visa Entry Reform Act (EBSVERA). 
Esta última lei, mais uma vez, através de sofisticadas tecnologias de imagem e 
informação, permite ao Estado norte-americano a legitimidade para efetuar maior 
policiamento na zona fronteiriça e maior fiscalização aos migrantes estrangeiros no 
     
13
  Notícias sobre o Projeto Minuteam, podem ser encontradas em: 
www.comunidadenews.com/Article.php?id=802. Acesso em 15/03/06. 
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interior dos Estados Unidos. Os mais diferentes dados sobre as pessoas são 
conectados, desde biométricos aos de consumo, e molda-se um  perfil da 
periculosidade do migrante. 
Esta vigilância amplia-se e no ano 2005, o Department of Homeland Security 
(DHS) justificou a implantação do Secure Border Inititiat – SBInet, no qual cerca de 
400 representantes do setor privado, desenvolvem um programa de vigilância para 
esta fronteira. O Objetivo deste programa segundo o DHS, através de um integrado 
sistema de infraestrutura e tecnologia de informação é: “criar um integrado sistema 
de segurança na fronteira com esforço para reduzir a entrada ilegal de imigrantes 
para os EUA”
 14
. Este programa foi inaugurado nos anos 1980 com o presidente R. 
Reagan para incentivar, como informa o próprio DHS, o setor privado de tecnologia 
de informação e vigilância, e teve continuidade no ano 2006, na administração do 
Presidente Bush (filho), para atuar diretamente na fronteira.  
É nesse contexto que muitos migrantes do sul catarinense, ao serem 
impedidos pelos meios oficiais de entrar legalmente nos Estados Unidos, tentam 
entrar pela fronteira. Para o momento o relato da fixação dos sistemas de vigilância 
na área fronteiriça basta. Faço uma pausa e apresento fragmento de entrevista com 
um migrante provindo do sul catarinense, preso e deportado dos Estados Unidos. 
     
14
 Detalhamento sobre o programa SBInet disponível em: 
www.cbp.gov/xp/cgov/newsroom/press-releases/012006/01262006.xml. Acesso em 20/03/06. 
As principais competências das empresas que operam para o programa do SBInet são: 1) 
desenvolvimento de software, gerenciamento de banco dados; redes de infraestrtura e segurança; 2) 
empresas de Arquitetura e de Organização Financeira.; 3) serviços de transporte; 4) serviços de 
Alimentação e Administração de drogas; 5) serviços de Importação e Exportação bancários; 6) 
agências Americanas de Desenvolvimento Internacional. Informações sobre as grandes e pequenas 
empresas do setor privado que atuam no  Programa SBInet disponível em:  
www.cbp.gov/linkhandler/cgov/toollok/contracting/sbi-net/registration-form/sbi-large.pdf. Acesso em 
20/03/06. 
Os atores que agem nesta fronteira para cercear a migração são vários, o que traz a constatação 
que a rede migratória é uma rede aberta, com interesses, estratégias e táticas conflitantes. O Estado 
tem aqui um poder maior, dado pela força, capital e uso da violência. Os migrantes de forma 
organizada ou não reagem, criam resistência e no momento, uma destas resistências pode ser 
demarcada pelo 1º Fórum Social Fronteiriço, ocorrido entre 1 e 7 de maio de 2006. Para este 
encontro, previa-se a entrada de milhares de pessoas nos EUA pela fronteira, na cidade de Juarez.  
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6.2. A PRISÃO 
 
Em agosto de 2003, um jovem de 19 anos parte da pequena cidade de 
Turvo, no sul catarinense, com destino aos EUA, especificamente Boston, onde já 
estavam o irmão, a tia, tio e muitos primos. Antes de embarcar trabalhava como 
ajudante no açougue de uma mercearia. Com o segundo grau completo, freqüentava 
o curso superior em Informática, mas com poucas garantias de uma ascensão 
econômica e social, resolve seguir o trajeto do irmão que embarcara em 2000. Com 
as austeras medidas de segurança nacional, intensificadas a partir do 11 de 
setembro de 2001, impedindo a entrada de migrantes latino-americanos no território 
estadunidense, o caminho que encontrou para entrar, como muitos outros sul-
catarinenses, foi pela fronteira México-Estados Unidos. Entretanto, a travessia  
fracassa e é preso pela polícia da fronteira. 
 
Eles me pegaram, aí eu desanimei da vida. Aí eles me levaram pra, 
assim, tipo aqui em Turvo, tem uma policinha ali, mas ali não é a 
central, é só a policinha. No caso se fez um roubo muito grande, se 
matou alguém, eles te botam a noite ali, te levam lá pro presídio. Lá é 
a mesma coisa. Mas eles não maltrataram, não faz nada, nem 
algemar nem algemaram . Só me olharam, me registraram, viu que 
eu não tinha nada, perguntaram de onde é que eu era, que país eu 
era, tudo em inglês ainda.  Where are you from?    Aí eu: I’m from 
Brasil. Aí o cara: Brasil. É Brasil, daí eles até riram. Imagina, lá do 
Brasil, pra ficar preso. Daí me levaram pra essa paradinha ali, e era 
tipo uma centralzinha ali onde eles, onde eles engenhavam toda a 
documentação, ali nesse presidiozinho, vamos dizer assim. Ali eles, 
eles te faziam toda a documentação ali, brasileira, se tinha fiança. Aí, 
até na hora, quando eles tavam te mandando assinar tinha um 
intérprete, eles telefonaram pro Rio de Janeiro, acho que devia ser 
um cara que trabalhava pra eles, aí o cara, dava pra ver que era do 
Rio de Janeiro pelo sotaque dele, bem malandrão, assim. Daí falava 
pro cara e o cara falava comigo. Oh, tá vendo esse papel aí? Tá 
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vendo esse trecho aí, quer que eu leia? dá uma lidinha. Daí ele 
pegava e lia e eu pegava, e nossa era um calhamaço de papel, até 
tenho ele lá em casa. É tudo em inglês, tudo em inglês. Aí fizeram 
toda essa documentação, eu assinei tudo. Pra te dizer que eu 
cheguei 2 horas da tarde e fui sair dali já era 5  da manhã. Sem 
comer nada, sem tomar nada, e frio, cara!. Aonde, aonde era essa 
salinha ali, no fim eu fui saber que chamam de geladeira, com ar 
condicionado direto. Lá aonde for, dentro de El Paso ou Juarez, lá 
aonde for tem que ter ar condicionado. Daí se  eles te pegam no 
México, você vai pra um prisão mesmo. De repente, dependendo da 
tua sorte, se der muito azar tu é pego ali. E se tu cai ali, aí tu tá 
ralado, porque ali, diz, os caras tratam mal e você fica um tempão, de 
repente até 3, 4 meses, é bem maltratado, a comida é ruim, é 
desumano mesmo, eu ouvi falar, eu ouvi falar. Daí eu tinha, tava lá 
preso lá. Daí fizeram a minha documentação, eu saí 5 horas da 
manhã de lá, e aí levaram pra essa central lá, lá é onde, pra fronteira 
inteira, em qualquer lugar onde te pegassem lá iam te levar pra esse 
lugar. Daí eu nem sei te dizer onde era aquilo lá, eu sei que era lá em 
El Paso. Deve ter nos papéis. Daí me levaram pra lá. Daí lá eu dormi 
2 noites, 2 noites tipo nessa prisãosinha ali. Não é grade, nada, é tipo 
um quarto fechado, só que é aqueles vidros que não sei se tu já 
viste, aqueles vidros que não enxerga quem tá fora, mas quem tá 
fora enxerga quem tá dentro, e no ar condicionado, nossa! tava frio! 
e eu tava todo molhado ainda e deitava, deitava no chão ainda, tinha 
que dormir no chão naquelas duas noites ali. Só que ali eles te 
deixavam ali porque, porque daí no caso tinha 12 barracas, eles 
chamavam de barracas, é tipo um, tipo um ginásio de esportes, o 
tamanho dessas barracas que é dentro onde ficam as pessoas, eles  
me deixaram dois dias ali, depois no fim eu fui saber por quê. Porque 
todo mundo passava por aquilo ali, né. Porque tinham que fazer uma 
série de exame médico pra ver se tu não tinha nenhuma doença pra 
ficar junto com as outras pessoas. Lá o tratamento é nossa, o 
tratamento deles lá, pra tu tá detido é muito mais que 10. Era porque 
é assim: nos EUA tem detenção, detenção é isso aí pra migrante 
ilegal, e tem o cárcere, aí é prisão mesmo, é grade, é separado. Daí 
eu tava na detenção, fiquei 2  dois lá, até fazer todos os exames; 
nossa! bate eletro, bate tudo, exame geral mesmo!. Aí se tu tás bem 
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de saúde, se não tem nenhum problema, depois desses dois dias 
eles te mandam pra barraca, aí fui lá pra barraca, fui pra 8A, aí lá 
todas as barracas, tem 12, lá é assim: eu botei a roupa azul, a 
roupa azul porque era a primeira vez, era migrante, tal. Mas tinha 
a roupa azul, a laranja e a vermelha. A azul porque era a primeira 
vez, a laranja porque já tinha duas vezes caído lá dentro, porque 
tinha um crimezinho e a vermelha era pra quem era traficante, 
era matador. Mas eles não tavam lá preso ali, entende? Eles tavam 
ali, eles tavam preso na cárcere dentro dos EUA. Só que eles foram 
presos lá e ficaram 2, 3 anos lá preso e eles não eram do país, no 
caso. Daí na hora que eles iam embora, dizer assim, 2, 3 meses, 
eles mandam pra lá, que é lá que eles fazem a deportação. Eles 
ficam preso lá e a hora que dá pra eles ir embora, eles vão lá. Daí 
eles entram lá com roupa vermelha, é tudo distinto. Cada barraca, 
cada barraca, vermelho bem lá no canto, tinha mulher também, 
barraca de mulher (riso). A de mulher mesmo não podia chegar 
perto, tudo separado, na hora do refeitório, na hora de chegar lá, 
primeiro ia tudo os homens, às vezes as mulheres iam primeiro, 
porque tinha só uma barraca de mulher. Aí na hora que, no caso, que 
nós ia primeiro, na hora que chegava alguém delas, aí nós tinha que 
sair todo mundo. Bem, daí no fim depois nós ficava lá preso e pra 
não ficar lá parado, tu ia trabalhar na cozinha, ia trabalhar de 
pintar, eu trabalhava de pintar na rua assim, de pintar parede, 
janela, pra não ficar parado. 
A – Você ficou lá quantos dias? 
B– Dois meses [pausa] Tá louco, dois meses lá ficar parado lá, no ar 
condicionado. Ar condicionado direto, onde tu vais é  ar 
condicionado. Calor dois meses, não choveu um dia. 
A – Fica no quarto? 
B – É, fica nesse galpão assim, tudo aberto, tem 80, 40 beliche, cabe 
umas 80, 100 pessoas, assim. Aí cada barraca dessas tem, na 
maioria cada barraca tem brasileiro, tem 2, 3, 4 brasileiros. Nessa 
que eu fui tinha 6 brasileiros, tem gente do mundo inteiro, nós 
contemos tinha mais de 22 países diferentes, da Palestina, 
China, onde tu pensar tem, mundo inteiro, Rússia, Iraque, 
nossa! o mundo inteiro tá ali dentro!. Daí nessas barracas ali. Aí 
tu vai trabalhar, no fim fiquei trabalhando lá, pintando e tal, e aí no 
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caso ali, no refeitório ali, eu tava pintando com as mulheres, também 
trabalhei na cozinha só que não gostei. 
A – Eles é que impõem? 
B – Não, trabalha se quer, se não quiser trabalhar tu fica lá o dia 
todo na, morrendo lá, na barraca (riso). Mas tudo tem horário. Tu 
chega lá 5, 5 e meia, tu acorda, 6 horas é o café, um café bom, aí 
chega meio-dia é o almoço, e 5 horas da tarde, janta. Daí depois só 
no outro dia pra comer de novo. Emagreci (rindo) emagreci 10 quilos. 
Imagina! Em casa direto, acostumado a comer, ficava beliscando. 
Daí chegava 5 horas da tarde comia, depois até o outro dia sem 
comer mais nada. Mas no fim até era bom, emagreci muito. Daí as 
mulheres chegavam no refeitório, a gente tava lá limpando as mesas, 
tinha que sair todos os homens, nem pra limpar nada, nem pra servir, 
só quem servia era as mulheres mesmo, daí elas entravam, na hora 
que elas saíam os homens entravam de novo, ninguém chegava 
perto. 
A – Só se viam de longe? 
B  –  Só de longe e quando tu tava saindo do refeitório ou, da 
biblioteca (rindo). Tinha até biblioteca, computador, tinha tudo. 
A – Então você podia se comunicar? 
B  –  Não, o acesso à internet não tinha. Só tinha mesmo pra 
digitação, tinha uns programinhas ali, uns joguinhos babacas ali, mas 
comunicação só por carta, aí carta podia escrever e mandar. 
Mandava tudo pro Brasil, mandei uma uma vez, acho que levou uns 
15 dias pra chegar. Daí (eu perdi o que tava falando...). 
A – Das mulheres, que vocês não se encontravam. 
B – É, nesse caso ali, as mulheres entraram na biblioteca, tinha que 
esperar elas passar lá de longe. Toda a vida a gente cuidando 
mesmo,  onde fosse, onde tivesse trabalhando tinha gente 
cuidando. Sempre um responsável pra te cuidar, um policial, no 
caso. Na pintura, ele que ordenava onde tinha que pintar, onde 
não tinha.  Não na cidade, mas dentro do departamento, é 
grande. Imagina tem 12 barracas daquela ali, com 90, 80 
pessoas lá dentro, é gigante, né? Daí ficava lá pintando essas 
barracas, ficava pintando as partes de dentro lá do presídio, 
porque lá dentro, porque lá dentro tinha, eles chamavam de 
“loba”, é tipo uma solitária, se brigasse alguma coisa lá dentro, 
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ai tinha essa “loba” aí. Daí no fim eu pintava, ganhava um dólar 
por dia (rindo), pra pintar o dia inteiro. Mas aí era bom, sabe, 
porque?Porque daí tinha que pintar, tinha os caras pra 
conversar, ficava sabendo como eram as coisas ali dentro, 
como é que era ali na cidade, eu perguntei tudo, né?  Dali eu 
ficava lá trabalhando e na hora que ia, saía lá pra trabalhar, antes de 
trabalhar, (..) ia lá na cozinha pegava um isoporzão com um monte 
de suco, com fruta, quem trabalhava tinha esse arrego, né? Aí eu ia 
lá, fazia que tava pintando, ficava tomando suquinho, chupando 
laranja, ficava vendo as coisas, porque bem do lado onde tinha essa 
detenção, onde era minha barraca, a cerca daqui dava numa cerca 
no aeroporto de El Paso, bem do ladinho, ficava vendo todos os 
avião ali, pousando, descendo. Até quando nós estava lá teve um 
show, um show, tava lá o nome no jornal, porque todo dia chegava o 
jornal pra ler também, da cidade ali, daí teve um show, eu até tava 
pintando, um show, no domingo teve um dia inteiro de show, com 
radiação, para-quedista pulando, ficou legal. O cara foi tão gente boa 
que ele me levou pra pintar, eu e os outros caras bem do ladinho da 
cerca, nós ficava lá olhando os cara fazendo o show lá, avião 
americano, jato, foi divertido até aquele dia. Aí tinha essa regalia, né? 
Ficava sabendo tudo ali dentro, né? 
A – E a sua situação, você sabia como estava? Eles te informavam? 
B – Ah, tá, aí tem essa. Daí tu chega lá, daí na hora que chega lá vai 
falar com os brasileiros que tão lá dentro, pra ver, tu não sabe nada. 
E uma, na hora que chega lá também, tu não sabe pra onde vai, 
né? Tu não sabe se vai pra uma cadeia de grade, tu nunca sabe, 
né? Daí até realmente tu saber onde vai ficar, coisa e tal, eles te 
acalmam. Não, é tranqüilo, pode ficar aí numa boa. Daí é o seguinte: 
tu chega lá, daí os caras que já tavam lá, os brasileiros no caso, eles 
tiveram azar assim, porque tu chega e tu vai ser chamado pra ir pra 
corte, a corte, o que é a corte? É tipo um forum aqui, pra falar com o 
juiz e daí tem um mínimo assim uns 15 a 20. Tinha cara que tava lá, 
brasileiro, que já tinha um mês que tava lá e não tinha sido 
chamado ainda, entendeu? Porque é muita gente, e quando tu 
chega lá, tem muito brasileiro e aí acumula, eles vão selecionando. 
Os que são os mais velhos vão na frente, e quando tem muito, daí 
demora. No caso, quando eu cheguei lá não tinha muito, tinha uns 
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60, uns 40 só. Daí foi rapidinho minha corte, daí cheguei lá deu 4 
dias fui chamado pra falar com o juiz, daí tu chega lá e tem uma 
intérprete também. Até no começo quando eu fui a primeira vez, 
falando com minha mãe, com meu irmão, com as pessoas que 
estavam lá dentro pra ver se tinha alguma possibilidade de pagar 
uma fiança pra mim ficar lá. Daí tava até surgindo uma possibilidade, 
meu irmão tinha uma amiga lá que era americana e ela ia 
responsabilizar por mim, tal, eu tava até ficando empolgado. Aí na 
primeira corte que eu fui o juiz falou tudo lá em inglês, ela me 
traduziu, as leis, quais eram as leis, eu entreguei aqueles papéis que 
eu tinha lá, aí ela foi me falando, quais eram os direitos que eu tinha, 
os direitos que eu não tinha, aí perguntou se eu queria adiar a minha 
corte pra mais tempo, se eu quisesse tentar alguma coisa, né? 
Fiança, asilo político, porque asilo político é se tu tem algum medo de 
voltar pro seu país, se tem alguém te ameaçando de morte aqui e aí 
tu consegue asilo político. Se tu consegue asilo político tu tá feito né, 
porque aí tu ganha casa, carro, trabalho. Aí eu tava com esperança 
de pedir pra adiar, porque essa mulher, no caso, essa amiga do meu 
irmão, ela tem que mandar uma  carta pra ali, dizendo onde ela 
morava e que ia se responsabilizar por mim. Daí eu falei que queria 
adiar pra mais uma semana a minha corte ali, porque eu queria 
tentar fiança. Daí eu falava pra guria, eu não falava quase, daí ele 
adiou, semana que vem então, dia 28 não sei o quê lá, tu volta. Aí 
fiquei mais uma semana, mas aí no fim foi burrice, porque, porque eu 
fui saber na real, fiança pra brasileiro não tem mais, porque os 
brasileiros são malandros, né? Tu vai lá, tipo 3, 4 anos atrás, 3, 4 
anos atrás o brasileiro caiu lá dentro e ia pra corte, chegava lá e o 
juiz dava fiança, 3, 4 mil dólares. Tu ganhas fiança, tu tens o direito 
de ficar lá dentro nos EUA com permanência de 6 meses. Daí de 
repente se tu quiser ficar mais tu podes contratar um advogado, né? 
fazer uma jogada lá, ter um patrão que é responsável por ti, aí eles 
adiam por mais 6 meses, mas daí os cara ganhavam fiança, durante 
esses 6 meses eles tinham que comparecer no mínimo umas 3 
vezes lá, na corte pra dizer que eles tavam naquele endereço tal, 
tavam trabalhando em tal lugar, aí os caras pagavam e sumiam, né? 
nunca mais apareciam pra falar com o juiz. Aí aconteceu isso, 1, 2, 3, 
4, mil vezes aconteceu, aí o juiz determinou: pra brasileiro não tem 
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mais fiança, não tem mais. Aí eu fui saber  disso depois, durante 
aquela semana que eu tava ali, foi muito rápido, eu não tive nem 
tempo de pensar, daí eu tando aquela semana ali fui saber disso. Daí 
eu cheguei na semana que ele me chamou lá de novo, daí aí como 
eu ia tentar a fiança, ele começou a fazer as perguntas referente a 
isso, porque eu queria ficar ali, quais eram as razões que eu tinha 
pra ficar lá , se eu tinha trabalho lá, se eu tinha parente lá, pai, mãe. 
Daí, enfim falei, não levei nenhum papel, não provei nada pra ele. Ele 
disse assim: não, pelas leis dos EUA tu não tens motivo nenhum pra 
estar aqui e tal e então nós vamos te deportar. Dali ele deu minha 
deportação, desse dia em diante tem no mínimo 15 dias pra ficar lá 
dentro, garantidos. Pra tu ter sorte, e ainda nos 15 dias tu ir embora, 
mas como estava meio emboladinho, tinha muita gente, tudo 
depende deles, né? a hora que tu vai embora, a hora que não vai. 
Daí enfim ele me deu essa deportação, aí duas semanas, depois eu 
fiquei mais 6 semanas lá até ir embora, porque eles vão descartando 
os que estão mais tempo lá, né? e, uma que eu esqueci também de 
te falar que é, que na hora que fomos atravessar lá, que tava lá no 
hotel, tava com minhas roupas, com os documentos, tudo, o 
passaporte, tava com minha polchete, os caras pegaram e falaram 
que não era pra pegar nada porque se eles pegam eles vão pensar 
que é droga ali na fronteira, vai piorar minha situação, que não era 
pra levar nada, que era pra deixar que eles iam passar lá pela ponte 
e iam levar lá no hotel onde eu ia ficar, minhas roupas, meus 
documentos. Mas não, meus documentos eu quero levar. Não, não , 
não, um cara bem grosso assim, bravo, me assustando. Vamos, 
vamos, vamos rápido, se aliste, se aliste, vá se arrumando, se 
arrume, se arrume. Aí deixei minha polchete, meus documentos, 
deixei tudo, e atravessei e cheguei lá sem documento, sem 
passaporte, sem nada. Daí complicou, né? Daí pra fazer a papelada 
toda ali, eu já não tinha passaporte pra provar quem realmente tu és, 
que tu és essa pessoa mesmo. Aí ficava falando pessoalmente 
mesmo, quais eram os números dos meus documentos, meu nome, 
o nome do meu pai. Aí, ali depois dessa deportação eles mandam 
pro consulado brasileiro que é em Houston. Daí lá eles vão ter que 
fazer uma carta, é tipo uma autorização pra tu viajar, essa viagem 
dos EUA até o Brasil. Ali demora mais um tempão até a mulher fazer 
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os documentos, daí eu tive que pegar todos os números do meus 
documentos, meu passaporte e tal, mandar pra ela lá, aí ela fez essa 
carta. Depois que ela mandava essa carta, porque aí depois da 
minha deportação, depois que ele me deu a minha deportação lá na 
corte, aí tinha esses dias 15 dias, aí depois desses 15 dias tinha 
mais que esperar, porque de repente se eu tivesse o passaporte eu 
podia ter vindo antes, como eu não tinha, então eu tive que esperar 
ela fazer esse papel lá. No fim, fez, mandou pra lá, eu fui lá, assinei, 
foi lá de volta pra o consulado, aí ela assinou de novo, e mandaram 
de volta. Na hora que mandaram de volta, na hora que mandaram de 
volta, daí mais uma semana eu acho, ou duas. No certo mesmo deu 
58 dias que eu fiquei lá. O consulado do Brasil é só isso mesmo. Eles 
só vão te auxiliar, daí tinha telefone gratuito pra tu ligar pra lá, mas 
eles só dizem que tem que esperar, que não adianta, que vai 
depender deles ali,  quando eles arrumar vaga no avião pra te 
mandar, que eles não podem fazer nada. Ah, é bem grosso mesmo. 
Tinha um cara lá, que era aqui do Brasil, tinha feito não sei o que lá, 
ele tinha formado e tava estudando não sei onde, em Nova Jersey, 
ele tava dando aula ali em El Paso na faculdade do não sei o quê ali, 
e ele tava fazendo um serviço voluntário, entende? Como ele era 
brasileiro, ele sabia que lá tinha muito brasileiro, ele foi lá, fez uma 
jogada lá, fez um serviço, pra ele poder lá chamar os brasileiros lá, 
de vez em quando ele ia lá, uma vez por semana pra mostrar os 
nossos direitos, pra mostrar como é que tava acontecendo, como é 
que não tava, o que ia acontecer e tal. Explicava tudo pra nós, mas 
era um trabalho voluntário dele mesmo, não era pago nada. Pra ele 
conseguir isso ele, ele diz que teve que batalhar, pra eles deixarem 
ele entrar lá. E uma: brasileiro não ganha fiança, é a pessoa que fica 
mais tempo lá dentro, porque os de Honduras, El Salvador, daqui da 
redondeza do Brasil, mais Guatemala, Argentina, esses lugares aí, 
eles ficam lá um mês, um mês e meio no máximo. Brasileiro, 
dependendo da situação, fica até 3, 4 meses ali. Brasileiro lá é bravo, 
cara. Daí no fim o Consulado muito grosso mesmo, daí só auxiliou 
nessa parte. Ligava pra lá, em vez de eles dar uma esperancinha, 
uma coisa né. Não, só tem que esperar, não liga mais, já te falei, 
não adianta. Até o nome da mulher lá, tenho lá marcado. Daí tinha 
que esperar, tinha que esperar eles lá, até a hora que eles 
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achassem que tava na minha hora. Nunca sabe a hora que tu vai 
embora também, é uma agonia desgraçada. Não sabe a hora que 
vai embora, não sabe nada. Só vai saber a hora que vai embora, 
quando eles te chamam lá pra lavar a roupa, porque quando 
você chega lá eles tiram a sua roupa e colocam tudo dentro de 
uma caixa, nem lavam nada. Colocam dentro de uma caixa, tipo 
aquela de correio de plástico que tem nos aeroportos, botam lá 
e aí na hora que eles te mandam embora aí eles te mandam lavar 
a roupa.  Porque lá tem lavanderia também, se quisesse 
trabalhava em lavanderia. A coisa é grande, daí na hora que eles 
te mandar lavar roupa, é porque tu vai embora. Eles vão lá, tiram 
a tua caixa e mandam pra lavanderia . Na hora que vai lavar a 
roupa, aí tu ôh, opa, agora tá na hora. Na hora que eles mandam 
lavar a roupa, aí nesse período de 2, 3 dias aí tu tá indo embora. Às 
vezes, tu até lava de noite e de manhã já tá indo, porque eles 
também não te falam quando tu vai. 
A – Você fica sabendo na hora? 
B – só na hora mesmo, pra dizer que eu lavei era umas, nossa! 2 
horas da tarde, daí no outro dia fui dormir e era duas horas da 
manhã eles me chamaram pra vir embora. Daí eu cheguei lá na 
sala lá, um camarada lá. Me acordaram, vamos que tá na hora. Aí 
fomos pra lá, tinha uma peruana, tinha uma de El Salvador, 
Chile, iam ser tudo deportado também.  Mas era assim, de 
costume era toda vida chamado 10 brasileiros pra ir embora, toda 
semana era 10 brasileiros pra ir embora e naquela ali, chamaram só 
eu. 
 
No cárcere, na “Avenue Montana” em El Paso, tão semelhante a um “ginásio 
de esportes”, ou a um acampamento militar, as barracas se distribuem entre os 
corredores, limpos e invisivelmente vigiados. A experiência de estar em outro país 
se limita a estar confinado nessa prisão por vários meses, entre outros migrantes 
prisioneiros. Cerceados em todos os seus movimentos, inclusive os de necessidade 
fisiológica, ali esperam. Esperam e depois são deportados. O que define a condição 
de prisioneiros é estarem como migrantes clandestinos no território americano. 
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Na prisão, vigiados por modernas técnicas de poder, é destituído de seu 
nome e passa a ser designado pelo número 8A. O ritual da punição, com a 
vestimenta azul, assinala a sua condição de migrante ”indesejado”. Como para o 
migrante, e aqui seguindo Sayad (1998), é o trabalho que justifica sua partida da  
sociedade de origem e lhe permite ser aceito no país de destino  – , é o trabalho 
que funda a razão da migração – , ao ser encarcerado, o trabalho lhe é arrancado, e 
assim a própria condição social e econômica que o define como migrante lhe é 
negada. Para não perder a sua subjetividade e identidade (migrante para o 
trabalho), pinta as paredes da prisão. Pinta repetidas vezes, instituindo assim a 
inutilidade daquilo que o define: o trabalho 
Distante de sua nação, o migrante perde o direito de se fazer como sujeito 
político. E, distante geograficamente dos limites administrativos e territoriais de sua 
nação de origem, o “  Where are you from?” já designa que o  onde  é uma 
demarcação não somente geográfica, mas atua como distintivo do lugar que sua 
nação de origem ocupa no imaginário da sociedade que o recebe. Dupla exclusão: 
do país receptor, que o trata como ilegal, e do Estado de origem, que permite sua 
ilegalidade em outro país. Destituído de toda comunicação, pois o único canal de 
informação de que dispõe são as cartas (que levam 15 dias para serem recebidas), 
entre visitas e mais visitas à Corte espera um veredicto para sua situação. Ausente 
da nação, e ilegítimo, sem identidade na nação que o recebe, o imigrante acaba, 
”como, por exemplo, acaba o deportado, não sendo mais nada: nada além de uma 
individualidade singular e corporal, um corpo biológico e técnico”. (SAYAD, 1998, p. 
273). 
No momento, não temos condições de interpretar as implicações e os efeitos 
psicológicos sobre os migrantes da sua passagem pela prisão e da deportação. 
Somente um trabalho coletivo poderá explicar a complexidade do processo 
migratório. Mas, a experiência da prisão e a deportação merecem ser contempladas 
hoje como “experiências” constitutivas da emigração do sul catarinense. O migrante 
está hoje demarcado por essa fronteira: dispende gastos ao permanecer ali dias, 
escondido em hotéis, à espera das 3 partidas na porta que o sinalize que pode 
atravessar. Nesses dias, sua estada ilegal e escondida, assinala perversamente o 
encontro de duas nações distintas, marcadas por relações que se constituíram 
historicamente assimétricas entre o Brasil e os Estados Unidos. 
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Em tempo, convém salientar que tal relato não serve para ilustrar, e nem 
para reforçar uma análise sobre estudo de caso. As narrativas dos migrantes 
merecem ser contempladas como “estratégicas, em função de sua capacidade de 
desafiar as conceituações preconcebidas sobre a globalização” (CANCLINI, 2003, p. 
53) . Muito já se escreveu sobre os fluxos de capital que atravessam as fronteiras 
nacionais. Entretanto, os limites e as barreiras aos migrantes, que também almejam 
seguir o fluxo do capital, têm-lhes sido impostos com injustificada brutalidade. No 
momento em que a migração é concebida como assunto de segurança nacional, o 
corpo do migrante é dubiamente classificado como um corpo para o trabalho e um 
corpo para o delito e sua condição no país de destino e na sociedade que o recebe é 
marcada ora para o trabalho ilegal, ora como criminoso. Como muito bem analisou 
Zolberg (1990), essa condição de ilegalidade os permite ser colocados como 
clandestinos nos EUA e essa mesma condição, ao destituí-los de cidadania (visto 
que excluídos dos direitos) os inserem precariamente no mercado de trabalho norte-
americano, cada vez mais dependente do migrante como mão de obra. Zolberg 
(1990), também ao analisar a história da migração ilegal dos mexicanos nos EUA, 
estabelece uma relação estrita entre a criação de políticas antimigratórias cerceando 
a migração de mexicanos concomitante à formação e constituição de uma ideologia 
nacional americana. Como ilegal, os mexicanos, assim como os seus predecessores 
(os chineses) estão confinados a exercer somente um papel econômico como mão-
de-obra irregular, e excluído de ser membro da sociedade nacional em virtude da 
condição jurídica  –  estrangeiro ilegal. Nesses termos, chamo aqui atenção às 
restrições que foram cartografadas, incidindo sobre o migrante do sul catarinense. 
Circulam, ao adentrarem pela fronteira, seus corpos clandestinos para atender a 
economia urbana, objeto do próximo capítulo.  
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CAPITULO 7  
 
O TRABALHO CLANDESTINO: O LUGAR DO MIGRANTE DO SUL 
CATARINENSE NA ECONOMIA URBANA DOS EUA 
 
Nos capítulos anteriores evidenciamos que o final dos anos 1980 apresenta 
ponto de inflexão na dinâmica populacional do sul catarinense: a inserção dessa 
região no contexto das migrações internacionais, privilegiando aqui a emigração em 
direção aos EUA. Como a migração, seguindo Sayad (1998), deve ser 
cuidadosamente articulada à categoria trabalho e à política, no capitulo 6 o esforço  
foi concentrado  para a dimensão da política mediada pela escala da    fronteira. 
Carece ainda explicitar a relação do migrante (não-documentado) com o trabalho. 
Nessa direção, o propósito agora é analisar as condições indutoras da emigração, 
através do mercado de trabalho norte-americano. Convém salientar que evito aqui 
cair numa demonstração sobre os rendimentos do migrante na sociedade de 
destino, aplicações e investimentos na sociedade de origem, como construção de 
casas, financiamento de estudos dos filhos e outras conquistas econômicas. É um 
trabalho necessário, mas não é para ele que centro meu esforço. O interesse recai 
sobre a mobilidade do trabalho, ou, em outros termos, o contexto para o qual o 
trabalho-migrante passa a ser recrutado como necessário na dinâmica da economia 
norte-americana, e como o trabalhador do sul catarinense vai sendo deslocado para 
fora da sua região. 
Essa explicação é apontada pelas entrevistas, pois todos os entrevistados 
(17) enfatizaram que a partida se deu mais por motivo de melhor rendimento do que 
por interesse numa experiência com a cultura norte-americana. 
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O que mais levou a gente pra lá foi a questão do salário. 
Ninguém vai pra lá, principalmente para nós que não 
temos renda pra passear. A gente vai lá pra sair do 
vermelho aqui
1
. 
 
 Se a condição de intercâmbio estudantil e turismo pôde ser conferida no 
início do fluxo da elite mineradora (como apontamos no capítulo 3), atualmente o 
que os motiva é a mobilidade do trabalho para atender ao setor secundário nos 
EUA. 
Para o final do  ano 2005, estimou-se se 11 milhões de migrantes não 
documentados vivendo nos EUA, conforme o Pew Hispanic Center
2
. Deste total, 
78% (8,7 milhões) provêm da América Latina, conforme Gráfico. 
     
1
 Entrevista gravada concedida de dezembro de 2003 em Criciúma, por um migrante que retornou 
dos EUA. 
2
 Sobre a metodologia do Pew Hispanic Center, verificar em: “The size and characteristics of the 
unauthorized migrant population in the U.S. Estimates based on the march 2005 Current Population 
Survey”. Disponível em: www. Pewhispanic.org. Mantemos aqui os dados do Pew Hispanic Center, é 
um dos únicos órgãos nos EUA que fornece informações integrais sobre a migração irregular. 
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GRÁFICO 2: População Migrante Não-Autorizada nos EUA  –  2005  (em 
milhares) 
 
Fonte: Pew Hispanic Center (2006)  
Dois pontos chamam atenção: 1) a participação do continente europeu 
nesse processo que, junto com o Canadá, representam 6% da população migrante 
irregular nos EUA; 2) a migração provinda da América latina para os EUA continua 
a aumentar, com a forte participação dos migrantes mexicanos, mas representada 
também pela inserção de outros países, como os da América Central e do Caribe. 
Quanto a América do Sul, tal migração entre os anos de 1990 e 2000 apresentou 
um acréscimo de cerca de 130%. Conforme Tabela 2: 
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TABELA  2  -  Estimativa da população sul americana de migrantes não 
documentados residindo nos Estados Unidos (em mil) 
3
 
 
PAÍS  1990  2000 
Argentina  07  15 
Bolívia  08  13 
Brasil  20  77 
Chile  06  17 
Colômbia  51  141 
Equador  37  108 
Guiana  13  22 
Peru  27  66 
Uruguai  0 2  02 
Venezuela  10  34 
Outros Países  05  06 
TOTAL  184  497 
Fonte: INS (Immigration and Naturalization Service) 2005 
 
O que ainda merece ser salientado é que entre os quinze países que mais 
enviam migrantes não-documentados para os EUA, o Brasil se apresenta em 10º 
lugar, com uma população de 1.1.% do total dos migrantes, conforme a tabela a 
seguir: 
     
3
 Nesta Tabela, a estimativa de migrantes brasileiros não-documentados para o ano 2000 está em 
cerca de 77 mil. Este número merece ser visto como uma pista, pois esse dado apresenta-se 
subestimado. O IBGE estimou para o ano 2000 cerca de 800 mil brasileiros nos EUA. A 
Comissão Parlamentar Mista de Inquérito da Migração Internacional (CPMI) estimou para o ano 
2000 cerca de 1 milhão e 300 mil brasileiros nos EUA, a maioria sem documentos. Mais uma vez 
chamo atenção para a dificuldade de dados estatísticos consensuais referente a migração 
internacional. 
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TABELA 3 - Estimativa da população não documentada residente nos EUA, por 
países (1990 e 2000): 
  POPULAÇÃO 
ESTIMADA (EM MIL) 
PORCENTAGEM DA 
POPULAÇÃO TOTAL 
PAIS DE ORIGEM  1990  2000  1990  2000 
Todos os países  3.500  7.000  100.0%  100.0% 
México  2.040  4.808  58.3%  68.7% 
El Salvador 
298 

189  8.5%  2.7% 
Guatemala  118  144  2.1%  3.4% 
Colombia  51  141  1.4%  2.0% 
Honduras  42  138  1.2%  2.0% 
China  70  115  2.0%  1.6% 
Equador  37  108  1.0%  1.5% 
Republica Dominicana  46  91  1.3%  1.3% 
Filipinas  70  85  2.0%  1.2% 
Brasil  20  77  0.6%  1.1% 
Haiti  67  76  1.9%  1.1% 
Índia  28  70  0.8%  1.0% 
Peru  27  61  0.8%  0.9% 
Coréia  24  55  0.7%  0.8% 
Canadá  25  47  0.7%  0.7% 
Outros países  537  795  15.3%  11.4% 
Fonte INS Disponível em: 
http://www.dhs.gov/xlibrary/assets/statistics/publications/Ill_Report_1211.pdf. Acesso em 14/05/06. 
Do total dos 11,1 milhões de migrantes irregulares, 7,2 milhões estão 
inseridos no mercado de trabalho informal (ou secundário, como denomina Piore), o 
que representa 5% da força de trabalho norte-americana, representada na Tabela a 
seguir:  
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TABELA 4 - Principais ocupações dos migrantes irregulares nos EUA ( 2005) 
OCUPAÇOES    % 
Agricultura  24% 
Limpeza  17% 
Construção  14% 
Restaurantes e preparação de comida  12% 
Manufatura  9% 
Transportes  7% 
Outras ocupações  2% 
Fonte: Adaptado do Pew Hispanic Center
4
. 
 
O dado geral é que domina o emprego da mão-de-obra não documentada 
nas atividades agrícolas, na qual concentram-se principalmente os migrantes 
mexicanos, no estado da Califórnia. Dedicam-se a atividades sazonais, sobretudo na 
coleta de laranja, uva e morango
5
. Nos serviços de limpeza, construção civil e 
preparo de alimentação distribuem-se os demais migrantes, com a forte presença 
hoje dos brasileiros principalmente nos serviços  de limpeza, construção civil e 
restaurante, como analisado por Margolis (1994), Scudeler(1999) e Fleischer 
(2002). Assim, cabe uma primeira pergunta: como se insere o migrante do sul 
catarinense sem documentos no mercado de trabalho da economia americana?  
Essa questão norteia este capítulo, subdividido em 2 seções. 
     
4
 verificar em: “The size and characteristics of the unauthorized migrant population in the U.S. 
Estimates based on the march 2005 Current Population Survey”.  Disponível em: www. 
Pewhispanic.org. Acesso em 30/04/2006. 
 
5
 Segundo o jornalista Carlos Alberto de Azevedo: “(...) um quarto da lavoura de grãos dos Estados 
Unidos tem de ser colhido à mão. E norte- americano não faz esse trabalho. Sem o braço do 
imigrante, o preço dos morangos da Califórnia, da laranja da Flórida e das maças de Washington, só 
para lembrar alguns produtos, iriam para o espaço sideral. Especialistas do setor chegam a dizer que 
alguns vegetais e frutas não teriam condições de ser cultivados nos Estados Unidos sem o trabalho 
dos imigrantes.” (1997, p. 30). 
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No primeiro momento apresento as principais tendências em relação à atual 
migração internacional para os Estados Unidos, priorizando as análises de Michael 
Piore (1980) e Saskia Sassen (1988), que tratam das causas indutoras da migração 
nos EUA a partir da década de 1970. Nos EUA, Piore e Sassen apresentaram um 
referencial teórico buscando entender as condições que induzem a migração 
irregular e a inserção do migrante na economia urbana americana. Dirijo a atenção 
na próxima seção a esses referenciais explicativos que auxiliam a entender a 
relação entre mercado de trabalho e migração irregular. 
 
7.1. CONTRIBUIÇÕES TEÓRICAS 
 
Em fins da década de 80, emerge uma literatura tratando a migração 
internacional como complexo sistema de relações, no qual a análise de oferta e 
procura de emprego é uma das variáveis que sustentam o processo migratório. 
Porém, as idéias ali expostas demandam uma reflexão mais acurada sobre tais 
relações, não somente as  econômicas, entre os países envolvidos, mas também 
seus lastros culturais, históricos e políticos. Uma dessas perspectivas foi 
apresentada no capítulo 4, quando tratamos sobre a teoria das redes migratórias. 
Outra vertente, apresentada a seguir, volta atenção para a inserção do migrante 
como mão-de-obra nos serviços da economia informal, mas não pautada tão- 
somente no viés da teoria neoclássica. 
No livro Birds of passage, Piore considera que na segunda metade dos anos 
1970 a economia americana estruturou-se sobre dois pilares: 1) o setor de economia 
de ponta, requerendo uma mão-de-obra qualificada e com salários altos; 2) as 
decadentes manufaturas no nordeste dos EUA, com baixa incorporação de capital e 
dependente da mão-de-obra barata do imigrante para sobreviver. Os serviços 
qualificados são supridos pela própria população dos países desenvolvidos, 
enquanto os serviços não-qualificados são ofertados para os imigrantes. As 
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inovações tecnológicas e a reestruturação produtiva não eliminam os serviços não-
qualificados, mas, ao contrário, cada vez mais dependem dele. Parcela da 
população, a que se insere no mercado de trabalho qualificado, tem necessidades, 
como alimentares, de vestuário e limpeza, que somente a mão-de-obra imigrante 
desempenha. A relação de dependência entre esses dois setores é o que Piore 
chama de teoria do “mercado de trabalho segmentado”. O autor considera ainda 
que, pela forte presença dos sindicatos de trabalhadores, no nordeste dos EUA o 
trabalho informal é exercido por migrantes que aceitam trabalhar ilegalmente com 
uma remuneração inferior à do trabalhador nacional. Ou seja, nesse contexto o 
migrante ocupa funções que o trabalhador nativo não aceitaria desempenhar. Ao 
analisar a emigração de porto-riquenhos para os EUA, especificamente para Boston, 
Piore constata que um dos fatores que a induzem é a intervenção direta dos 
empregadores americanos que recrutam sua mão-de-obra diretamente em Porto 
Rico, pagando inclusive para os imigrantes-trabalhadores irem até lá para “recrutar 
seus amigos e parentes para seguir para a Nova Inglaterra.”(p. 23) (grifo meu). 
Assim, as redes de relações pessoais recrudescem e se tornam redes sociais da 
migração quando migrantes passam a recrutar parentes e amigos para também 
migrarem para os Estados Unidos em busca de trabalho. 
Sua tese se fundamenta em dois pontos: 1) a mão-de-obra do imigrante é 
necessária para manter a economia americana, justamente por aceitar serviços que 
a população local rejeitaria; 2) os migrantes se originam de países pobres e 
atrasados economicamente. Esses fundamentos diferem da teoria neoclássica, pois 
a racionalidade conferida ao migrante, que escolhe para onde e quando se deslocar, 
é contestada por Piore. Sustenta ele que a presença de agentes recrutadores é 
fundamental como iniciativa e atrativo para a migração. Segundo Martes (2000), a 
diferença também em relação à teoria neoclássica é que para Piore os trabalhadores 
imigrantes estariam ocupando funções de baixa qualificação no mercado de trabalho 
norte-americano e com pouca possibilidade de mobilidade econômica e social nos 
EUA. Seu trabalho é relevante por explicar a dinâmica econômica do país receptor 
no qual o migrante é inserido, embora desconheça as variáveis econômicas, sociais 
e culturais do país de origem do imigrante. Sua análise focaliza apenas as condições 
econômicas do país receptor. 
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Em The mobility of labor and capital Sassen apresenta uma visão um tanto 
diferente da de Piore. Mesmo considerando que as alterações produtivas no 
nordeste dos EUA e a relocalização de muitas das empresas do nordeste para o sul 
desse país estariam também configurando um novo perfil na mobilidade dos 
trabalhadores, Sassen levanta duas hipóteses, que diferem da perspectiva de Piore: 
1) as migrações para os Estados Unidos, a partir da década de 1970, estão 
diretamente relacionadas à migração de capitais; 2) os países que enviam migrantes 
para os Estados Unidos não estão com a economia estagnada. A questão principal, 
em seu livro, é entender de que maneira a internacionalização da produção e  a 
mobilidade do capital estão articuladas com a migração do trabalho. Assim, segundo 
Sassen, no contexto histórico atual, em que capital, serviços e informações se 
deslocam velozmente de um lugar para outro, o trabalhador também se desloca. 
Assim sendo, é preciso entender de que maneira o migrante se insere nessa 
economia internacionalizada. Reconhece ainda que cidades como Nova York e Los 
Angeles, centros financeiros da economia mundial, são também os lugares 
receptores do maior fluxo de imigrantes no mundo. Centrando sua análise nos 
imigrantes dos países do sudeste asiático, a autora considera que nesses países 
ocorreu, entre a década de 70 e 80, maior investimento externo dos Estados Unidos. 
Em função desse investimento, ocorreu no sudeste asiático elevado crescimento 
econômico na década de 80, acarretando inovações na estrutura produtiva e 
elevado crescimento industrial. Porém, parcela da população não foi absorvida no 
mercado de trabalho local. Ao mesmo tempo que ocorrem alterações internas 
produtivas e econômicas nos Estados Unidos, cresce ali a oferta de emprego no 
setor da economia informal. Excluído do mercado de trabalho formal e qualificado do 
seu país, nos EUA o imigrante asiático seria incorporado ao setor da economia 
informal. Assim, a contribuição maior de Sassen é dar outra interpretação aos 
estudos migratórios: os países que têm enviado migrantes para os Estados Unidos 
não têm uma economia estagnada, nem baixa produtividade, mas são países que, 
na década de 1970, tiveram crescimento econômico. A migração passa a ser vista 
então não como originada da pobreza, mas determinada por certa forma de 
crescimento econômico que não absorve parcela da população. A perspectiva de 
Sassen, diferentemente da de Piore, é articular a migração com a economia do país 
receptor e com o país de origem do migrante. Além disso, para Sassen a presença 
das redes sociais e dos agentes recrutadores é fundamental para explicar as 
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migrações internacionais atuais. Em seu livro dedica atenção especial ao papel das 
mulheres nas redes sociais e alerta para o impacto da migração nos locais de 
origem, quando a emigração feminina supera a masculina, especificamente em 
sociedades agrárias. Tanto a proposta teórica de Sassen quanto a de Piore 
convergem para a idéia de que as décadas  de 1970 e 80 apresentam-se como 
período de alterações produtivas e, conseqüentemente, período de alterações na 
mobilidade dos trabalhadores. Tal reestruturação, como considera Sassen, dá-se 
pela incorporação de tecnologia às atividades produtivas. Assim, ambos consideram 
que as inovações técnicas criam empregos mais qualificados, mas também geram 
empregos não-qualificados, concentrando-se sobretudo na economia informal. O 
trabalho clandestino do migrante irregular atende a essa demanda do mercado de 
trabalho norte-americano. 
Apesar das diferenças, a proposta teórica de Sassen e a de Piore 
convergem num ponto: as décadas de 70 e 80 apresentam-se como período de 
alterações produtivas e, conseqüentemente, de alterações na mobilidade dos 
trabalhadores. Tal reestruturação, como considera Sassen, se dá pela incorporação 
de tecnologia nas atividades produtivas. Assim, ambos concordam que as inovações 
técnicas criam empregos mais qualificados, mas também geram empregos não- 
ualificados.  
No Brasil, como vimos, a importante contribuição de Sales (1999), está em 
considerar os fatores indutores à emigração e culmina ao desvendar a 
funcionalidade das redes sociais e a inserção do migrante brasileiro na sociedade 
americana. Em Brasileiros longe de casa, explora a perspectiva das redes sociais e 
do mercado de trabalho segmentado seguindo Piore, o que lhe possibilita especificar 
as atividades que os brasileiros desenvolvem nos EUA. Chegou a algumas 
evidências interessantes, como a de que, além de trabalhar como disher (expressão 
reduzida de disher washer, que significa lavador de pratos), garçom, dançarina de 
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noite ou faxineiros, os brasileiros (alguns) têm incrementado e revitalizado bairros 
decadentes em Framingham
6
. 
A seguir, busco aprofundar-me nessa reflexão e trago a experiência de 
alguns migrantes do sul catarinense no mercado de trabalho norte-americano. 
 
7.2. O TRABALHO INFORMAL URBANO NOS EUA 
 
Dois fatores contextuais moldam diariamente as experiências 
de brasileiros e outros imigrantes recém-chegados à cidade: o 
mercado de trabalho local, que os traz a Nova York, em 
primeiro lugar, e as recentes mudanças na política de 
imigração dos Estados Unidos, incluindo o (IRCA)
7
 de 1986 
(...). Estes dois fatores estão relacionados porque o tipo de 
empregos disponíveis para os novos brasileiros na cidade é 
determinado, em parte, pelas mudanças estruturais na 
economia de Nova York e, em parte, pela situação legal dos 
imigrantes, ou seja, se eles são ou não ilegais. 
(MARGOLIS:1994, p.49). 
 
 
Tomar aqui tal referência como ponto de partida para esta seção pede 
prévios esclarecimentos: se os EUA permanecem como o país que mais recebe 
migrantes de diferentes países do mundo, e especialmente migrantes irregulares 
(ver anexo  3),  tal fato deve ser explicado não pela apologia de um país que 
esteja no topo da economia mundial, ou como a terra única de oportunidades, que 
atrai migrantes do mundo inteiro. Seguindo o relatório dos pesquisadores L. 
Mishel e colegas (2001), desde os anos 90 os EUA apresentam uma taxa de 
produtividade mundial menor que a da França e do Japão
8
. Esse é o primeiro 
     
6
 Esta hospitalidade, entretanto, não tem sido o sentimento comum para os migrantes mais recentes. 
Ao contrário, atentados aos migrantes, demissão de empregos, tem sido mais recorrente do que o 
discurso da boas vindas. 
7
  Immigration Reform and Control Act -  Reforma jurídica que atuou sobre a migração ilegal em 
1986, possibilitando legalizar cerca de 3 milhões de migrantes irregulares, a maioria mexicanos. 
Aumentava também as exigências para a contratação de trabalhadores estrangeiros, visando 
reduzir a subcontratação de migrantes ilegais. Sobre o IRCA, ver Monteiro (1997); Análise crítica 
sobre os limites do IRCA quanto à contratatação de trabalhadores migrantes irregulares, ver 
Zolberg (1999). 
8
 “Uma enquete da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) 
dirigida pelo Economic Policy Institute permite constatar que, de 1960 a 1997, a taxa de 
produtividade dos Estados Unidos (1,4%) foi superada pela do Japão (4,5%), da Itália (3,6%), da 
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ponto de partida: a inserção dos migrantes (não documentados) que representam, 
como já colocado, 5% da força de trabalho norte-americana merece uma 
explicação, segundo Piore, numa economia urbana estritamente dependente da 
mão-de-obra migrante. Essa necessidade merece ser posta não por uma primazia 
na economia mundial, mas por uma reestruturação nas relações de trabalho, com 
ponto de maturação no final dos anos 1970, como destaca o geógrafo David 
Harvey. Em A Condição Pós-moderna, D. Harvey enfatiza que o modelo fordista 
de produção, na segunda metade da década de 1970, entra em aguda crise. Se 
1914 demarca o momento de sua implantação nos EUA e 1926 o seu 
fortalecimento, em 1973 foi a crise que implicou alterações estruturais no modo de 
produção capitalista. Aliado e articulado a uma política do Welfare state, no qual o 
Estado se colocava também como produtor de riqueza, através de uma política de 
assistência social o modelo fordista de produção, nos anos 1930, colocou no 
mercado produtos com maior durabilidade, articulado a uma acumulação de 
capital dependente de um consumo interno. A esse contexto aliam-se 
negociações com as organizações sindicais trabalhistas e uma produção que 
atendia a um tempo futuro: os estoques de mercadorias e as grandes plantas 
industriais. Nos anos 1970, sobretudo a partir de 1973, a crise do petróleo, a 
queda da moeda americana e baixo consumo interno (dada a longa duração das 
mercadorias), implanta-se uma reestruturação do capital, que Harvey chamou de 
“acumulação flexível”. Flexível, pois os produtos passam a ter uma durabilidade 
menor, consumidos em curtos intervalos de tempo; reduzem-se etapas e fases da 
produção e alteram-se as relações de trabalho. Como resultado, o incremento da 
economia informal, a perda da força do sindicato dos trabalhadores e de direitos 
trabalhistas, a redução da jornada de trabalho, seguida do ressurgimento de 
trabalhos precários supridos pela mão-de-obra migrante, provinda sobretudo dos 
países do sudeste asiático. 
Os trabalhadores passam a ser absorvidos no mercado de trabalho informal, 
com alta flexibilidade tanto em suas habilidades como na rotatividade de suas 
           
Alemanha (3,1%), do Reino Unido (2,6%) e do Canadá (1,5%), o que significa que se a 
produtividade norte-americana era o dobro daquela da maioria dos países europeus em 1960, 
todos os países europeus (e o Japão) reduziram essa diferença de produtividade, e que em 1997 
a Bélgica, a França, a Alemanha, a Holanda e a Noruega haviam alcançado o nível de 
produtividade norte-americano.” L. Mishel e colegas (2000/2001, p. 375) 
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funções. Parcela dos trabalhos passa a ser suprida por uma mão-de-obra migrante, 
não inserida na organização sindical. Apenas para lembrar, segundo Goldfield 
(1987), os anos 1980 demarcam uma grave crise nos sindicatos dos EUA e, ao 
mesmo tempo, uma grave fragilidade de organização e resistência dos trabalhadores 
perante os empregadores
9
. 
 Outras alterações ocorrem: o sistema de saúde torna-se privatizado e, 
segundo Waïcquant (2003), aumenta o número de prisões em todos os estados 
americanos, com excepcional aumento da população negra e latina encarcerada 
nas cidades da Costa Leste. Evidencia ainda que, paralelamente a esses 
encarceramentos, ocorrem operações de vigilância nos bairros negros, o que 
acompanha temporalmente a fixação do sistema de vigilância ao longo da fronteira 
México - EUA . 
Em  Cultura do Medo, B. Glassner (2003) em abordagem empírica e 
reflexiva constata como a sensação do medo foi disseminado nas cidades 
americanas. Entretanto, demonstra que os dados sobre a possível violência urbana 
não condizem com a intensidade do medo difundido pelos órgãos de segurança nos 
EUA, indicando que tanto na política interna (no espaço doméstico), quanto em 
relação à política externa, forja-se nos EUA a construção de uma identidade 
nacional cuja coesão deverá ser buscada no medo do outro: ora a população 
marginal, ora o estrangeiro. Bauman (2005) analisa essa cultura nacional, fazendo 
um contraponto com a formação do Estado-nação moderno, no qual o teórico do 
Contrato Social,  Hobbes, defendia a constituição de um Estado para proteger o 
homem da morte. Ou seja, em Hobbes a única justificativa para entregarmos os 
nossos interesses e representações a um soberano (o Estado) seria fundada no 
medo da morte; afinal, a experiência histórica a que ele chegava em suas 
conclusões era a constância de um estado de guerra no séc.XVII. Entretanto, cabe 
           
 
9
 Além disso, nos anos 90 aumenta vertiginosamente a dispensa do emprego. Em consulta aos 
levantamentos efetuados pelo Ministério do Trabalho dos EUA, T.A Sullivan e colegas (2003), 
descobriram que entre 1995 e 1997 oito milhões de trabalhadores foram despedidos. No início de 
1998, a metade já havia recuperado a remuneração anterior, mas 25% ainda se encontravam 
desempregados e os demais (25% restantes) ganhavam 20% menos da remuneração anterior. 
Acrescente-se a esses dados que para aqueles que são reinseridos no mercado de trabalho, 
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lembrar que há em Hobbes também uma relação de troca entre o soberano e o 
indivíduo. Ao receber proteção e assistência, o indivíduo aceitava o Estado como 
legislador e com a obrigação de proteger-lhe a vida. Mas se o Estado falhasse 
nessas obrigações (no direito à vida), justificava a sua queda. Como escreveu 
Bauman ((2005), o modelo de Estado provindo dos EUA em tempos recentes cultiva 
a cultura do medo, mas não oferece nada em troca. Ao contrário, à disseminação do 
medo, o Estado apresenta uma ausência nas políticas de Bem-estar social.  
Voltando as alterações nas relações de trabalho, segundo Fantasia (2003), 
nos anos 80 os EUA foram o país que introduziu alterações efetivas nas relações de 
trabalho sem precedentes; é nesse contexto que a migração do sul catarinense 
deve ser analisada. Para esse autor o que mais chama a atenção é que, se os EUA 
apresentam uma taxa de emprego superior à dos países da Europa Ocidental, em 
comparação com a Suíça e a Austrália essa taxa de emprego é inferior. Só entre 
1975 e 1985 os EUA criaram cerca de 20 milhões de empregos, o que pode explicar, 
em parte, a emigração de brasileiros para esse país. Mas se a taxa de emprego no 
período de 1979 a 1989 era elevada nos EUA (1,7% ao ano), ainda era inferior à da 
Austrália (2,4%), à do Canadá (2%) ou à da Suíça (1,89%), (Fantasia, 2003, p. 23). 
Esses dados indicam que a oferta de trabalho nos EUA não merece ser vista como 
um fato que por si mesmo geraria o fluxo de migrantes do sul catarinense. Se 
seguirmos esses dados com o referencial da teoria migratória neoclássica, segundo 
a qual os migrantes, por uma questão racional, escolhem os lugares mais atrativos 
economicamente como destino, a Austrália seria de longe muito mais atrativa para 
os migrantes em 1989, momento esse, como apontado no capítulo 3, no qual se 
intensifica o fluxo migratório do sul catarinense
10
. Mas, permanece a pergunta: por 
que os EUA atraem o maior fluxo migratório? 
           
parcela significativa (cerca de 20%) trabalhavam em tempo parcial ou tinham se reestabelecido 
por conta própria.  
10
 Em menor medida do que os EUA, a Austrália já se apresenta como destino de um significativo 
fluxo de migrantes brasileiros. Em Criciúma, entrevistas revelaram uma pequena referência a 
parentes e amigos que migraram para a Austrália, a partir das restrições à entrada de 
catarinenses nos EUA em 2001. Há um certo imaginário espacial propositivo, como a referência a 
clima e civilidade que se vão cristalizando em direção a esse país: 
O bom da Austrália é que só está abrindo agora a migração. O número de migrantes é 
muito menor. O bom da Austrália é a civilidade. O meu amigo conta como eles (os 
cidadãos australianos) são leais, como são honestos. A honestidade, por exemplo, não 
se perdeu, porque lá não tem muita miscigenação, são extremamente honestos. Pode 
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Num primeiro momento, é preciso considerar que no sul catarinense 
ocorreu a construção de um imaginário espacial positivo projetado para os EUA. 
Para Ayerbe (2002), a política externa estadunidense para a América Latina se 
pautou por intensa estratégia de expansionismo cultural. Meihy (2004), lembrando,  
considera que os fatores indutores da emigração de brasileiros para os EUA na 
década de 80 foram lançados no Brasil já nos anos 30, através dos acordos culturais 
celebrados entre os dois países.  
 No sul catarinense, a cidade de Criciúma corporificou, em parte, essa 
influência da cultura americana: as viagens de turismo de uma elite da mineração 
aos EUA, o surgimento de escolas particulares para o ensino da língua inglesa nos 
anos 1980, a presença de um estilo cultural americanizado entre jovens, de classe 
média, fizeram parte de um acervo cultural nos anos 80 na cidade de Criciúma. A 
esses fatores de expansionismo da indústria cultural, que de certa forma estendeu-
se ao território brasileiro, sobretudo nas áreas mais urbanizadas, acrescenta-se a 
divulgação de um mito da sociedade americana como a terra de oportunidades e de 
enriquecimento. 
Na sociedade americana um conjunto de fatores reforça a imagem do 
sucesso econômico, como a ênfase dada na alta capacidade do consumo. Se por 
um lado o acesso ao consumo aparentemente expressa um estilo de vida 
abundante, sem escassez, por outro, omite o endividamento da classe média 
americana. Segundo Bauman, “o total de débito dos consumidores dos EUA 
cresceu de 200 bilhões de dólares em 1964 para 7,2 trilhões em 2002” (2005, p. 
136). Em levantamento minucioso sobre a falência e o endividamento da sociedade 
norte-americana, T. Sullivan e colegas (2003) revelaram dados instigantes, que 
           
perder o dinheiro na estação, no trem, ou no ônibus, mas eles devolvem a carteira com o 
dinheiro. Ninguém fica querendo passar a perna em ninguém, todo mundo tem uma 
condição boa de vida, porque também tá todo mundo na mesma condição financeira, 
econômico-social. O meu amigo só faz elogio à Austrália, como é tranqüilo; tem suas 
regras também, mas como é uma vida tranqüila! com a vantagem de ter um clima 
parecido com o nosso, um clima muito estável, o ano todo, 20º a 25º. Assim que é, uma 
maravilha, além das belezas naturais. ( Fragmento de entrevista com emigrante de 
Criciúma deportado dos EUA em 2001). 
Um fluxo modesto do sul catarinense se dirige para Alemanha, Austrália, Canadá, Portugal, 
Inglaterra e também já desponta para Escócia. Entretanto, os EUA, como se constatou, lidera a 
direção dos fluxos migratórios. 
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mostram o paradoxo da prosperidade econômica americana. Entre 1979 e 1997, o 
número de declarações de falência pessoal aumentou  em mais de 400%. Essa 
elevação tem data marcada: os anos 1980, e sobe vertiginosamente na segunda 
metade dos anos 1990. O que chama atenção é que os falidos pertencem à classe 
média
11
 e não à classe popular. A principal causa da falência é a alteração nas 
relações de trabalho, seguida pelo desemprego, precariedade no emprego e 
redução do salário. A segunda causa era a crescente dívida com sistemas de 
distribuição e de cartão de crédito.  
Se cabe aos EUA a representação de uma sociedade de consumo, esse 
papel vem sendo cumprido, segundo Fantasia (2003), pela aquisição de produtos, a 
partir dos anos 1980 cada vez mais barateados e com vida útil muito curta, 
acompanhada por um sistema de compra a crédito. A análise de Fantasia (2003) 
ilustra o exercício analítico de Harvey (1989), ao destacar as alterações do 
capitalismo norte-americano dos anos 70, evidenciado pelo capital de giro de curto 
prazo e pela extensão e facilidade ao consumo de massa, inclusive artísticos. 
Fantasia adverte que, no contexto interno, o trabalhador dos EUA foi transformado 
em consumidor de produtos baratos. A precariedade no trabalho lhe permite ser 
incluído num consumo de produtos baratos em cadeias de grandes mercados, como 
o “Wal Mart”, e a facilidade ao crédito lhe assegura o acesso ao consumo, mas o 
arrasta para um endividamento de longos anos. Essa fabricação de um mundo de 
consumo forja a idéia de uma América onde todos podem consumir
12
.  
     
11
Representados por contadores, engenheiros de informática, médicos e dentistas, funcionários, 
vendedores, bibliotecários, professores e chefes de empresas. Cf. T. A Sullivan e colegas (2003: 
61) . 
12
 Bauman ironiza o modo de vida na sociedade americana através do consumo: “De modo 
curioso, surpreendente, desconcertante, comprar a crédito é a única forma de compromisso a 
longo prazo que os habitantes do líquido mundo moderno não apenas toleram e defendem, mas 
assumem com satisfação” (2005, p. 137)  
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7.3. O TRABALHO DO MIGRANTE DO SUL CATARINESE NA ÁREA 
METROPOLITANA DE BOSTON (EUA) 
 
 Dos 17 entrevistados, pudemos constatar que 2 estavam desempregados 
quando partiram, 2 já eram aposentados e os demais deixaram seus empregos por 
estarem ganhando pouco e partiram em busca de maior renda nos EUA. Para o 
objetivo que os movem na direção dos EUA foi a vontade de aumentar seus 
rendimentos. Dos 17 entrevistados do sul catarinense, todos se inseriam no 
mercado de trabalho secundário como trabalhador irregular e permaneciam no 
emprego no período máximo de 3 meses, conforme Quadro a seguir: 
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QUADRO 5 - Principais ocupações dos migrantes não documentados do sul 
catarinense na economia urbana dos EUA (2001-2003) 
Caso  Profissão no local de 
origem (Sul catarinense) 
Trabalho exercido nos EUA 
1  Eletricista (aposentado)  Construção civil/pintor 
2  Professor  Confeitaria; atendente de bar; lavanderia e 
faxina doméstica; professor 
3  Funcionário público  Trabalhador de obra na construção civil 
4  Ajudante de farmácia  Marceneiro; jardineiro, 
gerente de restaurante 
5  Bancário  Caminhoneiro; construção civil 
6  Eletricista (aposentado)  Ajudante em Funerária 
7  Engenheiro agrimensor  Atendente de bar em Clube de Futebol 
8  Técnico eletrônico  Faxina; atendente de restaurante; 
entregador de verduras em 
supermercados; instalador de 
alarme,conserto de aparelhos eletrônicos. 
9  Técnico de som  Caminhoneiro; atendente de bar 
10  Auxiliar financeiro  Faxina doméstica 
11  Desempregado  Faxina de supermercado 
12  Salão de beleza  Restaurante; faxina; 
 guarda-volumes. 
13  Professora  Garçonete; baby sitter 
14  Desempregado, fazia 
“bicos” 
Atendente de bar; transportadora (para 
carregar e descarregar caminhões de 
carga) 
15  Não informou  Jardineiro 
16  Ajudante em açougue  - 
17  Agricultor  Construção civil; marceneiro 
Fonte: Trabalho de campo 2001 e 2003. 
Org: Gislene A . Santos 
 
Sem nenhuma exceção, todos apresentaram rotatividade no trabalho. O 
professor de inglês (caso 2), no período de 1 ano, antes de se fixar como professor 
realizou três atividades: em faxina, confeitaria e lavanderia. O pintor de paredes 
(caso 1) trabalhou parte do tempo em pintura e outra parte na construção de muros. 
O gerente de restaurante (caso 4), em seu último trabalho nos EUA (indicativo de 
sua mobilidade social) até ser deportado de volta para o Brasil, passou por todas as 
ocupações do quadro acima no período de 10 anos de permanência nos EUA. 
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Enfatizou, ainda, na entrevista, que o restaurante no qual trabalhou já estava em 
situação de falência quando foi contratado, e todos os trabalhadores eram 
brasileiros, com escasso conhecimento da língua inglesa. 
 
Tinha umas brasileiras, aquelas mulheres que gostam 
da cozinha, mulher brasileira mesmo, que tem todo 
aquele dom pra fazer qualquer coisinha, com dois, três 
produtos na cozinha, faz um almoço, faz uma janta. 
Então ali a gente tinha várias opções era só se 
organizar. (...) Aí treinei elas em inglês como atender. 
Todo dia em 10 minutos eu treinava: “May I get in? How 
much? Just a moment”.  Tinham medo, ficavam 
nervosas, aí começou a ter mais tranqüilidade.  (Caso 4) 
 
Para os migrantes, a falta de  conhecimento da língua constitui uma das 
maiores dificuldades para obter trabalho. Ao analisar a inserção das mulheres 
brasileiras nos serviços de faxina, Fleisher (2002) registra essa deficiência como 
crucial. A língua que se aprende, como no relato acima, é um instrumento para o 
trabalho. “Não falam a  língua, mas  palavras  para o trabalho, como talher, garfo, 
copo.” (p. 63). (Grifo meu). Reescrevo aqui fragmento de um relato colhido pela 
mesma autora com migrante brasileira housecleaner nos EUA: 
 
devido a você não falar inglês, você jamais pode ganhar tanto 
dinheiro em outro trabalho quanto você ganha limpando a 
casa. Porque a patroa não quer ouvir você falar, que ver o 
seu trabalho. (FLEISHER, 2002, p. 87). 
 
 E conclui a autora: “Prescindir da língua reduz o trabalhador a um corpo 
que limpa”. (p.87). Essa falta de habilidade lingüística é muito clara para o migrante. 
E, como propõe Sayad, desvela a ilusão da migração. O pequeno relato abaixo nos 
auxilia a entender os limites e a inserção da mão-de-obra no mercado de trabalho 
informal. 
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Se a pessoa aprender o inglês, em seguida ela se dá 
bem. Agora, aquele que não aprender, ele não vai. Mas 
se mostrar um pouco de interesse e aprender a língua, 
injeta mais um dolarzinho por hora, foi isso que eu senti. 
(Caso 3) 
 
Para aquele que domina a língua e sabe comunicar-se com o nativo, essa 
habilidade representa de longe maior centralidade na rede das relações migratórias. 
Em entrevista, constatamos que tanto nos serviços de restaurante como na 
construção civil, o migrante que domina a língua é também aquele que concentra o 
poder na rede dos migrantes, pois torna-se o intérprete, o que garante o contacto do 
trabalho, repassa as informações, negocia o pagamento dos seus colegas, e 
sobretudo, é aquele que garante o emprego. Todos os migrantes, mesmo o 
professor de inglês, relataram que a maior dificuldade foi com a língua, 
especialmente pela condição de estar em outro país para trabalhar e não a passeio.  
Não são turistas, mas trabalhadores com urgência em garantir o  seu primeiro 
emprego. O desconhecimento da língua o torna dependente de outros, daí a 
importância de a migração processar-se em redes de relações sociais. 
É preciso registrar que nos relatos a condição social de “migrantes 
irregulares” para o trabalho é despertada não no lugar de origem, mas quando já  
instalados nos EUA e em contacto direto com a sociedade americana. É lá, ao ter 
que conviver e explicar aos seus novos parceiros seu estatuto jurídico de “ sem-
documentos” que a “ ilegalidade” de sua estadia passa a fazer parte de sua auto-
representação, constantemente negociada. 
 
Da minha segunda vez lá [EUA/Boston], eu lecionava à noite para 
brasileiros, dava aula de inglês particular nas casas. Depois, já com 
dois dias, comecei a trabalhar com um pessoal da musculação. Eu 
fiquei na casa de um amigo lá e tava um pessoal trabalhando e ele 
me convidou pra trabalhar com ele. Quando ele soube... ele não 
sabia que eu era ilegal, mas quando ele viu que eu era ilegal (riso), 
eu peguei e falei a verdade pra ele. Daí expliquei pra ele. Já tinha 
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inglês pra explicar pra ele. É seu país, mas funciona assim. Mas 
como a imigração não pegou ainda? Se não tenho nenhum problema 
com a polícia, eles estão voando, eles não querem, porque a gente é 
responsável pelo sucesso  da economia. Então eu sentia um 
pouquinho menos mal por estar ali, ilegal. Mas assim mesmo ele 
disse: vamos ver, vamos ver. Daí a gente trabalhou uma semana, e 
ele falou assim: eu vou te botar aqui, mas é complicado, tem que 
legalizar. Daí trabalhei com ele 6 meses, procurou um advogado, 
mas ficou complicado legalizar e tinha um outro trabalho que era 
perto da minha casa, que era montar armário de colégio. Todo aluno 
tem armário, eu trabalhava com isso, trabalhava montando. Aí eu 
trabalhei com isso mais 6 meses. (...) Depois fui trabalhar num 
restaurante. O dono era uma pessoa muito desconfiada. Ele achava 
assim: “pôxa, como tem gente boa e é ilegal”. Tava todo mundo 
ilegal. Nós éramos todos ilegais, mas ele pagava todas as taxas 
certinho. Esse número do seguro social, que a gente inventava, o 
cara colocava no contra-cheque e era mandado esse dinheiro pro 
governo. Trabalhei lá por 6 meses. E aí se passaram 2 anos . Tava 
com muita saudade da minha filha e quis voltar. (Caso 4). 
 
Reside neste depoimento  a situação da ambigüidade e contradição da 
migração. Por um lado, reconhece o papel que lhe é destinado na economia 
americana, mas essa condição de ilegal é dubiamente sentida: sua auto-valoração 
como trabalhador, que é positiva, mas o desconforto da condição de migrante 
irregular. Outros depoimentos seguem a mesma lógica: 
 
Com todas as dificuldades, se as pessoas tivessem nos seus lugares 
de origem, tentando resolver o que deixaram pra trás, eu acho que 
estariam ganhando mais. Em Boston, pouco se aproveita. As 
pessoas que estão lá, estão para o trabalho. A vida é muito 
sacrificada, e os brasileiros assim, longe da família, longe do seu 
habitat, das suas raízes, daquilo que significa a história deles. Eu 
tenho uma amiga, gente de curso superior, que tá lá  agora e ela 
disse assim: “aqui a gente é subgente”. (caso 2) 
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Nessa colocação, um dos aspectos a salientar é a constatação que a sua 
condição social de migrante reduz-se a rotina do trabalho e muito pouco se 
apreende das benesses da cultura americana. Vejamos que, na continuidade do 
depoimento, fica enfatizado que a experiência de estar lá, em outro país, é 
construída sobretudo no controle e no uso do tempo cotidianamente marcado por 
uma intensa jornada de trabalho. 
 
Eu morava numa cidadezinha, perto de Boston. Foi onde eu fiquei 
até vir embora, com um casal daqui de Içara. Eles tavam trabalhando 
lá, com data para vir. Aí, depois do tal de 11 de setembro, 
prorrogaram o prazo para mais um ano, porque aí os ganhos tinham 
diminuído, então vamos ficar mais um tempo pra gente levantar uma 
grana. Ele trabalhava 7 dias por semana e ela trabalhava 6 dias por 
semana, de ajudante de garçom, colocar mesa, não eram garçom, 
porque não sabiam muito o inglês, assim como a maioria. Não sabe 
muito o inglês, então fica submetendo ao que aparece. Eles não 
tinham vida social nenhuma, a única conversa era sobre as pessoas 
do trabalho, que não chegava nem a ser uma amizade, mas uma 
relação mais de trabalho. Nem ao telefone conversavam com 
ninguém, aí o que tinham: um bom carro, compraram uma grande 
TV, um DVD, aí pegavam um filme e assistiam. As pessoas ficam 
muito assim, nos aparelhos, nos eletrodomésticos, nos aparelhos de 
som e TVs, e fazem daquilo o lazer e só, só. Eu não me conformava 
com aquilo. Isso não é vida, estou adiando a minha vida, eu vou viver 
no futuro. Tem muito isso lá: quando eu tiver, quando eu voltar ao 
Brasil e acaba que o dia-a-dia é tão difícil. (caso 2) 
 
Na quase totalidade dos depoimentos é muito recorrente a referência ao 
espaço de trabalho, o que corrobora a proposição de Sayad (1998): só há 
migração para o trabalho, e os espaços de circulação destinados ao migrantes estão 
restritos sobretudo à esfera do trabalho e do consumo. A longa jornada de trabalho, 
a alteração do seu perfil profissional nos EUA, o pouco tempo dedicado ao lazer, 
podem ser contemplados como um dos motivos desse discurso comum. Mas não 
podemos perder de vista que no processo migratório, como enfatizou Sorre (1955), 
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as causalidades, os motivos e a representação da migração divergem entre os 
migrantes. Diferenças etárias, sociais, econômicas e culturais implicam razões 
distintas para migrar. Os dois últimos fragmentos de entrevista acima são de Márcia 
(caso 2), que fez sua primeira viagem aos EUA aos 16 anos, na segunda metade 
dos anos 1970, para intercâmbio cultural e aprimorar o inglês. 
 
Fui para os Estados Unidos quando ainda era adolescente, através 
de intercâmbio em residência de americanos. Era comum esta troca: 
em Criciúma também recebíamos amigos americanos. Minha mãe 
era proprietária da escola de inglês, e eu já sabia bem o inglês. Na 
minha família outros já tinham migrado para os EUA. O meu tio de 
Porto Alegre também já tinha ido há muitos anos e estava morando 
nos EUA. (caso 2).   
 
 Essa prática de intercâmbio cultural era comum entre muitos jovens 
urbanos do sul catarinense, incentivada pelas Escolas de íngua inglesa, ou pelo 
Rotary Clube, e mesmo entre jovens moradores de áreas rurais, incentivada pelo 
Clube 4S. No capítulo 3 dediquei atenção a essas viagens para EUA. Se entre as 
décadas de 1960 e 1970 essas viagens eram restritas a um pequeno grupo social,  
em fins de 1990 se popularizam como migração em busca de trabalho. Essa 
metamorfose de turista e ou estudante para migrante tem sua evidência no relato da 
Márcia. Aos 16 anos viaja como estudante e turista; adulta, aos 40 anos, migra em 
1999 para os EUA em busca de trabalho. Na segunda estada lá, trabalha primeiro 
como faxineira, em lavanderia, em serviços de confeitaria na rede Dunkin Donuts e, 
por fim, como professora de inglês em escola para filhos de migrantes latinos. 
Retorna ao Brasil em 2001 para reencontrar os dois filhos. Em 2002, de volta para 
os EUA, é barrada no aeroporto e deportada para o Brasil. 
Voltando às ocupações, todos os migrantes (17), tiveram passagem, de 
maior ou menor duração por todas as ocupações, avalizando a afirmação de 
Fantasia (2003) sobre a rotatividade e precariedade nas relações de trabalho. 
Rotatividade, pelo desempenho de mais de uma atividade, e precariedade pela 
situação de migrante irregular e sem contrato de trabalho. Essa rotatividade 
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ocupacional provoca um deslocamento espacial na Grande Boston, com mudanças 
de residência dos migrantes entre várias cidades, em primeiro lugar dentro da 
própria Grande Boston, seguindo em menor fluxo, para New Jersey e o sul da 
Flórida. 
 A faixa etária, como apresentado no capítulo 3 está concentrada entre 29 e 
42 anos de idade. Trabalham em torno de 12 a 14 horas diárias e recebem em 
média 1. 400 dólares/mês. Todas as 17 pessoas que entrevistamos em Criciúma 
realizavam atividades não-qualificadas nos EUA, o que coincide com a pesquisa que 
Scudeler (1999) realizou em Boston com os migrantes brasileiros provindos de 
Governador Valadares (MG) e com a perspectiva de "mercado de trabalho 
segmentado" de Piore: ou seja, os migrantes realizam atividades de baixa 
remuneração e com alta rotatividade no trabalho e servem para ocupar funções no 
mercado de trabalho secundário norte-americano. Em outras palavras: nos EUA 
exercem várias atividades em conjunto e não têm uma profissão. É importante frisar 
que os migrantes não chegam aos EUA sem recursos materiais: custeiam suas 
viagens, estão na idade propícia para o trabalho, e, principalmente, partem com a 
firme convicção de que, através do trabalho, podem voltar enriquecidos para sua 
terra de origem. 
Quanto ao trabalho em restaurantes, esse é hierarquizado em uma série de 
funções. Cada função é organizada em diferentes fases: no restaurante, há o 
garçom e o ajudante de garçom; no interior da cozinha, há o chefe de cozinha, o 
subchefe, lavadores de pratos (dishwasher) e os saladeiros. Há ainda, os que 
trabalham só na carne de grelhadeira, em churrasqueira elétrica, e aqueles que só 
servem os pratos já preparados. Essas 2 últimas funções podem ser visualizadas 
nas fotos a seguir: 
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FOTO 1: trabalhador migrante em uma de suas funções no mercado laboral: 
servindo pratos preparados. Restaurante na Área Metropolitana de Boston (EUA) 
em 2003. O tempo de trabalho em restaurantes estende-se das 17 horas até as 22 
horas. 
 
FONTE: Foto gentilmente cedida pelo Sr. João Goulart. 
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FOTO 02: Migrante trabalhando no preparo da carne em churrasqueira elétrica. 
Restaurante na Área Metropolitana de Boston (EUA) em 2003. 
 
FONTE: Foto gentilmente cedida pelo Sr. João Goulart. 
 
Com o passar do tempo, e pela experiência adquirida, é possível que 
ascendam profissionalmente, numa hierarquia que vai do lavador de pratos ao 
cozinheiro. Entretanto, esta última função requer habilidade e aprendizado, diferente 
daquela de lavador de pratos. 
O relato a seguir auxilia a visualizar a rotina de um trabalhador migrante 
como lavador de pratos em um restaurante:  
 
É tudo com máquina. Vem os pratos, as mulheres, as moças que 
recolheram os pratos sujos trazem pra ali e retiram, elas mesmas, o 
excesso de comida. Colocam no cestão, no balde de lixo e depois a 
gente vai passando, só separando os talheres e os pratos. Em 
seguida vai colocando tudo dentro de uma caixa, os pratos vão 
ficando tudo certinho, em ordem. Depois pega o spray, uma flanela 
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com o spray, dá uma esfregada por dentro e tem o ciclo: a máquina 
enxágua, ensaboa, joga uma água quente e por último ela vai dando 
tipo um vapor e aí a gente abre, e da máquina mesmo já sai dando 
uma esfriada. E a gente já vai montando outra cesta, vai fazendo o 
trabalho com o mesmo movimento. Trabalha ao mesmo tempo com 
três cestas daquela. Geralmente duas pessoas fazem esse trabalho.  
Tem vários tipos de pratos, vai colocando os pratos na prateleira e os 
cozinheiros vão pegando. Faz aquela correria toda.  (caso 3). 
 
O autor deste relato cumpre uma jornada laboral média diária de 14 horas, 
assim distribuídas: pela manhã, trabalha na construção civil, levantando paredes de 
porão de residências. Feito o porão, trabalha como eletricista e no revestimento da 
obra, colocando fibra de vidro dentro da parede. Na parte da tarde, trabalha em uma 
madeireira, e por volta das 19 horas, como lavador de pratos em uma rede de 
restaurantes. Em Criciúma, antes de migrar, o trabalho de quase 20 anos como 
funcionário público, com o salário mensal por volta de R$ 700,00, não lhe permitiu, 
como relatou, quitar uma dívida de R$ 12.000,00 para construção de sua casa 
própria.   
Os serviços de restaurantes, assim como da faxina e da construção civil, têm 
hoje uma presença significativa de migrantes brasileiros. A seqüência de fotos, nas 
páginas seguintes,  revela uma das funções dos migrantes nos serviços da 
construção civil. 
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FOTO 03: Migrantes trabalhando na fundação de casas, a serviço de uma das 
empresas de Construção Civil. Área Metropolitana de Boston (EUA) em 2003.  
 
FONTE: Foto gentilmente cedida pelo Sr. João Goulart. 
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FOTO 04: Na função de trabalhador de obra são dedicadas cerca de 10 horas 
diárias de trabalho. Área Metropolitana de Boston (EUA) em 2003. 
 
FONTE: Foto gentilmente cedida pelo Sr. João Goulart. 
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FOTO 05: Ao fundo, modelo das casas construídas pelos trabalhadores migrantes. 
No primeiro plano, base da fundação já levantada. Área Metropolitana de Boston 
(EUA) em 2003. 
 
FONTE: Foto gentilmente cedida pelo Sr. João Goulart. 
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FOTO 06: Migrantes trabalhando no canteiro de obras na fundação de casas. Área 
Metropolitana de Boston (EUA) em 2003. 
 
FONTE: Foto gentilmente cedida pelo Sr. João Goulart. 
 
 
Como relatado, geralmente o trabalho do  migrante é para a fundação da 
casa. Para o serviço da construção civil, verifica-se a existência de uma rede de 
arregimentação de trabalhadores que atuam da escala local (em Criciúma) aos EUA, 
em Boston. Se Margolis (1994) não evidencia em Nova York um nicho de ocupação 
para os brasileiros, em 2003, em Boston, na faxina e nos serviços de restaurante e 
construção civil já se evidenciava a presença de migrantes brasileiros. 
Quanto a contratação, não verificamos nos relatos que ocorra uma seleção 
criteriosa dos migrantes para as ocupações exercidas. Eles são informados 
(indicados) por alguém que já está no serviço e daí em uma rápida conversa de 
apresentação são contratados. Nesta conversa, o fundamental são as informações 
sobre o horário de trabalho, a função ocupada e o salário.  
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Assim, podemos agora retomar a perspectiva de Margolis (1994), 
apresentada no início dessa seção e endossar o seguinte: o final dos anos 80 
apresenta um ponto de mudança na economia e na política americana. No plano 
político, o contexto de um novo ordenamento geopolítico mundial, com os EUA, ao 
fim da Guerra Fria, buscando constituir um poder em escala internacional e ao 
mesmo tempo fortalecer a coesão de uma identidade nacional no espaço doméstico. 
Nesse contexto de constituir uma imagem fortalecida no espaço interno, a migração 
estrangeira passa a servir como instrumento-alvo para reforçar essa identidade 
nacional, e a fronteira entre o México-EUA, como buscamos demonstrar no capítulo 
anterior, serve como cenário para a manifestação de poder. Nesse projeto inclui-se a 
implementação do (IRCA) of 1986  , que impõe medidas mais rigorosas para a 
contratação de trabalhadores migrantes, através de um dispositivo de sanções 
jurídicas aos empregadores de migrantes estrangeiros irregulares. Entretanto, como 
colocam Margolis (1994) e Zolberg (1999), o IRCA de 1986 trouxe mais coerções 
aos migrantes do que aos empregadores. Poucas coerções foram direcionadas aos 
empregadores. E o migrante, a partir de então, passa a conviver com medidas 
restritivas à regularização, deixando-o em precária situação nas relações de contrato 
de trabalho, enquanto não só permanece, mas até aumenta a demanda por 
trabalhos não-qualificados no setor serviços, supridos pela mão-de-obra migrante 
estrangeira.  
Segundo Fantasia, se por um lado a economia teve um acréscimo de 20 
milhões de empregos entre os anos de 1985 e 1990, a esse número deve ser 
incorporada uma alta rotatividade no mercado de trabalho. “A indústria do trabalho 
temporário se desenvolveu, passando de 0, 4 milhão de trabalhadores em 1982 para 
3 milhões em 1999” (p. 24)
13
. Outro dado levantado pelo mesmo autor é que, ao 
mesmo tempo que aumenta o trabalho em tempo parcial, cresce também a criação 
de empregos precários menos seguros e menor remuneração; em 1999, 5,9% da 
mão-de-obra (oito milhões de trabalhadores) ocupavam dois empregos ou mais. O 
que nos coloca como um dos indicativos explicativos para o fluxo em 1988 no sul 
     
13
 Empresas como a “MacDonald” e a “Wal Mart’, que declaram contratar trabalhadores em tempo 
integral, omitem que o tempo integral é reduzido pela metade, levando os seus empregados a 
buscar outras ocupações e em locais de trabalho distintos. 
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catarinense é o aumento nos EUA de ofertas de emprego no mercado de trabalho 
informal
14
. 
Ao longo deste capítulo procurei apontar as condições no mercado de 
trabalho que induzem a migração para os EUA, e através de uma amostra empírica 
qualitativa (entrevistas) busquei localizar o lugar do migrante do sul catarinense não-
documentado na economia urbana da costa leste americana. Convém salientar, que 
o quadro aqui esboçado não pretende generalizar a situação de todos os migrantes, 
serve antes como estratégia para analisar a condição do trabalho do migrante nos 
tempos globalizados. Quando burla as leis da migração, serve para atender aos 
chamados serviços do lar e da economia informal. 
Estes dois últimos capítulos (6 e 7) entrelaçam as duas categorias: o 
trabalho  e a  política, e articulando-as com a  migração. Se os Estados Unidos 
ostentam poder de fogo ao longo da área fronteiriça, permitem por um lado, nas 
brechas do deserto, ou debaixo do muro, que o migrante adentre seu território. 
Como analisou Nevins (2003), essa violência é duplamente institucional. O Estado 
cria as condições jurídicas que classificam o migrante como clandestino, irregular, 
não-documentado. E, nessa condição de clandestino, é absorvido no mercado de 
trabalho informal. Torna-se assim, pelas normatizações do Estado, um irregular, 
mas ao mesmo tempo, necessário para a economia urbana americana.  
     
14
 Informal aqui se refere ao trabalho irregular, sem nenhum tipo de contrato trabalhista. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
DOR GRAVADA 
 
Gravador que está gravando 
Aqui no nosso ambiente 
Tu gravas a minha voz 
O meu verso e o meu repente 
Mas gravador tu não gravas 
A dor que o meu peito sente 
Tu gravas em tua fita 
Com a maior perfeição 
O timbre da minha voz 
E a minha fraca expressão 
Mas não gravas a dor grave 
Gravada em meu coração 
Gravador tu és feliz 
E ai de mim o que será 
Bem podes ter desgravado 
O que em tua fita está 
E a dor em meu coração 
Jamais se desgravará 
(Humberto Pinho & Patativa do Assaré) 
 
No decorrer da pesquisa de campo, quando transcrevia as fitas gravadas e 
colocava em ordem os relatos, uma inquietação passou a orientar o desenho desta 
tese: nas entrevistas, os migrantes retornados dos EUA manifestavam um 
sentimento ambíguo e complexo da sua trajetória migratória. Os sonhos de mudança 
eram acompanhados de ressentimento pela deportação e pela sua condição jurídica 
de migrante ilegal. Mesmo entre aqueles que não haviam sido diretamente 
incomodados pelos Serviços de Imigração, o estar irregularmente nos EUA os 
colocava em situação de fragilidade, pois excluídos de direitos. O que chamava 
atenção é que as  conquistas econômicas, o envio das remessas (tão divulgadas 
pelo Banco Mundial), não impediam os migrantes de construir uma própria 
representação de sua precariedade e fragilidade enquanto migrantes clandestinos. 
Entre os temas recorrentes, selecionei e destaquei nos relatos aqueles 
elementos que conferiam visibilidade a essa auto-representação: o projeto da 
migração que, mesmo como uma estratégia individual, se realizava apoiado em 
laços sociais, especialmente os familiares; a travessia pela fronteira; a prisão e a 
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inserção no mercado de trabalho nos EUA. Com esse material selecionado, ao longo 
dos 7 capítulos busquei abranger essas representações ditadas pelos próprios 
migrantes e conferir-lhes sentido político. 
Constatei que o movimento migratório em direção aos EUA estende-se hoje 
por várias localidades do sul catarinense. Para explicar a dimensão regional priorizei 
a cidade de Criciúma, onde foi realizado o maior número de entrevistas e por sua 
singular inserção na economia regional. Desde o fim do século XIX, através de um 
processo de ocupação do território por migrantes europeus, desenvolveram-se ali 
atividades primárias e comerciais, complementadas ao longo do século pela 
exploração do carvão. Tais atividades deram-lhe a atual configuração de centro 
urbano regional. Em seguida, levantei a possibilidade de que as origens da 
migração, mais do que uma resposta imediata à crise econômica que se estendeu 
pela região nos anos 1990, conseqüência direta dos efeitos da “década perdida”,  
merecia ser contemplada nos históricos contatos daquela população com os EUA: 
no início do século XX, a presença de alguns norte-americanos interessados na 
pesquisa do carvão; na segunda metade, nos anos 1960, evidenciei os acordos 
culturais entre o Brasil e os EUA e seu rebatimento no sul catarinense. São eles: i)  
uma ostensiva propaganda dos EUA como a terra de oportunidades e do 
enriquecimento fácil; ii) a partir dos anos 1960, o segmento de uma classe social 
com recursos e condições suficientes para realizar viagens internacionais; iii) os 
intercâmbios entre jovens do sul catarinense e norte-americanos promovidos pela 
Acaresc, como um dos programas de modernização agrícola do estado de Santa 
Catarina. O propósito foi evidenciar que aquela população lentamente se 
familiarizou com a presença de elementos e objetos provindos da sociedade 
americana. Em outras palavras, paulatinamente, sedimentos e mais sedimentos 
foram sendo depositados até que chegasse aos anos 1980 como a conhecemos 
hoje. 
Entretanto, a trajetória histórica de tal migração guarda singularidades que 
não se conformam num único quadro temporal explicativo. Se nos anos 1960 o 
intercâmbio restringiu-se a uma população com mais recursos econômicos, no final 
dos anos 1980 esse movimento se amplia e incorpora parcela da população que 
realiza, pela primeira vez, uma viagem internacional. Só que, dessa vez, o curso do 
movimento toma outra direção: aos turistas ou jovens estudantes em intercâmbio, 
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juntam-se, com mais intensidade, homens e mulheres entre 28 e 42 anos de idade, 
que migram diretamente para o trabalho.  
Para entender essa inflexão, cuidamos de estabelecer um exercício dialético 
entre o espaço interno, de origem da migração, capitulo 3, e o espaço externo, de 
destino, capítulos 6 e 7, mediado por uma análise sobre política internacional. Trata-
se de dois países, o Brasil e os EUA, que durante os anos 1980 apresentaram 
alterações na regulação e na organização do trabalho. No Brasil, a região sul 
catarinense apresenta uma elevada taxa de produtividade,  mas como enfatiza 
Goulart Fº. (2002), não consegue atingir parcela da população com a distribuição de 
sua riqueza. Como já se viu aqui, através dos laços eestabelecidos desde os anos 
1960, nesse lugar recrudesce uma antiga rede social e busca em terras estrangeiras 
os recursos econômicos que lhes faltam na terra de origem. Como demonstrei no 
capitulo 7, apoiada em Harvey (1989) e Fantasia (2003), nos EUA, alterações 
significativas na economia a partir dos anos 1970 fazem recrudescer o setor da 
economia informal, absorvedora principalmente de uma mão-de-obra migrante, 
provinda sobretudo dos países asiáticos e da América Latina. É nesse contexto que 
os recentes migrantes do sul catarinense inserem-se como trabalhadores, 
especialmente no setor de serviços não-qualificados: faxina doméstica, ajudante de 
restaurante e na construção civil. São admitidos informalmente, como trabalhadores 
irregulares. Exercem ao longo do dia várias ocupações, em extensa jornada de 
trabalho em condições precárias e sob o constante risco de demissão. 
Demonstrei que, ao mesmo tempo em que os migrantes estrangeiros são 
absorvidos na economia urbana estadunidense, são representados também como 
problema político nacional. Paralelamente ao incentivo à migração com a oferta de 
serviços, o Estado-nação institui normas restritivas e coercitivas para obstar a sua 
entrada. Tais restrições destacam-se no governo Reagan (1981-1989), intensificam-
se no governo Bill Clinton (1993-2000) e desdobram-se ostensivamente no primeiro 
mandato de George Bush (2001-2004). As dificuldades para obter o visto de 
permanência deixam os migrantes provindos do sul catarinense em situação de 
estressante instabilidade emocional pela iminência de ser descoberto e repatriado, 
com todas as demais implicações da lei. Em Criciúma e demais municípios a rede 
social migratória se amplia e passa a incorporar também laços que facultam a 
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ilegalidade da migração. Essa rede utiliza outra escala intermediária: a fronteira 
entre México e Estados Unidos.  
No capitulo 6, com mais atenção detive-me nessa conexão, enfatizando a 
sucessão de inovações nas técnicas de vigilância que, ao longo tempo, foram 
usadas para inibir a circulação de pessoas no território norte-americano. Argumentei 
que essa fronteira, nos anos 1980, aparece como corolário de um fortalecimento da 
idéia de nação (fundada no século XIX) e que retoma agora, pós-Guerra Fria, sua 
função de poder no cenário internacional. Ao longo dos capítulos 4 e 5 percorri 
também uma história das idéias, não como tarefa de inventariar  um arquivo de 
conceitos, mas para demonstrar que as idéias tomam formas e que daqui e dali, é 
possível encontrar um novo significado a uma família de conceitos gestados no 
século XIX, como a de fronteira internacional e seu ressurgimento ao final do século 
XX, relacionada estreitamente com soberania e coerções aos migrantes 
internacionais.  
Através do relato de um jovem migrante, procedente de Turvo, preso na 
cidade de El Paso e deportado dos EUA , argumentei no capítulo 6 que a migração 
tem sido tratada como crime de segurança nacional. Apesar da sofisticada vigilância 
em fins da década de 1980 e seu corolário a partir de 2001, o movimento migratório 
do sul catarinense permanece vivo, daí o caráter de crescente risco dessa travessia 
para os migrantes. 
Em passos laterais evidenciei que, embora o território se materialize por 
tantas coerções é possível enxergar várias resistências individuais, como a do jovem 
preso que, para não ser engolido pela rude e rígida disciplina das prisões, constrói 
um cotidiano pautado em trabalho e solidariedade com seus pares. Resistência 
ainda individual: evitar o alienamento na rotina de uma seqüência diuturna de faxina 
a faxina, constrói laços e funda um espaço de práticas sociais com outros migrantes. 
Práticas essas muitas vezes conflitantes, como a crítica de Márcia (caso 2) sobre a 
pesada rotina de trabalho dos seus colegas; mas também consensual, quando 
reconhece tal rotina para si mesma e a explica: “esse é o destino do migrante 
ilegal”. Entre processos jurídicos  e deportação, como personagem kafkiano, o 
migrante constrói sua história, que retrata sua trajetória no mundo capitalista, onde o 
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seu corpo é ao mesmo tempo valorado para o trabalho e condenado por subverter a 
ordem nacional.  
 Lembrando Piselli (1998), nesse trânsito entre Estados nacionais distintos, 
o migrante defronta-se com outra identidade que não a sua: outra língua, costumes 
e regras sociais diferentes do seu lugar de origem, e estar/ser membro de uma rede 
de relações é vital para ele. É nesse entrelaçamento de relações que se funda uma 
experiência comum. Nesse sentido, reforço mais uma vez que considero 
fundamental haver reconhecido, nesta pesquisa, que esse movimento migratório se 
processa em concerto: um levando o outro, legal ou ilegalmente,   o que nos 
convidou a buscar o instrumental das redes sociais, ao longo do capítulo 5. .  
Como já vimos aqui, buscamos materializar, as alterações econômicas e 
sociais na região de origem dos migrantes, as normatizações na fronteira entre o 
México e os  Estados Unidos, as ofertas de trabalho para o imigrante 
ilegal/clandestino no nordeste dos EUA, e ao mesmo tempo, as táticas da travessia 
migratória ancorados nos laços de parentesco e camaradagem fundam o   território 
usado.  Mas os usos do território, como apresentamos, são radicalmente 
assimétricos, pois o migrante participa desigualmente das benesses da “compressão 
do tempo e do espaço”. Em outras palavras, os migrantes têm menos controle do 
poder, pois utilizam parcamente os recursos disponíveis no território. Entretanto, e 
aqui está a força desse movimento: utilizar taticamente os recursos que ele pode 
usar no território, entre os quais a partida em concerto. 
Tal solidariedade entre os pares, mesmo que restrita ao espaço doméstico e 
privado, é promissora, pois ainda existe a possibilidade do agir em conjunto, daí a 
promessa de uma ação política. Se o terreno da política (onde os homens podem 
apresentar-se em igualdade de condições, portanto legítimos, legais na nação que 
os recebe) os enclausura, quem sabe, e aqui mesmo como predição, ao 
desvendarmos a configuração da rede social, possamos contribuir para que o falar, 
agir e compreender não se realize tão-só nos reclusos espaços da vida privada, mas 
que tome visibilidade e ocupe a praça pública. Ou então, ressalvada a nossa utopia, 
possamos reconhecer, em estudo futuro, que falta a essa rede social sentido e 
sentimento político, e que as táticas de ajuda mútua têm o único propósito de 
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satisfazer necessidades materiais. No momento, essa rede migratória ainda está 
aberta a uma perspectiva histórica.  
Convém salientar entre os migrantes não encontramos a visão instrumental 
da organização de uma rede migratória, como ação previamente elaborada, 
tomando a decisão de primeiramente construir uma rede social para depois migrar. 
Por projeto em concerto entenda-se cruzamento e jogo de relações sociais: 
parentesco, camaradagem e amizade, que se tecem dentro e fora do lugar de 
origem do migrante, daí a sua riqueza. Em outras palavras, não há um planejamento 
estratégico de primeiro formar a rede para depois consolidar os laços. Essa 
migração em concerto é uma tática de resistência, mas que não assume aqui o perfil 
de uma rede de organização formal. É uma ação de usar os lugares, e quando esse 
projeto se estrutura numa extensa malha de laços sociais, coloca em evidência uma 
rica experiência cotidiana. Experiência essa fundada por conflitos, entre os quais a 
liderança de alguns membros da rede, cujo conhecimento da língua e maior tempo 
nos EUA os tornam peças-chave para a inserção do migrante recém-chegado no 
mercado de trabalho. E mais recentemente, devido ao caráter da ilegalidade, 
aparecem a exploração comercial da travessia e a figura dos coiotes, que por sua 
vez também se organizam em rede. Para trabalho futuro, resta apurar com mais 
profundidade o grau e a intensidade dos conflitos e os acordos internos nessa 
extensa rede migratória. 
Em síntese, o primeiro aprendizado, sobretudo quando não se trata da 
clássica teoria migratória das atrações e repulsões, é reconhecer que não há uma 
origem causal, aquele pontinho zero, o ponto inicial que pode explicar o desenrolar 
da migração. Inúmeras indagações ficam sem uma resposta absoluta e definitiva: É 
a crise na mineração? A falta de identidade nacional com o Brasil? É o papel da 
cultura americana que se estendeu no sul catarinense? É o barateamento dos 
transportes aéreos? São as novas tecnologias de informação? A possibilidade, 
sobretudo para as mulheres, de emancipar-se de uma sociedade conservadora? 
São os melhores rendimentos? É o mercado de trabalho norte-americano que atrai? 
É o filho que segue a trajetória do pai? As inúmeras perguntas se misturaram no 
decorrer da pesquisa. De certa maneira, podemos agora, com mais segurança, no 
que concerne à migração do sul catarinense para os EUA, responder que não há 
uma causa única, como não há uma origem delimitada no tempo e no espaço. A 
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Comissão White? Todas essas variáveis merecem ser analisadas em conjunto. Mas, 
o que é fundamental: a migração constitui problema crucial para o pensamento 
político contemporâneo: a violência na fronteira, o novo paradigma da política 
moderna. Mas antes de terminar dois pontos merecem ser sublinhados: 
1) Ainda que seja óbvio, não é banal reiterarmos que se os fluxos de 
capitais atravessam as fronteiras nacionais, e se o sistema financeiro se serve de 
alta tecnologia de informação para a remessa das divisas, não podemos nos 
descuidar empiricamente, e reconhecer que se para o capital o Estado quebra a 
fronteira nacional, para o corpo do migrante  ele ainda está bem presente e 
fortalecido policialmente. Concordo com Andréas (2001): o policiamento da fronteira 
tem como postulado reforçar a imagem do poder Estado-nação estadunidense, por 
isso transformou a migração, a partir de 1984, em problema de segurança nacional. 
Tal análise nos leva a relativizar o caráter conferido às redes migratórias que fundam 
“comunidades transnacionais” e o discurso do fim do Estado-nação, tão em voga 
atualmente. Ao contrário, as coerções materializadas na fronteira nos remetem à 
necessidade de discutir o ressurgimento desse Estado-nação no contexto de uma 
nova ordem internacional pós 1989, cujo poder se manifesta principalmente na ação 
coercitiva sobre trabalhadores migrantes. Mas embora essa ostentação não impeça 
que os migrantes atravessem a fronteira, é preciso reconhecer que as forças 
atuantes nesse território são assimetricamente distintas, e cada vez mais o Estado 
recorre à violência para manifestar seu poder soberano sobre a população migrante. 
2) No que concerne aos  fluxos migratórios internacionais, a tendência é 
superestimar os dados e a velocidade dos fluxos. O que a pesquisa pretendeu 
reforçar não foi a magnitude estatística de um crescimento exponencial dos fluxos 
migratórios. Segundo a OIM, 2,5% da população mundial circulam hoje no espaço 
internacional, o que pode sugerir, à primeira vista, que estamos diante de 
deslocamentos suntuosos. Opto por considerar que, dadas as condições técnicas do 
transporte, esse número é até diminuto: os quase 98% da população ainda 
permanecem nos seus países de origem, e faltam trabalhos acadêmicos, como 
lembra Canclini (2003), para verificar quantas pessoas ainda vivem no mesmo lugar 
onde nasceram. Assim, não foi a proeminência do dado nem o sentido estático da 
população que motivou esta pesquisa. Seu fio condutor foi: por que homens e 
mulheres que partem do sul catarinense, todos à procura de trabalho nos EUA, 
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devem ser encarcerados em prisões, se quando chegam irregularmente no território 
estadunidense já há um mercado de trabalho reservado para sua condição de 
migrante clandestino? Espero haver deixado claro, ao longo do texto, o meu 
direcionamento.  
Convém salientar que o esforço despendido não explica todo o fenômeno 
migratório, assaz complexo. Por ora, mal toquei a superfície. Permanece na sombra, 
em camadas profundas, muito do que auxiliaria a entender o estado atual da 
migração entre as nações, pelos mais diversos motivos. 
 
 
   
 




[image: alt]  193
 

BIBLIOGRAFIA 
 
AGAMBEN, G.  Infância e Historia.  Ensayo sobre la destrucción de la 
experiencia. Argentina/Buenos Aires: Adriana Hidalgo editora. 2001. 
ALVES, J. F. A invasão cultural norte-americana. São Paulo: Ed. Moderna, 
2004. 
AMREC. Relatório da Associação dos Municípios da Região carbonífera. 
Criciúma, 1999. 
ANDERSON, B. Nação e consciência nacional. São Paulo: Ed. Ática, 1989. 
ANDREAS, P. Border Games: policing the U.S.-Mexico divide. Cornell 
University Press, 2000. 
ARENDT, H. Origens do Totalitarismo. São Paulo: Cia. das Letras, 1989.  
___. O que é política? Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1998. 
ARNS, O . (Coord.). A semente deu bons frutos: centenário de Criciúma. 
1880 – 1980. Florianópolis, 1985.  
ASARI, A .”...E eu só queria voltar para o Japão”.    Tese de doutorado. 
Depto. Geografia, USP, 1992.  
ASSIS, G. de O . Estar aqui...estar lá...uma cartografia da vida entre dois 
lugares. Dissertação de mestrado. Programa de pós-graduação em 
Antropologia Social UFSC, Florianópolis, 1995. 
___. “De Criciúma para o mundo” - os novos fluxos da população +brasileira: 
gênero e rearranjos familiares. In: MARTES, A. C. B.; FLEISCHER, S. (Orgs). 
Fronteiras cruzadas: etnicidade, gênero e redes sociais. São Paulo: Paz e 
Terra, 2003. p. 199-230. 
___. De Criciúma para o mundo: rearranjos familiares e de gênero nas 
vivências dos novos migrantes brasileiros. Tese de doutorado. Instituto de 
Filosofia e Ciências Humanas, Unicamp, 2004. 
___. SASAKI, E . M . Novos migrantes do e para o Brasil: um balanço da 
produção bibliográfica. In: CNPD. Migrações internacionais: contribuições 
para políticas. Brasília, 2001. p. 615-669. 
AZEVEDO, C . A . O Muro Americano. Disponível em: 
www.midiaindependente.org/pt/blue/2005/02/309445.shtml. Acesso em: 
03/03/2007. 
 




  194
 

AYERBE, L . F . Estados Unidos e América Latina. São Paulo: Ed. Unesp, 
2002. 
BAUMAN, Z . Vidas desperdiçadas. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2005. 
Becker, O . Mobilidade espacial da população: conceitos, tipologias, 
contextos.  In: CASTRO, I .  E. et al.  (Orgs.). Explorações geográficas: 
percursos no fim do século. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1997. p. 319-
367. 
BELOLLI, M. et al.  História do carvão de Santa Catarina. 
Florianópolis:Imprensa Oficial do Estado. 2002. 
BELTRÃO, L. M. V . Industrialização de Sombrio/SC: gênese e evolução. In: 
SCHEIBE, L .F. et al. (Orgs.). Geografias entrelaçadas: ambiente rural no 
sul de Santa Catarina. Florianópolis/Criciúma: Ed. UFSC/Ed Unesc, 2005. 
pp.345-387. 
BENJAMIN, Walter.  Magia e técnica, arte e política: ensaios sobre 
literatura e história da cultura. Trad.: Sérgio P . Rouanet. 7 ed. São Paulo: 
Brasiliense, 1994. 
BHABHA, H. O local da cultura. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2003. 
BÓGUS, L .M. M. Migrantes  brasileiros na Europa Occidental: uma 
abordagem preliminar.  In: PATARRA, N. (Coord).  Emigração e imigração 
internacionais no Brasil Contemporâneo. São Paulo: 2ª ed., FNUAP, 
1995. p.111-121. 
BOYD, M. Family and personal networks in international migration: recent 
developments and new agendas.  International Migration Review.(23)3, 
1989. pp. 638-670. 
BONASSI, M .  Canta, América Sem fronteiras! Imigrantes latino-
americanos no Brasil.São Paulo: Ed. Loyola, 2000. 
BORON, Atílio A . El estado y las “reformas del  Estado orientadas al 
mercado”. Los “desempeños” de la democracia en América Latina.  In: 
KRAWCZYK N. R ; WANDERLEY L . E. (Orgs.). América Latina: Estado e 
reformas numa perspectiva comparada. São Paulo: Ed. Cortez, 2003. pp. 
19-67. 
CAMARA, M. Migração e crescimento urbano em Criciúma: contribuições 
para um debate. In: In: Fº. A . G. (Org).Memória e Cultura do Carvão em 
Santa Catarina. Florianópolis: Cidade Futura, 2004.p. 375-382. 




[image: alt]  195
 

CAMPOS, E . C.  Territórios deslizantes: recortes, miscelâneas e 
exibições na cidade contemporânea  –  Criciúma (SC) (1980-2002). 
Florianópolis: UFSC, 2003. (Tese de Doutorado). 
CAMPOS, R.; NICOLAU, J. P.  O cluster da indústria cerâmica de 
revestimento em Santa Catarina: um caso de um sistema local de 
inovação. Nota Técnica. Criciúma: UNESC, 1999. 
CANALES, A . I .; ZLOLNISKI, C. Comunidades transnacionales y migración 
en la era de la globalización.  Disponivel em: 
www.cepal.cl/publicaciones/Poblacion/4/LCG2124P/leg. Acesso em 01/05/05. 
CANCELLI, E . A intentona em Nova York. Brasília: Ed. UNB, 1997.  
CANCLINI, N . G. A globalização imaginada. São Paulo: iluminuras, 2003. 
CAROLA, C .R. Dos subterrâneos da História: as trabalhadoras das minas de 
carvão de Santa Catarina (1937- 1964). Florianópolis: Ed. UFSC, 2002. 
___. Modernização, Cultura e Ideologia do Carvão em Santa Catarina. 
In: Fº. A . G. (Org).Memória e Cultura do Carvão em Santa Catarina. 
Florianópolis: Cidade Futura, 2004. p. 11-34 
CASTILLO, R. Sistemas orbitais e uso do Território: integração eletrônica 
e conhecimento digital do território brasileiro. Tese de Doutorado. São 
Paulo: USP, Depto. de Geografia, FFLCH, 1999.  
CENTRO DE ESTUDOS MIGRATÓRIOS. Brasiguaios. Série Cadernos de 
Migração, vol.4, 1989.  
CERTEAU, M . A invenção do cotidiano. 1. Artes de fazer. Petrópolis: Ed. 
Vozes, 2000. 
CORTES, Geneviève. Migrations, systèmes de mobilité, espaces de vie: à la 
recherche de modèles. L’Espace Geographique. 1998. p. 265-275 
COSTA, Marli de O . Artes de viver: recriando e reinventando espaços – 
memórias das famílias da Vila Operária Mineira Próspera Criciúma 
(1945/1961). Florianópolis: UFSC, 1999. (Dissertação de Mestrado). 
COULON, A . A Escola de Chicago. Campinas: Papirus, 1995. 
DEDECCA, C . S . Anos 90: a estabilidade com desigualdade. In: PRONI, M  
W.; HENRIQUE, W.; Trabalho, mercado e sociedade. O Brasil nos anos 
90. São Paulo: Ed. Unesp; Campinas, Ed. Unicamp, 2003. pp.71-106. 
DEGENNE, A. FORSÉ, M. Introducing social networks. Sage Publications, 
1999. 




  196
 

DIAS, L.. Redes: emergência e organização. In: CASTRO, I. E. de.; et al.; 
(Orgs.).  Geografia: Conceitos e Temas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 
1995. pp. 141-162. 
___. Redes eletrônicas e novas dinâmicas do território brasileiro.  In: 
CASTRO, I. E. de; et al. (Orgs.). Brasil: questões atuais da reorganização 
do território. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil,1996. p.115-144.  
___. Por que os bancos são o melhor negócio no país? In: SILVESTRE, E. 
(Org.).  Que país é esse? São Paulo: Ed. Globo, 2005. p. 27-62. 
DORFMAN, A .; MATTELART, A . Para ler o Pato Donald: comunicação de 
massa e colonialismo. São Paulo: Ed. Paz e Terra, 2002. 
ERDER S .; KASKA, S . Irregular migration and trafficking in women: the 
case of Turkey. OIM, 2003. 
FANTASIA, R . Despotismo no trabalho e dessindicalização. In: : LINS, D . 
___. Repensar os Estados Unidos: por uma sociologia do superpoder. 
São Paulo, 2003. p. 21-54. 
FAZITO, D. A análise das redes sociais (ARS) e migração: mito e realidade. 
In: XIII Encontro da Associação Brasileira de Estudos Populacionais. 
Ouro Preto, 2002. CD-ROM 
FICO, C. Reinventando o Otimismo: Ditadura, propaganda e imaginário 
social no Brasil. Rio de janeiro: ed. Fundação Getúlio Vargas, 1997. 
FLEISCHER, S. R .  Passando a América a limpo: o trabalho de 
housecleaners brasileiras em Boston.  Massachusetts. São Paulo, 
Anablume, 2002. 
FOHLEN, C . O faroeste (1860-1890). São Paulo: Cia das Letras, 1989.  
FOUCHER, M. Fronts et frontières. Un tour du monde géopolitique. Paris: 
Fayard, 1991. 
FUSCO ,W. Brasileiros nos Estados Unidos e Japão. In: XIII Encontro da 
Associação Brasileira de Estudos Populacionais. Ouro Preto, 2002 . CD-
ROM 
FUSCO, W.  Capital cordial: a reciprocidade entre os imigrantes 
Brasileiros nos Estados Unidos. Tese de doutorado. Instituto de Filosofia e 
Ciências Humanas, Unicamp, 2005. 
GAGNEBIN, J. M.  História e narração em Benjamin. São Paulo: Ed. 
Perspectiva, 2004.  




  197
 

GALETTI, R. Migrantes estrangeiros no centro de São Paulo: coreanos e 
bolivianos. PATARRA, N. (Coord).  Emigração e imigração internacionais 
no Brasil Contemporâneo.  São Paulo: 2ª ed., FNUAP, Vol. 1, 1995. p.133-
143 
GALIMBERTTI, P.  O caminho que o dekassegui sonhou: cultura e 
subjetividade no movimento dekassegui. São Paulo: Educ. Londrina, 
Ed.UEL, 2002.  
GAUDEMAR, J-P. Mobilidade do trabalho e acumulação do capital. 
Lisboa: Editorial Estampa, 1977.  
GEIGER, P. P. Migrações internacionais e transnacionalismo na atualidade. 
Revista Brasileira de Estudos Populacionais. Vol. 17, n.1/2, 2002. p. 213-
216. 
GLEDHILL, J .  Uma  exploração muito particular: o caso da migração 
mexicana para os EUA. São Paulo: Travessia (30), 1998. pp.22-24. 
GOULART Fº, A. NETO, R .J. A indústria do vestuário: economia, estética 
e tecnologia.  Florianópolis. Florianópolis/SC: Livraria e Ed. Obra jurídica 
Ltda, 1997.  
GLASSNER, B. Cultura do Medo. São Paulo: Francis, 2003. 
 GOULART Fº. A A Formação econômica de Santa Catarina. Florianópolis: 
Ed. Cidade Futura, 2002.  
GOLDFIELD, M. The decline of organized labor in the United States. 
Chicago: University of Chicago Press, 1987. 
GOZA, F. A imigração brasileira na América do Norte. Revista Brasileira de 
Estudos Populacionais, nº 9(1), 1992. p. 65-82. 
HAESBAERT, R .  Des-territorializaçao e identidade: a rede gaúcha no 
nordeste. Rio de Janeiro: EDUFF, 1997. 
___. SILVEIRA, M. Migração brasileira no Mercosul. Revista Travessia, nº 33, 
1999. p.5-10. 
HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. Trad. Tomas T.  
da Silva. RJ: DP&A, 2003. 
HANNERZ, ULF. Fluxos, fronteiras, híbridos: palavras-chave da antropologia 
transnacional. Revista Mana, vol. 3, n.1, 1997. p. 7-39. 
HARVEY, D. Condição pós-moderna. São Paulo: Ed. Loyola, 1989. 
___. O Novo Imperialismo. São Paulo: Ed. Loyola, 2004. 




[image: alt]  198
 

HATZIPROKOPIOU, P. Immigrants from Balkan countries in Greece; local and 
transnational processes of incorporation in Thessaloniki. Revue Belge de 
Geographie. UGI n.1-2, 2005.p. 163-174 
IIIES, A. The peculiarities of the human mobility frame in the Romanian-
Hungarian and Romanian-Ukrainean border area.  Revue Belge de 
Geographie. UGI n.1-2, 2005. p. 175-183. 
HEIDEMANN, E. E.  O carvão catarinense 1918-1954. Dissertação de 
Mestrado. UFPR, 1981. 
HERZ, M . Política de segurança dos EUA para a América Latina após o final 
da Guerra Fria. Revista de Estudos Avançados, 16(46), 2002. p. 85-104. 
HOBSBAWN, E . A Era dos Extremos: o breve século XX. São Paulo: Cia 
das Letras, 1995. 
HUGO, Graeme. Globalization and international migration in Asia. Paper 
prepared for meeting on globalisation and international migration. Rome: 
Casa Generalizia Scalabriniana, 1997. 
___. Migrações internacionais não-documentadas. São Paulo: Travessia (30), 
1998. p. 8-12. 
KONDER, L. Walter Benjamin: o marxismo da melancolia. Rio de Janeiro: 
Ed. Civilização Brasileira, 1999. 
KONINGS, J. Estrangeiros e migrantes: estranhos? O “estrangeiro na Bíblia”. 
In: IMHD. (Org.). Migrantes Cidadãos: São Paulo, Ed. Loyola, 2001. p. 51-
60.  
KRISTEVA, J. Estrangeiros para nós mesmos. Rio de Janeiro: Rocco, 
1994. 
LAZEGA, E. Réseaux sociaux et estructures relationnelles. PUF, 1998. 
LOURAX, N. A democracia em confronto com o estrangeiro. In: CASSIN, B. et 
al. (orgs.). Gregos, bárbaros, estrangeiros – a cidade e seus outros. Rio 
de Janeiro: Ed. 34, 1993. p. 11-33. 
 MACHADO, I. J . de R. (2005) “Implicações da Imigração Estimulada por 
Redes Ilegais de Aliciamento – O Caso dos Brasileiros em Portugal”. Socius, 
nº3. Disponível 
em:http://wp200503.pdf+BID+remessa+divisas+migrantes&hl=pt-
BR&Ir=lang_pt&ie=UTF Acesso em:15/05/05. 




[image: alt]  199
 

MACHADO, L. O . Origens do pensamento geográfico: meio tropical, espaços 
vazios e a idéia de ordem (1870-1930). In: CASTRO, I. E. et al (Orgs.). 
Geografia: conceitos e temas. RJ: Bertand Brasil, p. 309-349. 1995. 
___. Movimento de dinheiro e tráfico de drogas na Amazônia. Disponível em: 
http://www.unesco.org/most/ds22/por.htm. Acesso em: 01/05/2001. 
___. Estado, territorialidades, redes. Cidades gêmeas na  zona de fronteira 
sul-americana. In: SILVEIRA, M . L . (Org.)  Continente em chamas: 
Globalização e território na América Latina. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 2005. p. 243-284. 
MAHARAJ, Brij. Illegal immigrants – The new enemy in Post-Apartheid South 
África?  Revue Belge de Geographie. UGI n.1-2, 2005. p. 135-143. 
MAMIGONIAM, A . Estudos geográficos das indústrias de Blumenau. In: 
Separata da Revista Brasileira de Geografia. Rio de Janeiro: IBGE/CNG, v. 
27, n.3, 1966. 
MARGOLIS, M .L. Little Brazil: imigrantes brasileiros em Nova York. São 
Paulo: Ed. Papirus, 1994. 
___. Na virada do milênio: a emigração brasileira para os Estados Unidos. In: 
MARTES, A . C.; FLEISCHER, S.R. (orgs). Fronteiras cruzadas: etnicidade, 
gênero e redes sociais. São Paulo: Ed. Paz e Terra, 2003. p. 51-72 
 MARMORA, L .  Las politicas de migraciones internacionales. Buenos 
Aires: Paidós, 2002. 
MARTES, A . C. B.  Brasileiros nos Estados Unidos: um estudo sobre 
imigrantes em Massachusetts. São Paulo: Ed. Paz e Terra, 2000. 
MARTINS, A . R.  Fronteiras e Nações. São Paulo: Ed. Contexto, 1992. 
MARTÍNEZ P. JORGE.; VILLA M. El mapa migratório internacional de 
América Latina y el Caribe: patrones, perfiles, repercusiones e incertidumbres. 
2001. Disponível em:  
www.cepal.org/celade/noticias/paginas/4/9364/PatronesMigratorios.    Acesso 
em: 01/05/2005. 
MASSEY, D . et al.; Return to Aztlan. Los Angeles: University of California 
Press, 1987. 
MASSEY, D . Um  sentido global do lugar. In: ARANTES, A .A . (Org).  O 
espaço da diferença. São Paulo: Ed. Papirus, 2000. p. 177-185. 
  MATOS, O . A triste utopia. Revista Rumos. Ano 1, n.1. 1999. p. 20-27. 




  200
 

MEIHY, J .C. S. B. Brasil fora de si: experiências de brasileiros em Nova 
York. São Paulo: Ed. Parábola, 2004. 
MENEZES, M. A . de. Redes e enredos nas trilhas dos migrantes: um estudo de 
famílias de camponeses-migrantes. Rio de janeiro: Relume Dumará; Joao Pessoa: 
EDUFPB, 2002. 
MINATO, J .M. et al. As estratégias de reprodução na agricultura em turvo 
(SC). Florianópolis: Revista Geosul, v.18, n.36, 2003. pp.77-98 . 
MISHEL, L et al. The state of working America, 200-2001.   Ithaca/Nova 
York: Cornell University Press, 2001.  
MONTEIRO, J . A. R. Estados Unidos: um retrato político das migrações 
internacionais. Campinas: Unicamp, dissertação de mestrado, IFCH, 1997. 
MONTEROSAS, M. P. Las redes sociales de la migración emergente de 
Veracruz a los Estados Unidos. Migraciones Internacionales, vol.2, n.1. 
2003. pp. 136-206 
NASCIMENTO, D.   Formação histórica de Criciúma (1880-1930): a elite 
dominante e a formação da cidade. Criciúma: FUCRI, 1993. Monografia. 
___. As Curvas do Trem: a presença da Estrada de Ferro no Sul de Santa 
Catarina (1880-1975). Criciúma: UNESC, 2004 (a).  
___. A produção histórica e cultural da região carbonífera de Santa Catarina, 
1880-1930.  In: Fº. A .  G. (Org).Memória e Cultura do Carvão em Santa 
Catarina. Florianópolis: Cidade Futura, 2004(b). p.49-61. 
NEVINS, J. Nota Crítica/Essay  Migraciones Internacionales, vol.2, nº 2, 2003. 
p. 171-190. 
OCADA, F . K . Trabalho. Sofrimento e migração internacional: o caso dos 
brasileiros no Japão. In: ANTUNES, R.; SILVA, M . A . M. (Orgs.). O avesso 
do trabalho. São Paulo: Expressão Popular, 2004. pp. 153-205. 
OFFNER, J .M .; PUMAIN, D. Reseaux sociaux et territoires. In: ___. (Orgs.). 
Reseaux et territoires – significations croisées. Ed. De L’ Aube, 1996. p. 137- 
171. 
ORTIZ, R. Sociedade e Cultura.  In: SACHZ, I. et al.  (Orgs.)  Brasil: um  
século de transformações. São Paulo: Cia. das Letras, 2001. p. 186-209.  
PALAU, T. Migração transfronteiriça entre Brasil e Paraguai: o caso dos 
brasiguaios. In: PATARRA, N. (Coord).  Emigração e imigração 




[image: alt]  201
 

internacionais no Brasil Contemporâneo.  São Paulo: 2ª ed., FNUAP, 
1995. p.200-207. 
PELLEGRINO, A . As migrações no Cone Sul, com ênfase no caso do 
Uruguai. PATARRA, N. (Coord). Emigração e imigraçao internacionais no 
Brasil Contemporâneo. São Paulo: 2ª ed., FNUAP, 1995. pp.188-193 
PECEQUILO, C. S. Continuidade ou mudança: a política externa dos 
Estados Unidos. Tese de Doutorado. FFLCH. Depto Ciência Política, USP. 
1999. 
PEDONE, C. Globalización y migraciones internacionales. Trayectorias y 
estrategias migratorias de equatorianos em Murcia, España. Scripta Nova. 
Revista Electrónica de Geografia y Ciências Sociales. Universidade de 
Barcelona, n.69 (49), 2000. Disponível em: http://www.ub.es/geocrit/sn-69-
49.htm. Acesso em: 21/12/2000. 
PIORE, M J . Birds of passage: migrant labor and industrial societies. 
Cambridge, Mass: Cambridge University Press, 1980. 
PISSELI, F. Mulheres migrantes: uma abordagem a partir da teoria das redes. 
Coimbra: Revista crítica de ciências sociais (50), 1998. pp, 103-118. 
PORTES, A . Economic Sociology and the Sociology of Immigration: a 
Conceptual overview.  In: : PORTES, A .  The economic sociology of 
immigration. Essays on networks, ethnicity, and entrepreneurship. 
Russel sage Foundation. 1995. p. 1 - 41. 
PRENCIPE, L. As políticas migratórias na Europa. São Paulo: Travessia (25), 
1996. p. 15-17. 
QUADROS, W. J. A evolução recente das classes sociais no Brasil.  In: 
PRONI, M . W.; HENRIQUE, W.; Trabalho, mercado e sociedade. O Brasil 
nos anos 90. São Paulo: Ed. Unesp; Campinas, Ed. Unicamp, 2003. pp. 15-
69. 
RAFFESTIN, C. Por uma Geografia do Poder. São Paulo: Ed. Ática, 1993. 
REIS, R . R. Construindo fronteiras: políticas de imigração na França e 
nos Estados Unidos (1980-1998). Tese de doutorado. São Paulo: USP, 
Programa de Pós-Graduação em Ciência Política (Depto. Filosofia), FFLCH , 
2002. 




[image: alt]  202
 

RIBEIRO, A . C. T. et al. Por uma cartografia da ação: pequeno ensaio de 
método. In: Planejamento e Território: Ensaios sobre a desigualdade. 
Cadernos do IPPUR. Rio de Janeiro: IPPUR/UFRJ, 2002.  p. 33-52  
ROBERTS, B .R. Socially expected durations and the economic adjustment of 
immigrants. In: PORTES, A . The economic sociology of immigration. 
Essays on networks, ethnicity, and entrepreneurship. Russel sage 
Foundation. 1995. pp.42-86. 
___. Globalization and Latin American Cities. International Journal of Urban 
and Regional Research, nº.  (29)1, 2005.  
RUFIN, J .C . O império e os novos bárbaros. Rio de janeiro: Ed. Record, 
1991. 
SAID, E. Reflexões sobre o exílio. In: SAID, E. Reflexões sobre o exílio e 
outros ensaios. Trad.: Pedro M . Soares. SP: Companhia das Letras, 2003. 
p. 46-60. 
SALES, T. Imigrantes estrangeiros, imigrantes brasileiros: uma revisão 
bibliográfica e algumas anotações para pesquisa.  Revista Brasileira de 
Estudos Populacionais, nº 9(1), 1992. pp. 51-63. 
___. Brasileiros longe de casa. São Paulo: Cortez, 1999. 
SANTIAGO, S. O cosmopolitismo do pobre. Revista Margens, n.2. dez. 2002. 
p.4-13. 
SANTOS, C. A . Movimentos migratórios e redes de indocumentados no 
Estado do Amazonas: antigos problemas, novas reflexões. Anais do XIII 
Encontro da Associação Brasileira de estudos Populacionais.  Ouro 
Preto, 2002. CD-ROM 
SANTOS, G. A . O caso dos migrantes da cidade de Criciúma/ Brasil para os 
Estados Unidos. Scripta Nova. Revista Electrónica de Geografia y Ciências 
Sociales, 2001. Disponível em: http://www.ub.es/geocrit/sn-94. Acesso em 
18/06/05. 
SANTOS, G. A . Redes e território: reflexões sobre a migração. In: DIAS, L.C.; 
SILVEIRA, R . L . L . (Orgs). Redes, Sociedades e Territórios. Santa Cruz 
do Sul, Edunisc, 2005. pp.51-78. 
 SANTOS, M. O retorno do território. In; ___; SOUZA, M . Adélia A. de; 
SILVEIRA, M . L. (orgs.). Território: globalização e fragmentação. São 
Paulo: Ed. Hucitec/ANPUR, 1994. p. 15-20. 




  203
 

___.  A Natureza do Espaço: Técnica e Tempo. Razão e Emoção. São 
Paulo: Ed. Hucitec, 1996.  
___. O território e o saber local: algumas categorias de análise. Rio de 
Janeiro: Cadernos do IPPUR, ano XIII, n. 2, 1999. p. 15-26. 
___. Por uma outra globalização: do pensamento único à consciência 
universal. Rio de janeiro/São Paulo: Ed. Record, 2000. 
SACK, R.  Human Territoriality: its theory and history. Cambridge: 
Cambridge, University Press. 
SARTI, F. LAPLANE, M .  F. O investimento Direto Estrangeiro e a 
internacionalização da economia brasileira nos anos 90. IN: LAPLANE, M.; 
COUTINHO, L.; HIRATUKA C. (Orgs).  Internacionalização e 
desenvolvimento da indústria no Brasil. São Paulo: Ed.Unesp. Campinas: 
Ed. Unicamp. 2003. pp.11-57. 
SASSEN, S. The mobility of labor and capital. Cambridge: University Press, 
1988. 
___. La ville globale. Descartes & Cie. 1996 
SAYAD, Abdelmalek.  A imigração ou os paradoxos da alteridade. Trad.: 
Cristina Murachco. São Paulo: Edusp,1998. 
___. A noção de retorno na perspectiva de uma antropologia total do ato de 
migrar. São Paulo: Revista Travessia, ano XIII, nº especial, jan. 2000. p. 11-
15. 
SCUDELER, V. C. Imigrantes valadarenses no mercado de trabalho dos EUA. 
In: REIS, R.; SALES, T. (Orgs.). Cenas do Brasil Migrante. São Paulo: 
Boitempo Ed, 1999. p. 193-232. 
SCHILLER, N .G.; FOURON, G. “Laços de sangue”: os fundamentos raciais 
do Estado-nação transnacional. In: BIANCO, B.F.; CAPINHA, G. (Orgs.). 
Identidades: estudos de cultura e poder. São Paulo: Hucitec, 2000. p. 41-
71. 
SCHOUTZ, L.  Estados Unidos: poder e submissão: uma história da 
política norte-americana em relação à América latina.  Bauru, SP: 
EDUSC, 2000. 
SILVA, S . A .; BETIN, I. A presença da igreja entre os imigrantes latino-
americanos em São Paulo.. PATARRA, N. (Coord). Emigração e imigração 




  204
 

internacionais no Brasil Contemporâneo.  São Paulo: 2ª ed., FNUAP, Vol. 
1, 1995. p. 175-180 
SILVA MORAES, M .A . Errantes do fim do século. São Paulo: Ed. Unesp, 
1999. 
SILVA, S . A .  Virgem/Mãe/Terra: Festas e tradições bolivianas na 
metrópole. São Paulo: Hucitec/Fapesp, 2003. 
SMITH, N. American Empire: Roosevelt’s geographer and the prelude to 
globalization. University of California Press, 2003. 
SORRE, Max.  Les migrations des peuples.  Essair sur la mobilité 
géographique. Flammarion: Éditeur, 1955. 
___. Migrações e mobilidade do ecúmeno. In: MEGALLE, J .F . (ORG.). Max. 
Sorre. Coleção Grandes Cientistas Sociais. São Paulo: Ed. Ática, 1984, p. 
123-139. 
SPIRE, A . De l’étranger à l’immigré –  la magie sociale d ‘une catégorie 
statisque. Actes de la recherche em sciences sociales. N. 129, 1999. p.50-
56. 
SPRANDEL. M. Os movimentos de repatriamento. Revista Travessia. Maio-
agosto, 1995. p.15-22. 
SMITH, N. American Empire: Roosevelt’s geographer and the prelude to 
globalization. University of California Press, 2003.  
SULILVAN, T . et al. Uma prosperidade precária: as falências da classe 
média.  In: LINS, D .  ___.  Repensar os Estados Unidos: por uma 
sociologia do superpoder. São Paulo, 2003. p. 55-88. 
TEIXEIRA, José P . Os donos da Cidade. Florianópolis: Ed. Insular,1996. 
TILLY, C. Transplanted networks. In: YANS, M . V.  Immigration 
reconsidered: history, sociology and politcs. Nova York: Oxford University 
Press, 1990. 
TORPEY, J . The invention of the passport, surveillance, citizenship and 
the state. New York, Cambridge University Press, 2000. 
TORRES, S . Nosotros in USA: literatura, etnografia e geografias de 
resistência. RJ: Jorge Zahar Ed., 2001.  
TOTA, A . P .  O imperialismo sedutor: a americanização do Brasil na 
época da Segunda Guerra. São Paulo: Cia das Letras, 2000. 




  205
 

VAINER, C. B. Estado e imigração internacional: da imigração à emigração. 
PATARRA, N. (Coord).  Emigração e imigração internacionais no Brasil 
Contemporâneo. São Paulo: 2ª ed., FNUAP, 1995. p.39-52 
VENTURINI A . Les dédales de l’economie souterraine. Jornal Libération. 
1991, nº 3136, p.06 
VIRILO, P . Guerra e Cinema.  São Paulo: Scritta Editorial. 1993 
WAÏCQUANT, L . As prisões da miséria. Rio de Janeiro: Ed. Jorge Zahar, 
2001.  
___. A cor da justiça: quando gueto e prisão se encontram e se mesclam. In: 
LINS, D . ___. Repensar os Estados Unidos: por uma sociologia do 
superpoder. São Paulo, 2003. p. 159-208.  
ZOLBERG, A . Refforming the Back Door: The Immigration Reform and 
Control Act of 1986 in Historical Perspective. In: In: YANS, M . V. Immigration 
reconsidered: history, sociology and politcs. Nova York: Oxford University 
Press, 1990. p. 315-339. 
 
 
 
 
 




 
206
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXOS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




[image: alt]ANEXO 2  
 
QUADRO 1 - População recenseada do Estado de SC (1940-1996) 
ANO  POP. TOTAL  POP. URBANA  POP. RURAL 
1940  1.178.340  253.717  924.623 
1950  1. 560.502  362.717  1.197.785 
1960  2.129.252  688.358  1.440.894 
1970  2.902.734  1.246.043  1.656.691 
1980  3.627.933  2.154.238  1.473.695 
1991  4.541.994  3.208.537  1.333.457 
1996  4.875.244  3.565130  1.310.114 
  Fonte: Censo Demográfico IBGE; 
  Contagem da População 1996(IBGE). 
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QUADRO 7: Estimativa População Residente não-documentada nos 
EUA, por país de origem: 1990 e 2000. 
 
PAÍS DE ORIGEM  POPULAÇAO ESTIMADA 
NÃO AUTORIZADA 
  1990 (em 
mil) 
2000(em mil) 
TODOS OS PAÍSES  3.500  7.000 
Europa  123  191 
Bulgária  2  6 
Tchecolosvaquia  2  7 
França  3  7 
Grécia  5  7 
Hungria  2  3 
Irlanda  5  3 
Itália  4  10 
Países do Norte  1  3 
Polônia  43  47 
Portugal  9  6 
Romênia  4  8 
Espanha  3  7 
Reino Unido  15  7 
U.R.S.S.  5  46 
Iugoslávia  7  3 
Outros países da Europa  11  21 
Ásia  311  500 
Afeganistão  2  3 
Bangladesh  5  17 
China  70  115 
India  28  70 
Irã  33  15 
Israel  7  4 
Japão  6  14 
Jordânia  4  - 
Coréia  24  55 
Líbano  8  2 
Malásia  4  9 
Paquistão  17  26 
Filipinas  70  85 
Sri Lanka  2  3 
Síria  4  2 
Turquia  3  6 
Iêmen  1  1 
Outros países da Ásia  20  74 




[image: alt]PAÍS DE ORIGEM  POPULAÇAO ESTIMADA 
NÃO AUTORIZADA 
  1990 (em mil)  2000(em mil) 
África  82  131 
Cabo Verde  2  4 
Egito  10  8 
Etiópia  7  5 
Gana  6  12 
Quênia  3  15 
Libéria  9  11 
Marrocos  4  6 
Nigéria  16  32 
Serra Leoa  5  6 
África do Sul  3  7 
Sudão  2  1 
Outros países da África  15  24 
Oceania  10  23 
Australia  1  1 
Fiji  2  4 
Nova Zelândia  1 
- 
Estados Federados da 
Micronésia 
-  2 
Tonga  2  3 
Samoa  2  5 
Outros países Oceania  1  8 
América do Norte 
2.789  5.658 
México  2.040  4.808 
Canadá  25  47 
Barbados  4  5 
Cuba  2  7 
Dominica  3  4 
Republica Dominicana  46  91 
Haiti  67  76 
Jamaica  37  41 
Trinidad & Tobago  23  34 
Belize  10  8 
Costa Rica  5  17 
El Salvador  298  189 
Guatemala  118  144 
Honduras  42  138 
Nicaragua  50  21 
Panamá  7  11 
Outros países  13  18 




[image: alt]PAÍS DE ORIGEM  POPULAÇAO ESTIMADA 
NÃO AUTORIZADA 
  1990 (em mil)  2000(em mil) 
América do Sul 
185  497 
Argentina  7  15 
Bolívia  8  13 
Brasil  20  77 
Chile  6  17 
Colômbia  51  141 
Equador  37  108 
Guiania  13  22 
Peru  27  61 
Uruguai  2  2 
Venezuela  10  34 
Outros países  5  6 
Fonte: INS (2006). 
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Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas





















































































































































































































































[image: alt]Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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